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He pelos fracos auxilias do Go­
verno Hespanhol, gue a America Por­
tugueza vai =·ser preza de Jwm povo 
illustrado pela sua firmeza, e pela sua 

· · i nsrincia nas desgraças. Vencedor 
rioso nas la goas da Hollanda, le­

v comsi go ás emprez::ls mais remotas 
este espíri to rpctivo 7 ind ustrioso, e 
pe:rsevera JL"'e ' '1ue sabe tryunfar de to­
dos os obs~aculos. A_ ty_ran.nia de Fi­
Jippe II. , foi a origem donde estes 
novos R-epublicanos vírão emanar a 
sua illusrração, a su? exisrencia politi­
ca, e a_s su~s riquezas. (a) Tendo 1m-

(a) A céleb re 1 união de Urrecb servio 
de,. peí>F. fu nctamental no estabe lec imento da 
.:R'~ .'b lica da Holla.nda : as perreuçóes de Fi­
hppe IL, o córte no s privilegias da Nação 
junto á severidade do DufJUe d 'Alva , a im­
P.osiçá(> de novos tributo$ , de que foi ins­
trumen to o me smo Doque , a pouca con­
": . .. ,~ '~e os He• oes tiveráo em D. João 
d 'Austn ,: . .e - -· longas disputas que. se sus­
ci1tárãG cnfll "Q:' Duque de P~·rrna, hum dos 
~a1s G eneraes daq uelle seculo, que succe: 
q.eo a D. J oãn de Austria no G ovt rno de 
Flandre~, tudo isto contri b'uio muito para 
a ~udansa dv · lle Estodo. Nella se assi§na-
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;111a ind)gnaÇ,ão geral armado os Pai­
-zes-Baixos contra o seu oppressor, a 
Hollanda, e ·a Zelandia , Províncias 
até então clesc€mhecidas, arvorárâo o 
esta ndarte da indepencia, e reco11 he­
ârão Guilherme <de Orange po sem. 
-chefe. · -

Vio-se então hum . p~ iz pantano­
so , e esteril, não tendo· se '1 ~lo b uma 
diminuta populaçã.o, tornar-se o thea­
tro de huma resistcncia heroica con­
tra os soldados, e algozes de F ilip­
pe II., e os seus habitantes rechaça­
-rem as aguerridas partidas Hespan]w­
las, e levant arem digues para se pre­
-servarem das incursões do Oceáh-o. 

Emquanto -e lles arrancão assim ao Seus wc~ 
mais poderoso Monarcha d() \ ~undo cwor COJ:• 

. l .l l . b . 1 r a a H c r• trmta egoas ue uun pa1z po re, • :- ponha. e 

hírão glorios.-,m ente trts Príncipe! dt! Oran­
ge , Guil he rme IX., I ~mado ~? n~ r~­
-ziío O G r and~ , e se~;s ~ •1s fi~ l.Vh ~i d ­
CIO , ·e He nr1qu e F reder·ico , ~ .. ~ •t l ccess J v~ ­
mente mand;Hío as armas da H e publica cu m 
prf fe re·ncia ao pri mogeni to Fili ppe G uilher• 
me prew en tão em · He spanha a'o ie mpo d~ 
.mor-t~: de seu pai. 

~ ~-~-~------------------~--~---------------
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.,.,11 ~eravel , e qnasi submergido , · co-n­

diaJ strocru, e prep rão r3!pidamente fro-
,..'~: ''11""• 'tas, e navegão Jirectaa1ente ás Indias 

Or ienraes, pa.r,l buscar no t ~ rreno na~ 
tal .:das tllerca~or ias , as que lhe er~o 
n 9, •uas em Ut:boa. Unindo a forç.a 
á in.lustna, atacão as esquadras P(')r~ 
tu o- Lrezas, e ··.H:sp1r1hol las , distante 
qu <~ rro rr; l'egoas da .IviCrropoli, ar­
rebad o aos seus inimigos quasi wdas 
as possesdcs além do Ganges , asse­
nhordo-se das Il has Mo ucas , e do 
.commercio das .especia ri.1s, e fund ao 
na Ilha de }lVa, co.l'lqu i<: tada aos Por­
tu gue ;es, e Inclige!'l ::J S, a· c~ J ehrc Ci­
dad de Ba tav ia, onde muitos Po~cn--

-· tados d1 Asia mandão por s~us l.'mba i,.. 
X<~dq• .:s reconhecerem-se seus rrih>uta­
~~ .'é a) Tal era o povo, que pod:em., 

( 11 ) A suje;cáo d:e p ,, r·t LJ.g:l l 20 elominifl fie 
J;tto<tl'~a püssando "r consid., rurla como parte 
daqu ~ lla .orei ni a ~roca in f.: liz de todes 
es tes zco ,-te . ~ ntos el esgracarlos , puis per­
dendo '1 lustre • e ~x ple n rl or ela sva an t iga 
glori a fi co u sendo victirna da pol 11ica d-aquel• 
la IvT ·•:archiJ , e o- nbj eei n da ~ub11;a ele to­

dos seus inir:qi ~ A mes 111a H.<!spa·nha._ mai$ 
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do apenas pagar· dl sctlcle a -seis mil: g(J.f..; 
~1ldGs wntra Filippe n.' OIJpl!lhh-a ll'tl 
-sucoéss'ID'r d~-ste Prinoi~@ hum ~xeror­
to de cinco~rú:a mil Homens na Fl~tr-
·erEs. ..: 

Ao inêsttrf.!l rempa qtfe firMava -as­
-sim a sua inlilepernderida; abria it1t1tt~ 
mera v eis oaaáes, mucla ndo os st>us p11'll'­

tàn'ds etn ea111pinas femHs ~ 3s sua~ ai~ 
tf.êgs ê:m EEJ:agai·ficas Gidarlies 1 e as suas 

empenhada em diminuir as forças de hum Es­
tado , óh c e sfrrípré i-eéeott. à Õobre' en'i prezâ. 
de ver s bre o throno d Hgitimtf sucl:e ~sctr 
·lfe s€Us verM/l'êiros P(i rre::ipés , a'ciqtié em se-

• L • , I '§'mar a vasta exr-e11s ~ u de rm:rs pcr~s~só , CI'Jlf"' 

tta t2n tas P•) tencias, ã qu~:m causa ciume 
foi qu em abr i ~J a. porta a todas e·~, as des­
vêrltutas , Nfio sdiJI'> e có'nservar o qu c " ,1~~ 
Pnrwgueze5 J p'e rci~o' d qtH~ lhê per eÍi th , 
bên'Hjtfê t ives!e desejo d'é ccl'i\servat t ll'<t@. A~­
.sim sem tornar f1anido nas g,uerds cja .Eu­
ropa , experim~ ntárão as cunuuÍsta.l de Po r-
tugàl â se~ à fóf ãt deii1' · ;: J ê'm ·· .... - .' · r , . 
-~ c'goi s se fa'zián' seHhtoT'e's' _.:.:. .. 1/ >1···_;cio: ~· d 
p'c)dtr dos ftéi? {\'a (1 ~ r si~ é?u~~;~O' partê ·d'à 
A al\ia , f)S Hn li .ndei.es 1 e ci~ ! n ~l'ne~ as s n~~ · 
t ár áo a A~ia, e u\ti marneóte o r:lraz il· , por 
que os Í'o r tu 'gueze~s não poa'i'ão vil1gar 'tat1ià'· 
tth>~-s tra·iç0es; 

.. ) 
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.caba'rias em portentosos palacios ; às 
suas armadas dominadoras do Ocea­
.no, derramavão na Capital as rique­
..zas ,dos dous hemisferios, e consti­
tuí a"~ o seu Governo em estado de con­
ced r subsidias a muitos Soberanos da 
Europa. Tal foi a Revolução asson1-
.brosa, que huma só geração emprehcn­
deo, e c0ncluio nas lagoa~ de Hol­
landa, na inf3ncia do seculo decimo 
sexto, e que erigio no Norte da E u­
ropa huma Potencia rival da Hespa­
·nha; taes são os contrarias, que hião 
invadir o Brazil • 
. · O s baldados e~forços da Hcspa­
nha 11a sua obstinada luta contra a' in­
depen1lencia dos Hollandezes, a ti­
nha _ tal sorte esgotado de homens, 
e \le d inh ei ro, que Filippe III. , se 
vio na dura necessidade de pedir paz 
aos antigos vassallos revoltados con­
tra sPU pa i , e assim mesmo não pô­
tie alca çar se áo numa tregua c:le do­
ze annos, p~1a qual em 1609 reconhe­
ceo , a plena liberdade, e independen­
<:ia das Províncias Unidas. (a) 

(a) Che~·· o anno de 1 609 , se assi-: 
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Esta treaua· estava prestes a es­

pirar, quand~ Filippc IIl. , ?rin~ ipe 
· fraco, e que nunca diri gira por st ~ s 

redeas do Governo acab<:JU ;; carret-
' ra de seus dias, depois de ter de.~pre-

'Zado Portugal , e vibrado mui( · ·gol­
. pes contra os seus privilegias. Filip­
pe I V. seu fi l hd , exalta do ao Th ro­

.no na idade de dezeseis annos, entre-
gou toda a sua confiança a Gaspar de 

gnou em Ánvers huma t;egu.a de doze 3 !1· 

nos entre H <! spanha, e H ollanda pela me ­
diaçâo dos Rds de França , e de 'lng l.:; terra, 
a gual suspendeo as operJçóes da camr.· 'ra, 
rnas não mode rou o odio d3s duos fi~ cóes. 
Della se ajudá rão os Hol landezes pa a ac'lu1ir 
a varias necessidade~ , dasempenhac1; ~s Ci­
dades de Erila , e Flessínga, cerlê:rt.· á pcr­
tenção âo Eleitor de Brandeburg, pro~ Jra ­
ráo a revolta dJ Bobemia a f;wor de Frerle­
r ico Elei tor Pallatino co~ desi [! nio de enfra­
quecer a Austria , e hav .~ ndo ~ s tabelecido a 
C .,m :1an h ia Oriental d~de o onno $ r6o 2 • 

fundáráo a famosa Cidacie de Bat:ffi a na ll t ~ 
de J~va, para emporio àt "' ~ií ' .:om ·,ne ~ ci'", 
e ruii].a do que até então fazián ns Portu· 
guezt::s , sendo e!ta tambem IHrtn a tri sr" con• 
seguencia, cla dJmina'ião dos P,eis de Hespa· 
nha. 
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-Gusmão, (a) Ccn1de de O li vares, seu 
valido, e joven ambicioso, que che­
gotl o ser o unico deposirari.o do po­
der gobet'ano. 

:;flip1•e A Hespanha enfmguecida , e va-
JV. J tib ~ ao ci I ltc, estava chegada á época desas-­
Tt.r. llo • ~ trosa em que veria os i nterc-sses pa-
'"mpr:atrc- . . ' E _ _, 
gu<~ c. 0 ]JtJcos da uro~a ', aos ~uaes por tao 
Hoila ·• lo ngo espaç·o dlctara le ts 1 volrarerrt-

se contrà ella. A guerra devia atear­
se apen;1 s finalisasse a tregua de 1609. 
Os H ollan--l ezes, a <fUem hum:~ i~trc­
pid cz constanfe, p- ra su tentar \'iga­
rosat-nente a revoluç2o, po zé~ril ao ni-
L~ (l:ls primêiras Potencias da Emo­

pa i . i"' hão á sua freiHe M.aur·icid de 
J:Jnss:t ue f>- las mais h ri l h antes quct­
l il~ad , e 1111ponantes serviços , abria 
H ... .... ..! estrada a hum poder igual a 0 

( n) D. Ga5par de Gusrr. ií >, Ccint.le tl"uqtre 
ce . ~s <l qu"n () rl ~ scu ido do go,·crno d'e 
f lli ppe l de! Ca~te lla, e 111. de Porür~a'l 
ti nha confiado t!rlo n p.:zo j a !VIonarchia, a 
tna ior vnlido <jue r~conh t:ceo a Hd0:.nha, 
ai ncb r~co~rendo aos scculos p~ssatlos , tinha 
fór J,í a pt,! "tita , e oor fim a- conservacáo 
dt: sua p10prí_ f0 •a.' • 
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~dos maiores Soberanos. A França, o 
Duque de Saboia , a R epublica de V~­
neza , e a mesma In cr\ateua , se um­
t·âo á Hollanda con~ra a posteridaae 
de Carlos V. 
. Se Filippe IV: confiasse ·üs· sel!? . 
poderes a outro Ministro mais prude!1-
-te, 0s cle>zc anrros de tregl!1a scriâo se~ 
guidos ele huma paz solid-a ; e' a eon-
clus1o do casamemo da Inf;:; nta com o 
Príncipe d.e G alles tendo sid~ eff'eitua­
do , n~o .dar ia causa á In glater ra de 
vingar hurna repulsa: a Anrerica, c a 
Eur0pa liv res entao dos resu!tddos , e 
calamidades de huma g.l!l erra cle•t-"~:a.. 
dora' e longa l dari.a tempo. r ;fiespcr:­
nha de reswbekcer as s·uas f o c as ex­
haustas ; mas o altivo Olivare·' não se 
-pode do:cidir, a ver descer á se~~n~: il 
ordem das Monarchias huma , Poten­
ci;l, que por tanto tempo prof}3tll.gá:. 
ra imperiosamente l c~s a roda a Etuo- . 
pa, e que elle~g1a como espo~a . 
Accend eo-se. a gu·cr.ra , o:: ·os HolLw­
clezes n1o fixando balliza á sua ~mbi­
ç~o, fizer5o pre par<trivos formidavci:r 
çontra as çotonias Hespanhoia~ nas 

~--~----------~~----------~--
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duas Indias. Este syMema de aggres-
-são maritima, lhes offerecia duplica­
das vantagens para se enriquecerem, 
pela surpreza dos thesouros dos seus 
contrarias, que por eHe meio se vião 
priv2dos do manancial donde susten-

. tavão a guerra . 
Esrabele- Animados pelos prosperas sue-

cimento da cessas alc'ncados nas Indias Orien­
~ompra"'.'~a ra es, os HÔllandezes dirigírâo toda 
,,n.s n'1 tns ~ A _ 
Cciá~waes. a sua at tençao para a menca , e nos 

seus conselhos foi. bem depressa pro­
posto o projecto da formação, á se­
mel hança da Companhia Oriental, de 
l1~:~,:.1 cornpanhia das Indijts Occiden­
t:Jes, ·ujo primeiro desígnio fora con­
cebic\o pelo grande pension:nio Bar­
neveld , e cujo primeiro alvo era a 
O!h1ai.sta do Brazil. (a) Este vasto pro-

(a) Est:~ Companhia foi estabelecida no 
;;nno 1621 cnm o Jlom e de Companhia Oc­
'CI entol á seme1hanca da· de BHavia . Os Es­
tad ns Gcraes- "'c.\r"nced~ rão-lhe os m es mos ~ri­
"'il~gios, excep.to o da eleiçá ·~ de Go,·erna­
dnr, HJr ne;.-elt formou·a a /i;n de ;:>romover 
os meSITI<'~ ínteres ;e; para a sua patria , que 
recebia da do -ür · ~ e. porém modeo sem 
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jecto 'ideado por hum homem de C:.l­

racter ü"io inteiro, era ápoiado pelo 
Príncipe de Orange, que buscava pe­
las · conquistas, augmentar o seu do-
mínio no Estado. . · 

Hum negocio de Ul.nta ·impor­
t·ancia , não podia deixar cle occas.io­
nar alguns debates politicos: foi pre­
cedido de huma longa deliberação nos 
conselhos das Províncias Unidas. Os 
adversarios do Princ.ipc ·de Orange, 
atemorizados com a sua grand'c in flu­
encia, tecêdo contra o estabeleci­
mento da nova Companhia, e contra 
a ·invasão do Brazil, hum grand~JJÚ­
mero de objecções: " A "'HG'J :ancla,. 
" qisscd.o ellcs, não he nem .ao vas­
" ta, nem tao opulenta, qu~ possa 
,_, formar, e rellizar desígnios 2,~ rã-) . 
,., desmedida ambiçao. Como seria pos­
,.,, sivel amparar, @suster juntas as dl~Js 
,., Companhias das Inàias, cujos in­
" teresscs abraçar;: • o m].lndu i~1tri-

conseguir o gostn de ver exec utarlu o seu 
projec~o foi comtudu fatal para os Portugue 
itls,. 
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, ro ? A sua mutua pro~peridade em' 
, ambos o~ hemisferios l1e evidente­
" mente incompatível. Jámais pode­
" remos ann3r navios wfficientes, nem 
, levantar, e pagar aos sold"ados ne­
'' cessarias para invadir , e occupar 
• ., as immensas colonias Hespanholas 
" da America; e Asia. Pelas relações 

, '' essenciaes da industria, e do com­
" mercio, he igualmente palpavel o 
, prejuízo goe as producções Asiati­
"" cas , em comperencia com as A­
" merican?.s ambas receberião sendo 
, quasi as me!;.mas; c o damno de se 
" t..qz.crem p::~ ra as praças, e arma­
, zeP _fublicos da Metropoli objectos 
'' da í1csma natureza. Porém ainda 
, que 1 ryun feruos como conquistaLlo­
, . res, e como negociantes , que uti-

• ,., !idade nos resultará? Sómente a tris­
,., te vanta ge m de conrra nós excitar­
,., mos a inveja das me:>mos Poten­
" r i;;-s , oue noc - L~cuc á r2o, e com­
" as qu aes travámos inrima amisade, 
,; c :::d l i :m~a; c a su.a abominação nos 
" merguliJJ ~;á em hm11 pela go·de des­
" diras, e nos precipitará em )lO Vil~>. 
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-,? guerras •. 0§ l(lgt~:z.es, pfineip<:dtT1çn ... 
a t~ 1'!~9 v~Ú~Q ~11\ qi4.m..e· ~ q nr'>t> · 
'! Çjl,ler~rrnos. arrogar.,no~ Q ~q.:periq 
't dqs ll1fl.r~~. Mas ql)e $UCCe~sQs· r~R C~ 
'? p9de,mos ~~perar· ? Os ~~t<\bd~ci.,., 
't llJf)ntos Potimgu~Z f:S· BQ Er<:~~Ü t;2o 
'! ~eQl analogifl íllgu.r\'l.a com q~ da~ 
·~ In~!.as Oricntaes. Pur::antQ J1.1<1 tS d~ 
' ~ hJlm seçl}lo os colorw~ B<-aêil~il,os 
,.t de tªl· rgq.f\ei~ ~e t€;!12' idet.ltifi<;<:~.do 
" ~~IT) os il1tfrses~t:;S dq:;. ~1~KiQ na.es , 

11 ,_, ' '? qu.~ estes 1-1es pr~s-tql'q.~ N.CÇQU~O$r 

'? C:íi!.p~?i~~ qr;; ~e·pd4Lt; <;l,<! í'l. ~<;Itle ~ inK~J r .. 
,.,_ ~jq ~.str~110ei:r-a. N âo ~~ ~ <r-v~ tajn .... 
,,_ b~m.. penl ~u c\<1 k flfQr<J l!ls;a , q1u~. c,q,Jl"" 
,,.. g,ujstªs· CQJ)tjl)ent-ae:!?· s2e1 mtt i · \Jh 

'~ ce!s 9 e.E)ns.~trvar IN:~· Pmcnci,a nJa­
'~ r-~tirp,?s, d.<i> .<1\Ue· Il h.;.,s si.tu a..do~ 11 a.n-. 
,,_ ~jqsal:}}@nte, ~ c;uja posse está. c~r-. 

,,.. p" "' 
·, r.J;'a:es , forÊ·0, as pr•Í,líi.CÍ_pae.s difficw[-

c\as}e§·, qu~t ' q war-tJdo d·e~ Repu bl1iCéh ,. 

Il~~ ~;~gidos Ot.JpO~ :J')S partidistas do 
P:t:incj·p.e c\e: Oi!ange, e dr<il SJ:Stet11<!. d~ 
ll§J.Hp1!çã.o, e. de conquisi: .t ~. Esres til-

. ti\\1.QS_. não e npregá.rão senão :.ú:gu­
IUffitQS d_e;. ?mlúçãq para Fefutar os_, 
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s·cus perspicazes contendores. " Tudó 
, concorre a fazer-nos acreditar, res­
" pondêrão elles, que apenas huma 
, armada Hollandeza appareça , os 
, naturaes do Brazil sacudiráó com 
, júbilo o jugo Hespanhol, e que os 
,, luesmos colonos Portugue::?ies virão 
,., tomar a defensa da nossa çaosa, 
' ' ou por odio a Hespanha, ou pelas 
' ' s~w s all ia n<f:·as com os naturaes. Se 
" ao contrario huns, e outr0s nos re­
" sist~m, facilmente os subjugaremos, 
" ou sem ,trabaJl ho os reduziremos á 
,., obedienda manejando-os com do­
,;. ci! idade , e abonando-lhes inteira li­
" b -~ 11de dê consciehc'ia. As Cida­
n d e~-· de .OJinda, e S. Sa'lvador, das · 
, qu c:'es cumpre primeiro apossa•r:-se ; 
,., são ambas hccessiveis. j!)Or mar. L'o-= ~ 
, .goquc formos senhores della.s. te~ = 
,., rcrnos o caminho abei'to pata _ o_ 
,., Occane> pacifico, e os thesouros do· 
.,. Po ú ser-nos-hb francos. H.e assim · 
' ' que enr)quecendo-nos, privaremos 
" a Hespanha dos metaes, que lhe 
" são indispensaveis para a manuten­
'' ·cão da sua fanerra na E urópa. Além; ., ) 
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,; disso, que arrisca a Republica n ~s· 
" ta dili gelicia ? Pedem'-'se.-1 h e solda-
" dos, cuja lev~ já foi orden ~1 da, e 
, que pagos, e sustentados á custa da 
, nova companhia d-o Occider.t,~ ; tal-
" vez se tornariâo nocivos á liberda-
" de se nao fosse m empregados de 
, hum modo util ao E stado. , O in­
teresse da Religião foi tambem alle­
g<.do, segundo o uso, em favor' da .I 

avareza, e da ambição pelos partidis-
. · t~s do projecto da ~surp·~çâo do B:a­

zll, e ouvia-se-lhe$ sustentar conlJO­
samente que era necessario torna-lo 
para ahi introduzir a crença do ... a o 
Evangelho. ' . · 

Taes argumentos, e pr~textos 
não podia o deix<lr de pervalecer em h u­
ma assernbléa onde a cobiça do ouro , 
derribára o amor da liberdade. - ' 
· Formou-se fin::llmente a Compa­
nhia das Ind ias Occidentaes Ho.llan­
dczas, á aual se c~ncedeo o pri-vile- ­
gío exclusivo, de fazer o commercio 
da America, e da costa opposra da 
4frica, entre o Tropico de Canero , 
e o Cal.Jo da Boa-Esperança, dJJ.rante: 

TOMO lU, B 
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v.inre e ql!latro annos. Erão os ffles-t 
mos privilegias obtidos pela Compa~ 
nhia das Ind.ias Orientaes, com a dif­
ferença dg que a eleiç3o do Gover~ 
nador da nova Compan·hia, c:l"evia ser 
submettida ·a approvação dos gsraclos. 
Geraes, e que todos os Officiaes lhe 
devião prestar juramento; ella .devia 
al€m diss'J- todos- os seis <!lnnos, dar.' 
conta das suas conquistas, dos seus· 
pwgressos, e da ma adminis-tração. (a) 
. Huma armada de sessenta vé·Jas 
foi imm~diatarnente armada· nos p.or-· 
tos da: HoHanda, e diúdida· em dt~as· 
~"~, 'adras. Hnma foi cornmandada em 
che • .:- por Jacob Wil'lekcns 'i General 

----::------------------------~ 
· (a} Tres · erá o os pro'jectos que r in•~1ão' 

·liOncehi,do os J:I,.,Ihndez~s e0~n a· i •nHit,~•i ç ão, 
desta Co!llpanhla: pnmeJra de lançar fora os 
~ortugue.z e~ ·de todo· o Brazil ; s~guoda de 
apoderar-se das minas de ouro da Pe rú, qu.aH-. 
de~ dalli não pudes~'; rn exclt1ir os CaHel ha­
fl OS ; e a terceira faz~:r de~cmba r·que em Gal- · 
~1za, e Fornrgal. Da primeira en1preza d.:rãa 
çargn a jacub \Vd lekens; a sego.:1da com· 
metté!rão a Jacques l•Hermite: e a de Por• 
t ugal a Leonardo Frantzen. Willekens fun­
Jieeu nas costa' do .Erazil em 1·624, 
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-àe consurnmada experiencia , e por 
Alm i>rantc o celebre Píeter Haynes, 
mais conhecido debaixo do nome cl~ 
Almiré!nte Petrid, e que de simples 
marinheiro , chegára aos pr.i.mei ros 
gr.áos dá marinha. A segunda di v i são 
estava as ordens de Hans Vandort, 
mais particularmente destinado a com­
mandar as tropas de terra. cAntes de 
sahirem ao mar , os Generaes Holla11...: 
<Jezes se instruírão cuidadosamente da 
si tuaçã-o poli-tica do Brazil, e es tas 
tl teis i.nfGn:na çóes .lhe. vierã-o por ID€"' 
deação dos ].ucleos ahi esta bel ecidq§ :1 

. ·€ que des~javão com ardor pass.r.: 'ãQ 

<iominio das Províncias Unidasl,' po·l." 
-cau.sa qa sua p;r~~de toler,ancia e::~ ma­
tenas de Rehg1ao. Porem dep01s d~ 
8~ .terem comprado est-as .intelligen-. 
C Ias secretas, os mti!rcadores de Ams,.. 
terdão vendêrão ignalmente _o st?gt.e-.l 
<io da expedição aos seus corresprm­
dentes de Bruxellas; e· Lisboa, · ·e· ·à . 
GovernadGra dos Paizes .Baixos foi 
advertida , que ó Erazil era ? alvo~ 
e. o que particularme,Jate exp~runenta,.,. 
rg os ~fJ~1tqs ~' fonnida.v.~J 1an1:1acla 7 

B 1r 
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que fixava as · vistas de toda a Euro­
pa, c que julgavâo ameaçar as gr;IJ~­
des Indias. A Infante Isabel tram;mt­
tio este importante aviso á Cârte de 
Madrip , onde fez pnuca impressão. 
Nada p6de dispertar Olivares do s _t 
lerhargo polirico, ou fosse porgue e i le 
3S julgasse destituídas da ver;icidade-, 
ou porque as desprezasse , ou fosse fi ­
nalmente que o enfraquecirnenro · de 
Portugal , que elle trJ tava como huma 
Província conquistada, já entrasse nas 
suas vistas, sem g ue a n revesse as ter- · 
riveis consequenci.ts, que para as pos­
ses:. <"'3 Hespan h o las , ' trarlão a deca­
denci 1 das colonias Portug uezas. 
• Cmguanro o M inisterio Hespa­
nhol .fiuctuava entre a negli genci3, e 
indecisão , o armamento Hollandez 
sahia do porto d'Amsterdão, pelo fim 
de Dezembro de 1623. (a) Separada 

. 
(a) Pan iriío juntos de Hollaoda cQrn tr~s 

Ír.i l e qu atrnce ntos homens' a 21 de o~­
zembro de 1Ó2l• Deteve-os o rigor rlf• te •n­
i>o, prÍrpeiro em PlémQ.th, porto de Ingla­
térra ; depois t-m S. Vi~entc: .J Ilha de Cabo.! 
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por hultla grande tormenta á vista de 
Plymouth , reunia-se; de novo no Cabo­
·Verde. Apenas passou ·a linha, logo 
os doús Commandantes Generaes abri­
rão as suas instrucçôes selladas '· ond€ 
àchárão a ordem positiva de ::n~car s~ 
Salvador, Caoital do Brnil. Mas hu­
ma nova tempestade arrojou Vandort 
para a serra Leoa, sobl'e a çosta d' A­
frica , e s6 a esquadra de Willekens 
tendo resistido ao furor dos · ven.tos ', 
seguia o seu destino. 

Avistou o Morro de S. P:aulo, A frottJ 
doze legoas da Bahia de todos os San- Hollanclcr.a 
tos, e esperou Vandort. (a) \Vill - . ap,parc•c ~111 

k d . . •1 tura '"' 
ens esperava , que esta emora · •mi- Bahia. 

nuisse o temor causado pela su subi-

Verei~, onde se tornáráo fazer á vé la em ·1z 
d~ Março. Nova Lusitana, Liv: li. 114m. 

1 lj. . -
(a) \'Vill ekens c om~andava t reze náos, 

. e Vamlort doze navios merCJOt ~ s; corno .es-. 
t e se d P ~ ga rrou por cau5a da tempestade, es~ 
lperoti Will ekens quasi hur.-' ,,., .,7. fazen(\ o va­
rins si gnaes p:lra se irem ju f' tanrlo os navios, 
porque havião accommetter enc:orporado~ ~ 
Irma da Cidade, · . · ;:: 

IW ............ " 
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ta appadçao, e que 0~ Brazileirbs a-h>~ 
.tribuirião o ter elle fundeado pert0 da 
costa á neaessjdade de se prover de a"! 
gua. O General Bollandez sabia, que 
{j)S Portuguezes do Brazil esJavão q.ua'l" 
si tão desprezados para a sua sc-gu.,. 
-ranca, como a mesma Côrt~ de Ma-r 
drid; igualmeHte ~ sabia, que q. adrni'f'; 
.fli srração de · Olivares, pezada a Por-. 
tugaJ, não tinb.a favorecido 0 Brazii ~ 
f qu e os cofres do Estado abentas pa~ 
ra as prodiga!id<!des estavão fedJaà'à~ 

f ' ·para as necessidades da coloni•a. Igual­
mente Wiliekems não ignorava, quí;l 

.colo nos Brnileiros, guasi todo~ 
ço r <' ;erciantes, não se pcçu ~avã-o no~ 
seus r nti gos estabelec:imentol) eolo., 
niae~ , senão em expeçliçôes rapidas, 
e· passageiras cc:mrra algumas t-1 ih1:1s seb 
vagens , e se tnostravão pouco· dispas+. 
t os a resistir a -ataques se'ries ., e com~ 
binados _Ror tropas regulares; este·es.f 
ta~o de langu:dez foi a forte .baze~f 
Gnde as Pro. v i ncias U niJas fundárâO: 
as suas futuras esperanças, pois he o. 
que resultaria de hum tão deplorav4 
systerna : a · sua expectatiyi} niiQ fqt 
i,Iludi~~~ · ' · 
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-- Bavia, já tres dias q.ue a frotá 
Hollande~a costeava aquelh1s p:1 ragens, 
poucas 1egoas di.stante da Capital , € 

·® Go.,.-ernador General D. Dioge de 
Mendoça , ai111da- nao estava infor­
mado. O pFi•meire aviso ann'1J'!Kiou­
lhe sómenre hum unieo mavio i11imi'"' 
go apparecido Aa coslia, Nova-s mais 
certas che~ár8G depoi~ ; y>O ifé·m o Go .. 
vcrnaolor General nao ti·nha á Sl'la dis­
pos•ição senão oiten;ta h0mens de tro~ 
pas regulares, para defender a Me-' 
tropo.l:i do Bt:a:bil, e estas! mesmas 
t ropas, além d!o seu pequeno m.'!mero, 
par.ticipavãa da comrmum inercia- ge­
ral a quasi t.Qdos os colonos dQ .Dra­
zil. 

Comtudo M(mdoça Ba0 era fal- Pr·epat·M ·-~ ­
to de experiencia militar, e r in h a mes- vo · · .Yo~ 

d . . d" J _,_ J . v e•, a doi' mo a qum o mma reputa·çaõ 10nro= Gentr·al D.' 
sa nás gnerr2s da India. Apressa-se eu1 Diogo de 

. ajuntar nas aldêas , e habitações d·G M~lldoça, 
· Reeo!'leavo, todos os,J1omens em eo;ta- por ' a d~­

eTo d'e tomar arn1as, · e cemj!>Õe hmn{e11
,' • . ~ S. 

pequeno exeicito de dois mil solda-. a • M , 

. Ç.os Milicianos. Ordena tambem que; 
~e reparassem a.s antigas .fQlit·i•tl,ca& õe~ 
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até então· demoÜdas, e que se fortifi .. 
çassem os pontos mais accessiveis (a); 
porém as i\1ilicias succumbem dentro 
em p01,.1 co ao rezo das fadigas, e se 
ab<mdonão ao deswnren.tamen to. A r· 
rahcados ás suas famílias, e aos seus 
trabalhos, os habitarltes do Reconca­
vo nao se Jernbravã.o . sen3o de suas 
mulheres, seus filhos, a~>~ suas plan~ 
ra ções, e gs lug<1res oflde refinavão a· 
assucar, per;suadidos além disso de que 
o inimigo se se conserva v a no ma r , 
havia tanto tempo, e com tantas for­
~as, era sómeAte par.a pilhar alguns 
navios, e ·nao para ataca!" <! Cidade. 

DlJ.c.•:,ç.ão · ~sta falsa op~ni~o, acreditada pe ... 
dn' '~'''.c"u lo l ~.c.. jo, e acolhida pela pergui~a, 
~~azt!Cli'af . si;: derramóu por 'tal modo entre as mi-

(a) P odem . ler-se nàrrada~ díffuznm!!n~~ 
=!S p r ~ paraç6e~ , que o G ovt:rnadpr D. Dio~O 
de 1\'l endoqa Fu rt ado fez para se cief-: ,HÍt::r, na 
Novo. Lus ;tania, e , no Castrinto Lusitano, e 
~5 male~ , que sob rev ierão, que lhe torná1 
r.ão inuteis to9os os seus desvellos. O que 
refere de la Çlepe na exposição deste f~ctQ 
Livro XXV. da sua Historia Geral de Porty­
z~l h e digno . de ~esprezo. . . . . . 
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lídas Brazileiras, qu~ s!;:!m temerem o 
C~·Stigo, deixâo -8. Salvador,, e deser­
tao <:juasi todas no mesmo dia, e na 
mesma hora. Assim se· realisou a es­
p~rança de Willekens. Em 7 de Mar­
ço de 1624 {a) apparecco de impro..­
viso á entrada da ban:a da Bahia, com 
a sua armada naval, disposta em 9r-
dem de bátalha. · . . 

O Governador General , j.á assás 
punido com a deserção das' milicias, 
da fraqueza, e poucas providencias 
adaptadas ., po.rém não desanimad0, 
;:trma com: pre-steza muitos navios mer.­
cantes 'fundeados no porto, e auxi lia-, 
do por hum . punhad-o de soJdado,s , · e 
por alguns habit~mtes da Cidade~ quer 
resistir .aos ataques · dos inimigo.s com· 
coragem. A' custa de penosas fadi­
gas, e com hum çrabalho incrível , 
faz transportar para as muralhas al-

(a) Aliás 7 dei'Ijaio, assim ' adbme de­
ve ser 9 de MJ)io , e nã9 de Mar<;o : pois a 
12 .d~ Març\) sahio está esql.)adra de Cabo·· 
Verde , como .~~ diz 001. Nota da pag. 20 çpm 
Etito Freire, · · ' 

;. ..&• • 
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. · 'guma artilheria, e eflvia seu filho · D. 
Antenio a occupar cmn duzentos ho­
·meos de guarnição 'o forte de Sant@ 
Antonio. O "Bispo D. M~rcos Teixei-.. 

. -ra não se isenta de defe.t]der a Cida­
·de, e toma armas com todo o Clero 
para defensa dos lugares Santos, e 
-Igrejas. 

Desembar- Em 9 de . Março, adianrou-se a 
fJt~c das'Hol- -frota HoHandeza no porto, e 'princi-
landc"'s ·· J · 1: d :.11 · · p1a 1nm VJVO 1ogo e artu1ena, qué 

causa mais pavor doq1:1e damno, mas 
os navios Portuguezes invescidos pelo 

·- :AlmiTante Patrid., Jheresistem·ern va'O; 
e são bem depr::ssa a prezados, € ape­
za.r d'a· artilheria dos deus fortes, con­
sege~BeffeJtnar o desembarque das tro.,. 

.. pas a huma legoa da Cidade, 
'Ata1 J _,_ 'Fão superiores em numero comà 

ramada de em di sei plina , entrão os H0lbndczes 
~- Salva- o forte Santo Antonio logo ao priniei-
wor. 1 d d . 

10 assa to, e avançan o-se epo1s pa-
~~a J ·pr3ça, O• ·cu pão o Convento d·e 
S. J3enr0, onde se fortificao á pres­
sa. -Atado immediatamente a porta 
yisinh.a deste Mosteiro; porém com 

·grande ádmira~ão experimentâo hum~ 
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;resistencia tao viva, ·que em dewr-... 
deThl., e descor~oados , vão pôr-se ao 
abrigo do mesmo Convento, onde ti l" 
·nhao · deixado guarnição, e as son:­
.bras -da noite favorecerao a sua reti­
rada. Abatidos os Hollandezes por cau­
_sa deste revez , não pensão senâo n.a 
-posi~2o da praça, e na_ extensão do 
seu circuito, com huma e.spe'cie de in-

. .quietação. Desesperão de vence·r tan ... 
. tas difficulda,des ; a maior pa:rt~ d_el­
les já fallava em ganhar os navies, 
(jUando ·os sitiados possuidos por hum 
terror panico, e ignorando sem duvi · 
~a a perpl€xidade do. inimigo , aban..; 
danao .. cobardemente a Odade ,~ que 
;:~cabavao de defender com tanto sue­
cesso. 

Todos sem distincçâo de cbsses, 
deixao suas mulheres, e ·filhos, .as suâs 
riquezas 1 e entregao-se a h-uma flJga 
precipitada, e vergonhosa,, e comq 
perseguidos pela im::> gem da dcs-trl,))­
ção , e da morte, correm a refugi~r .... 
~e nas espessas matas, nas IllOntan.has; 
~ na~ çavernas,. Ficao só sess.enta sol-. 
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-dados (a) com o Governador General, 
C]Ue não se appercebe desta segunda de­
serção, senão depois dei la executada~ 
Não des.iste comrudo da empreza, e 
reso lve-se a defender, e res ist ir a hun:~ 
novo ataq ue , que sabe se daria de noi­
~e; e sabendo guc o palacio do Go­
verno, onde estão a maior· part~ das 
muniçôes de guerra , fôra abandona­
-do corre 3Ó a sacrificar:..se eril sua de­
{eza, acompanhado de seu filho An­
tonio, do Capitão Lourenço Corrêa 
de Brito, , do Auditor Geral Pedro 
Cacheira, e de hum punhado de sol­
dados inseparaveis companheiros da sua 
fort· •na. (b) 

(a) Esta fac~ão , ~ r n que o Governador 
::::>. Diogo óe J\'lendocz mostrou o valor, cor!l 
que se acreditá ra na lndia, foi emprehendi­
da com setenta solda dos, e oão sessenta , e 
vella deo a morte entre outros ao Capitão 
Andres N iver, e o Tenent~ 1\'l ayn. 

(b') Os que a::ompanh:írão o Governa­
dor nesta val orosa resiltencia , foráo , como 
traz Brito Freire , seu filho D. Antonio FtH- · 

~do , Lvuren~o de Ento Corrêa , Capitiíes de 
) nfantaria ; Frapcicco de Almeida de Brito, 
Sarg e. nto ~ór ; Pedro Casqueiro da B.ocha 1 
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O renascimento do di3 ·, pa ten­

teou aos Ho!landezes as ameias des­
guarnecidas , e vendo elles csre de~pre­
z? coq1 surpreza , e não podendo du­
VJcl· r de que a Cidade , onde reinava 
o mais profundo silenc io , tivesse si­
do abandonada , desembard o o resto 
da a rtilheria, penetrão pelas ruas sem 
opposiçao , saque:ío as cas<:-s, e de­
vastâo as I trrejas. Dirigem-se depois 
em gr:ª nde ~lU rnero p:t ra o palacio d~ 
Governador, gue acabava de se inrrin­
cheirar com os sessenta l10mens inrre­
pidos; ara cão- no, são repeli idos·, tra­
zem a artilheria, e intimao ao. Go­
VETliador, que escolha render-se ; ou 
não receber quartel. 

M endoça recusa ao principio O Grw· 
toda a especie de cornposid o, co- "{J~.r,cwl 

· .... J 1 fi lho cahctn mo se a osten tarétO do seu va,or ac- · d ,. 
3' nn po ' tua! , pndesse desculpar a indolencia da 

AUdito r geral; o Al feres l\1anoe l Gou1es, e 
dozê so ldados, de qu em por ~e most rare,m 
superiores á fortuna em co ns~rvar a honra 
Portu gueza ficou memoria do no mc:w , co­
h: indn o esquecime~1to os nomes , que de• 
VIa etern.izar a fama. 
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Jos wnce- sua conducta passada. (a) Anima os 
dores. seus, arrerueça-se ,para hum corredo~ 

já occupado pelas tropas Hollandezas, 
e ~bre caminho com a espnda na mão , 

. fazendo espantosa carnagem; porém 
e numero bem depressa o opprime, e:· 
os seus mesmos soldados o exhõrtâo a· 
C)lle não faça inutilmente o sacrificio 
da sua vda. Espantados os inimigos 
por causa de huma tão heroica resis­
tencia offerecern-lhe condições honro- . 
sas. 

Ce9e finalmente Mendoça, e en""' 
trega as armas , seguro sobre a pro­
messa de que senao ;Jttenraria causa 

· alg'uma contra sua liberdade: ainda­
que esta palavra fosse abonada pelos 
Generaes Hollandezes, foi indigna­
mente violada, e com o desprezo de 

(a)' Os preparativos de que a traz f'ez 
mensão , a resistencia que sustentou com 
poucos soldad(ls , nâo condizem agora com 
imlolcncia , e indolencia t:Jll quem com a es• 
pJda na mão faz mat?nga e.~pantosa nos ini­
migos, a quem sé cede pela superiodade das 
!:orças, e a quem de1xa espantados por cau­
sa de huma lá · heroka r.esiHen.cJ~<. 
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todas as leis da honra , o bravo Men­
doça, e seu filho com elle prizionei­
ro, forão conduzidos a bordo do na­
vio AlmiranÍ:e. 

Senhores de S. Salvador, e ri­
cos com os despojos dos seus habi­
tantes, apossâo-se os Hollandezes de 
todos os navios Portuguezes, e Hes­
panhoes, que sem suspeitar~Ln a to­
m<~da da Cidade, entravão successi­
vamente no porto, com inteira segu­
ran~a. Em poHcos dias, doze navios 
de commercio farão preza dos vence­
dores. 

Vandort, e a sua di visão , sepa- O G~ner11l 
rados pela tempestade da esquadra de Van~m 
W.ll f • ~ b d forrificaS. 

1 eKens, apparecerao em epres- s 1 J r ' B l a 1111 o • ' sa a vista da a lia. Achando este Ge-
n.eral a Cidade de S. Salvador, cujo 
governo lhe era destinado, tomada, 
e em poder da Republica, tomou pos-
se do governo delta, e resolveo for-
tifica-la com vigilancic., e diligencia .•. 
Vandort tinha adquirido a expericn-
cia da arte da Guerra na Flandres, 
~tão escola dos mais famosos Capi-
t~es da Europa. Reparou pr.~rnpcamen-_. -. 
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te as antigas fortificaç ões , e addicio­
nou-lhe outras novas. O plano traça"" 
do por V !'l ndort era cortar o isthmo, 
ou ponta de terreno sobre o qual S. 
Salvador está situada 1 € fner assim 
huma Ilha; porém renunciou · o seu 
projecto achandD muito grande o es­
paço , que cumpria cortar. Muitas 
Proclama1ôes dos Hollandezes offe­
recêrão aos escravos, que se recolhes­
sem a S. Salvador, a liberdade, e aos 
colonos, que reconhecessem as Pro­
víncias Unidas não sómentc a inteira 
posse dos seus bens , como tambem o 
livre exercício da sua Religião. Este 
ext rior de benevolencia, e de justi­
ça não engodou senão negros, pou­
·cos natur~es, e quasi duzentos Judeos. 
Estes últimos se mosrrárão zelosos par.­
tidistas da Hotlanda ~ que sem resis­
tcncia esravão possuidores pacíficos da 
Capital do Brazil. 

O.Almira/1" \Villekens, e Vandort não espe­
" l:' c ·-id Favao gue no estado de negligencia, 
Dtaca oem em que a Hespanha jazia ' pensasse 
IUCCCIJO as A J b , 1 • • 

p.orsmóu em oppor nm1a arreJra a mte1ra con-
Portugu'- quista . da America Portugueza. Wil .. 
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~ékens. fez-se á 'véla pa'ra HqÍlandâ. .zar 111i 'A.: 
~om onze navios deixando 0 rest@frica • e 4 

<ia esquadra deba·i~~ das ordens do. A l'- ~apEita~,~ 
. . d'., d o.o ·Spl"'l.t• mirante Petnd , que poucos Ht ~ e=- l !· .,, to ,,, 

pois içou o seu pavilh2o, e ?<lhi0 ao ·B',.a:5il. 
111ar para huma ·expedição inüril conL 
tra o Reino de An golá , conquista 
'cios Porruguezes na Ethiop1a infério·r. 
-Petrid tinha ordem de sé asse·nhdrea'r 
\ie Loanda , Capital deste Reine>; e 
~o caso de lhe ser impossível apod~-
'rar-se del·la , estabe1eeer ao men·os sb!.. 
bre esta CQSta, o trafico dos negros, 
vantajoso para Holla,nda, e indisp_en-
savel para a <:ultura do assucar dd Hra7 
2il; mas Loanda foi a tempo sôccpr-
rida, e a vigilancia do Capitão Ge'!' 
:neral Fernando de S0usa, felizmente 
apGiada pelos refor~os .' ~ue aca~av~ 
ôe receber, fez naufragar ambas as 
emprezas. . 

O Almirante Holland-e.z não foi 
igualmente bem sm:ceclido ; quancl.í:> 
tornando para o Brazil , ataeou , in~ 
~rigado por hmn tràrisfuga Fla-mengQl, 
~ Çidade_ cle V ictoria , lug.ar PI'j !JGi;. 
pal da Capitania çl_o EspirÜ0· ~antci ~ 

TOMO ur. C 
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situada ao Sul de S. Salv21dor. ·A 
guarnição era muito pequena, e Ãng­
híam Coutinho (a), Governador da 
Província, não pôde obstar ao desem­
barque, e a Cidade foi assaltada com 
tanto vigor, corno atrevimento; po­
rém o ardor, e heroisrnb da defensa 
foi proporcionado ao do ataque, e du­
.rante todo o espaço do cerco não foi 
desmentido. Petrid corrido por causa 
desta resistencia, ainda mais o ficou 
_pelo prejuízo do acontecimento, que 

(a) li e digna C! e lêr-se em Faria e Sou­
sa a curta, mas energica relação da res isten­
cia qu4! na vil la de V ictoria oppmerão os pou­

' cos moraderes, que não passaJão" de quatro• 
·~entos visinhos , ao ímpeto com que foi as­
saltada dos Hollandezes. Rebateo-os Francis· 
co de . A'guiar Coutinho, qu e era naguella 
occasião o Do·natario daqud.la villo1 , com o 
auxilio de Sal v a dor Corrêa de Sá e Benavi· 
oes • que pássava c·~zu'al'mente em socco rro 
da B~hia com i lu?.entAs soldádos por manda­
do de seu pai Martim Eorrea de Sá , Go ve rna· , 
dor i:lo Rio. de Janeiro! Veja-se COIT! as par- · 
t icularidades deste successn o que rdcre Eri­
«o .freire no Livro li. da sua Historia ,, · num. 
f S:s, e seq. 
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• (> obrigou a levantar o assedio. Diri­

g ia elle mesmo o assalto á testa dos 
'Seu·s, qu <!l ndo hutúa mulher do alto 
do baluarte lhe lançou sobre a cabe.;. 
~a h uma .. t a\.deira de agtia fervendo; 

Tornado ohjecto da mofa dos 
sitiantes, e de pouco respeito para os 
seus -soldãdos, Petrid embarcou-se prc:;. 
. tipitadaÍnente ~ e deíKou a emprezà 

<1epoís de ter perdido ~sessenta homens 
em dous ataques, e sahio para o mar , 
dirigindo-se á Bahia de T odo5 qs 
.Santos. Mas já os Hollandezés não 

- ~rão senhores da Capital d_o Brazil ,. 
que acaba,va .de entrar de novo no po­
der dos ex.ercitos Catholkos. 

' ~ J I 

c l 
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D. Marfi'oi 'Teixeira, Bispo de .r. Sal,. 
ut:l'dor,. he eleito Commandcmte em 
chefe. do exercito Brazi/eiro. 

, Üs des.graçados habitantes de S. Sal~ 
vador, persuadidos, que a expedição 
Hollandeza não tinha por fim senão 
o saque , e não a conquista, tinhão 
abandonado as suas riquezas para sal~ 
var as vidas; porém logoque se vírão 
entra,nhados pelos bosques, sem asy~ 
lo, sem recursos, e cercados de suas 
mulh~res ; e de seus filho's chorosos, 
tenvergonhárao-se de ter perdido a hon~ 
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ra ,-junto ' com os bens , por eaus~ do· 
<!obarde abanclon0 da Capital. (a) Os 

/ I-' d s~~ pezares .at!gt?ent:arao-se, qua~ G 

Y.trao éj_Ue 'O llll-IDigO ém 1ug3r de lt'a•r""' 
regar ClS seus.navios dos despojos, for­
t ificava ·a Cidacle, e~ a,hi se est;abde-
cia eomo vencedor. . 

Reanimou-se entao. 0 g~nio i1a .. 
ciol'lal, e em nada se pens0u senão -e.tn 
reflat'ar· as passadas faltas. Os chefes' 
Cí-v-i-:ll, e Religiosos, tendo á testa D. 
Marcos Tei:x:eira, Bispo de S. Salva· 
rl.or, se 'juntárão em e()msel ho em.1 lm.­
ma d:::~ •s alclêas. Indi01s do R.ecom-cave, 
e: ee.nsider.ando o Govcrna.d.or morto,ci.-

( n) Os mnradores da Ba-hia n& pr·imei 
ro assalto defeAderão·se com valor , e ·dorn 
opposiqáo tão fo ;te , que Úzerão f!!tirar rc:­
<haçados os ínlmigos , · ma~ o pani.co terror · 
pela d •fficu Idade de socc.orro , que nwo po• 
dtã., esperar a tempo , foi -oc.casião dw de-sam~ 
pJrarem a· Cicia~e P<>' salva.r as vielas; mas 
.o que deixárão de obrar no confl icto , d~ s­
empen-h-ár-ão depois na Gampa.n.ln . • impedindo_ 
todo o prnj!resso elas armas dn s Holl and<'7es , 
<emo• tr.az Rqcha ~itta eut ~- de1cripç,ãll da.-
.quella batalha. -

I .. 
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vilrÔen~e para o Estado, abrírão o· ma·-. 
ço ministerial, do qual tinhao tido a 
preoauçâo de se assegurarem, apezar:· 
d0 alvoroto da fuga, e que designa­
va, segundo o uso, ó·sl!lccessor do Go-.: 
veroador Generat. O Governo provi-. 
sorio era ahi conferido a Mathias de 
Albu'éjÚerque , ent~o Governador dá 
l?rovincia rle Pernarnbúco. Avisárão-no 
irrimediat:amente; mas hurna distanciai 
de mais de cento e vinte legoas o se-

- parava da Província da Bahia, e as cir­
cunstancias e rã o tão apertadas' .que 
procedêr~o á elei~ão · de Jmm Gene~ 
ra·l), a quem o commando seria entr.e-. 
gu ~ até á chegada de Mathias. · 

· O Aud itor Geral Antonio de Mes ... · 
quista de Oliveira foi o_ primeiro es­
càlhido (a); 1~1as a sua avançada idade· 
Q ro.rnaya pot,JCO capaz de c!ese~npenhar­
dignament~ taes funções, tão penosas~~ 
c-0mo delicadas. Propuzerâo os Coro-. 
neis louren~o Cavalcanti d.e Albu~ 

(a) Rocha Pina · chama-lhe Antão de 
m~·squha <k Oliveiríl ; o m~m~q oi~ ~mo/ 
fr~irc:~ 
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querque, e Jo1í"o de Barros Cardoso. 
A b . f .J f-' 

111 os rege1tarao, ·e começarao · a e-
leição, e eahio o commando ao Bis­
po O. Marcos ·Teixeira (a). Esta es-
colha inflammou do mais nobre ardoi· < • • ' 

0 Prelado Portuguez, que para não 
passar derepente do caracter Episco...,.. 
pal ao ·Generalado, se despojou do~ 
seus habitos Pontificaes , ·revistio-se·· 

, <;oru h uma tunica de penitente, e man..,. 
dou ímmediatamente que se fizessem· 
preces publicas. · 

Depois de -ter assim cons·agrado. Rwima 4 

(a) D. Marc<'ls Teixeir3, e não D. )J i­
guel Teixeira como erradamente lhe cham;t dé· 
la Clede, e Rayoal, foi quinto Oispn do Brazil,, 
de nobre família , successor de D. Cônstantino 
Barradas·, c.hegou ~ lhhla em 1621; foi Prt!• 
lado virtuosissim0 , e mui ,famtJso na H isto­
ria pela cnnstancia, e valor, com que uni-

. do a poucos Portuguezes aoimo ~os , expoz. 
gloriosamente a vida por salvar a patria, de •. 
fendendo ao mesmo tempo a honra de suas 
ovt!lhas como se ldado, e encamiohando-lh~s 
as almas como verdadeire P.as ror ; . sendo tão : 
igu~\ em ' hum e ou.tro emprego, como rli1: 
~çcha Pitta 1 que pareceo nud~o para illll'll , 
bos; .. · 
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".va lo1' dos ~st-es prim<Úros mqmentos á sua- p-Í€"" 
Porwgue- çl.~de, p:;Jssou ao dcs~mpenho das no:. 
zes,e co-M~- y_as, e i~mporta.qtes func:sões, que os seus 
""lltOI lll l! l- . _.1 ·d__, b --' d fi 11 . 
~as va~~ta- ÇGOCI~1a aos aca a·vaQ. e con ar- · 1G, 

gem. ~qr~Qranm.o o GStandqrte da Cruz,_ dn~ 
f§;ÍO a .espaqa para Gl1c~e-za d,a par-ria, ~ 
da,.)~; di gi}ío. . 
: O seu. cprpo g12 0nr.cito nâp COB-t 

s_ist.ia, en.tãÇ) ~e-nãq <fll). mil -e tre~entqs :l' 
o.u q-1il ~ q;1:1a,trocen.tos-Por.tugue_~es, ,, !2: 
dnze~atos e. cincoenta Ind.ios auxilia-. 
t:es: D. Marcos reanimo~ ·i sua -_-eor~--

(! - - ~- 1 ,,... &!flfl·, e ee; l]o r; tqu-os-~n1uc recobras;~~ 
novamente a sua reputação, e gue v in .... 
gasset:n .a Fé anH?açaGla r elos her-ej €s~­
Tr-z-lh,es á- lemhRança-os prodígios de 
valo·~ obrados por- seus antepassados:· 
~·' ~a o he no · numero, lhes di z ~lle, 
' '· gtw reside a fçrçfl de hum ,qerçi­
'' r.o ; . ];w a ener-gia., hravura, e dis.,., 
,.,1 ciplima de·seus soldad<:>s, gue o co,~n ... 
, . pÔ'e. Nao vos esparite a m1:1lti~ão 
,-, do? contrarias , IJem faca esfriar a 
i~ v·osso valo!'. L_en)hrai'-v~s gue De9s 
;, ped-e de vós pm\las brilhan~es ., e 
" que apa•guem a vergonha, de gl!!e 
~~- a yo~sà fllga vos cob'rj-o! " A P!J""• 
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meira medida do Prelado Comma.ndan-
. te foi de prohibir em toda a Provin~ 

cia da Bahia a cultura do tabaco , e 
do assucar ., paraque os Hollandezes, 
ÇJU.e olha vão estas duas producções corQ · 
l1qma· das primeiras vantagens da su~ 
con,quista ., não. pudessem continuar Q · 
tra.fico. 
. D. M arcos formc;m depois hum, 
batalhão de mil e duzentos homens es .. 
çolhido~, á fr-ente do qual se 'veio a~ 
çarnpar sobre as margens do rio V cr­
melho, huma legoa distante de S. Sal-. 
v.a,dor •. Nove peças de artilheria de 
gp-osso calibre, e muitas outras pe-, 
quenas proc~didas de hum ij_a.vio, que: 
~ e,abava de chegqr à emDQcadwra do 
rio, e .. quet escapára ao- ini.mi.go, s.cr1 

v írão para L9rt.ific;ar , e d.efender o 
campo. As primeiras escaramuças fa­
rão vantajosas para os Hrazil·eiros; re­
primcrç os inirni·gos, e aperr5o de t13 l 

. l'naneira a Cidad·e, que os · HoU'anclc-. 
:z;es estavâo qua.si reduz,idos· ao estadp 
d~· sitiados. • 
' O General Vandort resolve-se cn- o Capitão 

tão a reconhecer eH-e mesmo o acam,., P..,c/ilha . 

~--~--------~~~-----------~--------~-
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marn o Ge- pamento dos Portuguezes. Sahe da G..;. 
nerol Boi- dade, e cahc em huma embnscada ; 
~ndnV~u- perseguem-o 

1 
o seu caval!o cahe mor-

rwr c 1J tlll• J , • d ]j C . -' u , 
ma sor~ida. to neoa1xo e e, e o aprtao i~adi.-

lha acudindo immediaramente, lhe se..: 
para a cabeça do corpo com hum gol~. 
pe de ~abre, depois de hum bem dis­
putado combate com este chefe do exer.:í 
cito Holl::~ ndez. (a) Alberto Schou- . 
t ens, que succedeo a Vandort no com­
mando da praça, · não ex:rerimenta !m.J 
ma sorte mais feliz; pois poucos dias· 

, depois l\e ferido de hum tiro de es-' 
píngarcla , e depõe moribundo 'a au.:.' 
raridad e milit<J r a seu irmão Willem ,· 
pr .co capaz de a exerçer. 

Estes revezes sobrev lndos Jmns 
apoz outros enfraguecêrão a confiança 
dos ,Hollandeies, diminuindo a repu-· 

(a) Na Nov~ Lmitania está apontada es·. 
ta mort" , que ao Genera I Vandort, ou João 
.l)o rth dtlo o Capitão Francisco de Padilha , 
no a~salto 1 que os H oi land~z~s fizerão , no 
dia 1 s de Julho ; e ao General que lhe sue-' 
cedeo chama Alardo Schoutens , e a es,te seu 
irn1ão Gilhelmo Schou~ens. Liv. U. num •. , 
a6·2 e 16). , · 
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~açao das su:1s armas. Ao cont.rario t>. 
Bispo de S. Sa-lvador não desprezava 
meios alguns espirituaes, e tempo· 
raes, gue pudessem inflammar o va· 
lor dos Ponuguezes. Em virtude da 
sua authoridade o Commandanr-e em 
chefe , creou cavaiheiro o Capitão. 
Francisco de Padilha, qwe tinha mor· 
tQl o General V a ndorr , e a tres ou-. 
t:ros Officiaes distinctos pelas suas ac.,; 
ÇÕes de valor nos ultimos encontros. 

Animado · deste modo o peque .. 
no exercito Brazileiro, · tomou bem 
depressa a offensiva. Anronio Mora~ 
les chegado recentemente de Pcrnam,.. 
buco á resta à e h uma Companhia ~.~s~ 
tentada á sua custa, destroçou, junto 
das murall~as da Cidade hum corpo· 
de tropils inimigas, e tomando á es-- _.. 
l:'a!la o forte de Tapagipe, passou a. 
guarniçao Hollandcza ao fio da espa .... 
da, em presença mesmo do Prelado 
General, ·que o apoiava cnm nlgurnas 
Comp::mhias de soldados escolhidos. ~-

Havia ma is de tres mezes, queo 
B)~po 9~ S. Salvador supportF~va o pe ... 
~9 dp ~overnq wilitar; quando Mé\r- , 
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thias de Albuquerque, eleito para o 
govenw da colonia , se a prcssou elill 

aUivia~lo das fadigas da guerra, e de. 
o restituir á vigilancia da sua Igreja .. 
Mandou por isso Francisco Nunes M a­
rinho cl ~ Sá (a) tornar o commando 
do exercito Braziieiro da Bahia, até 
que se pode.ssem a juntar forças mais. 
importa ntes, com as qu:1es se inteh~ 
tasse expulsar· o inimigo. Mathias sup­
plicava ao· Bispo de v.oltar toda a sua 

, attenção para os negocies es.p,irituaes , 
e de imped.ir sobre tudo na colonía·a· 
íntroducç5·o cle opimi óes hercticas, que 
os Hol' l a J~dezes force.f<wão de espa ... 
lha · :· opini l6es, que p<weóâo aos Por_, 
!u.guezcs do 13razil ainda mais formi­
daveis, e perigosas, do g.me as mes ... , 
mas 2rmas 'dos seus advérsarios. EsteSJ 
não despreza vão traça aJ guma, por­
Gnde podessem attrahir á sua reli·gü1o 
os habitantes da' Bahia, e Gl.o Recon~ 

(a) Aliás Francisco Nunes' Marinhod.' 
:!!;.c; a, a quem o Eispo entregou o G over-· 
no , s~g,undo a Ordem do novo Capitãó .Ge-­
lleral.· 
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câ\io' offerecendo-lhes' com esta con· 
-diçao, reintegra-los em todos cs seus 
bens, e .de lhes assegurai· a posse por 
-patentes do Príncipe--de Orar.tge. Taes 
vantagens . podiâo sedNzir os Catho­
licos n-:enos ligados á Religião . de 
seus pais ; e por isso hum momenro 
(}]UC se perdesse em chamar de nov€). 
·o Bisp~ ás su~s funcçóes_ sa.çerdotaes, 
·era mUitO rtOClVO. 

Porem no tempg em que o r.e- Morre J~ 
conhecimento dos Portugue:z.es pro- Jlispo de S. 

. · r d · d" 'p 1 Salvadof ·vocava, em ravor este 1gno re a- G 1 m 
d 1 1 • en'ra ç 
· o, 1Uma nova homf.nagem publ1ca , chif'· 
as suas forças vitaes o abandonárão, 
~ . descç>O ;;tO tumulo com · a glori<.. de 
'ter exal tado à honra das armas Por~ 
tuguezas, restaurando-lh es o explen-
dor, e despertando ·os pezarcs, e ,es-
1ima dos séus concidadãos, e v icrim'a · 
de alguma sof"te do zelo ardente que . 
d~rante mais ce seis mezes' lhes ti· 
nha feito affrontar as excessivas bdiga..:; 
da vida militar, e sustentar as po:a-;. 
das redeas ·do governo. O seu corpo 
foi depos~tado com mais resreito dq 
que pompa na fortaleza de Tapagi-1 
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.pe, donde tinha expulsado os Immt-
·gos. (a) · 

Marinho de Sá tomando o com"' 
mando provisorio das forças Porru ..... 
. guezas, seguia o mesmo systema de 
guerra que fôra , por assim dizer-mos, 
<>reado pelo seu predecessor 1 e que 
consistia em estancar o "inimigo sem 
c~ssar; arrebatar-I hes as· suas fotra­
gens, e os seus comboys ; o que nâ0 
podia dcixaF de por fim enfraquece-
los, e descorçoa-los. . 

Mltliclas No entanto CH.l Madrid, e Lis-
·vigorosas boa, se. espalhava o espanto,. p0'r cau­
da Govu· sa da perJa recente da- Bahia e a 
110 H~spa- , d' .H [ _. . 'h 
nt.ot para Co. te t; ·. espa-n 1a g ue na o tm a to-
salvar o .mado m~e!ll6l.a alguma para se oppôr 
~razil. 

(o) Na Cape li-a· de Nossa· Senhor."a 9il 
Conceic;áo ~tdificJda .ahi poucos· anoos antes. 
Rocha Pitta lamenta a faltá d'e Epifafió· á 
hum P'relado de tamanha repufac;ão. Faz de!~ 
;e memoria Faria e Sousa na Europa Portu• 

.gueza, e F r. João José de Santa Tereza· His• 
toria da Guerra Brazilica. D. Antonio Cae­
tano de Sousa no Cat'alogo d'os Bbpos dest.l 
Diocese ;~~signa·-lhe a · marte a 1'6 de A~..,s~ 
to. 
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,a_ esta aggrcssão humi~hante, que ~inha 
Sido prevenida a tempo, atemonzou­
.se _9as CQqsequencias, que huma con­
quiSta tão repentina podia ter. Hum 
rumor ainda mais espantoso augmen­
.tou a sua inquieta cão , e os seus te·­
rnores sobre a sort~ da colonia intei­
ra, dizia-se que os Inglezcs juntarião 

.. bem depressa as suas frotas ás da Rol-. 
.l~nda, para estabelecer· no o Braz i! o 
Eleitor Pala tino em qualidade de Rei; 
n~:1s esta noticia pouco verosimil era 
rlJStituida de fundamento: a ambicio­
sa Hollanda não queria conquistar se:-
não para si·. --.. 
· O Conselho de Estado qe Por•u-

gal ,. residente em Madrid, junto d'El­
Rei Catholico, deplorou a perda da 
Bahia, que atneaçan a de todo o 
Brazil, e representou · vivamente a Fi­
.lippe IV., que cumpria não perder 
tempo, para impedir, com huma po­
derosa esquadra, os progressos destes 
rebeldes, que não satisfe itos de te­
rem sacudido o jugo na Europa, e 
usurpado na As·ia immensas possessões, 
~irigiao para a America a sua desme~ 
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âida ambição. " Se peíos mais ext-ra-· 
, ordina'rios esforços, dizião os Gran-­
" des de Portugal , não se detem os 
.,, venc~dores, bem depressa os vere• 
, mos, auxiliados por numerosos re­
" forços, e talvez mesmo pelas for ... 
, ç2s Inglezas, estabelecerém-se no 
, Brazil do sóJidamente ,, que a Hes .. 
, panha infallivelmente deplorará nes­
" ta parte do novo nJundo, os funes'­
" tos desmembramentos que o seu po­
" der experimentou em Flandres. Não 
, se soccorrendo o Braz,il, não será 
, para recear que os corações dos 
,., Portuguezes se desviem? Se peló 
, contrario esta na ç:ão leal , e valo­
" rosa recebe do !Y1onarcha, ·nesta 
, cri$e violenta , e decisiva hur.n tes­
" temunho lisongei~o de confiança, e 
, estima, vê-la-hão multiplicar assa­
,, crificios, de que he capaz, e cor"' 
, respôsder á chamada do se"l Rei 
, por huma dedicaç~o sem lim~tes, 
, e por h uma fedilidade que nada po"'" 
, derá a t terrar •. , 

Grande variedade de sentimentos 
prolongou a deliberação; oointudo à 
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'OfJÍ·nião dos Portuguezes, foi a dos 
maiores homens de conhecidos talen• 
tos do Ministerb. O Brazil occupa• 
va nos intere~ses da Corôà de Hespa--. 
nha, hum lugar tão importante, e a 
t:eputaçao do prime~ro ·Müüstro esta-: 
Y_a a este respeito tao essencíalroent~: 
l1g~da com a_ gloria do Príncipe, que 
Ülrvares, sacr,ificando as suªs clispo­
s.içóli!s odiosas contra hurna nacã-o bem-,. 
quista, mas cujo espírito d~ indepen~ 
Óencia lhe fazia -so.mbra, mostrou-se. 
pessoalmente disposto a favorecer, e 
seguir o voto geral. Apenas tomou es':". 
ta l'esolu~~o, o seu caracter o levou a 
tratar de medidas nã-o menos activ<.-s,. 
que vigorosas. 
- Ellc mesmo traçou o plano de 

hqrna expeclição Hespanhola, ·e Por-. 
tugwna ~ombinada, tendo Almiran--: 
tes, e Generaes de cada huma destas 
nações, e da1: aínda mais esnrond-o a 
esta grande empreza ; a ~ua politka ,_ 
~ não. a sua inclinação· lhe sugeria de.­
supphcar ao Rei de que escrevesse aos 
~randes de Port\lgal de seu.- proprio 
punho ~ pa~;} _ lhes testemunha'r q1;1·~~~~ 

TOMu III. -D 
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a recente p~rda, que tiahá aconfed.:. 
do no Brazil ; excitava os seus disvel ... 
los, e quanr0 se congratul'aria de que 
a Capital deste vasto Imperio fosse 
Fromptamel'lte reconquistada pelos es .. 
forç~s da sHa leal ; e valorosa ·· Nobre­
z.a P(!)rtugueza. O joven Mormrcha 2 

cedeo sem repugnanóa a hmn impul­
so , de ~;Ye· .no sen mesmo cora:~âo a­
charia or í.gt-m, se a sua imdolencia na-­
tural lhe permittisse de o escutar con­
suhando-a mais Yezes. 

Pozer5o t?lmbem ettl f>·Fatica to• 
dos es recuFsos· da R€ligiâo ,. e da po .. 
litica para salvar o Rrazil, e r€!con-

' q tu sfar S. Sal'vador. Os differentes Go .. 
vernadorcs das Províncias farão t-ncar .. 
regados de examinar , e puniF' os cri­
rnes , que ünhâo arrral'l'ido sob.re a na-· 
~ão esta vingança do Ceo. IgãaJm~n­
te se ordcnárão novenas, e procissões 
sotemnes em todo o R.eitno ,. Q o S:;Hl­
fis~imo Sacrarnemr0· for @Xposro em to­
das as lgrejas de Port·ugal á veneração 
dms fitús. · 
, . Emquanto se esguipava a g rande 
ilPma<!a do Ocea.no, quatro pequenas 



DO B~AZIL. LIV. XIX~ )-J: 

t's~uaàras :.e punhâQ ~ v61ª s~·parada~ 
'm~nte do T~jo, com prornptos soc­
:C?Pros p;~ra os ~sta@eleciQ1eJ1tos doBra"' 
z_ll ., qu~ egJisiqer?v?o corno mais eJÇ­
po~'tO§ cro perigo. Sal:vqdot Çoi-r~a d@ 
:Sá, o 1nçsrno q:~;~e adquirio t~n'tl)) 11~ 
Europa -tomo 't\p Africa -, a neputf!çã·~it 
'rle s~r hum ·do~ tnelhoFes Çapü~es 4~ 
·~e~ ~eoulo ~ a.av-çgou ·çm.-J.l ' ' !=!n;to fª"' 
Jli.oravel para 9 Rio d~ Janeiro, çpm 
:alg~mas trpp<!S, e ·IlfU-ijições dl':! gqerra! 
D. Francisco de .M;p~rii ( ~) ) ç1esth· 
nacl9 p0.r l?Wpwe lV, pa~·a o Gç>Verno 
·da Bahi•a ., 6li~'igio-se par!! P~n'lªt:Pbl;l­
~Q , ·e ·depoi~ para ç ReG.On,ç:a1v-Q , il fim 
~-e se reunir ao exercito Brazileiro a .. 
-campado debaixo dos mur~s d<; s·. Sa1-
\'ador. 
- . Os G,randes de Portpgal, lisongea ... · Zelo; ê 
dos d.e terem em fim obtido a confian~ 11wiotism• 
ça d0 Monarcha , e de verem a C&_r- da N obrc~a 

D 2 

. -
(a) D. Fr,·nci~cp RoHm dç 1\'Ioura • Ser · 

t'lhor da Ilha G,acion. !l qpem Filippe UI. 
~e Portugal , e IV. de . Ca~tdla noro«3V,~ Píi.­
Ja suc.ç~d~J !JQ VONefno da Bahia -logoijl,l., 
fosse r~staurada. 
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te · de Madrid ·zelar os interesses d-g 
R eino offerecêrão com hum ardor di.; 
gtiO dos maiores elJogios, 11 ~ 0 sÓme_n.J 
té as suas propriedades , porém tam­
bem as suas pessoas; e enormes aon-' 
tribuições para o serviço do Estado.· 
Os Duques de Bragança (a), c de Ca­
minha, fizerão donativo, hum de vin..: 
te mil e·:>cudos, c outro de dezeseis 
mil, e a Cidade de Li:sboa seguio d 
seu exemplo , taxando·se ella · mesma 
em cem mil escudos. · 
·· · O annart1ento da grande esqua..:. 
dra se effeituava em Cadix, com ]m..: 
·ina actividade mais apparente, que. 

- (a) Filippe empenhad~ verdad~iramente; 
nesta resta ur~c;ão e sc r.cv~o Cartas .aos. Gran~ 
des , e . pessoa.s de d"es tincção d.e Port u g~ l ., 
paraqu~ com seu auxil1o lhe pres tassem do" 
oa~ivos para aquella expedi.;ãq. Af! Duque 
de Bragança D. TheodoçJo fe-lo cie ~ ua pro~ 
pr_ia mão, lembrando-lhe o parent<:sco, a 
lwr.~ra e primor de · seu .~ antepaB~dns, e os 
justos· motivos. g u~ para isto o obri ga,·ão • 
assim o r'etere D. Antonio Ca·erano de: Sou~ 
sa ;na ' Pa·rt. VI. da 'Historia Genealogica pag• 
'SO''f , e ahi diz. qu:! elle o çompríra mandao· 
do-l!le vinte mil cru:z.ados. ; 
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·treal da parte dos Hespanhoes, porém 
<e!in Lisboa com hum ardor vercladei­
rarne·me patriotico da parte dos Por­
tuguezes. De todas as partes do Rei­
·no, corria a primeira Nobreza a esta 
Capital, onde já vinte e sei~ navios 
. .de guerra ·se achavão ancorados, e gue 
devião guarnecer quatro_ mil homens de 
.desembarque. (a)' Não havia, no Rei-

(a) Em Brito Freire na Nova Lusitania 
Ve111 esptlcificadas Liv. 11. num 190 até num. 

·20) as embarcacóe~· com os nOim:s de s ~ us 
·Com mandantes , ·e as.sim t,amhem <le mt,~.ito·J 
·Fidalgos, títulos, e primogenit.os de .Casas . 
. ~llustris ~ imas, ·e das melhores do R eino e 
>QS filhos segundos, e ,te•ceiro5 de outras ;,o­
-bres, e 0pulentas, que s~ alis.tárão para esta 
('Xped ic;ão ern g~ande numero , hu ns com pra­
<;a de soldados , outros .rle av.entur.eiros ; e 
<Jlle tomárão com tão louvavel " mpen ho 9 
beilicQ valo( da Nacão, g·ue bem farão me­
·tecedores das expr~s;ões h<• nradas com que 9 
Rei ·Fil<ippe escr<~veo em Carta de sete de 
Agosto ao Governo de Portuaal. Devido he 
<jue aqui se leião para credit o ~ hrazão da no~~ . 
sa gleria; dizb assim: NJ. dudo, 911e talu 
ValSa/los t11 ohJi.,.aci 011cs amnr , 11 vale~· aco-
tl' "' ' 7 . 
·.u;a" til esta occasio11 a Ut'll ir-me, r; 11 boh! ~': . 
~r sy. mismos çOil tales ·,.teras .1 ·ql" O.JII: A~ a!. 
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no httma só casa distincta 7 que ·na · 
buscasse anci0same11te forne!ier hull!l 
voluntàrio a este armamento nacional; 
era humas veies hum filho, mi hum 
irtnão , e não peNcas f2S çhêfes da fa ... 
tnilia. · 

A dedicação a esta causa era tal~ 
que -se v írão irmãos disputar entre si 
· qnàl sêrla o primeiro a embai·car-sé. 
(a) Os primogenitos, aindaque occu., 

vtr Wll!JOr trabt!}ó Cll lltojar 4 qcic nÓ 1J'â!fá1J. 
l'jlte eil llJIÍmo,r-lcs rara esto. 

(o) Mliitás forã(} às gemtilezás I que nos~ 
su His torias réferrm 1 llwntecidas nestas oc• 
s: ~ ;ião , dignas d~ sé flão esqurcen::m neste 
]ugar. Primeira 1 ã hontada põrfia dos tres ir• 
mãos naturaes de V Játhia do àppe llido de Fer­
Jt!ira. tã() empelihados dn gueretem ir na ex• 
pedição sem nenhum ceder aos mais·) e sem 
se lembrareltl em ficar as·!iÍstindo ás famílias 
que deixa.vão , que fói netessarit~ ao Gover• 
nador decidir a contenda pela 5órte d0s da• 
do~ . e cahindo nos d<iús João , e Diogo , li 
este fizerâo Capitão de Màt e Guerra 1 . e á· 
~uelle P rovedor da Fazenda Real no Estad6 
rlo Erazil, Segunda, a conte.ndà entre Gaspal 
Camin~a do Hego, e seu filho Affof!So d'e 
'J3artos Caminha • quereódo tambem igual• 
inente nãb largar htun ao outro \1 honríl de~ 
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.flassem os primeiros cargos do Estano, 
· ~avií'O elles meslil!lo o eKernplo : tal foi 
D. Affonso de Noronh1, que ca.rre­
.gado de annos, e de gloria ~ trôcG>u 
.pda armadura de sim·J:illes ·soMado, '0 

hàstân de Govemaclor" . gue üío digna­
mente exercitára na Africa , .e Iudia, 
como Capiüio General, e mesmo cc­
mo Vice-Rei : n~o fo,i setn ·constran­
~imemto , que cedendo ás 'a.perradas 
.anstam:ias rl:e 'Seu :filho Aff'(l)lil~o , lhe 
permittio .de ir combat-er .em seu lu­
.gar. 

se embarcak com a praça de soldado , e al­
lega·lldo ·catla. hum ptlr si o titulo, por tjUe il 
<e'ile só .tocava , at.équ:e o ·G eneral :1pa r·tando 
·a .:pendencia ordenou , .qu ptefe·riss-e~ 0s pou• 
"Cbs armos -do liA ho , aos muitos servis,os ·• 
<om que o pa·i já se a.c:hava accreôit-ado. f i 
•a terGe.ir-a , e ~m nada :inferior ás du:~ s ; a re·s· 
.posta tle nota.v . ·1 graça de Hed ro Lbpes , qNe 
~sndo 'perguntado nos . Arm:r:ver,-:s de Lis.bna .• 
EJonde qu.:.ria , que o ali sta:. sem respooôeo 
prompta, e aaimeramente , que .em trres li· 
·v_ros queria ser log0 ri13.trituladn, ou n' i1.• m 

..:l 1vro em tres lugar~s, 'rara 'servir C" Til ) I'~' 
ll~mens .ao mesmo tempo , porg re era bont 
>lllarinhejto 1 bom pilot.o 1 .e nuü'o mel.htu .ml~ 
A~do. 
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A armada navral Portugueza tie­
·nha por Commandante em chefe-· D, 
·-M:moel de Menezes, e por Almirante 
D. Francisco de Almeida. (a) O arma'­
rnento de Cadix, gue se proseguia-no 
mesmo tempo , devia juntar:...se em Lis~ 
.boa 1 e sahir ao mar ás 01·dens de D. 
-Fadrique de Toledo, Marquez de Val­
dueza , General cuj-a reputação-igua­
lava o vàlor, e o merir:o. (b) Porém 
D. Eadrique não pôde dar á véb senão 
ém I4 de Janeiro do anno seguinte 
( I 625) ape,zar das ordens expressas de 
O! i vares , que pela primeira vez vella­
va com ardor igu·al nos interesses dos 

(a) D. J\1 :,noe l de .l\1enezes . tão ct:lebne 
pelo valor como .pelo sangue foi n a Capit.a:-­
nia R eal S. J oão, j-unta mente corri seu filhD 
D . J oão de Mtlllezes; o A lmirante D. Fran­
cisco de Almeida foi no Galeão Santa An.• 
na : e Anton io l'lloniz Barreto , mestre de 

,Campo no Galeão Nossa Sen hora da Con- , 
ceição, Partio esta luzida armada de Lisboa 
a ;z de Novembro de 1624. 

'(b) Era ID. Fradíque . deToledoOzorio. 
Marquez de Va ldueza o mais acred itado Geq. 
neral , e da ma10r fama que naquelle tem pq 
fecon~ecia a Bespa[)ha •. 
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élous Reinos. Conta-se a este respeito•, 
que hum Astrologo acreditado na Côr­
t e, conforme o uso supersticioso des­
te seculo, manifestando o seu temor 

·de gue a lua de }<lneiro achasse a fro­
ta fóra do porto de Cadix, o Minis­
tro pouco credu!o l'he respondeó: "O 
, que eu temo he que ella a ache 

· , dentro. , , 
Já a armada naval Portugueza, 

impaciente da tardança do armamen­
to de Cadix, tinha dado á vé.la para 
o Cabo-Verde, onde devia esperar as 
ordens da Côrte de Hespanl!a. Ahi, 

·durante cincoenta e quatro dias de de­
mora, as equipagens forJo victi.n:Js 
de hum clima pe~simo, que matou hum 
grande numero de soldados; e de ma­
rinheiros, e a frota perdeo o galião 

·do Coronel Barreto, q1.,1e se perdeo so­
bre os cach?pos. (a) Finalmente em 6 

(a) Deste infeÍic 'ssímo naufragio do G;­
·Jeão Nossa Senhora c a Concei.,ão I em que 
~ h1a por Com mandante A-ntonio Muniz Ba1 re­
·~ • succedido entn: as Ilhas de Cabo-Verde 
jUn~o á de Maio !los baixos de Santa A.n,. .. 

'. 
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,de Fevereiro, na altura do Ca'bo ~ ap­
- pâr~ceo á armada Hespanhola compos­
ta de guãrenta navios de alto bordo, 
e .de oito J.ini.l so.Idados de desembar­

-gue ~ nunta frota tão podetosa reuni-
da tinh;,\ passado a linha. 

Cfregacla As duas armadas combinadas dê-. 
!!los exerci- rão novamente á vé!a em I I , e 3 2·2 de 
.tosCatlwll- M .c. d '_, c 1. ' . 
co, debaixo arço, 1U11 earao 1e 1zmente a entra-
das ordem,da da Bahi:t de Tod'Os 'OS Santos. A' 
de D. Fa- ·wista de hum tâ:o formidavel soccorro 
rlr.iq"c d.c se encheo o e:Xerciro Brazilúro acam ... 
Tole?o • á pado ng rio Vermelho · de tã~ .geun-
Balua de . ' 
Todos DI de alegna' <J~lt abandon ~ ndo~se de-
$1llllOI. repemc a huma coragem inconsiderá- · 

. d ~ . tentou sem disciplina, c sem or­
·dern tomar a Cidade de ass>~lto. Os 
.fliitiadorcs es:peràvão qtte lhes coubesse 
a clles sós a gloria de recobrar a Ca­
pital~ mas red:}açados com perda, fo ... 
rão punidos da sua temeridade. 

A armada naval avançava com 
precauçao; dizia-..s.e que pod~rosos i 'e.,.. 

na, d:i aoticia Brito Frei te na No.va Lusiu­
nia) ondt: ~e •p.Ó~~ yer .I'Jo Liv. UI, num. 
~ni e · ~eq. 
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·forças tihhão partido da Holland:1 , e 
D. Fadrique quiz-se primeiro assegu ... 
tar de se lhe tinhão ganhado a dian-

·teira para o Brazil. Logoque se .Jlre 
·dissipárão as düvidas , penett•ou na 

· Bahia ao som de trombetas, e ela rins, 
e com as ftmnulãs , e pavilhGíes- iç~­
dos, e tendo os navios ptomptos pa­

·ru a ac~âo ' N e'Sta grande CI}Seada na o 
·appercebeo senão dez na-vios de guer ... 
·ra Bollandezes, e dezoito embarca­
~ões tnei·cantes, que esta vão empa\1~-. 
~a das, assimwmG os fortGs , e as rntt ... 
·ralhas da Cidade, e em estado de Sátl ... 

·dar, ou combater, segundo aguel 1'11's 
·que se 3presêntassem fossem amit,os, 
·'Ou inimigbs. ·Qyasi tr€'S mil soldildtJs 
·de divers~·S 11ações, e bmn grande 11ú ... 
mero de Indios, cornpunh-ão a' gu;H· 
~ição de S. Salvt<doq porém esras 
forças não tinhão hum tlrcfe h(ft bil, 
é estavão entre si divididas, Wi!km 
Schomens, que as rnandav>'~, tinha tt• 
pousado com excessiva tbHfiançã !}a 
·actividaéle d'O séu Governo, e nos V::t.­

·gàres da Hespahha; e julgando n'les­
me irupPssivel que a frora Hespauh<W-
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la avançasse antes · da Hollandeza, sus­
. tentou, quando o inimigo appareceo 
. na enseada , que era.·a armada .das Pro­
v i.nci.as Unidas, e perseverou nesta su p­
pos i ~~~ ate que o contrar io se mani­
festou, e que o fez envergonhar· da 
sua incrédula obstinacão. 

·Corntudo S. Sal~ador tinha sido 
forti fi cada segundo os melhores pr in­
cipias da arte, e do g enio, na qual 
povo algum tinha _até então feito tan:­
tos progressos como a nação Hollan­
deza . . Os baluartes, e os fortes csta­
v2o armados de noventa peças de gros­
so calibre, e Jwma nova bateria amea­
ça ·. a de atirar sobre a Bqhia com ba­
las ardentes. Os aprochcs do Mostei­
m de S. Bento csravão cobertos de re­
ductos, com os quaes confinava hum 
largo fosso, q\le circnmvallava huma 
grande parte da Cidade. Sobre ator­
re da Cathedra!. onde flnctuava o es­
tandarte das set~ Províncias Unid::~s, 
e · nas janellas do Collegio dos Jesuí­
tas tinh2o posto , com grande trab~­

.Jho ., nrtílheria de grosso caiibre; po-

.rém \Xlillem .Schoutens, confiando-SI! 
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desadsadamente na profundidade do 
fosso, t inha deixado imperfeitas par­
te das fortificaçÕes do lado da terra. 

Depois de· ter examinado o exter­
no da praça , convocou O. Fadrique 
l1.~m Conselho de Guerra , onde pro-

' poz que se d~sembarcasse tres mil ho"" 
meus , e g ue se deixasse a bordo as 
princ:ipaes forças, para interceptar o~ 
soccorros que o inimigo esperava. Op­
pozerão-se alguns Generaes dizendo , 
que só podcriâo formar hum unico a­
taque com hum numero tão diminuto 
de t!opas, e que não fati gariâo o ini -. 
migo , inquietando-o sobre diversos 
pontos juntos. Annuindo D. Fadri­
que a es tas objecções, decidia que se 
desembarcaria metade do exercito, e· 
(jlle a armada cruzando de Tapagipe 
para Santo Antonio, apanharia os soe­
carros, bloq·bleando tarnbem a esqua­
dra Hollandeza no porto. · 

Executa-se immediatamen te odes- Sitio de S. 
~mDaFque, e o exerdto Real acampa- Salvador. 

se sem opposição em tres pontos dif-
ferentes para investir a Cidade. Co-
ín~~avao já os gastadores a abrir as trin~ 
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~heiras ; perérn a co9fusãÕ, e des(j)rl't 
d~m reinavãe> no carppo, e preserva­
vâQ-!;le m"'l pp,ra qv:.Üq\l~r sortióíil. !>. p-r 
percebem-.se o~ sitiados do interior da 
pr~ça, e o .... C{lpitâo João Qgif não es-t 
cuçando senfl,o o~ !mptJl~os Ç:{p ~eu ya"'~' 
lor, desembarca nas .sombras da noi­
te junto do campo Re~d com dot}s ççr ... 
pos de tre~~ntos home~s c@da h~m, 
e marcha l'le> maior sUendo per hmn 
çan1inho eac:ub(lrtO, ~ depoi~ a~rindo~ 
se passagem p<}t'a a trinchlúra , levª 
e·l'ltre os gastadores o t~rror, e a rpor-. 
te. O Mestre de ççuupo O. Peclro OzCil­
rio vem ápt'essa em soccorro de>.s R e~-. . 

· panhoes surpnmd.idos ; poré,rn l0go-. 
que se envolv!: no combate, :he feri-. 
do mort:>J1mcnte çle lmma baJla ~ os 
seus Officiqes , e ~oldi!dos cahern exan­
gues trasp:1ssado.s de iufinü<:>.s g.olp~s; 
€ . João Qyif .cada vez ~;ajs anim.ado 

·· pelo succes~o q<Ue akanç~rÇJ. .; penetr.a 
até ao campo, e ·ahi -espalh.éJ o ª§.som­
bro , não cessando .d~ ~xçirar os ·ieus 
soldados á çam.ag€m. O Marqu~~ Cros­
pan•i acode eom alguns esqu~dróes Jta ... 
Ha:ne>s para. <:>.b.sta.r. ao.s _v-.enc~dor~~; ~:· 
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João Qt,~if, a quem a sua impewosi..; 
dade não fazia cmmudec<rr ás vozes da 
prudençia, toma o partido de come­
çar a retirada; a fim de que hunYwm .. 
bate de~ighlal não o piivassc :;.do·~~ru~. 
cto da suá vantag~m. · -

D. Fadrique transportado de cá:... ; 
lera, resolveo vingar~se ·, e formou lo ... . 
go a, idéa de dar hum as~alto geral ; 
porém a reflexão modefou a sua au­
dacia, e mandou que s.c continuassem 
as trincheiras conforme wda~ :~s regras: 
da arte da guerra. Com ·e~ta uril cir­
cumspecção , conseguia finà'ar huma 
bararia de trinta e sete peças, que tà­
:lendo estragos nos baluartes, desmory.-
tou s.nccessivamente a úiilheria da.. 
praç~; e inutiJizou as obras. 

Os sitiados da sua par~e não 
desprezavâo 1,neio algum de defensa, 
e. exp@rimentár~o com brulotes incen ... 
d,~at:em a frota , que os bloqueava. A 
'VIgdancia das chalupas de guarda pa ... 
ra e·ste fim, e do Almirante Hespa• 
iÜ1ol Fa@sardo fez malograr todas es­
tas traças. 

Os chefes do exercito Real decidi .. 

. 
; i t 

' I 

' \ 
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rao que, se cles;truisse a armada inirhi.-;: 
ga, e a fizerão bater pela artilheria 
c:ie roda a frota. Retirando-se para se 
aproveitar da protecção dos forres, a 
armada Hollandeza se expoz ·a maior 
perigo do lado · da terra. D. Manoel. 
de Menezes por meio de duas bate­
rias situadas. no rochedo , fez ir a pi..; 
gue quasi todos os navios inimigos 1 

perecend0 todas as equipageas. Este 
novo , e prospero successo reanimou· 
mais o valor dos sitiantes. Os nobres· 
Portuguezes, ciosos de huma gloria ,. 
que o titulo de voluntario lhes ror; 
}1ava ainda mais preciosa 1 se disputa-· 
vão. os lugares de risco, e como por· 
brincoaffrontavão todos os perigos do 
cerco. Excitados pelos seus exemplos, 
e animados por huma invejosa emu­
lação, os Hespanhoes, e Napolira­
.nos·, que formavâo parte do exerci ... 
to, assignalavão cada dia com novos 
feitos o ~eu valor nas mesmas mura­
-lhas da Cidade. Hl}m soldado Arago­
n.ez, sobe só a hum fortim defendido 
por cincoenta soldados Hollandezes; 
€c.a travéz de . h uma es.p.essa ll.Ll.Kem de 
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b~Ias, consegue arrebatar, entre os 
VIvas do exercito sitiante, a bandei­
ra que estava no cume deste forrim. 
Guiados pelo seti Coronel Caraccioli 7 
·os Napolitanos se formão ct quaren~ 
~a passos da praça, e Miguel Porto 
Carrero hum delles, derriba muitas' 
casas fortificadas, que impediao os 
aproches. · 

Havia já mais de hum mez que 
o cerco dur.ava, porém sem que che-: 
gassem auxílios nenhuns aos sitiados, 
de q11em se começava a apossar .a co-
bardia. Oitocentos homens se aventu- Sableva~l'ê 
rão a huma sorrida para se oppôr aQ a guarni~ 
progresso dos ataques-; porém for~o çííu •. 

repellidos com perda, por hum regi-
,mento Portuguez. (a) Este novo revez 

TOMO III. E 

(a) O :mthor. da Nova Lusitania faz men-' 
~·ão dos v·aleroros Portugut:zes do Estado do 
lkazil, que se dlstinguírão muito neste sido, 
e parece que nem aqui devem esquecer os 
nomes de Filippe d<! Moura, Lourenco Ca• 
'Va lcaoti de Albuquerque , Affonso de AI· 
P.u qu~rque. Feliciano Coelho ele Carvalho, é 
Jtronymo C;wal,~nt i de Albu que;q.ue '·. qu~ 
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êomyléta: o. d•es·cnliltentarnento da .gübra 
ni~ã·o , que murmnra abertaa~enre de1 
General , 'C se queixão da sua itnperi.:t 
~ia. PaS'san'do bem depressa d;:~.s mm'--'' 
mura~ôes á: revolta, os soldados em 
multidáo depõe SclJGJUtens, preadem-o, 
e lhe fazem succeder Joa€> {blif. ' 
, ·O iatrepido Qyif, que aspiravéll 
a l'emediar sem demora· as ncgligen•' 
cias, é. erros de Schoutens, pmcura: 
eom os seus e:>.':ernp>Ios, e clvs€:rrrsos rc"-' 
ai'lix:nar o valor daq11:eUes de quem de--· 
ve j·usti'ficar a confiança,. esfor·~a-se 

~ , sobretu:do de dissipar a lembrança de 
· se teNd·erem, gue as perdas reee1ates' ,. 

e succes'!l·i v as, e o destroço dos navios 

foi de Pern,.mbuto em buma Háo com- seus­
d.nus irm-ãos João ÇavalcaAti. de Alboguer: 
qt~ e , e Filippe CavalcJnti . de Albuquerque., 
é ;di.nent'os ho!'nem á su:a custa. Ah'i mes· 
mo-se pódem \•er muitas pariicuiaritladd · des~ 
te sírio ,- e da gl·i>riosa empreza em gue os' 
~osses Portuguezes ti verão grande· parte, por 
que o ' Author pussa mui ligeirhmente, ~en > 
do esta cerramente huma das maiores, e mais' 
prihcipaes que pertenoc·m á ffisto·rfil da-quel~ 
l'es· te1npos•· · ·· 
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~úi,,~o feito · brotar. '·' Nã0 temos· ou~ 
,j, tro asylo endc n~s possamos ab-ri-1 
" gar má siruaçá0 , en.J que nos acbaw 
" mos, disse elle abs seus ,soldaffi0s, 
,; nem soccqhos a esperar majs do­
'' que no nosso vaJor, e na nossa 
'' constam:ia. Não vos con rieis em no­
i' ·vos,socccrros, senão soubet'das-nem 
u · ~spera-los., nema delles vos fi "Eerdd 
" d igngs ; e sobretudo nâo penseis ;, 
,, q.ue eu já mais receba proposiçã:~ 
'' deshon.rosa. Ainda €stá recente a 
'' lembrança desses cadaféi!sos, d~e que 
'' outro Toledo, ·cobl'io as coJ1,nas de 
.,, Harlem, inundando-as com o san..; 
,, guc de nossos mais bravos campa"" 
n triotas! Aguelle que hoje tefl10S a 
" cornbater, herdou sem duvida da 
~, barbaridade de hl'lm avô femz , o 
" seu .0dio imvet.et:ad«> contra a nossa 
'' independe~1cia. Vencidos com as ar.:O 
h . mas na mão, .ou prizioneiros em 
'' seu poder, não podereis esquivar~ 
'' vos· a huma morte ínfallivel, e af,. 
·t) frcmtosa ! Sabei-a pois tornar gJo ... 
' ' riosa defenden-do-vos com intrepi.:.. 
" "dez;, em .lugar de .perecet vergo• 

E:?. 



· '6.3\ ~ - H rs·ir o·'R r.A: . r 
, nhosamente - entre os insultos ~ ~lro'§ 
)' vossos vencedores , e cubertos de 
, h uma mancha, que ján1ais o tempo­
'-' poder;;\: apagar!. " · 

Capitula- Esta heroica 1 e nob.re lingoagetn. 
f lío dvsllol- pouco , ou nenhum cffeito . produzia: 
lglllk•"· em soldádos mercenarios, e expulsos 

das suas nasóes' menos afferrac\os ~ 
]lOnra doque aos seus ir1tcresses , gue 
ja estavão exasperados· por duras prí· .. 
vações, e a quem não falta vão pret:eX"' 
t os ,. e· escusas para à.escul par as suas 
dispo&içóes contrarias áque]las, que 
l hes inspirava o seu novo chefe. O 
successo da 11evolta, que lhe entrega~ 
ra o commando da praça n~o · tinha 
servido s-ena0 de fazer mais · violento 
o espírito faccioso das suas tropas, e 
além disso· Schoutens arnda conserva"' 
:va na praça hum· partido forte . .Can .. 
5ados do çerco , J.Jao ·esperando soe .. 
carros, e seguros· de lhes ·darem quar~ 
td , estes mccenarios quasi todos Fran .. 
<:ezes ~ ou -Inglezes , decl~rár2 o que 
não queriao combater; _,e asscv~ravão~o 
.fortemente porque viao que .a resiS"" 
te~cia do Gov_emador __ sem. apo!o. , .... se~ 
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·f ia · inutil. Em huma tal crise o va­
!lo,r, e firmeza de QYif se tornavâo sem 
·effeito. Hum Conselho mili'rrar, jun-
1to ·tumu1kuosamente ,. assentou ~ute sem 
1perda de tem~o se · ~enviasse ao Gene­
·ra1 eti!>1 chefe do: eXterc i.to Catholico·, 
..de~utados para lhe · proporem capitu:.;. 
·larção. • ; 'v :; • • 

c · Depois de · )mui tas confer~ncias ·, 
foi estipwlado, tanto por D, Fadrique 
de Toicdo, como pelos deputadGs d-a 
auarni~ão' que na .mesma noite ;· err­
Jtregàri:âo hul:J?a das portas da Cidade , 
rcom .a artill~eria , armas, bandeiras~, 
•àrrecadaç6es puNicas, e 0s escrav®!'>-; 
·além Jdísso' · ·a~ guarnjção p>ri~io~te ira. se 
obrigaria· a não pegar mais em armas, 
-sobre " t']'U a lq ~Jer pretexto que f04ise ,.., 
.contra os Hesp~nlmes, até á sua che- · 
-gada a HoHancla. Logoque conclUliJ.. 
'~o ~ ' e assignárao a capitulação, ob­
.tJ·verao a guarnição passagem l'ivre, 
.com huma quantidade determinada de 

· ·~agagem, e forão-lhe concedidos na­
,Vies, provisões , ·e seguro transito, 
:çp!n ~ s armas ·spfficientes para durad;o 
te à· v ia geni. se dêfenderem. ~p p.: ~-i 
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,meiro de•Múo; (a) conforme as' c0Í1~ 
!diç@es., foi enttiegwe 'a principal f+O:rtà 
da Cidadé, a hum corpo .de infll'nte:;: 
ráa H~spanhola ,; tres; dias , dlepl.0iÍS ·0 
-exe1'oito CathoHw;.: toJilllou p0sse· Tta 
,praçà, e de todos:os-fort'es. Drtz-enras 
~ .S:<í!~se111ta grancl112S :..111ié.ras, de arf lh.eviã-·, 

l .1. r 3' I I 

grande quantidad_e de armas , de I:ptk-
<JU;Ç6es ·cle g.u@rra !,J 'c -•o valor.' de tres 
:mâlh Ôes de ·libxas · tor:nezas ·em! llletai , 
1e · e·m m@rchdorias eoloJJiaes, '<2ahír:a<9 
-no R~ I!Jiru·; dos v~nceGlores. . 1 , 

(. ~'JSab:éndo· :D;j E'atlri'tg-ue, qhe J)avill 
cna. pra:ç.a : httm ··».egJs:ro ·o1ndle estavá:@ 
<la·.nrçad.os• os .J1om.esJ<d!e: todos .dsr Jijabi": 
tantes ., ... ;que! se ~tin~hão submetticlo. pa~ 

( ·: n1 .. 

- • • • • ~ >- .. - •• ...1 • ' ' • ~ J- i 

... ' . ,... ," . 
•. •(> n ~ ' Este fo 1 (I ~fia1 <~m que se enfJe.go u·l! 
{:j Í:tde ·~e\."' is de bu rr1 , mez de podio~h ·s-i• 

. ~ie, e em me lnori~ âe ,iá·o .g]ori rJso $t.:ccess~ 
fa·z o Sena cio da Cume ra dn ra hia" em SI!~ 

' C .'. t h~d r:1'l sol emne .Pro~i ssão todos ~s ·; nnu$ 
to m Jfú tu <l• >S d tl U$ A ~ost~los S, ·FiJ.ippe, e 

·S. T1ago , a qLu:m he es te mesmo d-ia coM 
Jagra rlo 1 e 111 ~ gradcc~; ttetHg_ do tryu nfo , ,qup, 

. por -~ '.' : ' ínLerce •sáo ·alca;'q.nmvs. dos in.im,!g~J. 
da h , e da Pawa • .Rod1a l' Jtta. LJv, ly~ 

..... •• .· ·.;,> 
l'ltllil. '5 '0~ • . • 
'l, . 
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-t.a eonseFvare111 .as suas pro1plr·ied:adcwll· 
~edio esra lista ., para çastigar os qu~ 
I IHMo assignad o ·~ pl:0-t:€m .es HoHa-n\' 
Q~zes recusárã.o en~n§:g.a tr,..Jh~, e o ·des'"l 
·Pedacárâo. Esta accão tão honrDsa ~ 
.com~ f:\}.ol i·tica foi l(;i'ava.da pelos mes~ 
mos Hespan~10es, e ainda mais pelo'S 
P.ort!1gueZteEi. Borérn e~ta d &:rneHe,i<J Foi 
:1>Óm~nte usad'a ema .os .c.onquistadereS 
do Br_a~ il , e os Judeos , e Iudig;enas, 
.que .se rinhâo confiado nas ,procla-ma., 
Ções da H~lllamla , forão 9bandõna.,. 
-Pos , e m:nütos de11es soffrêrão pe11~ 
~,apiral. · .. 
. l A Cidade de S. Salvador tin.h~ 
padecido menos mitijas ., e es.tr:agos n<1, 
sua c.ouquist<:J. pdos }Iollande:zres. A 
dilatada gu©rra, qHe es,tes pela sua in-! 
dependeFH?ia . ÚtoJ~ão Slllsteptado , nâe1 
os tinha privado dos .pri RCÍ jpios cle mo .. 
t:al, gue eUes . professa vão po meio 
.das su.as col'lq ui s,ra,s ; ,os Hollandezes 
timJíl~.O vindo a0 Brazil para s~ es.rabe':' 
lecerem , .e COIKili')rem a affeiçâo dcs 
naturaes ; não erão assim os soldado~ 
BespaJJjwes, e I•talianos do exercito 
·de D~. Fa_driqu€~ De.vorados Eelo agl()..t} 
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'da pi-lhagem, arrastrárão os mesmdl 
Portuguezes a todos os excessos da vi.:J 
da militar , t e lugar publico algum i 
ou particular ficou seguro das 'suas vio­
lencias. 

Tal foi o resultado do cerc0 da 
Capital do Brazil, celebre ao princi­
-pio pela mais heroica bravura de am­
bos os lados, porém que promettia 
depois huma resistencia ma.is honrosa 
da parte dos vencidos. . 

Depois de ter regulado o estadq 
polüico do Brazil , D._ Fadrique de 
T oledo , entregou as reaeas da admi""! 
nistracão a D. Francisco de Moura 
Roli~ ,, novo Governador General ; 
deixando-lhe guarnição sufficiente. D. 
FRdrique dispoz-se para voltar para o 
mar com os exercitas victeriesos, quan­
do derepente appareceo em 22 de Maio 
a frota Hollandeza; .mandada em soe­
corro da Bahia, composta de trinta e 
quatro vélas, e dividida em duas esqua­
dras. V-7 alduino Henrick, que a com ... 
mandava em chefe, entrou na Bahia 
con1 huma inteira confi.anç:a, suppon­
do a CaRüal do Braúl ~m poder do_s. 
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~seus compatriotas. (a) A' ·vista das 
·bandeiras Hespanholas desfez bem de­
pressa o seu erro, e a surpreza que es~ 
te Almirante e:x:perimentou foi tal que 
deixou escapar a occasiao de ganhar 
·1Iuma victoria completa, onde reina­
va a confus3o, e desordem: os me­
lhores navios estavao ancora'dos sobre 
a costa , ou sem agua, viveres , e n1o 
tendo a bordo mais doque huma par­
te das equipagens. 

A' chegada imprevista do inimi:.. 
go, D. Fadrique , dispoz-se para o 
combate, que julgou inevitavel, fez 
embarcar a guarni~ão prizioneira·, que 

< 

C a) Tin ha \'Valduino tenrado Perna!J).:~. 
buco , ma3 desv iado da sua tencão por hum 
rijo temporal , buscou a Paraib; , e náo po.r 
dendo tambem ahi arribar por motivo dos 
bancos de areia , que cruzão na éntrada da 
barra, descahio ao Norte, e veio á Bahia 
\IÍnt~ e dous dias depois de rendida a pra~a, 
cem trinta e quatro náos de Hollanda; mas, 
\leio !Ó a ser testemunh;~ do nosso esforço e 
\lalentia 1 e sendo seguido do~ nossos G~ne­
l~es escapou ajudado dos ventos • e com ta•· 
~anha accelaração que lhe não puderão di~ 
akance as nos~<~s armíls. ··" 
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~ra d~. dolJ? mil homems, a boroo.d.~ 
.flavios desanl}ados, e ancorados d(l­
.baixo clg ;;~r:.tilherja da fortaJeza , € 

mand<:Ju leva.ntq.r ancora, esperando a 
-~igmal d_a b:.çJ.tglha: era o •!!1omcnto Elh· 
.fisivo ; pe,rém o Almirante Holla;q,­
.dez, inferier .E;nl f..orça.s, rend.o a büf,. 
édo hulT:) gr~ncl~ numerÇ?q.e doenr~s, e 
juJgan.d:o tambem qu('t a occupaçao ® 
.C.i_fjade peio q;ercjto .Catholico torl" 
na v a a sua mis~ão $em .objectG, pah,i(;) 
.para o· mar ·alto , e navegou pará o 
.Norte , · imm~diatamente persegt,lilli;> 
-pelas armadas Re::1es. D. F'aElriqu~ ~ ­
,tp rnando _a t:ntrar na Ealü~ , f'?l' tio pa'l' 
ra Hespanha oito dias depois, com 
.ás tropas Hollandezas prizioneiras â.e 
gLJerra. 

pmure , Recebe _aviso na sua viagem, qu~ 
.e. "•st··,~i- lwma frer-a Ingleza d.e ccrn na•1ios, 
paodosjro- depois de ter infelizmeflte tentado hu~ 
tnJ 1-I,· spa- · J .1· C d' 
,tz0 t., , p 0

, . _ rua ~mpreza wsn contra , . a JX, tor-
tugu et a, ~ nau a fa~er-se a.a largo para interce .... 
Hulland,c- ptar os ga líões do Mexico, e as fro­
x.rt, tas do Brazil. Noticia alguma foi nu·n• 

~a mais mal f1mdada doque esta. Com-'! 
tudu · os Almirant~s Iiepp.anhoes pe~~ 



. :0.0 JBR,ÀZIL;. LW. XIX. "71 
~ando evitar o inimigo-, que elles não 
céstavao em estado dé co;nbatet:) se 
-dirigem para a costa ~e Africa, no 
~r.igessimo quinto gráo de latjtudc, -e 
-para se apartarem de hum perigo ima-:-
-ginario, vão-se --entregar a hum desas,... 
~tre real, e terrível; Toda a fmta nes-;. 
-~a~ paragens he <~ssalt.acla ,,· e_ di·spersa 
rpor furiosas tempesta-des. Tres navio,g 
rHespanlwes, e oove Portuguezes são 
:Submergidos , escapa nclci só 1;~1ma pes­
·~oa á· sua total dcstnüçao, era hu~1 
.Frade Trino , que depois de ter por 
Jres dias lutado contra ·as. o'fldas sobr!= 
-1mma taboa, ao favor das vagas, lle 
;recolhido, e salvo no -tereeirer dia: O 
-mvio Almir~ nt e , desamparado, ga::. 
111ha ·a Ilha .. de S. Jol'ge; .e vai a pi:" 
!}Ue ünmed ia~amente; o~ soldados, · e 
~a :·inhei ros, que acabav-2e de o aban,. 
-danar, tinhâ.o soffrido ~aB·~o po-r-con­
~inu.as faclíga_s , e falta de susteMo , 
que p0ucos eseapárão á morte. Outro'J 
~ous nay-i,os desta -cl.esgntçada esquadra, 
~ao tomados por huma arrnrt·da Hol-:­
aandeza. . . 
' p Almiraàt~ de .[4;J(Jtro Y.illa~ ~ 
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,tendo a bordo D. João de Orelhan~ 
~e-xperimenta aiB.da htun dest ino mai"s 
cruel. Descobrindo huma rica embar­
cação HollaHdeza, que: vinha de Afri­
·1:a, ataca-a, e apossa-se della imme­
·diatamente ; m<1s em quanto cómba'­
tia, pega fogo no navio inimigo;· e 

·O progresso das chamrnas he tão, rapi• 
·do, que á preza salta, assim como o 
tnavio Almirante. D. Fadrique comas 
·tristes relíquias de huma aqnada tão 

,.. · formida"~te! , foi arrojado para o mat 
·.Níideterranw , chegando apenas ai:. 
··g,uns nav i0s a ganhar Cadix , onde 
'chegárão todos d~sarvorados, e arrui~ 
nados. Menezes , que tinha sahido do 

.."Tejo com vinte e seis navios Portu ... 
guezes , tornou a entrar nelle com 
·hum só. Este desastre não se podia 
·eomparar senão com a destruição da 
armada naval a lnvencivel: deste mo­
do a retornada de ~- S,alndor não foi 
~clebrada em Lisboa, e Madrid senão 
no meio de pezares ' e lagrimas. 
· Emquanro as duas arrnad:=~s com..; 
~i nada~ Portugueza, e Hesva-rihola erao 
~s3!m4iestruid{lS. ., e~p,er.imeiJÚrva a Hol~ 
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i'a·ndeza horríveis desgraças nos mares. 
do Brazil. Cheio o seu Cornmandan­
r~ de amargas penas por não ter po­
dido empregar as suas forças na con..:. 
servaç:1o de S. Sa,l vador, c não gue­
rendo navegar inutilmente para este 
Oce;;Jno apartado, o Almirante 'Y/al~ 
cluino Henrick dirigia-se p?ra Olinda 
de Pernambuco , cuja situação apra-. 
sive! fnia chamar Paraiso do Brrz­
"Z>il; porém esta Cidade estava espc-: 
rando hum ataque serio, e tinha-se 
-para elle preparado : os ventos cop.­
trarios nâo permittír.ão tambem ao Al ... 
mirante Batavo d~ se aproximar qo · 
Recife. 

Separado desta costa envergonh<l­
tle de voltar assim corn os seus ndvios 
·para a Europa, sem ter tentado hu- : 
.x;.~a ~mpreza digna ~a fortuna das Pro­
'VlnCl::ts Unidas. Dir~i'ge-se para o Nor­
te para a Provirrcia do Paraiba, cujo 
principal estabelecir ento, siruado <J. 
.tres legoas do mar~ era já notavel 
por sua rigueza, e população. Wal­
.duino resolveo ataca-la sem perda de 
tempo-; porém os setls navios ençalhão 
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nos b<incos de arêa , de que a entrád~ 
tlo porto está semeada. L, 

. Este obstacnlo imprevisto üão d 
impede, nem desordena, e conseguia-.1 
rlo descmbaré)çar os navios, vem lan-1 
çar ancora na bahia de Traiçans, .a 
sete lego::1s da Cidade. Os naturaes do 
paíz estav?o ahi dispostos a ajuntarelilil-l 
se a guakjuergue os livrasse do jugo 
dos invasores do Brazil. O Almirante 
Hollandez desembarcou os seus doen~ 
tes , com hum corpo de infante~ia, ~ 
funificou sem demora os seus quar ... 
t eis. Porém. espalhou-se logo a ~oti~ 

· <J ia pela costa, e já e1n O linda sabião 
o desembargue do inimigo. · • 
· Francisco Coelho de Carvalho,­
<Govetnadar do Maranhão, e · do !Pa~ 
-rá estava então no Recife de volta par 
ra o seu Governo. Ajunta as·forças d'a 
.Paraiba , e de Pernambuco , para ir 
'"embater os Hollandezes; ·executa a 
.sua juncçâo com o Commandante da 
.Paraiba , gue do seu lado'· acabava 
de reunir algumas tropas, e ambos de 
concerto se dirigem p01ra os quarreis 
de WaWutno. · J 
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":. · · En~qHanto Carval~o o entt€teftil 
t1om escaramucas , Affgnso d€ Franoo~ 
Ça o carrega ~ubitametHtt, derrota-à 
tompletamente, e forca-o a ganhar de 
novo os w1s n'avi0s. P~rde enrâo G Al-" 
mirante a esperança de occupar por­
t-o algum d'0 Hrazil, e reG:eando o eri.;: 
centro das a-rm4d-as C a thohcas ,· cuja. 
destruido ·ignm'ava, resolve-se a dei­
~a t· estés mares fataes ; ai 11da porétn 
os seus inforttlhios não tinhão s'gnãci 
d~do principio : os Mus esfGrços fa..~· 
t~o baJd-a~.'los. Em v~ ó dividia e!Je à 
sua frota, e às suas trapasemdu.ases­
~uadras· , esperando ter mais fo·rtu ná 
n~a-s emprezas, qué meditava: huma 
ataca Porto Rieo donde fo~ obrigad<}' 
a_ fugir vergonlwsamérn•te; e a outra,, 
gu~ tentavà sutpre·hender S. Jorge de 

. Mma , em Africa he ta!'flbtem repel lidá'~ 
Bt:rna !J':lêlestia ·cal'ltagiosa se descobré 
-a bordo t'l'á su-a frota a fi01: do. cxer.:. . .. ' 
~lt?, ~ da'S egu'ipagens f<ú infes:tada ·,. . 
e qt~asi teclk J!>Ct~ceG ; ·e o Alm.Ji'ante­
B~nridc foi Ju1n1fl das pri~eiras vi­
'tttn1as c:lo E:ontá-gio. Cançad:os, e at€ 
tlesgGs-tacfos· âa. e"cupa~âo ek pi.r.a-tas ~ 
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os que sobrevivem, amotinao-se, , ~ 
constrangem os seus Officiaes a fa-zelj 
força de véla para Hollanda. 
. . Taes forão as desgraças , que as­

signalárâo na Africa, America, e Eu-: 
ropa os principias da guerra do Bra~ 
zil , que tanto opprimio os vencidos; 
como os vencedores. · ) 

O Rei de Hespanha querendo re­
numerar o zelo que tinha patenteado 
a Nobreza Portugueza nesta occasião · 
importante, torna hereditârios por hu~ 
ma gerarão todos os lugares , pen­
sões , e dignidades que os Fidalgos 
possui.ão da Corôa ; gra~a gue se es­
tendeo ·com justiça sobre todos aquel..; 
les, gue tinhâo participado da expe~ 
dição de S. Salvador. 
_ Segundo os Histoi·iadores Hes.; 
panhoes esta mercê Real excedia ern 
liberalidade tudo o que neste gene­
m tinhão imaginado os Reis de Por~ 
tugal; porém 9s Historiograf6s Por~ 
tuguezes admiçtincJo a munificencia 
de Filippe IV. , .observão que nâq 
foi ás despezas da sua Corôa hereA 
~itaria q4e este 1V1onarcha . fez esc~ 
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generosid~de , , como se· elle tivesse 
prcsentido que Portugal ,, usurpado 
por seu avd., hia · · subtrahir-s~ ao se~ 
tiominio. (a) 

\ . . ~ 

.... 

ToM.o írt . 

. (a) Faria e Souz. Epítom. de las Histor~ 
J:lortugu<'z. Part. IV. cap. 3. Menezes; P~r~ 
t ug • .Restaurado , Tom • .1. Li v. li. pa,. S o-~ 

·~tiis . ' de 167)1· 
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Dei'cont'entamet2fo do.r Hol/andezes por,' 
&atua d:a gutrt!az.,Jo Brazil. 

' 

·A REs'I'Au:R.AçAó de 8': Salvador, e' 
as ~rnprezas infelizes clo Almirante' 
W alduino Henrick cfescorçoá'rão os' 
Hollandezes ; renovarâo-se por isso com 
mais força ern todas as Províncias Uni­
tias, os q_rgurnent'os óppostos :rô p;'J n"" 
c_~pio:_ á_ formação das Indias Octlde~­
taes.· Aqudles- · mesmos que tinhao a-' 
poiado este projecro ,- con·eordárão en~ 
tão que qLianto illi!Í~ apartadas fos'­
~i1U as exp:edi~.Ões 1. tanf0 menos 0&' 
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~oidados respeitariâo a autkGti~ade dá 
Metropoli, e dos <thefes. A plerda 
'de s~ Salvador foi attribuida ma·is á 
i n~isciJDliha da guarnição; doque- a0S 
esforços, e supedotidade dos exerci..; 
tos Catholicos: (a) qhando' esras tr~ 
pas, gue tinha'O fugido da armada de 
D. Fadlfique para escapar a po:vas des.: 
graças; appar~cêrão de novo etn HoJ.; 
-Ianda ; hutna indignação g€ral se pa~ 

' 
1 

F Z 

(a) Muitas cau~as c'çncorrêráo __ pai'a a res.: 
hura.:;ão da Ea'hia· , estrangeiros · mercenarios 
~nais attentos ao soldo que ao credico come,;. 
5ando a experimentar em sitio ap e-rtado a fal­

·t~ de viveres , C!jlle mais podiáo faier do~u'e 
h:nder-se ? •os Hollándezes , que fidrão . FJt'~ 
1letrados do ter ~or com à vista da esquadra 
Catholica , em tamanho assalto sem nenhti~ ' 
ma espera11gà de soceo{ros , que outra coüi'& 
'Pbdião e.~perar senão prefe rir á ·reputação , a 
-~ue não áspiflvão ; as vidas expostas ao ex• 
trerno perigo ? Tambem t:ntrou a lavrar eit"! 
tre elles a di·scordia , e dllS\ifJÍáo (que l).e · 
lllui tonforme ao natural dos homens ) que­
tendo htJns ·já no derradeiro lance entregar-: 
se, e outros iosís·tindo a que se combatess'e 
~rn dar luaar ao sobresalro, morrendo, s1e 
foss e pre<;is; 

1 
,om a e·spada• na mão·; prevà;O 
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_t:enteoil em todos, e lhes Ianç_árád efl!Í 

-l·Dsto; o ter deshonrado as Províncias 
P nidas com a sua ~onducta , e mere­
c-ido o desprezo 'dos seus inimigos. 
' Estes revezes occasionárãc em to ... 

da a Hollanda hum descontentamentii> 
~tão· geral, qu-e o povo t:eve ouidado 
(!e fazer rebentar, . pa1'a- adveJ•Uirr os seus 

.. .chefes- de q1:1e ·erat necessario remedicvr 
()S males do Esrado. Huma viva dis:.. 
· cordia ameaçou de aniquilar a Com­
panhia Occidental, . e talvez mesmo-O 

·partido, que desejava a . paz teria sâ­
. cr"i ficado a maior parte dGs · iJrojéctas 

}eeeo á opinião de!ites· o partide do$ prime!~ 
.ros ,,. e com p~udente cemel.ho re!Tolv~riío oi 
,.C!abO$ do exercito considerar :a· f6rma mais. ~ 
.c;ertada com que cap-itularia a. Cidade: m~.s 
.quem se atreved :a negar a~ezar destas cot.&­
,sas nãb menos li' prudef.lcia que. o e-s.forç·o dos 
.J>ortuguezes , .. e Cas·teJ,hanos ,. assim dos Ge· 
netaes como do.~ soldados U·nidos tão con· 

, formemente· pafa conseguirem huma vict0r·Í·S 
. táo applaud.ida das Nações Est-ranhas , e que 
. rnerec~o. a liberalidade de Filipp>e ,. q.ue o Au· 
,tho-r já- pondeJ<'lU dt:vida remuneraç-ão ao ze• 
Jo e valor. que tinha patent~ado 1obre ou.do 
~ N~breza P~rtugqeza ? 
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ije ·ambição, •e glo1r:ia - fonnadà:s · 'nos 
Conselhos da Kej3Hblica, .se Frederi-= 
C(') Henrique d~.Nas~ólu, 'que ·succed.ê- ­
Ila a seu i rmâ.o lVíf[m;icio , Não.se mos­
t~asse -fiel ás .vist'as da :•sua . farnilia o.p.;. 
fondo.-se ao' systema ·padfiw. - · 

A gl!lerra matritir.na ·0 ff€·r\cia .a ... 
lém disso fortuna•s, tão 1v.antajosas a~s· 
av~ntureiros, ·e :armadores, que a po-· 
l~tica dos Príncipes de Orange não po­
dra deixar de prevalecer. Qs Holhw .. 
dezes fóra ·do aioance de tornar a pôr 
no -mar novas fi'rotas ~apazes ge ... at.a­
c~r pra~a a:lgurna .important.e do ..Bta-
211 , con~inuárâo. .· a infestar. as CGlst~as 
Com pequenas ·esquadras, que ain.da­
que não prac•icassem errtpreza·s de Jus:: 
tre , . pertt.wba vã@ ro. con1rnercio ,cl'e H~s::! 
Panha, e persegu·i:Íe> .os seus navi·0s.até 
9ebaioco da artillijetüa das fortalezas; 
e ~squivando-se a acçóes.decisivãs. Es..,. 
tas inc'ursóes mari.titnas l'e.vavâoro .com­
lllercio dos dtms Reinos á sua u]rima 
t~ina, e ne.nhum n::wio ·mercante p.o.,. 
dta sem risco ·-visitar , as paragen.s .do· 
~razjJ. 

· O ,Coriselho .de -Pormgal ,f<o.gou 
\ . 
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ao·· Rei', que com huma força naváf 
r-espeiravel·· assegurasse .a navegação do 
çommerc•io Portug!.lez, entregue sem 
clefeza a ç~ntrari<Ds, que longe de se 
desanimarem , pareeia terem desistido. 
por algum t~rupo- 1 (!1;r sua ccmquisra, 
p.ara· Jpntparar;em .huma -invasão mais 
formicl·a·vel i CJ '~le ih p:rilll:reira ; poném o 
Ministm. Hespanhol n8o tomav·a mu1,;. 
'to irnter~ss~ nos. ~egoçios do Braz.ii i 
depois de ter. ree.cibra~·0 ·a Bahia., JJÍ.,. 
nha de ncwo C?ahid0 • .na sua ap::tthia ha-.. 
bitua·l ·,. se)n cu·td<lr emll preservalf .a CCJ"' 

Jon1a. As perdas· mar1iürnas ·repetidas 
dresl!J.ertá-râiD o setil çiesassoceg.0 ~ e de.,. 
liberou :.s.obre os •rmei0s ·d.e reprimir a 
<wdada dos annatíl!ot:es cle H0Jlanda~ 
Erá i•lllld.is1JenB::wd huoma força naval~ 
e pt:0Jil0!Z-Se a ·ques1~ãJID de saber, aond~ 

· peveria· set con~tnuida ,. e esquipada a 
flOva frota. . ~ 
· · · Em Hes.fllaniw, e Portugal todoS 
os provi-mentG$ se achavao prülinptos ~ 
1= no Brazil, ou na~ mais colonias Hes-t 
panhoJas, eFa ew1 abundancia _a me~ 
}hor m;:: deira de construcção, e co~~ 
~ ap~ivid~_ole ~ os ~sta·l~~í;·os d~' A~~~n~ 
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::C-Vpod..ião >SUPI?~Ír , :a )ndigen;~ia~ ,,., gue 
t.del~c~ h a'{ i.a O'\ :E.9wpa .• , ~ , q uç~~ao ~;­
:ÇJ:\1. m;d~c_ISéj. , , .e .os Mrmrsy os,.]u).ga­
(l'a.o :~er enchido os ·seus de:ver,es) por:-
1.q:~·e 1 tiühao tO,Itlól.~O. Tii!!S ' S~a~ son~id.era,­
:.SGes. huma mat~r_Ja m1porm~te. (a) As 
!.r.e,presenta~Õ~s . dos Consel.heit;os Portu.­
,guezes, ·'farão , ba'ldada::; ·parà' 0 Esta­
·J!o ' e os arinaâofés dá Jfoll.apda éor.­
:~êrao !Ívr-emente .os. mares ·1da_ -4~~ú­
t<:a ~CC?tn esqu:adra;$ g1ais, ou my.n.os nu­
!lllerosas1, q.ue 'o1 t<J9gmei;ltO Has.~s.11~ s . r~­
~q11ezas a p!J·f.\1}~9, ~L~ e~t~d9 1~e. ~squ~ ... 
wa~ . I 

... l?. ~ • ' . ;} . 

:~ · ·(4-~ l) . Te;:las estas delí'ber.açóesiíicaião inu­
>teis' s•erv·indo mais de conselho qRe (de reme­
,dia. : Resolvêr.ão . ' c;om aela~ que iSe · fermasse 
-.P.a.ra .. :s_e,g!oua í-),ç ~A~fll}~ i~a:~ pr·aça.sJO. ~;Ct .. S:P as fro­
•tas armada conveniente , pareceo a hu_ns, .• 
:q~.. or ,se. Clldi.r_ co.m m.a.is ~bm o!; ex.R!l.• 
'~~:n,t,t:,., , ,.·e l,PellQ~ dsspeza, !e fize.sse. em Por­
:.tu;gal ou em Çastell.a, a outros agradou mais;• 
·~ql) ~.:f~~~~ no ,B f a.~il'',e\n razao d'a -~~undanci~ 
;nas madeira~ , por~r;n como .:s~m a wompt:a · 
~~e~iiçao ;nada n.~roveitao bons par~çere ~ tu­
.;,do d~fxoli a froxidap do Goyerpo de C>-s­
~elia ·; à descrição da fortuna ; <!ando causa pe· 
· a S!Ja irresolyçao ·.ao má o sucçesso d.as t®: 
•s.as ! ~ue dç_p.ois pçont~êrãõ~ · · · 

~ :,:, .. , 
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· · ·FÚ+ppe rv. · irn~'gih~u ~e~ duv.í..: 
da, ·q11e ba$taya en.viai a S. SaJ·vador 
hum, novo· Goverriad'or }~commenda­
ver ~orno homem: d<1 E§ta'dci., e. COITIO 
General'; juntandQi a 'frurna e'xtr~rri~da 
prud~ncia; hum J;Uerito merecido.· :Es­
colheo '(por isso DiogQ Luiz de Olivei­
ra ~(a) q·~e· ~zera··:rgqérra n~ F·Jaildr:es 
'co in distinccão ; é' occupado' suec€sSi-
~arne~·re' · ·mdito~ Jugarb· imp~~t'ànt~s. 

·togoê{ue· torno'u posse~ · téve·a ·éótnl:íá.:. 
i.er:~hür~ · inim-igo; ee>ntça''o qcrâl' a ü­
. êdca- rrliliúir; :e 'ós recursos da'polid-
ca, edío infructuosos. · '· · 

'Fa9alzhas ·~ - lQ_l_Eaci~n_te 9~ flzer esg~ece.E ~~!a 
1/p Almi· y.ergpnho~a renrat,i~é;! _çqntra -Esp)ir.iro 
rollt' Pe- Santo.,, :; lo.I A.ltnir.~nte .:f~e.td~f.appar~ç,e 
Ír.id· re;p121~•1.iimarnente n,a · :ga!üa -ell? -162.-v·:., 

. com 'à i-'Iltenção cl e' tchnar dezeseiS"na~ 
. n fJ.) 1 -. •• ;· : n r .. 

·:- l t r 1 r: 
' . ., . ' L. ,. -1 ~-· '" .. 

(a) Dingo Lui'z de Oliveirà, no'm'ddb 
• ' - ., •• _.I t ~o;'-" ' ~ • o o •j 

para su~ct;.d~r ~ó &?v·~ rno ~ n·. ~.rani:iSc!> ~-9,-: 
'J im d( 'Mo\!.ra , er~ " lfJ#lgo mui qistinc!o. , 
'fil'lil,· ae r .. dã'o . Mende! dê Oliveira m'ui àcêr~~ 
dit:ido, ·~1n ' Flandres con1'. singular dís.ciplin~~ 

- f • • · · ' .- · r' ~ 
~ post .. s -diversos. que por largos annos oes~ 
51llfH!nhár~ ~<?m' valor·. ~:.- ~oa .. exptrieiT~j~ ' ~P, 
;u1'::ruõ l'ulitico~ - · · ~; 
i \ . .... - .,j. . .... J . ... ,. ... J ..., ~· .... ~ 
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ivios carregàclos ' que fundteâ'ir·ao no 
"POrto·; • pbrém }á o novo Governador 
"General tinha é:Uidade ;,ga s ~t a segurcm­
. ~a, situau~e·..:os debaix~ da p r~tecção 
.dos fortes ' e guarn@~eradg:·dg tFopas·, 
·e ~rtilher]Jil oS' qu·atre maiqres g·;.:y iog, 
~Na o ac~ecUtanmó mesmo estqs pr.ecau:.. 
~Qes s~:~ffidemes· ,· pôz .em -bateria so­
b f~ diversos pontos qu~rénta ·e duas 
·peças de f- gros.~o · ~al]bí'e · par~ bater a 
· armada Hollandeza se ~.se ~ t11evessc a 
·_ataca-los;. mas · Jila&a p&d:e súst.er a te,. 
meridade •dó :A lmirante. P@rvid. ; etn 
~a.o sopra o, ~V fl.!JtO das- margems; Pe;. 
·~·~1d ganha 'o veHro, ~ ·nlette o seu na ... 

I ~.oVlo atra\T>~z · :ao rerrivel~ ~õg0 ~d a.s bate- . 
' 'l-ias fl~lctuaQ't~.s . -in ~~nigll s ; •. ' 1 •,, 

·· !EmhuNlri posi ~âó t-âo ~er'igosa Ma 
3.Pparencia, nenhum navio da sua es­
~uad,r~ póq~ v'n: eln s~u s~~cq.r ro ; n~às 
Por Ot)tróJ'~âq; o~ Pcir,t!Jgp~zes .. na_? 
·Podem ,;H.ira.r rS0bre elle: sda dos . for­
!es; ou das\ marge ns sem se maltrara- . 
~!em a si prô p r i.~ : vem-se constran­
.t?;.ictos a"(li rtin'u ir, .e mesmo susnender 

:, i i iA; ::•li (!• _. t• ~ t • &. • 

.Q s ~u fqgo, par~ . .naq _ ~IJ e[r~rcm ~ pl-
fl~~ os seus mesmos' na'vios. Pem<i ~ 
' ' 
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,çmve;Í.fa·mtlG>-tSe c! esta. inerc.ia -pe :m.·<llllm.~ 
bra, rnotte na fundo lawuá -das bate~ 
.l7ias fluctuantes., obri'ga as outra·~ a a... 
,·ba~JÇar a~ ~ange:iras· , ·~ rednzr sem r-e­
;sist-encia i·os .d0'?e nav.:io~, ca,rl\@gados ,; 
ma nê!a ,deprtü~~ ás-suas equipageNS qYe 

...se .lançassem -nas canqM .para .wi.r . co(· 

.;ta r .es eal1o~- dos ma v iQ.S· i qi·tp'>Í-gos ql.!-€ 
•t OH'Htra. • ( 4) , j ,_ . •• ·~ . ·, 

Enseberbecido p€J.a sua ~,ç:onq-ui&.­
lta ., . o ~lrriiFantc Hol!aqà ~Z· nâ,o ·S~ 
-.souhe !Conter; .·nos linilite-sr;.él!l I'llodCI'o/" 
t-Ção pEJcess.<tJria,aos ~l(léSFPOs~l'ic,cessos cl~ 
.a trev·iment'®,,,, e ::)ifl-daq)M~ co,_~ebl Flíl;ViiP 
.Almira~t~ , t,i:v~sse s~tErigo,_ mt!!Íto na 
:acç~o, quizl ha-t~ m.ais de·.pertQ a praia_, 

- d""' . -" }.l ,e nao tar ou rnurt-o ·€}t1'e nao :gmca· 'l;J.a~.,. 

JS..e :pQUC::@ -cl~stali\t.e .d0s, fQrctes., De am,. 
'r- .... .., 

~· ~~ I ):-"~ f ~ , ·-:.· ~ • .· b' "" ~ 

{a) O Author seO'uio aqNJ bem no nu· 
.\",ll ~ .... .- '-b ('' ( ,.-

n·,ero ciesh s .. ern'barcaçõe;S a -:Brito Freire , e 
'1to.;c h~ '.P'td '.~ .e oesprezoti:'o ~ EJ•lte -éom gravis.­
--s imo -er ro escrt!v.eo joão de -!:a. E-t , 1-'>rac•;i:­
,.pt i o -Aouri·c .e , -Li v. X!Y. cap. 22, A:ut h o r H o:!• 
.,dandez , que augJillentou , rnai,s d~z , a.cc~<es· 
:Cen taodo que .etál; r;Jáos dê gue'r'rã sendo ! t~­
'.das mercantes-. c:aue,gados ·de c:aixas · de .u~i;l,-
1Ç~ r ... ~ · · - · ~9- .. , ... "> , ... 
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~as as partes são incriveis os esforçosi · 
~1uns para salvarem o navig, ~ os ou­
tros para o d~~truirem ; fl· mesma noi­
-te não põe termo a esta obstinacão • 
..Forçado em fim a abandonar o" setl 
na v i o , quasi destruido , Petrid o cn.,. 
.trega ás charnmas, e faz embarcar as 
suas equip§gem no .nçvio-_ Vice,..Almi..,. 
1a11te da esquadra. O fÇJgo. de arrilhc-
ria dos fqrt~~, ~ das . ma!rgens h e ' d ~ 
J·igido no m~smo mome);lto .sobre este 
llavio por ordem do Govd-nador Por­
,tuguez, que observára o moviment@ 
.das chalqpas; e ou fosse pelo .eHeito 
.das balas , ou por algurp acidente, 
.pega o fogo na polvora -, o naviq sal.:. 
ta, e nesta terrível expulsão perece~-q 
~11ais de trezentos Holl<~ndezes ; . os 
seus c~da.veres mutilàdos cobrem a~ 
hordas da Bahia. ' 

Petrid ·que se embar.cára na çha­
lnpa do navio Almirante, dirigia o 
~ombatf., e transportado de furor, ju- · , 
Ia vingar os seus compatriotas~ Põe 
~m segurança os navios , que tão glo­
ri-osamente tomára, escolhe os melho.., 
fes para augmyntar aspa frota_, e qu~i": 
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ma. o resto. Durante mai.s de hum má 
ieva a dessolàçã'O, e espan-to nesta· ~~s~ 
t a · Ba·hia-, ! que elle cloinina como im; 
p!acavel vencedor. · · 
· Torna ahi ,depois de t'er i~o eru­
·:zar 210 Sul , p<:~.ra se apoderar d·e qua-4 
vo navios' que remontavã-ó _hum clós 
·iios do Rec6nçavp ; ernpreza perigo­
·sa , poisque .estes navios , -tendo · j.á 
·chegádç) a duas ~egoas d-a: ernbocad'tl.:.. 
ra' do rio ; pareeia esta-rem a eober.:.. 
to da esqua~ra Bolla1.1deza: mas Pe.l.. 
'trid ,, apeiar do fogo da rnosqueteria, 
'e . mettaH1a, qt,~e · partia das1 clua·s m~r­
<gens oppo'stas, apossou.:se de 11-um des­
tes nav•ios ,, assimeom.o de-granel e par,­
te da carga qos outros tres. Na acçâo 
'provocada ·pot· es.ta incursão Í!'l expera­
da, o · bravd Padilha ' · _que mat~ra Q 
General Vandort, (a) foi ferido mor­
ta !mente por 'lmm soldado de marinha 
Hollandez. 

:R~!'to noJ ' Pet;id , depois desta acçrro, deà 
galwcs do , , éJ d R d ,. M.,xi•o. a v a q econeavo, on c se conser.,. 
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:Ynn muito tempo a memorür das suas.1 
dev;Jsrações, e da sua feliz temerida­
de, Por h1:1m destes acasos sing.ulares ) 
que parece Ih€ apparelhava_ a fortuna 
J1S>r premio do seu valor, huma por­
po dos mais preciosos thesomos da 

-1-Iespanha ~ahio subitam~nte t:1as sua-s 
Inãos , não longe dos mesmos mai:~s 
OFJde tryunfára : crão os galióes do 
.Mexico , commandad0s por João de 
Betlavides ,. e que carre_gados d'e pias­
lras 1 e barras de ouro, e pr.ata nave..., 
-gavão para ·Cadix .. Petrid appercebe-
-<?S ,, ilweste~os 1 e rende-os aom ranr.a 
·Ventura, como ousadia~ Este despojo-, 
.o mais rico q~~ já.mais se tomou no 
·rnar, valeo á Hollanda mais de q.uin­
·Ze milhões tomezes. ,. que juntos aos 
pro€lucws de tantas omras, mercado­

;,.rias; cobrfrão, e mesmo excedêrão to· 
.das as perdas, ~ despezas da Compa­
:llh ia Occiclental. Vio-se eHa entâo em -
.est:.tqo cle el\npresta.r grandes sommas . 
. ao5 Esrad0s Geraes ,. e de reGobrar os 
.seus Frojectos de conquista. . 
-. · O roubo violento dos galeões do 
..Meúco, era huú1a perd-a ir~eparavel 
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para a Hespanha ; e na mesmá Côm! 
de Filipp·e IV., não se antevião senãe 
l1t1ma seáe ele infortunios para o corn-­
inercio, e glória àa na~âq.- O systc-· 
ma rneniste11iar não· pervaleceo menos~­
e empregárao-"se ainda mais frouxa• 
~ente dos interesses, e defeza da A-· 
inerica J?or'tugt:~eza~· · 

As suas Provi'ncias . do Norte ri..: 
nhão partic'ipddo o perigo ~ommum ;· 
·e a Ilha de' Fern<,lndo de Noronha,' 
·situada a oi·tenta legoas ào Recife, 
·não acaba de se subtra·hit ás emprc:..: 
zas do famoso Cornelio Jol ,, a-p-pelli-' 
dado Per11a de páo; senão pelos au:.r 
:Xjhos chegad·os de PernambU'co em se..;~ 
(e navios ligeiros,, com man-dados·. por' 
Rodrigo Colazza. Duas vezes os Hel:..t 
landezes tinhâo atacado o forte do· 

·Se::~rá, e omras tantas .Mattim S:oarc·s-
. ·os tinha rechaçado ·com perda. , 

S)tua'Çáo No lVI:aranhão . é Gram-Pará , a'i 
r · d ' ' po 11 'c" " dissenssôes inleriores offerecião ao'S 

GoT:Jcmo do . . . . d p I . ,., .. 
Maranhão l'nunrgos e ortuga a eontlm~aça~ 

> d L 1:..' 1 • c do Gr111n- os seus succes~os prospe1;os. .c,m U'"' 

Pará. gar de' so]r1<Jdos . tinha-se visto c}qe"" . ~,.'f~ ) r, 

gar a S'.. Luiz elo Maranhão hum re-i 
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JO'tço él.ê 1\~issionariros Capuç]qinhos ~· 
rlebai:x:o da conâucta de'Christovao d& 
Lisboa•, Vi:sillad0r'1 e Comm4ssa.rio dà' 
h~uisiç5o. Lisboa traZia lil?l'rt'l Decre-· 
~o Rea'l qh@ déspo ja•va ·os colOiws dos· 
S€l!ls plrivilegies sobre ôs· hdios ·a'llia.; 

- dos , v ÍS>toque , fóra o• ~o.nle , :es.res 
~esgt;açad'os nã.o tinhão na realidadE:· 
outra c:ondição doque a: de e~cravo. ' 

'Os planta.dmes d<!l Mara·nMo não 
assentirão senao pelo temor ,d'o pod:er· 
tê:clesiastic0 ;· fnas os de · Bel{':.tn z0m-­
lrlárão do Decret:o, e do ümmJÍssa,rio­
Ínquisidor.-Lisboa e~com'~mwgou qual-' 
Cjuer, ·gl!le nã0 obstante o Decreto " 
~COnservasse adnünistracpes 1 isto h~ 
tloa~óes de Indios. 1\ppcllárão os· co\_o, 
lono para o Rei, al'leganc1<!l que ti• 
nhão C@Nq~~stado O paiz, e que na0 . 
podião conserva-lo se-nâ:e fazendo tra­
balh:~r por elles os nattmies. Lisbocv 
era Franciscano;. e por c0nsequencia~ 
0 Pposto aos Morrges de S. Domingos, 
que desàe a sU'a origern ; se rinhãe de.._, 
elarad:o defensores dos Inclios, e por 
·~sta causa cedeo ás representacões dos 
1lantado:res de Eelem, qu€1 p{csegu:í;. 
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' rã o a · opprimir os lndige·nas-·: pele~ 
mesm@s motivos recusár~o ,aos Jesui: ... 
Nls a· hcença de fuJ!dar hum Conven~ 
to nas suas mblralhas. ~a~a já fazia 
sombra aos colemos , nem lhe8 eausa~ 
V3' mais inquietZ!Ç::ÍO, doque O sys~e­
m·á. destes Relig-iosos er:n favor dos 
E·raúleiros .. Lisboa ~endo _assim ga:-: 
nhado a: eonfiança dos habi-tantes çle 
Belem i aprovei~a-se das s'uas boas dis­
posi9ões , e dos s~us eoneyelhos par'a 
reconhecer primeiro o paiz, e fazer 
explorar o rio dos Tocantins pelos Ca~ 
:fSuchinho~ ~issionarios. . 
·. Neste rntervallo _,. hum desraca:.. 

·mento de duzentos HoUandezes che­
.gou· á crnbotad'era do rio Curupa , que 
seus-. eompatriotas tinhao já fr uenJ. 
tado .. Esp>alhou-se o terroF em Bel em; 
e recorrê·râo a Teixeira, qu~ reeenre­
·mente se assignalá~a Ha d<:!feza destas 
novas pessessões. Teixeira não des:­
rnentia a expectaçã0 dos seus compa­
-l'riotas ,. ao comtrario expulsou os Ho~:. 
.Ja nd €zes, pe.rsegui·ndo-os até ao ria 
·Fi!ippe ,- e desrrui-nd0 os seus Í·ntrin­
·:ch.eiramenws ,. e armaz·ens ; ·n~as ~ 
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~ram-Pal'á estava ainda mais ·exposto 
as _crueldades de Maciel , doque aos 
<les1gnios hostis dos Hollandezes • . 

Este feroz Commandante não se . CruelifaJei 

C·ansava de fazer guerra de .exrermj- de Ma,içl. 
nação aos desaventurados Ind ios: per• . 
s~guio com barbaridade igual os al.J 
liados ,· e os inimigos, os lndics pa .. 
cificos, e os revoltados, Debaixo do· 
Pretexto de novo projecto de suble­
Yação da parte dos Tupinambas, pren..-
deo vinte e quatro dos seus chefes, e 
no mesmo dia , e l10ra mandou-os 
çortar em pedaços pelo~ .Tapuya.s, seus 
ad versarias i mplacave1s , servmdo-se 
assim do od,io que entre si nutri8o 
Os Brazi'leiros para os subjugar, e de-
S-truir, r 

Por muito insensíveis que os co­
l{)nos de Belem se mostrassem ás des­
'l'enturas ·dos Indígenas; esta acção ál­

·troz de Maciel os horrorisou ; e sem 
a chegada de Mano.el d.e Sousa d'Es:á , 
~ue o veio render no .governo da co­
~'Oilia, talvez não tivesse escapado aos 
JUstos effeitps da indignação geral • 
.M?noeJ . de Sousa tiaha serv i,do corri 

TO.M.o UI.. G 
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disüncçao· nestas novas1 c~::mqiri"sras;\, ""& 
a~ sua· vinda causou. humá· alegria uni~ 
venial, 

11 l;omlitÇ.tf' · EHe acred-itou., cotil!le· o seu. pre­
.o:l~P.~~J.s íva. decessGJr·, que a · eolronia n~o · podia! 
cloJ Porm- pt:ow.,,Jeran sern: e-sara vos· ·, rmas pr"efe~· 
nuczcs; . Á 

;;. v.ro> constantemenve , para. os-: ter, as; 
v.i:~s· do ct\1mmewio' , e as t-ra-ças· poli-· 
ticas., á violemcia crberta. Teixeira .; 
e-1npregado nesras·· ex.pedi9ões, fez-se: 
a-compaJ1~1ar. pelo ll'Im·o• CJwistol!âo de 
$ ... · ]o8é, rernrmtcm o rio. das Arnazo-1 

:mas em 162g.,. a ré·· hl!m dos est.abeJe-..i 
eirnent.omdos Tapuyas·, . e soube. dei:-> 
l:es que tr:àfica\Vão com l).uma· nasão~po~: 
Fulosa. est·ahelí::cida. svb1 e as rna rtgen@ 
do. rio, Tap~joz ,. g.ue tomal o. nom$ 
eos· Ind:ios que o habitao' e acl1GU•es:--l 
ta· tr..-il.m d-e ~apUJ72S: elil:l" h:um lugar, 
q_ t:1e. a: bel:leza d.os bosques·, e das . a-' 
gua.s; tor.nav·âo delic.i:(j)S0.· A'' prrmeírat 
~is ra jul:gow falsamente , que esta nl·~ ]d 
t,i-dâo de Indios,devião os seus pl:.imei...l 
tGJsJ pn0 grcssos- na civ.ílisa-çã() ás r ela.,.• 
~êes. de. Eommen::io ,- gue rinhão c0,Jlll' 
~s. possessões I~cspan:hofas..- 11rou:x;e.es .... 
~eiras .. engen.hosa1.nen.t.e u::abalhaclas, ~ 

.: ·~ " •' ' 
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10\it-f'Qs obj€~::tos a~ i.l~q dos Tapúya~-, 
'e de huiB gosto notav,el,. Ço111~t:t1do ~ 
$:1!1?. €_:xp~di~ão h~o foi ~ar~a.da P--~r a.h 
gUr:tJ, <:;X:CÇ!SSO, , 

· .No emta.l).tO os H:olland~~~~; se-r Se'gunitil 
nl~Ojre~ do; Ili(ar, e ri~os· co,m Ofi G~!lt ~xp.ediçã~ 
tJej~s da AmetiE:a !I_~spanhol~ ~ .~nedir Holla!llli:itl 
., -' .. · B .1 A contra (} 
.. ~va.Q no;as CQn_<ij~]Jlstas n~ : Q\'1!21~·· Brazil, · 
restauréJçao da ÇQwpanJua Q§:ft!.d~.o.:- . 
~ª'I~ soçegand0 o~ ~~pit\tos, jiJntava 
a~ espç:fanç:1s hum Sl!CC~SSb brilham~ 
Já não se ~elip~t;av,a )'IG.s Ço~sv;lbos cla 
Rep~~blica, S!=l se deyia i-Jilvaoir de no; _ · 
\ro. CJ. , .L\mericil P~rtug\J~za; !'! R este 
f.e~peit<;> ll!\via só hl;ljD~ lJt.üe-a ~,pjniâo., 
!n1m só voto ; e Q p.,E;>J'I'·~o, ti]U~ se del 

. .l:Jat~a, era SQQJ~nt·~ o de_term!Í ·n~r-~e, qu.~ 
Ponto deV€ti~ s.~l; P. a·1vp cios piiiJ.1ei~ 
i'-Qs (.!t?ques~ . · . · · . 
; . Uidgit~ ric:,wf\in~o.t@ os tir0s á Ca.r 
~~~a.l do . .!3t\12:jl tet?ia siC!o h~lÚil pa!tSG 
·~111.pél·it~ço : <;> esP-iriw n~iomal d~,s 
;p(!),rt:u.gueZ;es tialH~-~~ aUi de:s.:euv~}v-t.,.. 
i1~ eorm gtancdes yar!J1tagens? e Ja s€· . 
.IJ.aQ wodia eon~a.~ €J)Jtip O apqlG d G.S ll~r 

·gr~s, ~ c\ o$ J~deo~ 1 gH.é tü1l~5o co­
@a·~:dem.e.n·t~ -al?aiJ.d.0rtRdo . . A .. P<to.v.i.nc@ 

. • G- :2. 
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de Peróainbuco , ' pela sua vantajos~ 
posição, e riqueza, attrahio mutlla-" 
mente as attençóes elos ávidos Bata­
vos. As _suas e_pseaclas, e portos nu-

~· .. merosos, situàdos no oitavo gráo de 
latitude Meridional:, erao como tán:.. 
tos abrigos donde os armadore~· de 
Hollanda podi'âo dar á véla ·para in­
terceptar os gat:iôes das Indias. 

Conforme 6S indicias pos-itivos, 
os accionistas· cla Companhia Occíd·en"' 
tal avaliavão eru dous milh ces amma.., 
es os lucros; que de O linda r.jra·rião~ 
Afretav·ão-se ahi cada anno' <Jento e 
dncoenta pavios carregados de asSL!l'car. 
-Foi por isso para Pernambuco que se 
dirigirão as vist-as das Províncias. U11i .. 
·das. HLUna armada de sessenta vé:as 
se e?guipou em pouco tempo nos dif­
ferentes portos da HoHanda=; e a fim 
de cob.rir com o· maiÓr segredo ã:ex; 
ped 1çâo , e o seu ex copo , precavêr:ã·o-

:·se dividind~: · a armada· •em pequenas 
esquadras, que P'artí rã0 separadamen_. 
te para ·se reuniPem no Cabo-VerG!e. 

Não obstante o verdadeiro desrir 
no do armainento· não pôde escapar ~ 



. " - r· . ' :1 "DO . Dl~A'EIL. ; ·J rv:: XX'; !I O 'I 

. '~igilancia da Infanta D. Isabel ,Gover.:.· 
)!]adora.dos Pa izes-Baixos. Segunda vez 
.advertia esta ·Princeza á Côrte de Ma-
<lrid , assegúrandó-fl d~ que Pernam­
h?~o era a Provincia atneaçada. O mi­
lll~terio H espanhol expedia .aviso a 
ÜJngo de Oliveira,. com orden1- de 
pro·vêr ao mesmo tempo_ a seguran.-
~a. de O.lincla., c de S. Salvador. Em 
.corisequen.cia desre aviso., o Governa-
der .General fez partir á pressa Pedro 
Co-rrêa da Gama., ·para .ir.fa.zer adian-
t~r as. obras que devião proteger a Ca-
Pital de Pernambuco; porél!l os · tra ... 
halhos a.vançavão vagarosamente_, e 
com huma .. negligencia, que se ad equa- , 
l>a :aô ··caracter do .. povo, á sua -incre,.. 
dru]idade relatiyarne.nte ao risç:o gue 
~OFt:.ião e sobre ·tudo á p· ersuassão em ' . . 
<J~1e estavâo de que se os Hollandezes 
~1nhão atacar Pernambuco, nada lhes 
~esistiri a. · 

• J 

A presenca .de "Math ias .de Al- MatT.;ll'ff 
buquergue, (a) mandado. pela Corte de d.' Aibaqu.e~ 

· .·,Ga) Nlathias de A lbuquerque'· qu e havi 11. 
.t<>vernado o Bt,í!J.i!_, . e_ra, _pt;sso.a em_s4~!1l co.~<ll; 



··t~l ·- · · · M i s T' O'R t: A -.. 
~t(e vem-de· H'espab.Ha, -coin him~m c'omrnande" SÚ!i 

. fwcler a }J"et[or . n'á-o occas.ionml' muâ·anca na~ 
Província tlispasiçtJes do. 'pbV<o de Perna~qbm::o~. 
de Pcr11a111- 17, J . • _ • , . I .J · 
~co. · · us!'e 1sen 10r ' · 'C]_ue }a ll•n)a a<ua~ vete~ 
·' · ' no Brazil córl"ftibai1dado com ·di.s:tinc.J.. 

"' , , ... ,. 

~â0, bonhe'é'i;a a atte «ia guerra, ain.:. 
~aqMe o éairatte.r d0 seú espi:ríto ·ó. 
lev<fsse mãis a e1npre:gar o art~·fid0 ~ 
do 'qt,ie a 'força aber:ta; dle p~ssui'à 
táfnbe:rn ·ifnmerrs.os Glon1rn,i0s na 'Capi-': 
tan·i.a de Pernam0lic0, doação, de setk 
1nnâo Düãrte: J'>'essoa alguma pode..t.. 
~·ia por ranro ü1tei"'essar-se tanro a dê~ 
fênde·-Ia. 

B&tàs -· tef.llex·ô~s ·tÍJ'}Ihâo s-em duvi~ 
-çla 'd~rériRiflado ·.a ostõlha <ile-Qlivares; 
"ainda,qúe os l{>is·l>óriadoi·c:s F0ttugue~. 
~és e-nlfutet;iliios 'Càta,t!'a este. homem ~ 
é: :a1nÜnád0·s eín çlé'hegrir a t:n'émoria. 

cortião expeii-~ccias , e gual'ídades"'importan-. 
~es a prevenir nossa defensa ; por es ãs 'rã•. 
iões veio á_cudir co.m brevidade ág,uel la €apita-: 
nia, m-as COin SOacorHl·S ll1UÍ desiguae·s-: SU3~ 
Çmp rezas todavia (or ão iguaes ao grand~ co ll<: 
~eirp que tinha aêlgoirido. Veja-se Castri·~to, 
).usit. Liv. III . Rocha Pitta, Julio de l\1~!1'! 
~o ~ Ç~s.tro ; cl~. la Cled~:. , ·~-~ ,~ 
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~êste- Vví:ihistro it:J.h élbil., - attribue_m ~ 
fintetrçõ-es perversas , e mesmo crinni­
:-nosas,, -as faltas ~a sua aper:tada iF'-&li­
lti~a, ·e perrendétl!l gue ·exoi~ado do de-

- ~s~o secreto ·de ~enfrBquecer ;gradu-a.I.­
·•rtJ'errtc 'PortugaL, ·e as ~sucrs ;possessões 
·-da Ameri.ca, rrao ;~enviom ·de pl;oposi­
&to a0 Bm-<zil .senã(i) auxi-li0S •momenta­
~neos ., ·ou insufficicntes. 
· · :Segtindo ·os seus -numerosos de­

::trra-etores, Oliva1res ria0 p-odencto -n~­
::gar os signaes de hu-m inter:esse a~­
~pa.rerrte á Pro·vinGia :etHa·o ameàlgada_, 
lil h.e .concedeo aigum ~soccorros , po""" 
~-ém liao fracos, · ql!le :oultm 'ql:la:!quer,, 
"il1enos .inte-ressado .na sua defez-a_, e· me­
~os ,arr.íbic{oso doque M:a thias ., 're-cn­
oSari.a h uma . comrnissâo , tão di fficil :, 
~ deLicada.; porénn .se so·ccorros mai:s 
reffix::azes -nfÍo na•v.egavâo para 'Bermm­
\bu•ce.-, não ·devemos appJica-r ;estafa!-­
';t:'l a moti:vos ~nenos reaes_, e tão de­
zJlll0raveis. QueóJ não .-~àbe o qt~antb 
:~ MiAisteri<D Mespanhel perdêra ~·0 
'Seu antigo 'r.igor, c quantos :recursos· 
1he fàltavâo em todos os ge'neros ? E:ra 
~ _P~li.ÇL'! . da. -gr.apd~. ªrmada d_e ~· E~ 

- . 
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drique, e a dos gali6es do McxiéO 
para serem reparadas em tão pouco 
tempo? Emquanto a Alb.uquerq.ue, s-e 
o desejo de commaFJdar em chefe J;Jâo: 

. de~pertasse a sua ambição, não teria. 
elle corrido risco resistindo ás von ta.'­
des do imperioso Olivares·, gue' caL­
locado junto do T,hrono exercia a su-
prema authoridade? . 

Tinha elle dado á véla do Té· 
jo, ·no mez de Outubro de 1629, com 
huma só caravela, (a} algumas mu.ni.-­

,cóes de guerra, e hum pequeno num(i)rO 
de soldados; porém honrado com o 

. especioso titulo de Commandante em 
chefe de muitas Pwvincias, onde exef'"' 
ceria huma anthoridade independen ~-e 
do Goverflador General. Depois de Im­
ma feliz navegação desembarca Ma­
thias no Recife, especie de arrebalde no 
porto de ·Olinda, (b) huma.dasC1 .. , 

(a) 'Vinha acompanhad(, <l<~ duas outras 
caravelas , em que leva vão muni<;·ó~s para ou.­
tra~ praças do Estado os Capiráes Diogo de 
Avilla Hetancurt, e Gil Coelho de Carval.ho. 
];lrito Freire, Liv.IV. num. p6 • 
. C b 1 O dia dest~ d.esembarque foi a 1~ ~ . . 
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~ihrdes mais o·pulent:2s do Brazil, mas 
pouco susceptivel ele ser regulannen­

. te fortificada por causa do seu terreno 
desiguaL 

O ·Convento dos Benedíctinos, EH11tlo ela 
sit•uado junto das margens, poderia só Ci_dndc dt: 
·defemder os aproches; porque os for-' Olmda. 

tes da B<1retta , S. Francisco , e S. 
Jorge não podião nem pmteger a Ci-
-dade, net:n serem protegidos. Sobre 
J1um pequeno isth~no, formado ao Sul 
pe.lo rio Beberibi, no port.o de Vara-

.. douro , ·se -tinha elevado mnra Cida­
-de .chamada Santo ·Antonio do Reei-. 
fe ., ahi cotJstruída ., porque o 111ar ti­
nha penetrado hurna enseada ehtre es-
:te recife de arêa, e outro rebfe de 
IGchedo. Era a mesma Cidade que 
l.ancaster .tomou; e que segundo a sua 
;:siruacão ehamou Cidade Baixa~ Albu­
'querque aclw!l todos os fortes desman-

Outubro. Achou para. defender a Provinda cen­
.to e trinta soldados pagos, nas tres Compé\• 
nhias dos Capitães André Pereira Temlldo, 
~arthn Fçrreira da Camc::ca • c:: Fran;;isço T'*­
lfarw. 
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~elados ., ·poNcas·armas, e níngtre1:nrem 
-:estado ·de as ton:úH· .; a arti.lheria ·inm­
':'l' il\isa.da :p:or ~a,J,n;I ,de ·nrem,, ca ~r.eta:s , 
,e arülheiros ; o Commandahte C<lir­
-t:êa da lGa:ma faz:énd'0 :lentarneme obras 
.i'nsuffici.entes, e não :tendo mais d0.: 

·~u.e ·huma rgl!larniç:ío d·e ·cen.tD ,e cin .. -
·COenta ·homens .d.e ·tropas regLilares.· 

Hav·ia <i'Uasi quatreti\1ta annos, gn.e 
J mm en:v iado :cl:e Filip.pe u:. , encarre­
::gad0 rcl_o e.xame ·dos e'stabelccimcrrtos 
~o 'Brazil, julgaadn quanto era essen,.. 
.,cia:l .p6r a ·Cioad:e ·de 'Oli.nda em esra­
,€Jo de :defeza ., t1nha ·apresen1:ad0 ·a'O 

~Rei humamemoria sobrc ·este objecto ; 
4'!~-as aem as representa~Ões d·es-te agerr­
'>t·e., nem 1a cleshonrosà :aggr:essâo de 
·i1.ancast.er ümhã.o aiHda podido ícl.eci­
,ccl ir a Clhte ~e Madrid a pwteger 
.;OJ.inda C01'11 fortifica.ções respeitav:eÍ's • 
.;0 ásco _não era pet'ses1üdo senão por 
~mm pequeno numew de colonos pers­
"]"l·ieaz-es ·' e -sab:ies ; -a tna-ier ·parte -clvs 
-:hab.íTamtes empregados no commercio, 
"hlergul'hados nas delicias ·cle h uma 'loh.,. 
:gá occiosidade, e em ·h uma especie de 
J,er)1argo , 9:ll,e ,os a,contecir,ne~tps d4 
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~aTi~·a tot'iilàvão inexplirc;:av·cis, nãro Pff'"" 
·tlião acredit[lr o fbgello que 'sobred~ 
.les estava ·pe·nden•te. 
· Qgando os HoUam"t~e-zcs. entráwã<;> 
J~a Bahi·a .; tinha visto a Cidade <il'e 0::.. 
linda hum prégador ti'ov·ejar nos pt~ ·l-.:­
iJitos cont:ra os vícios, e corrupóo 
-;dos ·seus lijabitant ~s, e declarar em .;10,., 
flnc do Ce·o , que lse o povo não se ~"" 
~flet~càavã, e <)trepend:i l). dos s·e11s pecc·~'­
~os , passar-.ia ·a Cidaà€ bc:-rn clep:ress4 
·~o ju;go dG~ hereges. !rri•tados c·oni es.,­
~a profecia sinístra , ·os r.icns, amotif­
::nando ·o povo, tinhã~ feito laPJ-çar fm"=' 
"f.a d·a Igreja Q pFofer3· temenrr[·o, <lJU~ 
~usava ÍIWOGTr a R cligáo para repri~ 
~nir os vicies, e des-afiar a· sua ·cor-a:. 
~em. o termo gue ~r-a nno ~inha j'~ 
:éHrré 'bs j~rabit~1ntes de Olinda signifi::.. 
.<:áçao alguma; ·c b.usc-ava-se em -vâó 
.est itllt!l br o seu zelo para repara!." a-s 
f ortificações , e obras necessat•ia"S pa.,. 
ra a debza • 

. Mais bem administrada como Ci.,. 
· thde cot:tlmercial, Olinda via ~ansa~ 

tem ferro no seu porto sess~nra na v i os 
~et:cantes. A!buque.rqqe co~servou lmt 
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ma parte, e mandou a •outra .pnra Lisr; 
-boa.; mal: .como se lhe tivesse com­
municado a fatal segurança do povo., 
per.deo 1~ a sua chegada muito tempo 
·pFecioso eç.1 oo.cupa'ções fi·ivolas. Ti­
.n h a elle · traz-ido a notic-ia do nasci:­
mento de 'hurm Príncipe ·11crdeiro da 

·C0rôa de Hespanha. Hun1 tal succes-
..S0 ·h e sen1pr-e nas M -onarchias origem 
..de prazer, e muit0 mais ..o foi .. en.ta0 
poisqu-c era menos esperado. 

Albuquerque em lugar de .cuida-r 
-nos pre.parativos .p:1ra a cl.efcza, orde:-
-nou fcstns pubHcas, persuadido de que 
~ adulação, e lisonja he mais agrada-

. .vel na C& r te :doq.ue os .relevantes · ser­
viços. Foi no meio elos prazeres, que 
'OS hahiranres de · O linda ·recebêrao o 
~rimeiro aviso de se ter junto no Ca;­
JJo-Verde h uma esquadra Hollandeza, 
;c que voltára o rumo .para o Brazil. 
A mesma grandeza d~ perigo forne:­
·:eo hum ::~rgumento ·para se Q.âo acre­
-ditar. " Se esta fro'ta se tivesse d iri ... 
l" gido .para o Recife .. , nao chegária · 
~'~' ella primeiro, dizião elles, que o 
9' aviso, que .partio .. dep.oi~ .ddla de, 
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'h' 'cabo-Verde? , Este raciocínio lhes 
pareceo sem replica, e o povo em Ju..,_ 
gar ele tomar armas se arordio de no­
vo nas festas' bailes' e festins, a fim 
de digna1pent>e celebrar. o· nascimentO' 
do lleniteiro de tanras ÜDr0as •. 

Mais inquietos comrudo os tche­
fes , delibeJ•:rvão se em caso de ataque 
se author1sari:a huma parte dos habi­
tantes para se pôrern a salvo no inTe­
rior cbs terras, com rodos os seus ef­
~eitos, e propúedades portareis. HBns 
mclinavâo-se a esre avi·so, a] legando 
que se combareria com menos te1no., 

. res' e alvaro tos 1 vemdo-se em ~êgu-
ro mdo guant·o se tem de mais pre­
cioso, e .n1ais c;:hare· ;· sustenra.vâo eu­
t_ros ao co·ntrario, qne quanto mai0res . 
fossem os r·iscos que se corressem, 
~anta rr, :1 is esforços se fari1o para re­
.Pellir o inimigo. Pervaleceo esta ui­
tima opinião, e pub!'i.c0u-se hum Dei 
ereto impedindo. ao.s habitant:es aus1w-. 
l<'l"te~n-se da Cidade, ou reco·lhcrem as 
Stlas· propried:1des; potém a descbn­
fian ça foi tal, g ue _, rrão obstan~e o ?di~ 
to, a lll€lhor pane· da-s riquezas forão 
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levadas s~qret::q_11ente, e transpott:@d'aj 
p<Jra o int;uioz: d.o pai~. 
. Tir.ihã.o:-se passado ap€nas o-it,ci 
dias d~sd~ a cheg3da do <! VlSO d€ C,a7 · 

lDG: Verde, q.uando se soub€ que lnnn<l> 
frota de s.cssenta. véhs <!pparec€r<! no 
Cabo de Sail•to Agostinho .. A. constcr--· 

-' ]J I -' • uaçao, e o, pav;GF se espa· · la{q.o ll'JJ"T 

mediarament€ em toda a Cid <j.tflç' ; em 
l.t~1g9r dos. gri~o.s clc guerr(l, etJtriãtD-se' 
asmmhrosos brados de es~mHo. AlbJi--:1 
li}llerqu~ prrocurow serenar os es piriro~,· 
inspirando-llues confian~<l, peJ.a finne.;,; 
!la da sul:i presenca, ou fazetr'do-totnalí' 

j' d ' • ... c1 firmas a to -os qu.e estavao etn esta.~ 
e.e combater. Chega, n5-o sem grande 
sust0 , a completa-r hunu corpo d·c d0\1~ 
mil homens ,. e ce111 cavallos, qqa.nda 
em 16 de Fev-erei,re de 1630 ,. (a) apr 

( a) Brit'o Freire Liv. IV. num. j26 , 
ê Hocha Pitta l,.iv. IV. nt:lm. 64, dão o ap• 
pa rec imenNl ' des ta ~rmada no dia 1'4 de Fe::.. 
.verei.ro , e este ultimo açcres.centa que ss· 
.cot i:l punha de lerenta vél~~- , e entre ell~s s~,. 
contaváo poderusa.s 1~áos, com <?H.o mil . ho·· 
inens de ~u e rra, qll~ gol'ernavão os dous Ge· 
~t raes Loncq. IH:> mar, · e Va11dem-b·LI I g .pa·r-&' 
te: ra, 
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:fl1l.te~eo na bar;~a de 0 l~.nd-a ; a ar.mada 
n-a:va l Hollandtl:oa.,.· debaixe das ord:en.s• 
do Comrnandarne em, ch.efe H~nriqhie 
1oncq, e do· Admirant6! ]?i-eter· Adrian , .. 
que se di~ütJ>gu.Í!:a. ·nas g1;1enra:s cla Asia. 
A frota t:iJ:Jha. a. s.eu boudr.& sete mih 
soldados, cemmandaàos por- 'FheGdo,.,. 
ro: VatJ'dernburg. Albuque.rgue g.uar-., 
lll~cceó rem demm:a,. de atguma j(fl ,fann~ ..... 
l'ia. o forre da· Baretta ,. cuja situacãoJ 
~ meia regoa. da bat ra' não. h e s~m' 
I•mponaocia ,. e fez Ger:car de palissa-­
rlas as fon i.fi-Galç6es do, laclo da uerra : 
.. Huma desearga de· mosqu;etena. 
foi · por sua or.detu1 di rigida sek>re a Ca.-.· 
fioa pât·la:mentaria, que. t.razia, a cita­
ção de que se r;en:d·essem, dos,. Gene­
taes inim ~g0s; i!:nmecliaramente.me am"'"· 
fu?s· •OS lados se rompeo:. hum. fogo· r.ãO< 
\':'tvo de arti lhet:ia·; que retumbava: pot:' 
t-o'da a costa.. 0 > vogo dos HoLlande.-.: 
Zcs teria alü fei r:o ru'Í'l1af~> , se hum mar;: 
a~g,itado~ Nao i.nnpeGLisse os~ na&r·i.Gs. d~. 
acenarem as pontarias. Era além dis-: 
~o impossivel . á frbta adian:ar-se ~a 
ens.eada? a CUj<l entr,ad.a t!llh flO metrl - . 

do· a pigue · bastantc~,. l\av io.s para. ÁJ1k:: 
pedir O' accesso. 
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D(stmóar- Emqnanto duravá o vivo f0go 
que Jus da artilhcria , foi Vandemburg de-s-ra­
llú/Janif~- cado com dczeseis velas ' deixando a 
~ffi r . 

nota oc:cupar assim o in inligo, desem--
barcou sem oppoú~âo , com perto· cle 
seis mil h@mens, (a) em Páo amaleP. 
lo, quatro legoas ao Norte da Cida­
de. Dividindo ahi o seu pequeno exer­
c ito em tres corpos t manda aos navi:os• 
que se apartem, p~u-a tirar aos sold-a­
do~ rodos os meios de retirada ; e 
11âo cortserva senão ]JUm pegueno nu-

·wero de · chalupas· canhoneiras- para 
.proteger a marcha ao lo·ngo das mar­
gens, e se dirige para Olinda <:.:om 
C]Uéltro )lleças de artilheria. 
. Já o dia estava em declinaçãe, e 

· o General Hollandez, não guer~ftdo 
avançar imprudentemente s.obre bun1a 
praia cortada de rios, e coberta de 
montes, mandou fazer alto á sua l'ro­
pa , e ficou toda a noite em armas,. 
pondo-se em guarda de ral maneira 

. C <I) Ro,ba Pitta diz qu~ erão qllatro 
· udl hom~ns , e ElitO Freire dc:o o mu11etGl 

' de tres mil c se~e~ell~os. 
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<]~ue · trtenhúm chefe prudente d1eve des ... 
'Prezar, aindague em frente .de . hum 
Jnimigo ilil,fterior. Durante a noit-e che­
-ga a ;Ü]imla a noticia d(uiesembar­
<JUe, ·e o tenqr se .apossa sem ·demo• 
·ra de -rodos os hqbitàntes ; as mul11e­
.res, I meni:lilos ., e Vlelhos, f<Jgem a to­
-da. a pressa para (i) interior ,cdas terrasi 
'Os· marJdos segl!lem suas mulheres; os 
·pais seus ·fi1hos, e cada hum leva o 
.q·ue tem de n1ais preci'Oso, e mais pew­
-taril ; rpas n'huma desordem, · e in­
<]:lilietaçao de h uma -deserçã0 tão 'geral, 
.e tão :subira ., .qwas,i tt:Jdo que .querião 
salvar he perd~d.o, e roubado pela po~, 
"PLI~aça, .que. segue as pizadas· dos ri­
<:'0s, e pelos escravos, que , deixando 
~e.ws senhores, la,mcã.o.mão .da.{)ccasiao 
de virem a ser li~res. 

Vandemburg 1 põe-se n0vamente 
-em 1narcha, ao•,amanhecer., protegido 
aG> longo da costG ·pelas chalupas ca­
·nhoneiras ; he ·a.ssalt:ado por caçad'ores 
-.P.ot~tuguezes ·r que m·ela vant2!g.em da · ...l·f ' 1 r c ,., ~>J ·f.iculdade <llo . terreno, , esteuçao-l'le ·a 
·l!Upedir a sua marclia. Tal.vez ,0S Ho1-
:landezes .fossem · derrotados. na pa~~a.,. ·, 

TOMo III. R 
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,gem do"Jrio IJoc€ ,. · o'm·dh: 'Sob te d ü·m~· 
getil!l '0p·pr0St:a tinhão• si•do constru.ida!l' 
-a~J:'l(essadanzrente algumas. uli>1'a:s , se ·aS? 
-tropas e!Ílç~.rregadas .de- a clcl'ei:lder <fi-:• 
-2ess~iu 0s seus deveres; mas·apenas e!~· 
-las vír-ão •os·ünimigos lian·~arem-'s€ a6 r40' 
-c0rn· a-gtfa até· aos peitQs.,,re as .<ShaJ!l.:. 

• f 
.p·as aara11em" es:v:ae'Ceo..:se .a. sua· <aorH.l<' 
.gem. Eit\tmtos córtrnio:r ,. he o.:grilo' 
q.ue cci>rn€ de fiila· em fi1la , e 'ft'H~! s~i:ve­
·de prercx11o para . hutua ·•}!lf0LTI}Dll!a. fug;~-~ 
Tudo o '}ue elfl'l!a-o nestava ai-mda delta;. 
,hita!l1t€s ina Eidade imi~ot:í 1 est:c co:b:iilv .. 
de enmplo-; e co:rreo a te-fugiar-IS~h~a 
-espessura mos· bosqqes ;VJisi.ahos.. - ,, 

]1lmdido ]ielo fDg0. que CQ1í1~imuw r 
wa a frfota Molliande!Za:·1. Mat lria~ ·- ,d~ 
\6\ lhl!l.q.liteí:q;ue .tin1ha ®rc~clm. no Reoi1f.e;. 
e não correo em sorcCOHO dro ~0nt.o 

·amea'ça·d~, ~s-enão para;· V€St'tfmunhar a 
·fúga ~rgo~n·hosa das suas trop-aJS .Fm? 
<:€ja ,erp•' V'a0. reni!Nar a' 1acÇa<l> C<DlllÍI '<iJS 

soldachDs-: ~que D . ·aca~:mpal'lhão ~ -JGXp;e~ 
time.l'!ltà~ . sem frl!lcto ,disputar a jpas:. 
sagern _&e :rio Tapa~r 1, GJUt:l aindát ' :s~ 
-acha emrre ms Ho!Jaml-€zes; e a C~dra;,· 
~e} . J?.em as '- s·uas_exhorta~õ-es , nem os· 

(I~ •• : . !. 1·. ~ • • • , 
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~eHs :esforçms· pod:em ajuntar GS sems 
t'soidl.ados, ·a maior parte romão a fu.­
·ga antes· mesme. de ~iathias chega;r 
.ao ltlgar gHe ~H!I- e'r. defe.Iilal!er:. -~uppli"' 
-i:âo-llre então os st?u:s ®ffi\ciaes·.,, e hum 

t I I ' • ~ 

·pequeno munelro" d:e soldl ad'Os 1 qu€dh~ 
il·csuâ:o .. de t0mar a~ emtrar: nu iReR:lfe;, 
(j_Ue pela importaJ-rci·a. do. seu, 'porvroJ~:e 
.como a cha11e de toda-· a l?r~v-ii:!cia. 

Vandembu.rtg' veria· .JDOQiird<i>:; .per.o.: T~matla Je 
'segtúndo os fugitiN'G>s; - ~1ft~~ ê·.\:'~~?é'lirula pe-
les corno de g1yías, • .;~"!:~JJ~~ . .'-t~·[,b lo Generu~ 
P · · · d" . .i .J ' Vandem-nsron:elr.o- e guen;a , • na e ~@. ct1n'mil!l'- h • 

• • . liT 0 , 

2rsse por l11.ima est_r1acla ma<!~ segt1tj:l ~ 
,pa•r.a . á parte mais· emi.m>eate •d:.v-<t!ida-
cde. Sa-lvador de Azevedo, (·a}·:qutrsi 

H 2 ' 1 ··-~r-· 
.l - : • li : . . ' 

· (a) Não fal\á'ráÔ nesta d,efens{ s:Oid\idd-s 
\Jalororos , . .<qUe a'rhs'cár.ád as' vií:las• em • FHh\t'a 
'.~a p;u~i'a , :: o Cl!pit~ !? . .A!.nàré ~·ereJra) Temu­
c:l? sustentou com intrepidez , que mais ser• 
~1o de desesperação doque de remedio, os 
lllurôs ·ao Convénlo de s: Francisca , e "'"· 

·d_endo ·ao impeto à'os' in'i,l'ni·gos acaiJo•éJ gl'à* 
' rtosamente ; continuou; por· n1ais ~ém'JiO · S:íJ ... 
Vador d'e Azevedo , · Enp•it·ãb 'dé 01rdeoans.~s 

•110 - .a.dr.o ,da .. l\li ~e rico~di:a - éi:n ·alWi•r corh a· es· 
pada tranzit-o á vida, acompanhado'dl: a'l'gpns 



:0-l:lnic;o Official que fez o seu deveJ!1 
defendeo-se corajosamente cotp hum 
phlnhado rle homens valentes intrin-· 
cheirados ·no CoHe~io dos Jesuitas, 
até que· as portas :forão arrombadas --a 

·tiros de artilh'eria.i H~1m reducto ek-
_v(\do á ent~ada ·, d<l Cidade tarnbem 
deteo Vandemburg. 

. Soberbo. com os seus successos.}, 
. · ·.' acredi•tou ell.e que ~penas se mostn~s-

se, tQdas as tr0pas•, que guameciao 
o ) educto deporião .as armas ; porém 

' .lHJma , descarga . de artilhcria bem de:. 
·.. pressa o · dcs<mganou; 11ia ells dat· o 

.assaLto 1quando por traição. d.e dcms 
iBP>.lJanm~zes aó .serviço de Por-tugal ·, 
cha'mados Adrian Frank , e Cornel­
Jio Jan, se vio senhor dos intrinçh-e.i-

:-rameptos, e das po"rtas da . Cid,ade, 
qu,e· foi entr.egue .. á pilhagen{. . · · 
· Os venced<!n·es occupárâo-se o 

'' 

paizar.~o~ bFiosos de; ju·veni! idade que m3tafl~ 
do , ,e n')orrendo busdrão como valentes .o 

. unico aliv·io á .ultima desgraça. E rito Freire;• 
L1v. IV, num. H4; Rocha Pitta • Liv.IV .• 

~.num, ói. 

r 
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·'r-ésto . do dia naquelles excessos' que 
nao sómente dcshonrão a victoria' 
mas tambem a especie humana. Hu~n 
Portuguez chamado André PereJra . 

. Ternudo, não podendo supportar a 
Vista da profan'açao dos Templos ,, 
atacou só liuma multidão de saquea­
dores , e matou muitos antes de suc­
cumôir. O espolio foi pouco conside­
J:avel em cqrn_paraçâo do que os agres­
sores espcravao encontrar, mas se em 
~ugar de roubarem as Igrejas, corta~ 
\Tão 'a rétiracla aos que fugião, cahiâo, 
etn seu poder quinze mil prizionei­
ros, e todas as riquezas de Olinda. 
· Constrangido mais peJ.a cobardia· Mat!ziaJ 
das suas tropas doque pelo valor e aba,ldona 4 
' ' ' R ;F. ~ntrepidez do inimigo, a encerrar-se cc':J'·· 
no Recife, .Mathias de Albuquerque 
Presenciou a deserção quasi geral, e 

~ ficou com poucos soldados , não po­
·dendo mesmo guarnecer os fortes. Per­
dendo então as esperanças de conser· 
Var o Recife, pôz fogo aos Arma­
~ens, e aos navios ancorados na en­
~erd;:~,. Duas mil caixas de assuc;ar, e 
1llltnensa quantidade de outras lil~rça~ . 
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d-@.ti'ÍaS' . eol~m-iaes ' cujo valor. exe-edr::t 
<!- q,l!lar<rn.ta milhões, farão igualmen~ 
lle ., assiH'l'C01ilí10 triata nav-ios, pt·ezj! 
das 0hammas. (a:) 

A' vis-ta -do imcen.di·o ,. cdwrárão 
çs H Gilandezes a destnlicão- destes ri·.,.. 
eos :desp-ojos de que os p;ivavão ; mas: 
se Alb.ug:uerque dei:xa.va pouoo á sua 
FéLpaqidade., ficava.,..lhes assá's para a su~ 
i-ntemperança. (bg Esquadrin·hárão o lu,.. 

( (I ) 'Brito F.reir~ ava.lia es.ta perda en.; 
trinta .m.ilhóes assim ·elas fazt:_ndas wrregadas 
i10s navi os·, como das reco llhidas nos armazens; 
a t.-udo pozerão 'f0go seus propFius âot)os ,. 
com .as .•asas de tod.a a povo~ç~o-, por ordem 
do G eneral. ' 
' ( _b) E~te çaracte-r de rapace , e insaciav!l,~ 

11ão c0rrespon.de a Mathias. de Albuqu~:rque; 
Postoque na defeza de Pérnambu:co fosse a-1-

- guíll :lanto cul-pado , todavia a perda ,da- Ea,o, 
.bia, e de PerÇJam;buc.!i1 J'o.i ,~ão semel,hante '" 
e tão paredclos os infwtu-(li~~ .d.e Diogo de: 
Í\!Iendoc;-a com os de Albuquergu.e , que nen.1 
ôas O LI~S praças , como escrev~o Rocha Pie.; 
t:t, .se .deve for-mar juizo- desigual , nem do$ 
dou.s •Gen.eraes coqceito .pif(e tents , pois em.< 
aJnbas as pra~tas faltav{Ío qs tneios J!lara ~e d~,. 
fenderem cor~espoqdentês ;á .?ra_1_1den ct~ ~Qj_ 
i:ouunettimemo; ' 
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'galf" 'das aâ~ga.s , e- <lvhamtit0 S\'htb ltum:J< 
pro.dig~osa ·quanti~~rle cle yin·hP, em"': 
>tregár~0-sey CRJlíl . tal ~CG!~~0 · ~~ hffii€<--~ 
<lic'e, q~Ie os mesmos escravos ., . gúe 
:<!~~bavão qe se lh€s reunir,. qllí '}·ndo..:. 
Qs C0I:pO inven.çiv~is, ap~ON'.H~~ár.ãio:..s~ 
-das conje.cttl lia&, e• Haes aJI"rebarárUG}. p-ar­
~e do, ~oübo~ H9.tlv~. algMnS'' qüe !sê 
:~p-ressaraa em av1sa:r Al~uq.u'erq~te .; 
parfl. q,~Ie 9-hisse sobt:~ os i-h.~nliges,; 
:p,mmettendo-lhe de es· eoctennimar e1u 
<11U~HtE> ell~s far.tos .Çte.vin1ii'O·, e de· ai-i.;; 
:il.leqto jaziã·o entregues ao .8omno~' 
'aum atéj.ea.o o·ffe:te.oeo IU~S~J;!P, marc,~a.r . 
prinneiro ·CO·tll hwiiJ. peg1w€np· l'lUmeni . 
-G e sóldado~- ; ·porem Ma~lüas . sl!lspei"" 
·t~ndo a.lgHm '!,aço ., l\úxou esca-~ar ao 
· <:>cca,si~o ~~ í;J·nwiqnilaJ os contr:ar!_q~. : 

N Q eE\.ta p.&q.. , Q?s dous fm:tes $;. J0r- Ataq.a-e , J 
·ge, e S. Fralílc~scro nf!o estav•aOT.ai<Ndí:.l, tomada dot 

-subrnettidos ' e em guanto esd\vesscmfilortel .s;; 
e l d' p - . "' . . orge • c~. 
-~/1: poner os or;tHguezes' ·né!-0 ·po-· Fra/IC~1çq. 
~ta a frota HoUandeza e:nrrar· Eo p.or,. 
~o. E!evad0 ÍoHg€! de 1U0dhe de Ol.i•n-: · 
da, o fort:e S. ]0rge gover-nado pou 
~ntonio de Lima, hia ser o primei-
~ ~t~c.~do •. T res pe~,a§ ~~ f~rro ~ Xf.lOP.~-. . " . ~ 
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tacilas g'rérsseiramente s0bre a•Jguns ba>t':,; 
rores, (a) e as quaes os primeiros co­
lonos· de Pernambuco trinl'lâo ahi situa-' 

· (~) Aindaqu~ · no forte de S. jor~e, co­
mo diz .Brito Fre·ire , havia só tres peças ele­
ferro sobre algumas traves, desde o tempo• 
12m que os. prime~ros. p0voadores pelejárão• 
contra. os Indios, he djgno de ler-se , ne1n 
devemos omittir o q.ue particularmente refe­
re' Rocha Pitta para cred-ito d'o Capitão An­
t onio de Lima. que· o d·eféndeo •. Eís-a(jui co­
JnO . elle dtz no- 1.ivro 1 V. num. 70, e se•·. 
g)lintes :, " Não podiá.o os HoÜande~es to•. 
~· mar o Recife , sem ganhar o forte de S • . 
,, Jorge ,' que os havia de offend~r o passo : 
;; mandárão• rende.:lo por h.um grosso bat•'"' 
, Jhão de douis mil sotdad·os, que· maréban­
,., do cuberto! das sombras da noite , · lhe: 
;, pu~erã.o escadas ' · J.ançando primeiro de_n• 
,, ·uo vari~s instrumentos de fogo: porém o' 
,. Cap-itão Antonio de Lima, que com pou­
,, ca mais de trinta soldados , em que se 
_, coctavã.e algumas pess~as nokilissimas , o­
,_, defendia , de s,orte recebeo aos . inimigos :~ 
., que os ~ez voltar rechaçados , deixando o 
~ . seu Cabo , e trezentos soldados mortos • 
., e ficando a campanha semeada de €orpos, 
;, e de mosquetes. Admirado o General Hol•· 
•• landez Theodoro de Wandemburg dt: t~n:­
• • ,ta resistencia em tão debil corpo , que ~~ 
,; · penas mostrava çapacidade para cin~oentat' 
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d?' p11ra impedir ·aos selvageHs~ a ap r.o­
·xunação, compunhão a .unica artilhe­
ria do forte, que de h uma construc­
ção pouco teqterosa , não p~d_ia con-

·,, pessoas , ( selll advertir , que aos corpos 
,, pequenos faz grandes o valor) ard~ndo em 
'' ira pela perda recebida do estrago. feito nos 
.. seus soldados • se resolveo depois de ai­
.. guns dias a ir em pessoa sitia-lo com qua­
; , tro mil infantes , e boa artilheria. Com 
, , este apparato militar sahio de Olinda em 
•• buma noite , e chegou ainda na! sombras 
,-, della a pôr-se defronte do dito forte. A· 
,, brio trincheiras, plantou artilheria, b3· 
h tendo-o incessantemente pelo curso de cin­
., , co dias, nos quaes sefendeo Antonio de 
•• Li ma com resolu~ão verdadeiràmente h e­
•• roica, tanto . mai~r, quanto não esperada 
•• pela pouca gente com que se achava. Fez 
•• aviso a Mathias de Albuquerque, pedin­
'' lhe seccorro , mas não lho enviando, e 
•• sem colher o Capitáo da sua re1posta 
'' esper~n~as de o alcançat , c3pitulou com 
" os inimigos, sahirem os Portugueze~ li­
·,, vres : condição , a que faltárão os Hol ~ 
•• landezes , querendo obriga-los a jurar náo 
~· tomarem armas con~ra Hollanda por tetn­
,., po de seis mezes; o que visto pelos nos•_ 
··:. sos , renovárão o conflicao 1 e.m que ficá~ 
11 ·r~o . todos prezos. u .... 
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t e-r mais- de oitent~ h~FseJns .,,para 'S~à 
.defe_Z<l. Ap0ss.ou-se htHl'l t.e<ror pani• 
.co da guanrüçno.., ·e t0.dos~ 0s~soJdadlbs 
á excepçât) de ~.ete , .. t1Hhãu dctixaâ<? 
AntoniO de Lima. Este Offic,ial envia 
i-mmediatamente i-nformar Mathias ~da 
deserçao da sua uop.a, e p~dir ref~r,. 
ços. . . . 

I'rimeitas · . A' chegada do envi_ac\o, estava 
-çócs de 'Cóm o General hum tua-.ncebo colono 
jot'íod Fc·r- de de;asete ann~·~' chamado Joã~ Fer~ 
JIO/l a 1 v· . f \ N~ 'd F I 1 'Vieira. nane es ~e:1ra. \Jlj · aso~ 0 no une 1a , 

- . ' .~ 
(a) Foi este o fam oso -hefOe 'Primeito 

move! dest a empreza ch~m~do jil.elas suas glor 
lÍora~· ;~cc;:óes .com o' nome de Cas.triotn Lu.~ 
-'SÍtano ; por·que se houvesse 'Fia America el) .. 
! re os HoHandezes, como e-ntre o~ Tur•c.os 
(:as trioto Albanense, t! q.ue mereceo fi.car táQ 
recomm!'lnd<!v~l á posteridade que ain,da hoj(j: 
pGr ser ~ raio dest1 uidoc dasue ll~s Her-eges 1 

.a qu~m repetiq.as ·batal-has ,ç!>nsumie pod~r ~ 
pa1=iencÍ$ , <!lcaçJço~<~ o .tit~do h~~orilico g~ 
;ft;e~taurador. de P~rnambucp .• Suas lidas mar-; 
ciaes podem J·er-'se ga vidd e·speci·a-l q1:1e de.l!' 
1t; escrev.~ÇJ Fr-. Rafad de Jesus , ·e com a~ 

.cot~sas q1:1e dc:j].e aqui · ref~~e e Allthor alén~ 

.de Brito Freire, e Rocha. Pitt,a, .E>. francisr 
c~ ~~n qe! 9e ~eiJo E pa·r.lafoq· Y. , e Sa!Jj. 
ta Pilaria, Anno Hi~q~ieo l:pm~ .. lll. pa§. 
z.·és, etrt 
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-nà Hha da Madeira, este jov'en, qu(J 
'hum dia salvaria o Brazil, tornando· 

' <>a entregar aos Principes da Casa de' 
~raganp, seus 'legitimas possuidores, 
-tmha-se embarcado na idade de onze 
annos para ir pvocurar fortuna cJ.ill 

Pernambuco, .não tendo .então outros 
beas ·senão as suas dispG>sicr0es felices, 
e o germe de alguns tal@n~os, 

Testemun.ba da cobardia das tro­
pas ·, -e do progresso dos vencedores, 
Qffereceo a Ma·thias de Mbuqnergue 
d.e l1i.r defenrt•er o forte de S. Jorge; 
mais vinte vol•untarios segnem o seu 
-exemplü, e com este pun:hado de ]1'0"!' 
:rnens intrép~d.os , ousa Antonio de 
-Lima desa.fi.ar os Hollandezes, que sa~ 
~llindo de Olinda .em numero de mil 
e ~uinfuentos , vem d~Jmnte a nou"" 
te arrumar as esc<1das, e sobirem ao 
allsalro. A gu~rni~ão Portugueza ; 
composta no t01tal de trii'Ita e sete soJ .. 
da~l.os, mas anámada pelo e:xêmplo de1 
seu comrnanclante, e do jovel,l. Vieira, 
resist~ a tod0s1 os ~ ataques, derriba os . 
siti3ntes das escadas, lançâo-lhe gros­
~as ·vi .ga~ .de qu~ o foJte fora guam~~ 
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ciclo, e atirão-lhe com granadas in:. 
cendiadas , que vão fazer expiação 
nas suas fileiras. Hum combate terrí­
vel se prolonga , e sustenta durante as 
sombrns da notite, e os assaltantes re­
peli idos, e crivados de huma nuvem 
de metralha, e de bailas, que Lima 
não cessa de fazer chover sobre 'elles, 
cantão' quando veio o ~ia' trezen­
tos mortos, e maior numero de feri• 
dos. 

InflammadO. de colera, Vandern­
burg , manda tocar a retirada , e tor­
~1::1 elle mesmo a fazer o cerco em re• 
grCJ, comartilheria, e quatro mil sol• 
dados. Abre a trincheira por meio de 
covns, estabelece duas baterias, e pa· 
1entea o seu fogo; porém nada inti­
mida os trimta e sete valentes defen· 
sores , que dão o exemp'lo da mais 
gloriosa rcsistencia , defendendo-se 
com o mesmo vaJor desde 27 de Fe• 
vereiro até 4 de Março. Não sendo 
então já o forte mais do que hum 
monte de ruinas, e não tendo sido 
socorrido., Antonio de Lima, e il SUC!. 

valerosa g9arnÁ~ão ca.pitulão, sahem 
·-, 
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'!;.. "l d \ ·'-om ·as· tonras a guerra , ··com t~m-
boi' batendo ' mecha acceza' conser­
Vando todas as suas armas , e a mes:-
m~ .bandeira ~ com GIUe Fernandes ·· ·· 
V1eira se ·cingio occulta.nç:Jo-<{dehaixó 
do~ vestidos para a subtrahir aos ven- ./~,. 
ceddres. . • ~ 

Vandernburg quiz exigir . dest~$ 
herôes o j. urarnc:nto dr:: nunq mais ser· 
Virem contra a Hollanda por espaço 
de seis mezes; porém elles não' se ren­
dêrão a taes condições , e o mancebo . 
Vieira recusando submé;tter·se, os seus 
camaradas imitao a sua nobre firmeza. 

· Admirado Vandemburg de huma 
tal coragem, e susc~ptivel de h uma 
cerra elevação de alma que se tàz mcs• 
mo conhe.cé1· nos guerrci'ros a quem 

. 'a cobiça moveo a ·wmar armas, man­
da livre a guarnição Portugueza , 
dando . huma bem cnergica justiça á 

.~ua heroica dcfe-nsa. 
O forte S. Francisco, construido 

.sobre h uma rocha, foi sem demora . 
a~isado de gue se rendesse; ruas elle 
nao tinha armas que o defendessem. 
Ameaçado ele 1~ao rer quarre~ sendo o Enrrad,;, 
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rriu11fante .forte tomado á escaHa, re11dee-se· -# 
da ar·mada guarnição' e a· barra fi,cando livre 1 
Jiolloode za a frota HoJJandeza enrrou na ensea .. 
IUI R,cjfç, d I: N d' d • 

. I 

(\·.' -. ·. ,-1 

a em tryun1o. ave 1as epo1s ,. OU"' 
ua esquadra com reforços, chegou dé 
-Amsterdam 1·. e os Hollandezes se vi­
rão então senhores absolutos· âa se~ . 
rguJHfta Cidade do Br·az,i:l. 

' 

J •; 

.. .J 

.. ~ 

r n 
" .... . .... ...... .. " . 

~ 
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O.r.Í3razileiro..r: re· ·reunem ,, -Mat hiai 
.lie .Jt'!lbl(querqu~. ' 

O·s .. hab:h;~_;e8 :~~e Pemami;Ju·r:~ ,, as'­
si.ml\:omo :riqlüío -feÜ@ os .. da .Bahia '~ 
El!lncla i'1€Í1Y"nãb ·tinh1bahan.dron'ado a(l) 
~~-nigo a· SU Íll €apÍtal ~ t'JILle <mtregues 
a_, d€sesper-u~oo 1 mutuamente se lançá"' 
rao Clllil .rbst"ID. .~Ó.s seus s0ffuimenros, e 
-as sqas ·miseóa-s:, corno S€" ·pão foss-em 
{Odtos .aulpaoos !)de negligend: ia, e co ... . 
l:landia. Us chefes se· lam<mtavão do 
t:ara<úter :pmsstiamine clGJs colonos, € 

estes irop>uia,tv.ão. os s_eus .. m..~les' á: i~ex+ 
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periencia, e imprudencia dos cl1efes;' 

Os colonos, cornmovidos pif lD 
aspecto de suas mulheres, e filhos, en· 
tranhados na mais deploravel angus-· 
ria, pela le11Jbrança â~s _riq!Iezas, e 
do repouso, de gue por tanto tempo 
tinhão logrado, sentião mais doloro· 
samente ás suas perdas-; porém huma 
fuga tão vergonhosa · to i emanada ain­
da mais dª-ê_medidas contrª-fias, doque 
da total ansencia do valor. Como não 
tinhão prevenido o risco, não se ri­
nhão preparado de modo algum, .e 
quando clle rebentou, cada colono de 
per si , ·desesperando de salvar a Ci­
dade , não cu-idou em mais nada doqu~ 
.em pôr a · su~ farnilia:''eJJir segurança • 
. Ch1ando tudo se perdeo', e que cada 
hum tinh'ar dade a dôr dlUmr·l~vJre cu-r~ 
.so' fez-se ouvir a voz mos bravos' .& 
os seus .conselhos pervalec.ê_cão. Era es"' 
te o· car.acrér cio seu Ger1eral, que o"' 
brava com prudencia, e'sabedoria guan"' 
do tinha ternp.o ·de reflecuir. Vagaro· 
so, e pGJlitico Albuguer.que não era fei .. 
iiO para· successGls repentinos·, ·poisquo 
não tinl~a .pres.en~a . de, espi•r i -~o .. . ,3~ 
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.•· · R:dniiiioi.t ao 'principio : o v~lor' 
~os seus cornpa·nbei~os· nq 'irifoirunio , . 
Julgando de'pois {]Ue 'foni~cando-se · 
na planície, pogia pôr balizas 1ás pre ... .' 
zas do i-nimigó; t·irar-lhes ::i pàssibi-· 
lidaàe de se enrrega.rem á c-ulrÚra do· _ 
assucar , e das terras , e ·ao cú1dàdo do 
comrnercio ; ·empêdit-lhes -sobretudo' 
q·ue firmassem a sua conquista, e b]o·· 
~uea-los de algum modo rios hmros' 
~e Olinda, ·excitou o zelo~ dos séus· 
~fficiaes por exhortaçóes· véhementes; 
<lJuntou todos os seus compátr'iotas fu. 
girivos, •·e lhes dirigia o dliscurso se.., 
g1!1inte: _ 

·" A cobardia , e' o temor·•; não· 
" devem por mais. tempo infamar ·os 
'' · CO~aç0es Portup~eús. ~~nsa.~. GU~ : 
" for entre nris que o sexo ma1s fra-
>• co espantou a Europa, e ~ Asia., : 
,., pe'l:as provas .da. constancia as maiS 
,.,. 'Jqer6icas, e ·do valor ma-is magna-: . 
'' nimo ?· Estas companl~eiras amadas, 
'> CJ ue segu~rão 'vossos passos·, .· e~teS': · ·· 
:t' . penhores do amor de: CJUe estars ccr• 
'' tados · basrariâo sem dúviqà a ~~:,.. .. 
" · nàncar-vos ao · opprobrio ; parf':"vos: 

TOMo III. ~ , 



·~jc:} .•· .t{ I; ~ ·ifQ !J~ 
~ fa.~eF r~~obr~r- l11.~-rpa .}.!,b,erdad.ei · gT~ 
,-, : .do~~, .. ~ . qual se ~qh~P- 1 i gª das q_ VOS") 

,., s;~ hq.~l'í! , e e:lÇü>tern~i.a-, Se os nosr 
~~ sps, -illliitEigos 1 CQrpcg o d~~eis · re,• 
'} .qtil~r '· p.e:n~rrâo, t(!rqe.,. oq e.~do n:e~~· 
f~ . . t~s bq~q;u~s , GJ>Ue litnjtes; po,rã_~ el-; 
'-'; l'~s' ,aqs s.eqs. f~ro.r.es ~ E·l,Jes estão.' 
~' e.n·~aiv-ecigos p;~r c:a:lilsa desses the"' 
~,. sq~ros' , qJ:?-·6 vi di~ ~ntrega.F ás cham.-l 
"' ~~s r. e qu;~ já d~!i! . afli.~~TlJª-.o ::tli'meni" 
~· ~;;~v:ã,o l\ su;a co'Qi:ç?- , ,e j!t:Ügâo ·. teri 
;,, dir~üo ~ ~,i~ga·nenH~.e de nó.s. pda~ 
,,, no~s;:;s- pr-oR;r-ias p~r~laS;, · 

3:1' ~,e;W; ~b~is i. qu.e elles nâ0 ues-1 
, ·peitão nada; não tem já a sl.!la r-aívao 
'r· Sflc.r~kga, . R~oíal1a:~0· ªs. ~0$1lS Igr·e· 
s~ ja.~: 2 N,q.da, es .~3:rá; s,egwio· dª sua a._-t 
'!~ v.ar~zijl· ,. ~ b~~H~l~~~-éJd~ , sellâG>. tomar~ 
'1' qes ~-~: ~lilitl;~s a ~-~~ clt~' ves. tn,05tratf.'( 
" ~-e,s. qigpqs, ~~~ 'IOS§O~ ql!li&€'N~Sa_do9• 
,;,, ~o; ~~~<:!S.. EJ;Ul\i fuQ_dár~~ es~e~ llt.i1pe.'! 
' ·' 1; ~q. !_ Já- esq.ll!-~<=êr~_o esJe& i_Hl:p>tioS 
a }D ,~~f9:ll~.Qç:>re~ ,. 'lJI:\.~· a;Q~bão ele~ inva"' 
'f q'ii.· , ~QJ>l?~<: t&{!iJ1.as., Que. s~triªcl~S; e!l) 
,.,, S •.. $alv.aqor .. / ~<lS~ If!e!ijilllél~ lílilJI.Hta~ha_:•r­
'.l que a:çfl,bavaQ ~e GQlíl!i]ll!ll's-tarr, [0yatt 
.?! _ 9em qe~r:~~%~ (~~~aG:o;3 .a ~\Íl·b,m~tt<w• 

t. ....... \ -
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: ~·, s~' á~p;Ielles mesm<>~ , que ppr ~tut 
· s, iwglige!lçia tjnhãp ~~ücado .de per(' 

-~' scgpi r ? . 
· '' .1\.pr~!lSfli-vgs ~oh> ,em pr;€v.€n~• 
'J los ; porqtJe insFruíçl:os hoje p>eh eXêo 
}' perje.ncia, n~o l:ardGr.áP .em nos ara ... 
~' .çar. Em lug:ar 1.\te os .t:sperar ·, ·sahi 
), clé!St6!~ verg.onhosos a.sylos, ond.e llll"' 
'' t<Ú§ seN glo·vill co'l1U•a :a :fi0me , e 
H ' COIHrSI é!S '!Jf!CE:5sicl-ªii!&s de toda .a es:.. 
2? peçie,. Não cl~veis vós transrnittir a 
~· vos3os tlh.os os t:!:»etnplos, qtre vos.­
,, ~os ~v<Js vps legárãQ> ? A Patria , e 
h íl R,.t;!ligião )los ~Zhamâo ao ,pos:t@ 
" q1:1e ~bancl~Jl.?Stes ! Se iV.OS faJ rã e 
h força·~" Cilpwzes para recQ>ngu.istar as 
~, vo:ssa~ propriedades, ~hei ao me~ 
~) 09S .; ÇQfnO :<!J's l/OSSOS COinlp.aN·iotas 
' ' da B91hi.a; :ap~rtar o inímige <de tãç. 
~' p~rtq., AtJ~ por segunda vez pFÍÚ0-
,_) h~ÍrQ ;mo sei0 da su01 conquista; se 
) ·1 açh~ rambem reduzido á h~cessida­
'' d~ dfi! Çl não ·p€lder manter. · 

'' os· Hollandezes- espeeuJ.adores, 
0' e ço'rnmerciantes , f21zern a guerrfl. 
h \POr vil i~pteresse; e h&o pela gl0ria ~ 
~) ~~sta .Pr.ov:incia fQi por ~lLes invadi~ 

I 2. 
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u -Ga, ·para teco]h·~rein os rh·esotit'O!tJ 
,., que o· seu · rerreúo produz em abun:.;. 
, dancia ; defenda~nos por tanto a pé 
, firme 'O n·osso rerritorio conltra es­
, ., tes infatigaveis negociantes,· "para~ 
" que eHes não possão nern cultivar , 
,., nem trafica't ; ·Emquanro á mim , 
"' tenho já tra'çado os meus 'deveres, 
" e não me qtJer'o apr.oveitar do di.o 
, r.ei(o de vos command:ar, senão pa­
" ta vos expôr os p-eiigos, que jun"' 
, nos devemos affrontar. , 

Este disourso despertou nos ha­
l ritantes· de Pernambuco os m~is no"" 
bres sentimentos' de honra; farão , p0r 

~assim dizermos, transformados eíu ho­
mens novos ·~ · .promptos . a· cmprehen-­
der tud0 para recobrar a sila repu'ra.­
~ão eclipsada. Se os prodigios ; que, 
se oriiginárão desta especie de reacção, 
-não ·.são · na Europa , tã•c) ·celebres corr1o 
devião' devemos sem düvidà ·auribui"' 
lo á distancia do lugar qa scena. : 

O estrondo de tantas fa~anhas 
par.ece ter-se enfraquecido a tra véssanJ. 
do os mares, ·e' não chegou até nós 
~enã.o ·desfigurado, Vú!go , e ince.rro, 



Do Bit:A~It; [Lr-v. ~'XI, · ~lJ 
·t-:cem ·t.udo os exemplos de . cons t~n .. , 
C!í! ., de intrepidez, .e de .dedicaça·o, 
que se nas .~.pres.e11ttao nos . fa~to.s ;da 
Europq, nã0 exced~JD àquelles de que 
O; · BraziJ vai ser t ·fueatro em .tod(j) o . ..; . ~ . ' 

curso desta guerra. 
• Enitre p ,Recite, ;e 01inda se es- Formoç/fQ 
t.entile , h"U.ma .vasr_~ ~la•ntoi:e OÍTC:lt!Ua;r .;, do comp11 

U.0 me!o da . ,quaJ ·~e ele\'.a .,I]uma ,em i- real de BDn~ 
· · d • l d' jcSUI. n,eoc1a, q:ue .sltu_a a .em 1gua• · -' ~Ist.al1l-

cia das .duíls ·Cidfl~es..,. !lã o ; h e· de (am .. 
bas apartaçla . n;ta~& de h~ ma .legoa .• )-I e 
~hi que depojs de t.erlaoçado os fun­
damentos de hum campo:imtrioeheira.-. 
do,, ·debaixo de> mG>fue .de, Bom.Je.rnft; 
(~) :Attbuquet:qu~·: Iiesolveo eíltab~L.ec.et• 
s.f? .ce:m .. .quasi tpclds os habitantGs .. cle o .. 
li.pqa , do R~cifç , ;~e dos . ca.tPfJOS c ir ... 
cumvi~.i:.oh~s .• ,Q~;~a&[~ ; p~ças .d:e ar-tHhe-
rJa , .. q\.le, ri ~1M0. ,s i~ o 1torrté!das . ;:~ h.um 
11.aY i0. 1:-lo.Ua ndez .naufragado )1a çÔsra, 
foi ao pri~ci pio , a. )uni,ca .art.ilheria .de 

\ " ~ . .. ., ' ) --
·~ ((!);· S~b.re o ,a~rai~l ··· a · .,que Mathias d1~ ?tl buc;uêrque ' d~o o nome· de Bomj,stú 1 ve,. 
/Ne Brito Freire Liv • • lY, nu:n, fS ;S ~:R~ 

'· ~h.a . ,Pit~a .Ljv, .,JV; -num. 1~7· · ·· · ·~ 



·Jj4 HrsT ·o·:rnÃ .. 

EfUe. Jllm:derao has.tet-et este can1J10' ; o~ 
tnrfualhos farão adiaóra€los com acri-" 
v i da de , e q uandú os Hollandezes se 
a.pperaebêrão da sua existem:ia, já d~ 
}6! d;ta:va em esta'do. 4e ser detfmd.i;.. 
do. 

Congtatuiárâ'o.;Se entre si, ima-
. · gi!llriuvnl0·. q'blt" ·qi.u.nro mais Gs P0rn~ .. 
,. g1.H~ZeS· ~ reunl~em· em massa, mnt:@o 

maig; seriira facil vem~e-los , € t;;irár-ld1e~ 
as. riqbe~as 71 · !i:Jné thihâb C!i>'Bségt1id'ó 
subtr.<!'hir~ áOS: veM€dér.éS • . A etfiihef1~ 
eia onde: tirthâó G'dmtça:<li'o os a·~fllques;. 
totmo Fse como htlrff<l pequena .. ferra ... 
Jeza cer€U'd:~ ' e,;:fialll1qtti al\là· d€' varias. 
ebras , G}1J.il~ ala.!•gand·o-se na ~1aHí·ó& 
eni ·fd>rrna sml:r!üdrcu.l~r ; estava - forti ~ 
fit:rdá IJ'i!}t reducms 'sé"p'<irado§l ,. cujO: 
encadearnenro' lf€:rn éonstru,i<!lo arnldtt 
qtre ~p~u~o reg~Pla.tt ,: ná~ emerr~tia n1é-' 
11 d~ Q üY.imigo~ Gu-da d.t:a . se â-l'lgt:nen~ 
tav;:r.- o -humero dés fõrá-li>alhaâôres •. 
Cada obra era occupada, e de&'enàida 
p·D1' .. cõmpàfrt1ias . d·e mHícias capim;. 
héadas: ~elos· tóldn'6S' ;m'ais hó'ta.v.ei~, e-
roa·is valentes. · ' 

- Antonio. R1bei&Q de: L.ace.r~a <?.Ql.l!l1·-
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.mandava o t~d~ctó 1 '(ã) tpJe dish'il:fé. · 
'S~fueme hum g'lqª.f,l!ó d~ JegG.lá _&\a Ré~ 
'Cife , defendiâ a pass~gffín do tio do:s 
Afogados j a·ihum tiro â'e."'árti:Jlheda -, 
-<!.este silti9 se ,~smbeleteõ Lbúfenç9 
.Caval-ca.r\t.i , ·S<i1bre as margeâs àb Bé:... 
·beribi , côl.1!1 h111m biita:lhâb ·~or ellê 
formado. L'U·i~ Ba:r,b:alhó, ü qú'é~ 'es!o 
~ta guerta ill.ustfar~a, oG'<!:tiif>'ava .a.uth'l, 
<posto q.u~si n.a :mesmã linha ~ Elnl!fê ó 
I}D rincipal .red:uct.Q , .. e a ftJtváleliã R.éãl 
~e 'ê1evavão alml!lris Uitr1ndYeitàtnetitos • b . . 

;Jntetm€clliãri0s clefénd·idos ~elo iRrà·zi'- . 
4eirG> Cãrtl€ram , d~.@{é àe t·r~zré.ó.fôs àr<­
;tJreiros Indígenas .. , e a 'EJUem ás àe~ó€s 
no ttlais ràro :Valat .ac;abâVa élf! natür 
ralisar entre os ·Portuguezes. JYiais 
'J!lertu de .Oiimlâ sê t·inl1ã foff.l.íiêãâõ ó 
'\ienera1i em ch&fe col.iLl algu·mas fropas 
:regu1arés,, qpe ·st!u lrmao An.tbt1io de 
.AI~tk'[uerque, ·Go.vernadà.r aa Párai­
lba lhe tinha env1ad.o , € .coru as qua(1S · 
fechava o tlmeio <!lo ·arli:a descriuo na. 

o· . ~ . f ~" ) b "i ' .. r '- . , 

Ç á) An'tonio 'lt'ibeir'd de Lacerdl corh-' . 
fuan'ddva cénto e tridtà homeos : e loureH.; 
:ça tavaicífttti 'de' ~lbuque't4ua s ~'tett,ta Lu~ 
fantes. 
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!pÍanicie entre hurna ,.J e outra margem~·; 
.pelas , liahas do campo J?ortu guez. ( aJ 

Não podérão os Hollandezes ver 
sem .. sl;lrpreza estapelecerep.1-se junto 
.del1es, e· for~ificarem-:se em pouco. tem-

• .po, esses mesmos homens, que suppu­
-~hã~ desarmados, e t rermulos nó fum· 
.do dos -se4s . boscp:~ .es . • Não· ignorando 
,qu~ . os,. m;J.is ricos ~olonos apoi-ava\DI 
com QS. ~eus bens o systema de dcfen­
sa . éonceb~.Glo p.or .{\lb!.HlJUerque, nâ® 
.despreza.v~o cous,a ç.Jgm:ma para attra .... 
]!!r <lO seu ,partido qs proprietarios , 
offerecendo-lhes em .. nome do Príncipe 

._de Orange todas as vantagens , . e to ... 

. da a pf..otecçâo des~jada em hum paia; 

, (a) Esttl soccorr,o foi de cento e cio• 
coenta soldaçlos • e o sitio de~ta fortificação 
a · qijatroeentos. passos de · O linda era· o da 
'Ermida de Santo Amaro, onde se edifico~ 
·depois . o eonvento de Nossa Senh,Ha da En;. 
carnac;ão de Sacerdot-es Secula1.es Pll- Religiosa 
Cong; ~gação do .Oratorio de S. Filippe Neri, 
por ioterve:1çãa do P. João Dua1te do Sacra~ . 
}lleoto, varão de sub lime espírito, de queq~ 
fa z memor.ia Brito Freire ,J) v. I. num. s..t$ 
'}!ª. 1"1~t~ ,m_àrgfnal. , . ~ L)~· .~Y·. P l:!.~ , à ~~~ . . .. . .. .. -

J 
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, t:onqlJi~tado; porém a extrema v igi­

. 1ancia dos Commandantes Portugue-
, Zes, e a, fidelidade dos habitantes de · 
·Pernambuco ., torna vão vãs todas estas 
· tentativas. · . 

Vandemburg resolveo ent3o in­
, (jllietar viva.memre es gtoia.rteis inimi­

_.gos , a fim de o~ traz~r. , se fqsse pos:si­
,vel, a huma a<:çâo dec.isiva , ~m cam­
po raso. As primeiras escaramuças não 

Jhe farão ·.vantajosas. Os seus soldados 
não te.ndo id~a , alguma das localid::~­

.des, que os, seus adversariG>s conhe­
-<:ião perfeitamente, calli~o nas embus-

. -cadas, donde sempre sahi~o cor.ll' perda. 
Hum vigoroso assalto dado. ap Ot HollanJ 

.{:ai1Jp0 Real Ih~ . pare.ceo .ser o unico n:r.es nta-
. d • • l · ] ' J c ao o Com-tneJo e amnu1rar com mm so go pe • -
• ~ • • ~ M SM 

. .es~e perigoso systema de ckfens~ ado,- recÍlafadot • 

. Ptado pelos Ponu guczes. .Dous mil 
.homen,s commf!ndados pelo Coronel 
.Fo.ulqwer Henric-k , sah_írão de Olindà 
. .em huma n9ite, obscura, que appare·n-
ternente favorflç_~a os seus · des.ignios -, , 
e ,guiados por Ad.ria-n Franck, que 

. conl1~cia o paiz, avançárão com a e&­
~- <f·Çfap~a . d,~ . surprenqe~· o ça1npo; .ma.s· 
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-Albüq~i êr~Ue esrava prev ~:miqo, ~ ~o 
-mesmo molnetlro aá sei'ltinêl!Jas gritá.,. 
rão á~ àtmas eFFI todos ·gs quârteis. As 
t·ropas cios àiffetelH€s pGs~os se ten~ 
nírão, e repeli indo o inimigo, 6 apet~ 

·tárâo tão Vi gõrôsarnefite pelos f!aw 
<;:os , e p€Jã retágUât'tâa, que elle se 
"' ib obrigado â fazer hu11na prornpta 
retitada , deixando ceíí1 n\ot tos sobre 'O 
.ca.i;l'l.po da. bâralná. . . 

Este suctGesso aie.ntou ·os Brazilel.,. 
ros ; e fC>i seguido de mnro t>btid'O 
por huln dos at'tifiéios da guerra ; ~os 
quaes os Indios e-rão e:s:ccilentes. Sà.,. 
hia-se _no cn.rnpo qué •o. Ge1'1eral Moi.,. 
aa ndez LóiH?"é] se ttànspórtava muitas 
~Vezes &o Reêife para Olinda, çom htt"' 
ma· escoltá .4\e seisCentos homens. · O 
-chéfé dos ·selvagens Carnerarb propôz 
.que se U1e · .fi·rmásse Iuama enibttscád3. 
C6nseR'ti6 nisso Albllquérque ' e fe'~ 
$usrentár bS n'ezento's Brázileiros d_e 
Camerám por. tres wrnp.aáhias Por.tu~ 
gu-ezas. Gabe Lohcq no laço, que lhe 
fôta preparado : · l'lb .rriesmó momento 
hUina <::huva ãbundame torná inmeis 
~s a.1'm~s 4e fogp d~ si,là 'çspolta , se~ 
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ih1pedir ãos J!nd.ios o tisó da~ ~uilS'flei.. 
chas : eHas voãb de rodos ós lndos ~ 
·e os Hol1aadêzes óppri:rnidos são dls"' 
persas, mottos, ou prizioneiros. Lbf1cq 
·cer.caqo de inimigos, e serb êsperan­
·ça de ser soccorrido , estava já pará 
'Se rcmd@t ~o é'hefe dos Indios, qlian- 1 

do o seu cavallo, recebendo h uma Jê .. 
ve ferida , arrerneça-se com tal fu­
fiâ:·, gúê derruba !llâo· quanfõ sê llíe 
'óppõe, e terita-ó do cón1bàté córtJ hu-. 
ma lig_eiresa pmcl~giosa. ~ 

Esta fatalidade, e o risco do~. 
Hollandezes pa.ra passarem de hurna 
para outra Cid<Jdc, derão lugar a ht1• 
1na Lei Milita1·, ordenândo que lõgõ_.., 
que hum patrtido sahisse cle Olinda, 
·OU cio Rec~fe' aürar-sG:.,.hia maus tÍV(i)'S 

<le artilheria, paraqu.e j·mttl~dia tàmefi­
~e se puz~ssem em ri1àrchà de!>taéamen­
tos de ambas as guarniçóes-, pma ex,. 
-Piorarem , e a:sseguraretil1 . a esrraclA. 

"'Ordernárão· enrão os Portuguézes Crea~dq 
~'Uma cadeia de postos avàhç~d·os tnan- das. compa~ 
Pados ·por Officiaes , gu~ ·de tmé:ldGs n~llas dt: 

.a combater entre as rn.oJtas , e · nos '"nbusct~diJ 
~esfila<leí-n;,s ~ fo FãO; cllilmaâos Gap1i"' . · . " 

'=~ 
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.tcies de ~mbuscadas. (a) Albuq.uerqué 
fon:tJou .da teta ~lidad.e das mHicias vin.­

·:re destas companhias .q.u€ humas. ve­
zes rem~idas, {)Ut!fas di,vididas dcvião 
.sem cessar fat-igar o il)irr}igQ, e com-

' ~f'oz além disso _outros tres cot:pos or ... 
. .gf}nisados, e es.collüdos_ do m.esrno ,ge~ 
.n~p. . 

\ ~ ,..· 

(a ) Para acudir em _meio dos debeis re.­
paros de trincheiras tiLo distan'tes, e pouc\) 
g uarnecidas repart·io o Gene ra l 1\lathias de 

:·:A.I•buquerque p;n doze esquadras . duzentos ~ 
;st;!ssenta .e quatro homen~ ~ ,que .todas se com­
,punhão de dozt! 11omen~ 1 e deo ·o ,comman.-
d.o deltas aos C:~bos .F~ancisco tlebell,o, cha: 

'mado vu'lgarmen·te o Rebell1n:ho, João de 
·Au1orim , Fi:oancisco Vianna,· Antonio Vianl. 
11a , Maneei Soares Rob les ~ Antonio •Perei• 

.ta ,, Pedr-o Mam,el Paván, Paschoal Perei,ra,o 
Estevã.o .A..lvares , Anto.nio .de. Arau.jo, An .. 
~to~io Earboza , :Simão d!! Figueiredo, Do; 
'min_gos CO.t'r~a ., Do1ni·~~os Vias ' B~zerra, 
.Antonio Gorntfs 1 Bart holonf~u Fabella , Es.:­
..tevão de Tavora , João Di~s Leite , Diogo 
Malheiro , Braz de ,B.a.rros, João Mendes Fio!. 
; es , e .João Ferreira; assim he que se in7 
t 'roduzio nesta · guerra chamarem-se .estes Ca­
&l os Capi,tães de' Embuseadas. Erão e5tes c~ 

. Jilo .t ropa ligeJra . ou_ de -'.!l'Ja,do.r,.e.s_ • ._que .:o ri, 
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·. fium ci:omposto de Iridios, que d 
Jesuita Manoel d~ Moraes tinha ror­
nado Christãos, e soldados , era man· 
dado por este Missionario guerreiro; 
outro foi confiado ao chefe Carijo Ca­
meram, e o terceiro a Fernandes VIei­
ra , cujo valor p'remaruro ., ·como já se 
rderi0 , se patenr~ára na defeza do 
forte de ·S. Jorge. , -

A principal força das milícias Bra- Car·actc~ 
zileiras consistia em ~amponezes, ·e ]a..: dma guer~ 
vradores, que· vinhão tomar armas a-ra. 
penas tinhão cessado, oll suspendido 
os seus trabalhos campesrres, e nãq as 
deixa vão senão para os wrn,ar a tomar; 
de moc;lo qué voltando , e tornando 
se1bpre , · recfutavâo ~ ou rénovavâo; 

atacavap de Sl!bito, ora se re5iraváo , 'hUma$ 
\>eze.'i r~unidos , outras dispersos , andavão 
~e continuo pelos matos ( exercic.io mui a­
llalogo á gente do Braz i I ) e deriío ta ma~ 
rtha~ n;'ostras em pouco tempo da muita uti­
lidade • que sem perdermos da nossa parte 
lllais ·de dezoito homens nos difft:rentes a c- · 
cou.rmettimentos causarão grave mortandade 
~v.i~ando por vezes no ·c.ampo ·degolados ao~ 
11llnllgbs "t'rezent~;S :{i sessenta e sds home!lS.' 
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por assim Clizer, o exerçito , dé quê' 
clles er~o a~ firmes bases. Não sómrtil-' 
te os .habitantes de Olindíl, potéru 
tarnberp hurp grande numero de farni., 
li4ls da Provinci:=t se tinbao .vindo pôr, 
debaixo d!l prot~ççao de Mathias. 

Declicnção Se d C!l tPPO lhes servjl,) ·,de refu ... 
dos Porw - gio , _tatubem ;thi . soffrêrãQ graod ~& 
~ae~:; do .males.· Os viveres erão neccssai-iarpên-+ 

razl. te raro~ en,l h~lm lugar Óndé tanto~ ho­
mens se tinhão inopinadan;l.€;!nte jun ... 
to. O sq]clado tinha pov ~od~ a ração; 
]lU!na espi.gfl. d!:! milHo, e era já tal 
~ caresri'l, que c;orn grande custo s~ 
9-Jcançaya huma medida d<? farinha: d' 
nJatJqioça por dou~ ducados • . Ainda"~' 
flUe inexperi~ntes, ~st~s bz;avos mil!-t 
ci anos erão pela .sua eonstanóa hum 
ehjecro dê admiraçâe, e espanto, pa.s.­
sando vinte; e trilHa dias debaixo dtf 
armas. A todas ·as im:omrnodidades 
inherentes a ()ste genero de vida se jun­
~ava o tormenro . da fóm~; o rpai'~ 
çrucl de .todo.s. 

Não sf! p0dia cc:m~€b€r como es .. 
te.s homen~, pouco havia pacíficos rro 
~~ntro q_<:~ abu~.ançia ,, .PP~'jâo sJ.i)?por-
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br· t~ntas p,r-ivél çôe$ , e. f<;~digas : ó9: 
Unü:o~ sentirpente~ <;la hopq na~i€1"' " 
l!!l, leyaçlos aq 4DélÍOf g·nte do exalta .. 
Ç:ao , pode·flil ~Xiplical' estey f~nqmeno. 
O~ "')e~t:idos e11tF~ estes· ~o!d?~Qs eida­
dª~~ , ~r-~q a ~lil c,l,a 11íJC)Ís r-aro& dorqu~ o 
S4stel)to, p.qi~qtl~ tQc,iEls t inh~<D aban­
denaG!o su,1útame.nt(? as Sl:la.& ÇfJSa§. Nes­
~~ est.adq qe qba,~imen~0, o I!}Ue m~i&i 
os envergonhava ~r-g o ·~·nclareJijl Ides-. 
calço,S; i ~aia tO tem~âQ CO.I;'l.FU·ndiF-S€ COn1 
o.s escravos. ~ste ÇJf! l não era id~.:ü 
~m hli!n1 p::Ji~ in ftf's ~ÇJclÇ>, de rhigtríJ.S• Pu~ 
~erão em PEél tka . Q preser-wativ;q do'$ 
~l.l.o ~genas çontr-a. a wie.adª cl~ste& i nse-4 
t~o~, e, p~;a p.oqpar ª9~ sol~.'!do~ hu"' 
1lla cooopara,!~9·htlmilhaªt~ ) l ~ili?-rã9· os. 
Ofá,eiae~ El!S s~lJS; ~a·p.a:r;~~ , · e ~md.árâ·Q 
~esçalço~ .. E~~~ lqnce ba~t~. ·~Ó .p:;u.'ª 
lqéfl ~·l:iré\ ào·ell'picrit(i) ; .. df! qut:: _os Por­
t4gue~e-~ ~ta v~ e>. · <tt:Ji~1:1..~rlos; ne6t<a.s G:it­
~I:Jn.st.i.ltneiª~ de.s.<•lit.'osas., , . · :.... 
· . Elt)guéln to n~G:~~~idad~s· de. t0.da.: ar 
~S;wecie. t:!Xp.~r~Fn e-1}-tav~~ as$irl;l. a su~ 
lt(}J.l§t.a.nccia; e~~av·âo os ~o~~~adoª Hd-. · 
landez.~~ ?b.un~1a,Jil.~em.efll~e p..rClv-içlps ,. 
Porq~~. ., Cowp,;tn.lü9- .Oo,<;;~~.tn.tal ti-

•.\ 
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nh~·· feito segúir o séu 'exerCito e±pé...:' 
dicion~úio, por hurna esquadra carre·; 
gada tie viveres , ~ muAiçoes. Esras 
tropas, ás quaes nada faltava mesmo-' 
em quanto á diséiplina, obtiverão Ji­
geít·as vantagens em dous 'atàques sue-· 
cessi vos : porieso determinou Albu- . 
CJUerque elevar novos intrincheiramen-· 
tes sobre as .margens do Beberibi, que· 
separava os clous campos.' · 

Q.yerendo VaAdembur g interrom­
per os traba-lhos começados, atraves­
sa o rio durante a noite á resta d6 

'C]Uinhent-es· homens, e ao romper da 
aurora cahe com impetuosidade s_obr~- -
os trabalhadores Brazileiws. Barba­
Jlw, que es commandava ~' ·resiste ao' 
principio ' corajosamem·e; · ma~ · opj:1ri.J 
mido pelo numero, abandona as stías:' 
paliss3ths, e se põe a sãllvo pot cle~ 
traz de O!Jtras' obras. Alouqtlerque ·:ild-' 
vertido ~o ~is~o, corre r aos C]Uartcús' 
visinhos com muitas C<:Jrnpanhias , . e 
es Hollandczes,, 'não quenmdo arri:s!' · 
car· a batalha-; deixão os Portugueze~ 
senhores dos i>mriH cheiramentós. ·~í 

Os uu/l"n· Co·nhec~o enrão e ~Genera~, i'Jü-l{ 
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ln.i.go\ .q1:1e para . ps expüls<lr . deveria cle·m :td 

• ~tnpregar for,ças super·ioreS' e. j'ulgou for/ificc'í~ I 

~e~mo que: animados pdo successo ·da M ;a,,. !I'·· 
sua i·qsisrencia, viriâo os Braiiléiros 
aora~a-lo, até de:bai~~ dos b~ luar:tes de 

1lflda ·, e do Recife ; e . como c·esta 
Ultima praça', FDlÚfttl importante pela 
i~a situação,. não p0mia con ~er· , ·por 
causa de ser po1:1ca extensa; mais do:.:. 
que h uma péque.na guarnição 7 t;esol­
Veo rlar mais deselivólviment.o' ás suas 

. fortifi~a'ções. Hmma Ilha visinlia aiért1 
do rio. Beberibi , lhi! . pareceo •prop~:ja 
a encher as suas vi·stãs, € lancou ·ahi 
~-: funçl jHI!'eliltoS de.1 !~uma Jcir.ta1léza 
c]1amada,_ -depois, p.elo.s P<:muguez:es·; 
Sa_n~0 ~ Amol'!.io , "do ~non:Ie d€ . hum 
~o~_teiro proximo: . · ~t-,_L. ~~ 

Albuquerque_; a quem estas.- no'"" 
'Vas fortificações inspiraYão. 1wt}-la :YJi~ 
\r.a inquietaç?o, · fez~ atacar_ o~ tralb~.­
lhadores Nas sombras da n01te 'p@r;.niW.l 
soldados- divid·id19s- :em tres corp>OS~ 
Rip ~lr.o, 'Lac~n:là , .: EaJba~ho, e :M.a­
~9~1,, de _Fra.nçaJ, ,d~rJg~m c:> a!f~ gu~·­
B,arball ~-o- -- -petrrerrà -pt;_ime1ro· a_tá·; asw;o:; 
hras, e -na sua cega Ulll]:lletuosJda?e 1 ~~ 

'JCOM.O iü,_ . ~ 

/ 
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StHl tropli roi.:1o póu.pa in1rnigê a{glittH 
J'Ea·s tornar-se t arl a cdnf13sab ~~and ó' ' 
Frarr~:r elijega com a sma divisãe , gtl~ 
es d-àus-cúrpós· PtJr.~úgueZ.es ri'á'ê! ·sere.:. 
~btrheaem , e estão · tluasi pa·r~(s~ edro-" 
batter~ ·.! ' 

€0mt'uclm iemilg:.rse· já; a·p-e.ss'ado'd'li 
artilheria, Lacerda á vohá êcirltra as 
FJ.CD<Yas • €lhia.s, CJl!i(2 ' - pr~eipHão· ,~ e der,~. · 
Eibâ0 _as: tcraba;lhadi@ rcis debai:X:ó das 
suas <i uh1M;r O i.nítiligo rõá~á· l prmaS 
iniiÍmerliatameJIJlte -n0 Recifé ;, ·as"fdr~o 
.1\es ·•·e íOS navios . fazem lnftú fogd€o"n_.~ 
fih-ti0 , e o e01nbate s~ prcWoúg':l.'·•Ar..­
tebáll:adôs pt:>t• !lu uma esp€'<?íi€J ode ' f~lrot·~· 
e·- clesxwnhe€endd' alté · as l:fl esnfa's"vbze~ 
rl·os sel!ls ehG:fes ; és BratHeiros fâz'él\.1' 
grande n'lata·nça , e.rsem fl'ied~l'd'é' Jã! ·tU,; 

cl-o:· q<Ucrn:D'ó;· se apreserrtá aós . seus gol' 
fies ;r .,po·riéru batid~~ ·r ela .a ~ t~l~~eri:a ·acbS' 
riDdli.eSJ , ~ e dQS "fl.3V-10S { e peFâel~clo --~, 
Gene11arhLa€erda l dei;x:-ã-o éR!l cen'fl:lsâ·e 
ás mesma~l'forti1fic-a!f1Ôes ,, das ;(júaes nâ& 
t! inllãóJ ppdüilo dehr.wir GS ·aliee1'êeS. • 
• ~·.,·c.Yandemh~ng\. ,Hem lo~ge• ciJe rse 
~\eseorÇoar; fa.z.iíle,edtficalf o Fl&vo1htr 

··te ·0 · qtíe põe diti:htr@. bu ptl tf10'0- e~l!l~ es..;· 
• (_ • \oo. ' • ,\ l • l/'':..1 -
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~db &~ defe;za·, f,_ ~·eia legoa tdah'i 
~e -eleva igualrn~nte ,. ~or ~ua qrdern ~ 
s~gú~da fortaJe'@; .~qual os ~int~ b.as.; 
~16es de g úe t1e fprri:Ja~q. fa:6efll .a p.~ 
Pellid9r das tir;fo pont~~;s~ (a) 

Os Portilgi,Ieze~ at~~ár~G-:a tam.;; 
P~m lnffucruqsa•meJUt<f; e pú.d~rªo qua.;. 
Jr9céntos hQrn~n~. t:=;ensrruir5o-s~ b.eni 
d.epr~ssa .novas oQra~ , e pr® t~g~rão 
~s J:iollaBt.lezes tl~ t9d9~ o§ lados, os 
{}uacs mos travão tanto ai·dbr ern se 
~.D~seryú nq Bt.gzi.l , como c:lS defen·: 
~0r,~s qeste p~iz e1p eipldsi1-los ; po~ 
r~rn pQr fal t(J. d~ tef.G>rço~· ' e rnLimi ções; 
~~rão;.se e~te~ obriga.ôos à -~JJsw.ender 
Ps ataqu0s de viye} .for,ça; e lünüarem.;. 
~~ ~Q;l _armar la~os ao inin:ügo; con~ 
~liiuandç::.o a conter na desgi:.aÇa. . 
. Qs seÜ·s es)p~ssas b.osgues , de .que 
~~l~s çoDI~~ciâ.o t.dld®s os ·rodeios, i1ão 

CK 2 

.. (á) Este forte, cjueos iri.imi_go~ éo?stru~f; 
rao em_ fiá-tira ~e pêntagono • ,i\ ·que derao 
P,or i ~sl> 0 n~me das t:io i:o pontas , tinha oi., 
~tl p~~s de bronze ' ch_arnava-se o· for te q(; 
Frederico Henri que~ l3rito Frei r. Li v, Y ~ 
ttun.. . 8 , 

·~·· 3 ·O, 
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bfferedâo ' a0s Hollancdezes senao T1uí'ii 
arriscado labyrinrho : perdêrão elld 
ahi o Capitão Hwg11o com cem ho..-­
J'I)ens, que se tinhão ent·r'ahhado _para 
cortar faxina-s, e esracadas; forâ0 ro~ 
dos passa.d0s a·t> fio -da espada. Outra 
parDida· de quarr0centos· homens fof 
tambem surpnmd ida ,. e destroçada, á 
.exCi:epçã0 de ci-ncoenta·, que _Mathiis 
trouxe p>rÍz-i0meirbs para o campo 
Real;. · 

Com tudo . a C0rtê de M·adriEI nao 
.foi· insensível quando· soube a perda 

. das praças' ~ie O linda,- e do R_çcife: 
A op·i•nião -pública aceus~u- de roda a 
<:ui pá- a indifferençá, e dei'oflgas dó 
·primeÜ~Q Minisnro. q., Como não pô~ 
" de elle prev·er, dizião , e mesmO 
" acred-itar que os esfm-ços, e cobj~ 
., . ça da Compa:nhi a_, Holla-ndeza· -lhe 
" farião -dirigir todos os seus tiros pa-­
" ra a Provincia de Pernamb.uco? Tw 
" do annunciav:a , aju;ltavão-elles, e 
, tl!ld@ .-iNdica hoje mesmo que a sua 
" ambição · não se · restrÍngirá' a esr ~ 
'' ccm~~ist~ parcia·I , é ate mesm0 gu~· 
';,' a :At!)erica inteira ' Portugu~za_ , po-' 
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·)..; :(lerá só com a sua posse saciar ~ 
l ) cobi ca dos vencedores. " . 

O desamparo do Brazil parecia 
·tanto mais inexcusavel aos Portugue­

. Zes dos dous himisferios, quanto maio-. 
. r~s erão as apertadas reclam~ções diri­
gidas ·por Albu<q.uerque ·a Ol1•vares, 
sobre o estado da .fraqaeza, e priva­
ção de'·todas as causas no qual o dei­
)Cava a Metropoli ; . com •não -meno~ 
c~Ior representava elle ao primeiro Mi- . 
DJstro quanto .era· insufficiente o pe­
queno ·ntfmero. d.c •trepas regulares , 

· com as q uaes era necessario guamc-· 
cer as suas linhas ,. preservar as obras., 

·~ppôr-se ás contínuas sortidas do .tni­
t:nigo, e clefencler-se todos os dias até 
l1o ccnttio. dos -bosques ; qua_nto sobre­
tud·o ,-eráo ins.upportaveis as fadigas ., 
e fomes, que .so,ffriâo as fi·eis, ainda-: 
9Ue inexperienre.s milícias , as quacs 
Ordenadas debaixo .dos estandart-es da 
Corôa, teriâo jfÍ succ\.lmbido debaixo 
e o pezó da miseria' c dos penosos tra- · 
ba['hos, senão fossem sustentad0s pela 
esperanca de -reeeber soccorros ,da Eu­
r.o.pq. .. , qGc elles ~s.p~ra.vão ,em vão.~ "a~. 
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·;, para r.ecear , accrescentava Ma·"! 
, thias, que os desgraçadç:>s hab·itan"" 
~ ,' tes de Pernambuco, opprimi.dos com 
;, tão d~ros r:évezes, çedão fi H.alme•Fl--: • 
;, te ás p-erfidas sedu:çções do inimi .. 
,,_ go ~ ao . qual , para completar o seu 
~' tryunfg, não fal1ta mais doCjue ga'": 
;-; nhar 1ao seu dornin•i®. (!)S pwpri'eta~ 
i, rios da Provineia, 'cuja fide!ídade 
f;· he pouco fi r·me. ,, 
· Erão porém inuteis estas lrepre .. 
sentaçÓ'és. 0::;. thesotli ro::; ·de Portugal ·7 

c ané os rnest1!10S rend~mentcs do !Bra"' 
~il, kião-:-,se a'bsor'v;er •no·s ·exerci·tos de 
ltalia , e Fla·ndtes , aonde a Hespa .. 
nha ainda fazia alguns esforços dignos 
d0 seu antigo póder. Pre~exws me­
.nos especios0s 'bastarião se~n duvicla a 
O livareS: para apoiar o seu · s:ystema de 
incliffe rença a respeiw da · America 
Pon ugueza.. Os riscos. que ~arria esra 
imeressanre colonia. ·Jhe parecião evi-:: 
~en r emente éx~·gérados, poisque a·pe"l: 
zar das poucas fórças militares de qu~ 
:Ma thias po~1ia disp(!)r em Pernambu"t 
ç:o , os Ho!land ezes nâo tinhão ga'i 
~h~~o ·D!l flqn-icie ·l,lWI}a ,pgie~ad~ ~9 

- . ~ 
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't'frremb,; e :se '2\dJ.a\vao ·G:omiD · sit_iamü's 
~a~ dua.s ·praças lqn~~<D.cm:ipmvâ@. d3àsta,,.., 
~a p0risso' seguqà.o Olivaré!S ,, cmvi:ar 
;ao· Brazil lig.eites~soceorros, que s_.en;t 
:€nfiraquecer a Hespanha, se .oppor-iâ.o 
.aos pFogn~ssos ,do inrÍ!i11iÍgq. 

· · .Pmr ®uaior.es :q.u.e ±oss~ os éla.;. 
:mor.es a ,este ,respeito ., reste ·irnperios@ · 
,Mi,nistu:(') estruv.~ :fJerstmd·ido._,de ~ue os 
if.ol~1and.ezes nao .se Ji'.0>de! r ao tlimatwt.er 
'no Brazil ; que os cofres da Cornpa­
Ii'h.ía ()ccidental estavâp quasj in_rei.ra­
tinente e~haustos; fl!-Je ~sta gqer~a n~.Q 
;Çra da ,s1,1a tNrte (w$is - dtoqu~"Jmmg. es,. 
"flecula~~o mercantJ·l, dinigida sciSrue-n.­
te 'pel-a<s regras -da arithmetica , e gqer 
se ·a es.pada Mo justifico,ti ~aç;t?m.~n,­
'te os ca]Gqlqs da.penna, -bem ,depres:; 
sa se :v.irião ;:ts ,P.,ro:vúncias Unidas a ... 
ba·n6l0<nar cobaFdmme·nte .as suas .wn­
tju.istas efemeras. Taes erão ·os racio;. 

. Si11i0s de Olivares nos .Conselh0s .de 
Gue .el.le .era· ~ movei, ,e qw.~ :diüg,ia 
·élo grado clas suas paixões, e fals as­
' heoricas da sua po1itica. 
, Por esta causa n~o enviou elff.e !! · 
~ern~rÚbuco . :por esp;iQ ele .;,ua~s Bti: 
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]ltlttl i án!lo, se na o 1íl'QVe caravelas·, d 
CJUatrcocel'l•tos homems· 1por divers-as ve-
2es,, (a} e tão pou<>a·s munições de gaer­
ra, que os Portugi!Je;zes se vírão obrin 
gadns a ftmd.ir bailas com os chum­
PÇ>S das redes des~inaàas á pesca:- C{)­
mo os Hollandezes estava0 ·senhores 
do · mar, não podi·âo estes fr.acos soc­
corr:os chegar ao .campo Real' se!'lão• 
com difficuldade , :.. e _otardança; ]llOts ... 

. (,;) Pelos avisos.,, que l\1athias de Alb.u­
querque enviou a Madrid do estado de Per­
nambuco, mandou Fitippe Hl. ord~m aos 
Govemadlo res- do Reimo de Portugal para ;r; 

cudir com socc0 rros áqu,elles moradQres de 
O linda , e do Recife a fi.m de obvia.retn os 
,progressos dos Holl ande7:t!S, Estas s .~ () ~s l')D­

ve caravélas que forã·o o primei·ro- !occorro • 
q·ue se mandou de Lisboa; pre-pariio-se prom· 
p tam~nte 1 e. sab .(ráo por differef)tes vezes com 
quatr.ocentos infan.tes, e a_ç munições, e b~1 .. 
t~mentos que m~is de,press3 se puderão jun• 
tar , em que hiã·o por Capitães Paulo de· Pa .. 
rada, Santos· da Costa , . e outros que se po­
dem ver t;m Brito Freire •. Chegáriío todas 
brevem~nte a Pernambuco , e toníando va, 
rios portos , tro1,1xerão este peq!Jeno auxilio 11, 

que pu'c' differentes 'aminhqs S'ê foi ajul)..tl\l 
01a nos9o • arrai ali. • · " 



no B"RAZIL. L1v." xxr. 1~; 
'\qlle era necessario p3ra evirar os cru--: 
~eiras, desembarcar em pontos apar­
tados; e resultava para as escoltas, e 
-desta,camentbs marchas trabalhosas, que 
<leminuião, e deb.ilitavão as forças For;.. 
tuguezas. 

. Mais fav.orecidos pela negligcn"-, ' 
.era da Hespanha doque pelo -poder das \ 
suas armas, os Hollandezes não per­
fjião nem hum momento , em que .se 
podessem fonifi·car cada vez mais nas 
praças, de que tinhão feito conquis­
ta , e a fim de preservar os pontos 
n1ais accessiveis, devárâo huma forra.., 
leza na Assieca, (a) que dominava 
<> porto do Recife. Tudo annuncia­
\'a, qu~ o intento de se estabelecerem 
-em Pernambuco , cada vez mais os oc-
-cupava, e que mesmo não tardariao 
em formar nova,s tentativas para esten­
der mais longe as suas conquistas. 1 

Albuquerque_, julgando então que 

(a) Tambem este nome de Asseca lhe 
.Pllzerão os Portu~uezes, pois os Nollandeze! 
,a intitulárão ele Vandembur~, sobrenome do 
~~ Generai Theodqro. -
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Jü'Í,o se p>o~eriao impedir os seus ;pr.e..­
.gressos por, h:t.HD<'\ si,rupi"es _defensiv:a" 
-e perdendp as ,esper:a.t1'ças .de receber 
~uxili-os da Metro poli~ t'esolweo ret_k 
_J'lir tpda-s .as s-ua.s ·fe;rça.s pq.ra tçn.ta,r .a 
fortuna com hum golpe es't.rondDsO • 

..A junmy. par:a este ·fim 1todas as t.ropas 
-:dos differentes postos, e J,be~ -fa'll<D!fl 

1 
-$,)_estes termos ~ _ 

·" BrayG>S l?G>rt-ug-uews, ·valero~O$ 
:Ji' Braz.ilei-r:os ! ·~aes sejão os mot.ii" 

;t,? vos da falta de actividade d'EIRe.i 
~, Cathol {Go em nos mandar soocm;;. 
..,, r.er, sã0 r.nan.Hestos. Ou s.eJ~ - q-n!i! 
b;ÃJ I:It;na ,g.uçrra visinha, e ma-is a:per.,­
"'' t21da aco_mpe as .suas flt'Ililas, ou gu<í': 

_ P·' elle ·me honr.e com a swa c:<D·n·fia;'l!Çjl. ' 
,, ate <H9 p6mt-o de me .consicl·era·r ,equi­
'~~ ' val~.tilte ~ hum exevcitc,:> nestes di:r 
_,, >l'H3S J.ongig,uos 7 ;vÓS nao p€>deis j~ 
?' 'COnt:ar C0l't l refiorços , quaado o nu.,. 
., ., .mero ,, e o pocler dos vossos il'limi:­
.,, ·gos cada dia se avigora! Po,rgue o 
, d-issimul·8remos ? A conqu-ista do 
, , Brazil he m·e maior momento para 
,, as Províncias Unidas, dogue a sua 
,, co.Ipervaião ~os Mi~üs~·os de F,)lif!t. 
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; , ·Jilc 1V. Espetaret~ms .nós p:a-ra com"!' 
·,, Q;_lter gue novas forças, ás quas~ 
·, não poderemos i·esistir, nos venhão 
,, assaüar ~stes g·Ioriosos intrinclJeira­
" men tos , qit!!e devemrros á Bossa i n• 
, tre·pídeQ:, e constancia ? Qyem nos 
, poderá taxar de tem,erarioS' ·no mei0 
, dos riscos, que 'Jii(!)S çercão ? Não 
;, expirão os n0ssos soMados vi·orimas 
, da forne , gl!le se un'e tontra nós 

· ;, 3Gf> ·flagellos da ·guerra ? He FJGÍS es­
'' ta morre q·M:e Glev€!rbos esperar de 
., _pé firme? Cer.to que não ., eJ.Ia nã0 
·~, he a dos h€ró.es ! A sorte Eles com­
.,, bares favoreee a audacia. Demos 3<" 

., , Í·nimigo assombradp lwm assalto ge:­
;, ral. Talvez gue a justiça da noss~ 
~' causa espere para 'trytrnfat· esre der­
~' raâei.ro , esfo·rço do nosso valer. , 

Hum grit0 unanime de approva- Ataque in~ 
~ao foi a resposta de toclo o exerci- frucwoso 
~o âs voizes do seu GeneraiJ. Uepois de de OlimltJ 
ter dividido Albuquerque 1as suas tro-:- pelos Po,.-: 
. , tll"'IIC:G,J, 
pas em tres columnas, avançou encp- ~ 
berto pelas :sombras de h.uma escur;1 
hoite para a Cidade de Olinda, que 
~ij€1'~fl. ataca-r plO'r tres-cliversos ·pontos ;· 
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.retardadas porém na passagem ~o r.l.o ~ 
;ís van gu:1rdas das co.J.umnas nao chc.: 
.gárâo aos po~tos av.ançados do inimigo 
.senão ao romper do dia. ]á as sent'i­
nellas tem charn;~ <do ás armas: nmne­
:rosos destaca.mÊmtos sahen;t apressada-'­
mente .da Cidade 1 e ma'!"chão ao ·en­
.contro .dos Po,r.tugwez.es, que os dei·­
-rorão, rnatâo ., ·:e se apossao das foni­
,ficaçóes exteriores .. ~ ::t)nda porém .qua-:­
.tro mil soldados ficao l'la praça ., cu­
J~ S ameias são bor<ladas de artilberia 
fornüdavel. · 

Obstaculo algum desan.i.ma Ma­
.thias, -_que juntando ás .oxhortaçóe8 as 
mais energicas, .o exemplo do mais 
espantoso v<i11or, dá e,lle mesmo o-.as­
saJ to á testa das primei.ras col_umnas ; , 
complido-se as dH~cYldades, e t:er­
n--a -se ql:las i i_mpossivel encher os fos­
sos, para escallar as muralhas ; além 
disso o fogo da artilheria, e a explo­
s~o das granadas descobrem as filei­
xas dos Portuguezes. Não querelíldo 
Albuguerque que as suas valorosas tro~ 
pas foss em por mais tempo yicr,imas 
~il .sua teme,r.idade ,__ faz _to_car a .llleJ:i~, . . . .. •' 
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bd'~; e .entra · novamente nas suas Jj_. 
llhas. rraJ foi o resultado deste ata­
que. inconsiderado, aindagu~ intrepi· 
~O', que custot1 quatrocentos homéns 
a: Hollanda, p6rérn maior .óurnew aQs 
amlltan.tes. 

Se Albuql'lergue perdeo desde en­
tao ~(0da: , a espera·n~a de expulsar o 
lmtnigo do Recife, do outro lado os 
Generaes das Províncias-Unidas não se 
lisongeárão mais de o forçarem nos 
intrincheiramentos, ou persegtJi .... Jo na 
planície. Comtudo os ar.Jmazens co­
meçavâo· a esgotar-se no Recife; por-
9Ue ~e o mar estava aberto aos Hol­
dàndezes, o acce~so do continente lhes· 
-e~a de algum modo prohibido. Não ha­
VIa: no Recife outra agua swâo a que · 
se ~irava dos pàços cav.ad.os na praia, 
e que era filtrada de hum modo im­
Ji·er.fe-ito. Tal era a critica situação das 
guarnições Hollandezas que por ra­
~ao nã·o l~hes cJ.avão mais doque pão, 
'e biscouto da Eumpa; e a m~sma ma-
1:leira que queimavão era vinda de 
BoJlamla ., aindagHe os bosques do 
Era'zil ~srj:v.essem á5 por.t.as da Cida-: 

't 
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·a e: tao exactamente guardavao o~ P-or~ 
l:uguezes o paiz. 

Se· algu:m destacamento se aven-1 
turava a pro'cúrar frucros;·, o"U vjve-r· 
res' as cg'mpanhias d~ ~rnbuscada lhe.~ 
corra vão a retirada, e os ma tavão s~m 
pieclade. Aindaque o exercito Portu-:­
guez tive~se poucas muniçoes de guer 
ta, as armas infalliveis dos Indios seu!? 
auxiliares as substituião mui-tas ve~?:eS 

.com vantagem ás d\! fogo. 
Conspira- Todos os sé'ntirnentos· 7 e in te~ 

.~iio cv"tra resses não tendião comtucdo ao ~em ge.; 
.Aibuquer- · ial no can'lpo de. l\1athias. Este Ge-i 
ljlll: .. 

neral tinha por . in'imigos no seu Ines..; 
mo· partido alguns ricos colonos, mais 
ternerosos d.o que os mesm0s Hollaa7 
.dezes, e L1Ue desp"JQOS de fodo 0 sen.oi' 
timento de patriotisrl'lo, e sQ-!ititos de· 
_vender os productos das suas proprie.; · 
.dadé's, sem os inq'uret'arem quaes fos­
.selll os compradores' , traficavão sc­
cretameJrFe córn os BoHaúdezes. Tres· 
.d estes homens avaren~tos; cqnveT>rcidos' 
cle se terem ~ntregue a fela_~óes corn­
merciaes critninosas ~ fQrâp enforca­
.clos por orde.m de.M~dl•Í-a§,; ªevericlá':. 
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d:é, qüe sÓ'BJ.erite peàia conte~ aqüel.,j 
I~s, qüe a seu exempl0, es '~ívessenf 
d1spóstos a tudó emprehendel' p0r hwm· 
ganhe i]l!'icitó. 
. . .Sopeados e!'lfâó pelo r-eceio, os: 
ll'l·irtugos ·Ôe Madlias 0iàhâo en1 se"'"· 
gredo Gó:iltra este Gf.Hteral hurna eoí1 ' 
juraçãb, ~uJo · smceesso lhes parec€0' 
segnto .. . Ao· favor da noüe , e ení 
_quanto Albuquerql!le ·es.tava entregue· 
no soninõ; po2etão e.tlesfógó a-o qua-l' ... 
fel Generát::'·; mas aO:vertidó a' tetnpó 
dC!!l pr.ogress@ tJ;qs chãrn.fl!ía.s, este clíe.:. 
fe eseapbtf ·ab perig0. Para AHO tei'' 
~lle i·ndagâr; e puni·r os delingnenfes: 
Julg~\f· prclo éhfe· fiBg-if-' q ~1e 'o irtcend iG>­
se tinha orig-inado de hum actúdenH~· 
f€lrtuft!6~~ ·. 
.. Eh;ãô-·e-stas· a:s -êi'sposigóes s:ccre--· 
~as de htJl.u, grande numero de colo-­
n?s déstfr Ftovincia.,l çs q uaes sem :a. 
UJffe1'erl~á -til\:! Religi'áo; t'eceberiâo de 
bom grâQ.éi · ó jugo da HolJ.ancla. O 
ll-lesmopovf:> estava 'sing~Jl.àrmeme ir-" 
titado contra a àdlministr.ação 1 e :i:n.o~. 
'fiuencia dos ricbs, e al'l~es dá inva­
-sãQ, ti·n~~.a( • eUe pa-te·ntéáà0 flor' ·tn<Í'Ís 

\ 
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de hurna vez o seu descontentamento"; 
por causa desta cspecie de cl.esp~ezo, 
e tyrannia clebaixo dos quaes os ho­
mens poderosos , e l1onorirficament~ 
~mpregados o_s faz.iâo gemer. 

Era s~mpre in1punement~ que es­
tes ultimes commerriã0 as accóes mais 
indignas, e · iníquas, porq1.1~ nunca o 
povo pôde obtl'.lr , resrabelecímeq.w ai-· 
gur.n da boa orde~n. Esta distracção 
de roda a justiça, € a corrllpgã·o ger 
ral dos costumes ' não contribuirão 
R.OU'CO a agravar as desgra'ças ptÍbJi­
cas 7 privando .os habitantes, desse es­
pírito de . ~nan.imidad_e, ·, s l'.lm O· qual 
povo algum resiste ç_om \lantageni a 
hum c0ntrario poderpso.. _ 

Como a Bahia era o assent@ do 
Gover~o do Brazil, gozava de. huma 
adm i ni~ tra~ao mais recra; e .pôr isso, 
á excepção- de algum judeos nova­
.rnente conv·ertidos, ao menos na ap­
pa r~ncia, pessoa alguma nesta Capital 
.desejava, qu favorecia os p,rogressos 
.das armas Hollandezas. . ·, 

. Ernquanto se- esp~rava a-chega .. 
çla dos .Q.OV:OS soccorros reclamados p~ 
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·los Generaes das Províncias Ú n idas ) 
-resolveo-se · ern conselho no Recife, 
t)ue se devião aproveitar do impetio 
do mar, para estender as conguistas 
sobre as "(;OStas do Brazil , augmen­
·tando o numero dos panidisras aa 
Bollanda, e sobretudo para se està­
belecerem rela~óes de co~1mercio, sem 
as quaes seria difricil conservarem-:se, 
e alcançarem o principal estopo do·s 
armamentos ·da Companhia Occiden;. 
tal. 

Os Genetaes Holl•wdezes vol rá- Os Hollan.: 
rao ao ·principio as suas VÍS't2S para a d~r.cs lln· 
Ilh ' · d · ' tao (lpolle­. a de Itamaraca, Situa a a seis graos rttr-se da I-
I:! rneio de latitude, e a ·oito legoas lha delta­
sómente ao Sul de Olinda •. Na parte ín;1wa •. . · 
lllais eminente da Ilha, cuja circurn- · 
ferencia he de dez legoas se aGhavá o 
~stabelecimento da Conceição, práça 
1tnponante pelo grande numero de lu-
gares onde se refinava o assucar' dos 
quaes estava rodeado. (a) Esta Cicia-

ToMo íii. L 

' 
(a) A discripção desta Provinci~ de Ir.a• 

lllaracá· uaz ,om muitils ·pmkuladdades·. !\o: 
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de ' cuJo ter'ritorio offerece lutma ri~ 
~<1 cultura , não era ainda habi.tada 
~enão por cento e trinta colonos , e 
puma guan;li~~o de sessenta soldados; 
çommandqda por Salvador Corrêa , 
Qffi,cial não menos recomrnçndave] peo;; 
la sua bravura; doqu~ peJa sua expe'!" 
rieneia. 

Por muito fracos que fossem os 
meios de defeza deste Commandan:te 1 
o, Coronel C<!nefelt , expedido de Per .. 
nambuco para se apossar da Ilha com 

, ri,nte embarcações, reputou o ataque 
di~fici], e contentou.:..se de ar~iscar li-t 
ge1~as escaramuGas. . . 

· ~recç~" Desesperando mesmo de a torna~ 
'ílô fo,-~ , Q- á viva força, pôz todo o cu]dàdo ell1 
rang~. çonstruir sobte a praia huma pegüeJila 

fortaleza que dominava ·a entrada do 
porto , no meio de hurna lingoa de 
tet:ra ' em torno. da qual fónna o mar 
çlu,as barras pouco distantes do .con,. 

eha Pitta Livro I. da sua Historia da Amerí• 
ca num. s 6, para onde rernetto n Leitor cu• 
t i.Gso, a f.im de notar alguma diffe_rensa do• 
-~e- tra_z. ~q4i o Aqthor,.-
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:tingnte. Cat1ef€lt o ·apF'e1lid'ou f.ort~ 
Orangc, e' depois me. o ret aper-fei:z 
~oado; guarneceo-o coJ!líl doze peç~s -; 
e qitenta homens, (a) e t10rrt.ou a erHrar 
ho l\€cü~e, sem ter teniad0 c<;>pcêbet '; 
~ e~e~utado empreza algu[.))a. o aati,.l; 
go estabelecimento de Garrassbu, · nia1 
povoado, e fortificado .; se achava qua,"" 
si em frelite do forte Otange : os Por.:. 
tuguezes o puzerão dentr~ em pouco 
em estàdo de defeza ,_ e prevenirão-se 
assim do ihimigo; que projectavq a.:. 
~assar-se delle~ 

Tal foi a segilf'!da expedição Hol;.. Fim Jtl 
landeza ao Brazil, que parecia pro.:. çampilnba• 
tnerter a Companhia Occidenral Jmm 
estabelecimento sol ido, e permanente) 
(b) assimcomo todas as vantagens de 

L 2 

. (á) J!r~to Freiie ~ivro Y •. q!lJII· j94 .~ 
~ccrescênta que deixárão mais h,uma surill!Ca, 
~ hum n~vio : · ' · ' ' ' ' ' 

( B ) , P~n;ce ( dii D. Francisc~ Jy1:~~oe! . 
~e 1\lelló na 'E'p,a.riafora y. tratagdo lde;ta \tg'ifla: 
~a de Pernambuco) que corno Q·eo.s pn~a .gua1,~ 
" da_du esta f.Jer:Jte; ~ aquell,a ,P,rqyi~c~a Ji13(,, ·' 
~. oor;u n~:lla· novas mílravilhaiJ, q~1e engri\n, 
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indus~ria , e Ido commercio ; vanta gen$ 
sem as quaes as Provincias Unidas não 
possuindo 'senão hum territorio lJ.mi~ 
-tado, .e recen.temente escapado ao ju~ 
go Hespanhol , não se podião engran­
decer, nem adiantar-se em riquezas, 
e poder • 

, ·decessem seu santo ilome , ordenou que 
., fossem taes os princípios da sua oppres· 
, são 1 paraque sobre esse escuro campea~· 
•• sem mais resplan~t:cen_tt;s ~s obras Divl' 
, nas. ,, E tal foi a gloriosa restauw;iío • 
que depois acomeceo , que fará acreditado p9' 
todo o mundo o valor dos Portugue1-::s •. 
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ChegãtJ reforçor d~ Hollanda a Per.., 
1Jilmbt~co. 

ABANDÓNADA ás suas proprias for- · 
Ças, a ·Provincia de Pernari)buco pa­
recia não ter nada a esperar da Me.,. 
tropoli, quando repentinamente se es­
Palha o rumor de hum novo armamen ... 
~ preparado na Hollanda, que mu-
Du em hum llivo cuidado o systema 

de indifferença da Côrte de Madrid 
Pa_ra com o Brazil. A frota das Pro­
\'incias U ~idas consistia de vinte e seis 
!la~ios <:om t.res mil e quinh~pto~ ho ... ~ 
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mens de deseii!barque : tinha a seq 
pordo grande numero de famílias Rol-i 
Jandezas, e alguns Judeos ricos atrra~ 
h idos ao Brazil, como colonos, pela 
esper2nçà_ dê hum Cdtninercio Jucrati~ 
vo., que promettia a po~se de Pernam-:­
b~co. (a) 

A arl11ada commandada pelo Al-1 
mirante Adriâo Patry; (b). de huma 
intrep~d ~z e:x;perimenr"ada, .4evia Ir em 

(fl J Este, {éforc;o veio ao~ Ho,lla ndezes da 
C•; tn'ftahllia O c;ci iental por duas diffê r ente~ 
occasió~~ : o primeirp f1ii lo~o no principiQ 
do anno de 1611 de dnus mil ~ o ld :Ldos , mui~ 
to~ bastimentos e ml!n.icóes em on+ç navios 
a .car,go do Coronel Al~xandre Siton , e o 
~egurido j:i depois àe correr a notÍcia dJ" ar ~ 
maila d~ Portu gal, de mil e guinhentos ho• 
u;ens, qtle cêimmâ nd~vá joão ·Adríão Patry l 
General do, mar , de GJl!em se disse : p.crde6. 
~~·tcs n vid~ fJliC a vict!Jr•in, o qual chego~ 
já pelo! Iins ·ao r_nez de jQiho. 
' . c 6 ), J oão Adrião Pàtiy I q4e veio sué~ 
çéder OÓ ·cargo de Qeneral d'Q fil<1r -, q'u'e ha~ 
yia . orcu-pad,o · aeori~ue L'onc·, er·a acreditad~ 

· P\?r valor, . e ce·íl'hecido por muitas victorias: 
fui e'leítg para esperar· as , náos 1 que sahíá~ 
pé Lisboa, na a11tura da B~hia, é em&aràq.a,~ 
~~ ~dss~·s ~!ir~A~i \'a} ?,a~~ndo~'~Ç ~~ Çf · ~ :~~ 
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. lnusca ·dos galiôcs . do Mexi co ; tantã 
o rico despojo fe ito pelo Afmirante 
Husne , tinha eJÇcitado a cobiça , e 
elllulacao da marinha Hollandeza. 
. Á noticia deste ultimo projecto O Almiran.: 
Inquietou de tal sorte Olivares, gue ~~ Hc;pa­

deo a~ ordens mais promptas possiv·eis nhol Oqzl"1" 

a D A · 0 d . do vem em . ntonw quen o, que esgU1- d. · I c . so,cco•·ro q passe em L1sbo.a l).lma 1rota de ·:1nte Amaica 

navios, destinados particularmepte a forwg11,~ 
€amboiar, e proteger o~ ga liôes car-:- w~ 
regados Gom os thesouros da Nova 
Bespanha. (a) Como todos os gastos 

r.a o qlle levava as melhores embarcac;óes , e 
lllais ~scolhida gt!nte que tinháo os Hollan, 
dezes . · · 

(a) O Almifante General D. AntoniQ 
de ·Oqu·endo, era do Conselho de Gúerrij. 
P.or larga exp·erieni:ia o mais perito e valoro· 
3? Cabo , q.ue em muitos annos teve · a mi.~ · 
hcia naval de Hespanba, a quem s6 faltou 
a boa fortuna ilos mares do Brazil , par3 dei­
lt·ar seu nome tão glorioso nella, como .j :i 
C.onseguira na Europa. Compunha-se a arm a­
da de vinte navios a maior parte Castel h a- . 
nos, mas a de~peza. teda de Portu ga l. Sahio 
de Lisboa a ) de !H aio , e em 1 l de Julho , 
t~la~ - · ~dens que .leva,va i 'om?.u !J rimçiro ~' 

i\ pl~. \ 
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des.ta ~rmada devião ser feitos á custa 
de Portugal, ElRei Catholico recebeo 
deste Reino as mais vehementes sup­
plicas parague ao menos huma parte 
do armamento fosse empregado na de- 1 

fez;a do Brazil. Fílippe IV. não. foi 
surdo ás vozes dos · Por.ruguezes, e o 
seu Çonsdho decidia gue dous mil 
l10rnens de reforço , embarcados na 
esqu;!l0ra , serião destribuidos pelas 
princi paes guarnições das colonias , a 
saber, duzentos em Belem , e oito"' 
ceotos na Bahia, dcbai:x;o do comman­
do do Mestre de Campo Bocanegra.(a) 
O resto formando hum corpo de mil. 
homens, composto de trezentos Hes ... 
pa~1 hoes, outras tantos Napelitano~, 
e quatrocentos Porruguezes, debaixo' 
do commando do Conde Bagnuolo, 
et·a destinado especialmente a reforçar 

·o pequeno exercito de Mathias en1 
Pernambuco. Bagnuolo (b) era huru 

( a) D. C tu isto vão Mexia Boca negra , 
suj ~ !lo de bons serviços , e grande presti­
fllo , a quem Filippe UI. fez depois do seu 
Ç0 nse lho de Guerra . 
. ( b) João Vice . .nçio Sanfiliche, 'ondG 
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General Napolitano, a quem a guerra · 
d.o Brazil depois de bastantes alrerna­
t.IVas, illustraria: elle conhecia a fun­
do a theoria da Arte Militar, e na­
da entregava ao acaso! 

Recebeo a frota a ordem positi­
va de fundear na Bah_ia; medida ab­
~urda, quando senão tivesse o desígnio 
de evitar o inimigo ; porque assirri 
9érão tempo á esquadra Hollandeza 
de ganhar o Recife, de ahi desem~ 
barcar as suas muniçÕes, e reforços, 
e de ir depois ao éncontro da frota_ 
~espanhola com dezeseis navios de al"~ 
to bordo promptos para hum combate. 

Conforme as ordens díl sua C6r ..... 
te, dirigia-se o Almirante Oquendo. 
par~ a Bahia ele Todc.Js os Santos, 
desembarcou ahi os oitocentos homens. 
desri nados para S. Salvador, e tornou 
a sahir para o mar: o seu desígnio, 
~ra de comboiar 'lmma frota mercan·~ 
te, e outros reforços transportados em 
doze caravelas. · 

tle ~anho lo ou . BagnuÇJlo , quf! · suc,edeo no· 
f Osf, ao Marquez. de l'orre~;u~o. 



t7ó Hrsroíi.rA 
Comhntc O Almirante Hollández, instru1J 

:rzavnl da do a teihpo do destino dà frota Hes~ 
1Jahia. panhola, apressou-se em dar . á véla 

do Recife para a ir encdntrar. Depois 
de ter por muito tempo lutado con • 
tra os ventos , avistot.'H'í em fim nos 
1pares d~ Bahia. Na mánhã de dia se~ 
g\JÍnte , achárâo-sc as duas armadas 
11avaes na presença 1J útt1a da outra, e 
fõrmadas ém ordem de batalha. Os 
Almirantes dérão ell es mesmbs o si-, 
gnal, e ptincipiárão a acçao com 11ll­
tpá descarga géral. Oquendo ganhan.,­
do a vantagem do yento sobre o na­
vio de Patry, afferrou-o., c lhe deo 
,combate terrivel. Patry quer-se desem.,­
baraçar, mas a ·sua poppa se achava to-:o 
mada no flarito do navio pe Oquendo~ 
EMão o Capitão ~espanhol João Car.., 
ta lho (a) dedicando-se a huma morte 
terra, salta no navio Almirante ini~ 
migo , consegue passar hum cabo ao 

( n) Brito Fre i r~ , referindo este mesmO 
f:rc~o de singu!arissimo valor , ehama 3 este !;)> 

C;~pitão reformjldo João CCJstiHile. Livro Y,, 
nuw. 415. · ~ 
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· redor do seu rnastto da mezena, e im• 
pede a separação dos dous navios, · por 
e~ta acção heroica, que lhe cusra a 
:V~da ; porém hurq navio Hollandcz; 
VJndo eq1 soccorro d0 seu A!mirJnte, 
aproxima-se do Alrniran~e Hespanhol, 
~ o bate do outro lado. -
· Oquendo teria succurnbido se 0 

Capitão Cos111e do Couto Barbosa n~Q 
.se l3ncasse com hum navio de menor 
grand~za no meio dos dous inimigos ; 

, Pl~s despeâ·açadb por estas duas gran .... 
des mo.nranhas, o navio de Barbosa 
se submer·gio, e salvando-se ~r nado _ 
~ste bravo Caste·lhano, cahio er11 po ... 
der dos inimigos, depois de ter sal­
"ado o Almirante Hespanhol pela sua 
1labil rnaF!'obra. 

Étnguanto o combate tse compli-" 
ça, e ~e t0rna geral , os dous Almi-­
r.antes c()rne.çãe> de novo a acanhoar­
se, com maior fuda, e os dáus na­
Vios não apresentao dentro em pouco 
~ais doque huma Sl,lpC'rficie rnza, o.n­
~e os soldados dos dous bordos se mis­
tu.liao e se confundem ; as armas de 
~ ' ~ tPI;<l., a la~~a' 7 e. a eRp 1"a, ser~ em 
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igualmente á sua raiva; o sa.ngue cor~ 
rc. A vista dos cada veres mutilados,_ 
os membros dispersos , os gritos d-os 
feridos, e das · moribundos, que lan­
çao indistinctamente ao mar com os 
mortos, accrescentão ao horror deste 
cspectaculo, hum dos mais terríveis, 
qu e póde offerecer a crueldade do ho­
mem; finalmente, hum artilheiro Hes­
panhol salta no navio Almirante Hol­
landez , e pôe-lhe fogo; e apezar 
dos esforços das relíquias da equipa-. 
gem, não he possivel extinguir as. 
chammas, por · causa das . contínuas 
descargas de artilheria , e mosqueta­
r ia H espanhola. 

Oquendo corta. então o cabo. que 
o liga ao n:'lvio inimigo, cuja perda. 
he inimitavel; rnas os arpões da bor­
da gem o retem, c o seu ·navio, in..: 
t-ei rarnente desa m·parado, não escapa­
ria aQ incend io, sem o glorioso sa­
crificio do Capitão João do Prado, 
que. o veio solrar, e leva-lo a reóo-

.ll1oru hc- que. O bravo Patry, vendo q1:1e o ­
r~ica doAI - A lmiran te . H espanhol não participa 
flliraq~,; do ~perigo, qt~e - el~e 11~0 póde ·ey,jr~ r 1 
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Jesp!'e.za salvar a vida nadando para Hollondlz 

0s Hespanhoes, como parte das suas Adriéío k'4il• 
e~~ipagens, ·e tomando o seu pavi- uy. 
·1hao, envolve-se nelle, lança-se ao 
n1ar, dizendo aos Offici<~es que .o que-
rer, demorar: O Oceano he o unic() 
turnuio digno de hum Almirante Ba-
'ta?Jo. . 

Aindaque desamparadQ o navi-G 
de Oquendo, <>ombatia ainda mesmo 
-depois de ter perdido dous terços da 
sua equipagem; porém ·a que restava 
·Vendo-se impossibilita ela de ma no­
brar o navio aberro, se abysmou. 
Oquendo tinha conservado a~sn pre­
sença de espiriro, e ventura para a 
tempo passar para outro navio, don­
de continuava a dar as ordens. 

Esta sanguinolenta acçâo, onde 
a victoria foi rão denodadamente d is­
~lltada, e sustentada pelos dous la­
Qos com valor igual, . ~ com habilida­
de notavel nas manobras, custou gua­
si · tres mil homens a c:da huma das 
duas naçócs. A igualdade das perdas 
l1e singular, e segundo a optbiâo ge:­
ral o valente Almi.Fante Hollandez 1 



·174 Hrs.'i'o!{I Â-

. ainma <:JUGl perdeo a vida, nao foi corl~ 
sid era do como perdendo a bata u~a. 
As duas frotas estai/ão tão damnifica~ 
das, que I1et) hUm dos SeUS naviOS se 
achou em estado de tesisrir ao nwr. 

Logo ao amanhecer, a esquadra 
Mollandeza tomou _o largo , e ·tmtrou 
de novo no Recife: Oquendo se pôi 
a saLvo Na enseada , mais v isinha pa~ 
Fa reparar os seus navios. Depois de 
te·r êonfiado humá _parte delta aoCo.n.:; 
de Bagtiuolo, encan:egadb do COB1-' 

mando dos soccorros destinados pará 
Pernambuco ; tornou a dar á véia cor~ 
o resto ; para ir comboiar os galeões 
do Mexico, segundo a otdefn que re..o 
·Ge0eta. · 

Rcunitío do Bagm10lo ·depois de ter eostea..; 
Co"d' Ba- .do' a praia, ganl~ou o posto' da Bar-" 
g;mwlo , . t: i'a Grande ; trinta legoas di-st-ante de­
oc Matf11as . R 1· .1 b 1 · . 
Je 'Albu- campo ea ~,esem a·tcou a ~1 corn se"" 
')Ut:rfjuç, gura'flÇa, e JUlltOU-Se mep<?IS de hu.::. 

ma mai-cha penosa, com Mathias de 
Al1buquerque, sómente eom seteee-nt<ilS 
l'l0B.le[11s, pGis que OgNendo lhe t-iA h ~ 
t iraclo trezentos para suppr~r em p~r~ 
fi\! -es -à-arnaos-à a- !3~-talh a. 
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Os Generaes Hollafldezes infor-::- Os Hollali~ 

fuados da chegada destes soccorros, de :cs 'luc~· 
de que e]Jes ignoFavâp a fraqueza mao a C•· 

P d• _, - d · ' da{/t de O ... 
er erao as esperanças e conservar as líud". ·• 

duas praças coJ)quistad~;~s; e julgando 
conveniente co,ncentr?r as suas forças 
no Recife, onde elk~ receavão serem 
a~acad os wor terra' e. mar' deliberá-
rao se Olirida sefia desmanrdlada, ou 
~es rruida. Adoptárao este ultimo par-
tido ; mas expetimen t;J ndo encobrü· 
por hum estratagema o verdadeiro-mo-
tivo de h ti n;Ia n,1edida rão desa~trosa, 
ltlandáraG> preveJ'JÍ.t· Albuquerque de gu~ 
~ guarni~ão de Oli.nda , gravderpeote 
1~ritacla co.ntra 0,s habitantes l de quem 
~~nha receb ido diversas offensas, gue-
rla i_nceJudiaP a Cidade, e gue es che-
fes não rendo roeio í;ligu.m com que a::­
pasiguassem o furai" dos soldados elle 
Podia só s~lvar a Capital . do Brazil. 
tes~atando-a. Albuquerque não foi il-
~lldJ.~.o por este anificio, e respondeq 
<}Ue os seus cop1patriotas, ten@q as ar-r 
lllas na mão, não_ sabião resgatar hu-· 
llla pra-ça a preço de ouro. " Qleima_! 
h O linda ; accrescen_t9.\l elle, se ~ nâq 
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, podeis conservar ; não n'ós faltado 
, os meios de melhor a reedific3rmos!;; 
Os Hollandezes l11e puzerâo fogo; e 
esta Cid:!!de pouco tempo havia tão 
florescente , foi preza das chaminas ; 
á excep~ão de huma choupana que se 
conservou intacta no meio das casas, 
dos Cotwefltos, e das IgrejCJs em tor· 
'tio della incendü1das. (a) . 

Sabendo pot• fim quanto era fra­
·co o reforço, gue Albuquerque recc• 
bêra ; os Generaes Hollandezes se ar­
rependêrão, mas muito tarde, de ter 
queimado O] inda , e sobretudo -1uan.J. 
do descobrírão gue entre os novos; e 
antigos chefbs Portugtfezes exisrjão 
·germes de dissenções, que não podiâo 
·deixar de enfraquece-los. Duarte de 
Albuquerque, possuidor da Capitania 

(a) Foi ·este fat~l acontedmet)to no dia 
21 de: Noverllli>ro, bastantenienre lastimóso 
para seus morad0res, que virão abrazar-se a 
·praça cabeça da Província, em que nascli· 
rãn , e reduzim-se a cinzas as sagradas ima" 
gens, semgue se puclessem vnler em tama· 
.11ha des~r~ça. D'urou este incendio ainda por 
iodo o dia seguinte. · 
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d~ Pernambuco, que chegára ao Bra::.· 
zr! com Bagnuolo, tinha.-se retira• 
do para o campo de seu irmão, e Ba­
gnuolo tinha tomado quatteis á par­
te com as suas tropas Napolitanas, é· 
Bespanhola'S, conservando assim ca.!.· 
da hum os seus soldados, e bs seus 
panidi'stas~ 

Os GenerBes Po'rtilguezes não sé 
{:onformavão entre si sen:ío para fa.;; 
Yorecerem as tropas regulares, ri-a r an­
do as milícias Brazileiras com huniâ 
especie de desprezo ~ aindague fossem 
ellas a verdadeira força, e esperança 
~a colonia. Era por ellas qu·e o paiz 
t<nha sido defeildido; e igualmeilté 
Por ellas v iria hum dia em que se r e-: 
<:obraria o BraziL Esta falta qe união, 
~ de politica no exercício do comman~.o· 
~o não escapárão aos Generaes Hol­
l~ndezes' que aor'írão hum~ ' negocia ... 
~a? com, Bagriuofo , que este General 
dellcou u~prudentemente continuar ; 
dando.:.lhe a facilidade d·e sondar, e­
corromper alguns descbhtentes. Mas·· 
es.ra especie ?e successo nã? t'évé 1~-, 
&~r ~~não mais tarde, . ~ .fo! .P.recedl"!i 

'l'OMu III, M., 
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do por· aJ.rounas. em prezas; ~enos fd.it. 
~es •. 
_ R.t:titaf!do.-se pat'a: <Q Reei.li:e, as 
tr:o.pas. HQllandezas ünlij ã~ posto os 
Jl.or:~uguezes em estad0 de .fa'ZJerem ma• 
noqrar a~ sua.s prin.cip.aes forças oobre. 
lJ.J-Fn UJJ.Í<s,o ponto.: o.s veQced0.res t2s~ 
~avâo como sitiados , aindaql.le seruhq,. 
; es d'o1 mar·,. e _~;;otl} gFandes_for.ças diS"' 
poniveis. 

E atac8o . . Re.solv,êrâo . finalmente p8c en 
Paraíba , gratka hu.m. systema mais arrevi.d0. r 
Rio Gran- (1mbarcárão1 aom, este intento; tre8.J roiJ, 
ded, eNo por- ~olda~os em vinte -e sei:;: HaYiG>s .. , ( a)'gu.e 
to a a;u~- ·.l .J , l . d C. f""· t;tera.o , a.ve a. para se apossa.rem· a: 1"" 

· ·4ct<ie, cle Bar·aib:a 1 oQd·~. ~ommand:a v a! 

,. 

, (a) Rocha Pitta diz no Liv. IV: num. 
9r.1<1 tres1 mil homeFls e111 trinta• n:í-os , porém• 
Jirito- Frejre ' · dónde n tirou.; 9 .1\\uth.or , Li•· 
nh~a . es_crito , L ~v , , V. 1'1111'11!. 4-{Z19 · vinte e · sei!li 
rjab! , e outras tantas barcaças C(lm tre.s mil 
soldados; O GenerJI~ , quto os Hpllandeze~· 

. qomoáráo • Com mandante desta • es~uad·r·a-·, era' 
.:{9áo Uch·tnart , e por ' Gabo , da. Infantturiii• 
.:rnandárão o . Coroae.! E~tein Oa·lvi. A ; sa-~id ll 
do porto do Recife foi . no. dia z, deDezeÍn­
liro , e ancorou na barra fronteira ao fórte do 
~abed.;.l,lo • ·paHe- 111ai~- arriscada · por sr a S~'!P 
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~ mesmo Antonio ae AJ~tiquetquê d·a 
·Maranhão. Hutna f<Jrtaléza, chatna.!. 
tia Cabedelld, defendia o, a_ncot<Ydou~ 
ro·; as suas aritigas · obl'ãs' linhão ~ido 
tlestruidas ' e as srids novas· fó~ii'fl.ca-; 
ÇÕ€:s aind1a não estàvâo fi'nâlisaa1a§. d , 
General Lichth'art, Con:iinàndante clâ~ 
fotças navaes' ~·a e~p~qí~~ô, qNíité~i~ 
tar forçar ' á erltrada1 ~a~ Õ~fra1 

, ª 6ii:i 
fie· a'tabrr im'med"iéitamê'nt~ a .Ci'aaCl~ i 
tom' effeiró 1 o porto podia ser assa'!:.; 
ta do·, e · Pat;a'iba caiürfa e~ poder p·o·~ 
assahantes; porein o Coronel CáiVf, 
e.omma_ll"da'~te ~as trop~s . ~~ re:r~ ~ 
chssua:d1m Ltchrh~rt , pêrs.uadmdo-111~ 
CjUe se ápútferaí·ia do· fõi te· seni supe"t 
rar muitas difficuldades. João de Mà.::. 
tOs Cardoso eFa quem· o g-overnàva ;_ 
era · hum velho illu'minacfo por fi·úmi_ 
f_?nga exp'eriencia milit'ar,. e muito cia-
so. da sua reputação. · 

O Coronel Gal'Vi desernbatrcou as' 

~~rança principal . de toda esta êapitania, de­
que esta"va Capitão proprietario João de Ma· 
tps Cardozo e da Proviucia i_nttdra, era Ca~ 
Pi!'ií'õ in6r Áiitói;io d~ Álb~uquerflue.. ·, 
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sLias tropas entre o forte , e a CidaF.' 
de, e empedio a múcha de seiscenws· 
Portuguéies que chegavão em soccor­
ro da Paraíba. Travou...:se hurna viva 
escaramuça , e os Portuguezes inferio­
res em nHmero forão perseguidos , e 
lánç·ados para os bos-ques~ DLt~ante a 
noíre os Ho'llandez'es construirão hu111 
~edu.cto, qúe os Poriuguezes aiadrâo 1 

e tomátão no dia seguinte. JetonymCJ 
dé Albuquerque Maranhão foi huru 
dos· prirbdros que ahi_ eri treu , e foi 
morro com hum t iro de artilheria; (a) 
A chegada de hum reforço de q.uatro 
conipanlüas ·He~panholas desc<;mcertou 
inteiramente ós Hoilandez~s. Cal v i foi 

( a) Os Portugu«nes mertos neste· assal­
to do reducto foráo além de Jerom mo de 
Albuq'uerqüe J\1ar·anhãa J irmão do ·capitão 
mór An·tonio de Albuquerque, o Capitão de 
Ni.licias André da Rocha coin cinco so·lda­
Í:los ; e feridos ficárão mui p·oucos , e entre 
elles o Sargento André de Barros, que fo i o 
primeíro , q·ue saltou a br ~:cha acompanhando..._ 
.Kiltonio d~ Figu~iredo seu Capitão, que nas 
Occasiões deste cerco teve muita parte dando 
muitas provas de acreditado valor. Dos in imÍ"' 
gos, fcirão mortos • ( diz Brito Freire ) mai_s 
de ·~em, 
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re~haçado por duas vezes pelo Capitão 
Jcno Xereda, (a) e pela guarnição do 
forte. No terceir.o ~ta<!}ue, o intrepi.-. 
do Xereda cabe ~o cembate traspas­
Sado de goipes; mas os seus ~oldado~ 
guiados por Matos Cardoso , f; su~­
tentados pela arti1heria da fortaleza , 
gue· atira metra)i1a, cah.~m sobre o~ 
BoHandezes, e fazem nelles grandcr 
earnagcm. Calvi levanta ,ímmediara­
Itlente o cerco, e se tot'na a embarcar 
eru desordem pelo meio da noite, dei­
Xal'ldp sobre a praia hul1.1a grande par­
~e .. da sua ani1heria ~ e 9-a.s su~s ID!JnJ­
~oes de guerra. 

O General Lichthart na sua v in-r 
I '•' ' ' •' • 

·. (a) B. João de Xereda era hum dos Ca"' 
~Jtães qut: tinhão ViAdo comma1~dando as qua­
:fo Companhias CasteiiJanas , AUJ! em soccor~ 

11 fi) ando~;~ o (;'TeQeral Mat h ias de Albuquer- · 
~.ue ; os outros erão D. João d~ Orelhan'! • 
~eba'stião d~ Palacios, e Nic.oláo de 'Pia?ao.:. 
ta ,"-que , sendo Alferes vinh;~., podicar doen-
e D. Ferna1·1do de Riba Aguern. Destes fo-r· 
~o lllo.rtos tambem cpm D. João de _X~r<!-
~a, Sebastião de Palacio , c Nicol~o de Pl~­
~ltóJa· ~ é n·.~· Joho ,de Orelhana 'fu;Ciu ·feriçlgz' 
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cJa p~ra 9 ~,eçife imputpq es,te re.v.El~ 1 
~os cqn.s~!bo.s, e ~onducta dq .Corpr 
riel C~lvf, qu~ ~\legp:u para spa jus1 
iific%~o ~ che'g~da ·imprevista de nU.í 
~perosG.s reforçqs d_? fnirni'go! Van; 
d~mburg res9Ivco-se a ir ~m pess~~ 
tentar alguma empre~a a~sombrosa , ~ 
~~z no rpe~n:~Q momenro pre,para tivp~ 
R.~ r~ q a.~aque. da Cidéjpe go :i o G;-an· 
de. E~ta ~ap~trl ~a rrovmcm tem Oj 

~~q nome dQ rio, gue ~ sep:}ra da Pa-~. 
raiba. r 

~· · O Brazil devia este estabeleci~ 
, I v r . • \ . 

1p.ento. ~9.~ 11-is~innariqs J~suit~s. Con"\ 
strang'ido · pelos nat~raé) , Mano·e~ 
Mas,car~nlws. p,r~.!U~i ~o ·.com\)iamiante 
qa Pan11ba, se tmha VISto forçado a 
marchar comra elles por div.ersas v.e~ 
~~~ : e çi11hq.-<?s derrotaqo ; pqrétn era 
p.puço de. pôr em fugida algumas rd-.. 
bus selvagens gue não faltavao jámais 
de se ~pro veitarem · d~ distancia dqs 
':en.ceqores, e cp~eçarem de novo ~s, 
3.\lílS cot~reri CI S " devastadoras. Os JesUl .. 
tas fi zerão maÍ's : pacificarão-os, e cen" 
to e cincoenta tribus , cedendo em fim. 
ifo se1-1 ascendente al1iárão-se çom 9~~ 
·,~• , , :... . .11 I l ~ • "'l.J \ ( \ •'- .,. '.' ' 
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!·Avasõre:-s. FaJ!ttaV"a a"inda .J-a·nÇ'ar os fufiL 
damentOS d~ hum •estabeJre<::i~·ea'tQ SQA 
limo 1 e ra:apaz d:e conter no •tespt-i:t>ê . 
_esta multidão de selva.gens. Hum dõ~ 
Padres, g.ue 1(2ra :tão bolÍl att! hir-eêr'0 ; 
como emgenheiro , traçou d}e mesfà(j 
o plano de hum forte. Os S'éus cõl• 
legas dando o ·exempJ10 ·aO's traoalhà~ 
dores Ind i os, levá vão sobre a:s s~l'ãs 
costas as pedras, que devião ·servir pã.:. 
ra a construc:ção, e bem· depres~a ã 
fortaleza do rio Grande cavada nã ro.i. 
cha á entr~da do rio Poténgi , tor+ 
nou-se huma das melhores cidadellas 
d.o Brazil, ainda menos pela vantagem 
da sua posição, doque pela solidez, 
e excellente constru.c~ao das suas é• 
bras • . 
· A rneia legoa deste sitio existi~õ 
algumas habitàçóes entn~ as qtia_es nes-.l 
te paiz, onde a população ·era tã~ r~· 
ra, se tinha dado o nome de C1da :.~. 
de. (a) O General Vandefnburgcomã: 

( ( a ) Veja-se em Brito Freire. T_jvro VI-, 
~~~~~. 442 .a d'escrip~áo de seu sitio , <~ ba~ 
Plt,~ dor~s. · · 
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mira de surprender o rio Grande, s~ 
embarcou no ~cife no fim do. anno 

. ca.m Q.ous mil soldados ; porém no 
moment0 da sua partida, hum navio 

· Portuguez tinha levado á Paraíba a 
noticia do embarqu.e da expedição, e· 
o Gov:ernador desta Pro.v incia se ·.a pres., 
sou em enviar ao rio Grande trezentos 
soldados· de reforço, , com igual nu­
mero de 'Uaturaes. As fonitlcaçóes 
guarnecidas deste m.odG , erâo muito 
formidaveis paraque 2\S atacassem com 
feliz &uccesso. Depois do mesmo Van.,. 
demburg ter em pe~soa reconhecidd 
a praça, temeo de se empenhar em ]m.o; 
ma empreza inmil 7 ~ tornou para o 
mar. alto. Costeando a Ilha de Itama~ 
racá para tornar à entrar no Recife , 
resolveo. apossar-se de hum porto do 
Cabo de Santo Agostinho, chamado 
Pont a.l dtt N aza1'et ~. Este nome 1 h e 
vinha de h urna lameda, situada no cu-: 
me da montanha visinha, onde huma 
Imagem d~ Nossa Senhora da Naza .. 
r·erh ,era visitada por grande numero. 
~~ peregrinos , que ll~e qrtrib!f.iâq ~' 
ªorri dmr milagres~ 

' 
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Esta enseada tinha-~.~ tor'nad{:) 
J~portante para os Portuguezes da Pro­
"Incia de ·Pernambuco, depois da per­
da da Cidade rle Olinda, e do porto 
.do Recife; po'ísque apezar dos infor· 
tu1üos de huma guerra porfiada o com• 
11Jercio t'!esta riea Província com PofiL­
tugal estava ainda com grande activi.,.. 
d~de. A indague a maior p1arte dos na­
·'\'Jos, que se tinhão aventurado tiveS,.. 
sem sido tomados pelos Hollandezes, 
senhores então do mar, os interesses 
d.o pequeno numem daquelles , gu~ 
t1nhão chegado ao seu destino, fo6Í0 · 
t~o grandes, que huma s6 viagem fe,.. 
l1z bastava para an imar os arma~lorcs, 
e compensa-los d<Js suas perd Hs, El.:. 
~es veHdião os ohjectos das fabricrls dkl 
Europa por preços enormes , poisgue 
havia immensos consurnadores, e pou­
cas mercadorias, e compravão os pro-, 
duetos do paiz por menos do seu va­
Io~· , poisg ue todos os armazens pu~ 
bitcos estavão delles inundados. 

Em menos de dous annos o por:. · 
to da Nazareth , situado distante se­
~e legoas do po.t= to çle O linda, tinha.· 
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;Se tórnade a grande feira de Pernam~ 
huco. A sua entrada, como a Recif-e., 
J1e formada no mesmo Recife, que 
se prolonga aQ longo da costa. Qya, 
tro peças de ferro dominavão a praia, 
e armavão 11Um forte flanqueado por 
dous reductos, que o Conde de Ba­
gnuolo tihba feito construir antes de 
Be pôr em marcha do lugar do desern,. 
barque pará ganhar o campo do Bom 
Jesus. 

A totalidade da guarnição não 
excedia a duzentos homens. Vandem­
burg depois de ter desembarcado as 
su ;.1 s tropas em hum:1 ensendasinha pe­
perrad-a no meio das terras, atacou o 
forte, porém foi rechaçado com per· 
da de setenta l10mens. Imaginando es ... 
tare.m ahi todas as forças da Provín­
cia , tornou-se a embarcar, e reco­
lheo-se á pressa ao Recife, confuso 
de ver o seu pequeno exercito inutil­
mente. debilitado. Esta feliz defensa 
foi cons1derada pelos Portuguezes co­
n~o hum milagre de Nossa Senhora 
da. Nazareth. Não obstante o Conde 
B~gn4olo julg_ou pruden~e <::on&truír a~ 
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h i hum novo forte, .e na qu-alidade de 
.Engenheiro experi~entado, presi<di<tJ 
~m pessoa á construcçao·; porém nin:­
guem ' excepto ,ÍJle' ficou contente' 
porque o ~erreno era mal ese0lhido, 
e ~1uiro apªrtado da barra • 

.Até este tempo tinhão os Hol- Domi 11 ,.01 

lafldezes pouws mo ti vos de se enso- Fcrnan d~~ 
berbeç~rem do 1l_U<:::cesso das suas armas: Calalw a· 
~stavão di:! wesse do Recife havia dous lPwndon a or 

.,J . • .J J: • ortu crue• 
snnos ; e nao t111ha0 re1to outro pro- r.cs. ::. · 

gre~so s~não elevar hum :forte na Ilha 
de Itamaracá. Todas as suas outras 
flllprezas. tinhâo sabido · frustradas, e 
?S ~uilicias Brazileira~ sobre as quaes 
as tropªs Hollamdezas tiverão ao prino 
çipio taJ~ta superiod?d~ , aclqui!'irão 
C~da vez mais a confi.ança, e habite 
~a yida. militar. 

Ht1m mulato nas.cido em Pernam­
huco, e çl~am~do Domingos Fernan­
des C?labar, fez mudar tudo , e tor­
l.lp,u a fazer ganhar aos Hollandezcs o 
seu pri r.peiro ascendente. Este homem, 
que combatia entre os seus compatrio· 
~.as, tinha recebido em differentes er.J.• 

·fiQnt'S9~ fc;ridas homrosas.,_ e. tinha mes-, 
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n1o alcançado hum principio de repu~ 

"'tação. Não se sabe se eile fugiú pa­
·ra escapar á puni ç8o de algum crime, 
se a insoleFJcia des seus ingratos Com­
mandantes lhe .inspirara o desgosto d0 
seu partido , ou fin almente, o qu e. he 
mais provavcl, se a esperança de me­
lhorar a sua fortuna com a traição fe~ 
dt l!e hum transfuga. Q!.Jaesguerque 
fossem os motivos da sua rebellião, 
t eve e!! e a tríste prÍinazia de ser o pri.:. 
meiro Brazileiro 7 que passou para o 
cah1po dos Hollandezes. 

Carncte•· . ·Se elles tiveE·~em fei·to escolha de 
rlcst~ mala- hum traidor er1tre as file-iras dos seus 
to. inimigos, não ha duvida gu€ elege­

rião Calabar , pois este homem era 
.atrevido, habil, e emprehendedqr de• 
genera ndo em temerarie>. Ninguem 
conhecia melhor as costas , os por":" 
tos , .as enseadas , os rios , os bos":' 
gues , e todo o ·interior da Provin.,. 
c:: ia ; os Generaes H o I landezes o aco­
Jhêrâo '"mn todas as demonstrações de 
benevolencia.l A impruden'cia de Ba":' 
gmwlo , que abria huma 1~egociaçâo 
,Para obrer , por v ia da troca ·' alguns 
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·~~!dados Napolitanos. desertores, déo 
oecasi ::ío aos inimigos de communicat 
com outros descontentes ; a quem o 
~colheciri)ento benigno feito a CaJa,:;. 
bar não deiXaria de seduzir; por esta 
causa gu~lquer pequeno movimento das 
tropas Porruguezas era conheGido de 
~nt.emão pelos Generaes das Pro v incias 
Unidas. 
~ Díver~()S Officiaes enviados por 
Bagnuol,o farão detidos muitos dias 
pelos Hollandezr2s; e os ch efe~ Porm~ 
~~ezes pn~vendo nova expedição, man-
9arão ordem a todos os portos de es­
~ar~.m ft l~rra, principalmente Naz,a­
reth, Sennharn, e Garassou; porem 
o aviso êhcgou tarde. O desertor Ca- Elle · wr. 
labar resolveo conduzir os Hollande..:. prwdé, .: 
Zes a este ultimo estabelecimento . e sagucia .0 

d 1 ·· ' cnnbelcc•­
ar- ho, Seguro do bom successo, le""'. mcnto dt: 

Va comsigo quatrocentos negros parfi. Garrcusou, 

trazerem o espolio , é guia logo as 
t~opas, que partem á meia noite, pas-
sao sobre as ruínas de 01inda , e sur-
PI'endem qs i1abiranres de Gar:1.ssou; 
J~ntos á missa na princip::'.l Igreja. Ir• 
.l.)tados pelos pre-cedentes' revezes, tr.<J.-
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tão os Holland"ezes est·es desditosos~ 
n3o como hurn povo que como bons 
políticos dev ião concüiar ; mas como 
traidores de guem se d€iria tomar vin­
gança : degoião· os homens; offen..: 
dem, e despojao as nmjheres, cortan..: 
do-lhes os dedos para mais facilmen­
te lhes tirarem os anne is , e a rrancan-' 
do-lhe com os brincos das oreH1as hu,.:; 
m_a parté das mesmas. Depois de te­
rem deste modo pilhado, e queimado 
a Cidade-, embar~ão-se, trazendo priJ 
zioneiros alguns Franciscanos, que eP 
les particularmente detestavão em ra·' 
zão do seu patriotismo , e levandd 
diante de si· por escarneo, o Sacerdo-' 
te que tinhão achado a dizer missa 1. 
com os seus habitas sacerdotaes. Og­
seus gritos de alegria, quarido· se re-· 
colhêrâo ao Recife com os seus ensan­
guentados trofeos' forão oavi'dos are 

. no campo de Mathias. 
J fl-Ilrrt;a A ntesgue se dessipass·e o terr0r 
g:,:,~:~;~·iíu a inspirado aos Brazileiros por esta ex~· 
elo fura do pedição destructíva , levou Calabar os 
riu Formo- Hollandezes a rio Formoso, e tomoU 
10

' a'l~..i- c-inco- nav-ios mercaHtes·, que· ti.! 
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tJ.fuaõ a:cabad0 de carrega't. 'Sentidós os 
Porruguezes desta perda, e querendo-· . 
se· perservar da!Ji por di<rN1te ehs in-' 
aursões do iniroig@, constru.írão hum' 
fmrte, que fechava a enrva·da: Eló rio, 

Veio Calabar araca.r·o forte, que' 
nã@ t.imha senão duas peças, e hu~na· 
guarnição de vinte homens <debaixô 
do comrnanclo de Pedro de Albuquer~ 
~ue· ; for.-ça· diLninuta. contra .hum tal 
auversario ; poré~ jámais soldados a[:.., 
guns enchêri:ío tão dignamenre os seus 
deveres como este punhad@. de l?ortu.J 
~Uezes. I-ntimando-seJ a; .Pemro de Al­
Euquerque que se rend~sse, respondeo' 
~LJG> se defenderia· até ·ao ulr1rn@ arran ..1 
Q? da ex.isrencia, e com efféi to res-is.:.. 
t\l.o· a quatro assalros coas~cutivos. De 
""liJlte soldados morrêrão dezenov.e, e­
~ vigesimo , aindaque ferido atraves­
Sou o r-io a nado, e esca·pou deste mo­
do· aos .- venaedores, que apenas enrrâd. 
ll.o fo rte ; observao o Commandante· 
Ponuguez estendido ao .lado dos seus ­
dezenove bravos camaradas ·, e tendo 
0 peito at:ra:v:essado com hum tiro de-­
~quere .. 
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Surpn~hendidos, e tocados deste 
amor da Patria, prodigalisárão a Pe..; 
dro de Albuquerque soccorros aos 
~uaes este Offieial foi devedor da sua 
çura : foi posto em liberdade debaixo 
da sua palavr.a de honra, e regressou 
~ Lisboa. Para recompensar a sua va~ 
lat·osa resistencia , confiou-lhe ElRel 
Carholico o governo do Maranhão; 

Calabar não limitou aqui os seus 
ser v iças feiws aos Holla ndezes .. Ensi~ 
nau-lhes esta espe6:ie de gue~ra local i 
com a qual havia dous annos se can~ 
çav1Í0 em vão i e mosrrando-'lhes que_ 
üppozessem embustes a embustes, fez 
cahir os Portuguczes nas suas mesmas 
ciladas. Desconcertado pelas perdas 
ptecedentes, e contínuas, BagnuoJo 
não sabia nem atacar, nem defender.., 
se: rodos os seus movimentos erão pre.;; 
vistos, e es colonos ehegando sem· 
pre muiw tarde, erão sómei'lte t'lspe~ 
«tadort?s das devat-asçóes cio inimigo. 
Inquietado, e Jatigad.o sem c~ssar, fi .. 
coti em hurn estado de inacçav, e de 
S\!!StG q.tJt; fez duvida r da sua fidel ida­
de; porque ha. hum certo gráo de in.., 
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f.ortunio, que se toma por tràíçâo em r 

hu·tn General , poisque produz os mes.;. 
111o's effei to~. 

O terror . espàlha;va-~e cada vez Cheg~Jà d~ 
xnais em todo o Brazil i á proporção dofiS ~vm .. 
~ue se conhecião as di.sbosiçóes ·que 1111110'''~1 • 
lll ' _, p" • . • 'd fi Hollai,de-OStravaO' as rovmctas l1I as .a ll!l -x,es 011 Re-
de sustenuar a Companhia Occidentah cifc. · 
Achou-se bem. depressa em estado de 
enviar huma nova esquadra a Pernam-
buco , com tres mil hot'nch1s de.desem• 
bar~ue, munições de roda \a especie ~ 
e }i veres em abu.nda.ncia. A exped j.:. 
Çao tinha por chefes Ma(hias Centio ~ 
e João Glessinghen, ambos Commis-
s~rios da Companhia Hollandeza. E" 
rao e!I€S munidos de plenos poderes; 
()u para evacuar ó Recife senão âchas:.. 
sem e~peranças de SiJccesso reacs , ou 
}lara determinarem proseguir a guerrà ~ 
e éonquisra do: Brazil com novo vi-
gor. 

A grande authoridade de que es­
tes dous Commissarios erão revestidos 
P.elos rnesn1os Estados Get·aes , occa- · 
8lonou grandes debates entre elles, e 
0 General em chefe das tropas Ho:llan-

'I'OMo III. N 



t si4 I-h s 'r' ol\ i i 
Va11dem- dezas. Pot!lco satisfeito deste auénedi' 

b~rg l'e.uw t=o' de forças, que di m[nuia o seu po· 
t w o cQm- der VandemburCT en treaou o com-
mandtJ e ~ . • b H b! ] cl F ·. i oriréu;o man·u? ,._ e .J_Jart iO_ para o a t~' a. - oi 
R:eimback 0 substltUido por Lonren~o Reanback , 
s11bni'fu,, soldado _ve1 bo , e experimentado , po-

'11 Fém que não tendo a mesma inteireza 
de caracter submetteo-se com docili­
dade as instrucçôes dos Commissarios 
<!a Companhia. Debaixo· destes novos·· 
çhefes , os·"H0Ha1l'de:&es, como bem de .. 
pressa o veremos , se a poderárâo suc­
ç_essivamente de outras n1u•itas Pmv ÍH'" 
cias do Br'azil. -
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,, 
.lliiúpte do campo Real do Boriz 

Jesui. 

~.ENDC? a fortuna da guerra favorae 
Vel aos Ho llarldezes, os dous Com­
ltlissarios das Pro v incias Unidas reso1-
\1êrao prosegui• o curso das su:1s van-· 
tagens, e de tomar fin:dmente pos.J 
se de toda a Provincia de Pernambu­
co. 
. Junto do rjo .dos Af6gados, prin-

Cipia a ferti l C<!·~npjna de Capibaribe ,: 
e não longe do éampo Real do Borri , 
Jesus estava hum posto guardado ate . 

N ::, 
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então com cuidado ,- e atacado sempre' 
em vão pelos Holland'ezes. O seu no-­
vo General Reimback marcha de noi-' 
te com mil soldJdos ,' surprcnde-o ,. e­
toma-o á V'iv'a força. Guiad'o então· 
por hum desertor, adianta-se até ás: 
segundas trincheiras, que elle arreba· 
ta com igu-al successo. Sénhor des"". 
ta excellente posiçã0 ,. Reimback se 
apressa em construir . hum_ forte , ao 
qual dá o nome do Príncipe de Oran~ 
ge. Dahi fazião os Hollandezes in­
cursõe-s na planície , onde as b-:: f1as 1 

e ricas possessões }h:cs er:áo abandona.­
das: se as tropas Portuguezas cessa"" 
vão 1wm só momenro de estar em ar" 
mas-;· partidas numerosas , protegidas 
pelo forre Guilherme , as surprendiâ1o 1 

e destroçavão. . . 
Animado o General Reimback 

com este primeiro sucoesso , e por in:" 
srancias de Calabar, decidia o ataque 
do campo Real do Bom Jesus. Ins:pi~ 
rado 1pelo verdadeiro espírito dos trans­
fugas, Calabar reconnrnenda s9breru"' 
clo ao General Ho1landez que désse o 
ataque, e assaltasse em Sex-ta feira 
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~antã, (a) qua,gd~ os Portuguezés es­
tivessem occupados nas cerernon.ias .da 
sua Religião. " Se ganhardes o earn~ 
'' po , disse eJ!e a Reimback? toda a 
~, Pr-ovíncia he vossa; porque he so• 
'' bre este uni co ponto, CJ·I:le r.epousa a 
»' exisrcnc.ia poli·r.ica dos Portuguezes 
~, em Pemambuco : destruindo-se o 
~, campo, dissipão-se as suas ,esperan­
,, ças, e :conç:luireis sem obstaculo a 
'' conquista inteira do paiz. "' 

Reilnback seguia o conselho dn 
de~e.rtor, ,e ·sa'hi_o do forte Guilherme 
,cou1 t.res rÓi1 ,so~da.dos , q.ue elle c!i,vi­
dio para dar o :.ílSS~lt.o por tres diffe• 
rel'ltes partes ; já tudo porém estava 
~as lin·has do -ç_arnpo para r!=chaçar os 

· C a) Este .assa•lro foi em Quin.tafeira de 
~ndoenc;as ,por ,con~e l ho dt: .Galabar, quan­
do os .PortuguezeJ estivessem mais occupa­
dos ~as cerei1!0llias santas d~ sol.emnidade d() 
dia , tomados os pareceres entre os dous De~ 

· Jllltados da Comp!anhia que ni!to convierão • . 
Sahírão divididos em tres esquadróes ás dez 
horas da manhã para· assaltar logo . por tres 
Partes os Christ ãos .dt!!apercebidos, e que na. 
"JUellil OCj;asiáo deverião 9e e~m JliiS . lgr~jil.$, 
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-1mmi·gos. Albuquerque, àdvertido cf~ 
Jtua a proxima>ção , tinha wpoentradà. 
-as suas fa,nças, (a) <:: apenas se avis..­
tá•rao os sitianres, hum fogo terrivd 
d~ metralha clirigido conrra elles der~ 
riba filas in fieiras . 

. 'Morte do Reimback cahe morto no caroi 
General po, com seiscentos dos .seus soldados.

1 

Hol/,,ndn. A rnurte dresre Gen~ral co·rncluio odes"', 
Reimback. 

·troço dos Hollanâezes , . e seria facil , 

:· (a) f..s · forç as de Matbias ,deAibuquer· 
que che~av á0 só a. trezentos e. cincoenta so_J~ 
oados. E.ráo os Oapitães que desta de fwsao 
'Se encarr .:: :;:tirãe l juiz Barélalho, Mttrtim Soa~ 
· tes, Francisco Go r11 es de l'rlello t Anton io der . 
.fi,gueiredo ~ Va %concellos. , l'llanoel Freire d~. 
Andraiia , F ra •J ci; co de Figueiredo, Pedro. 
Te ixeira Franco, Nuno d~ Mello e AJIJir~ 
qu ~ rque , J~ão Rabil ~n qe' Souza, ll-lanue1 
l1ebelo da Franc;a, , Dom-ingos Corrêa, Este~ 

"ão Alvare~, E~ t~ v5o de Tavora , .Joáo de 
Nla gal hães Barreto , Anton io André , e po• 
mingos Dias E"zerra. Esperá~ão de f0ra ~ 
inimi·go' e com o soccoqo dos qu<> gua,rne• 
cião a praca dei:::árao no accommett1inento, 
desb:Hatados muitos, que no co·rpbate, ·e n~ 
idcance ou ficárão m<> rtos, ou feridos , sen: 
dn hurn entTe os primeiros o seu proprio Ge'!­
p~(~ l . de hum mosqul!ta ~o pelo-s -peitos~ '· 
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~·provei-tando-se da desor.dem, em que 
~s lan çá.ra h.uma fuga preci p~ ta da, mb-' 
tet· sobre eH s huma victor;ia çomple• 
ta ; 'llorém Bf!.gnuolo o.pprimido pcla 
gota , . fa zia:-se transportar no camplo. 
da ba talha . em h uma cadeir~nlia, e ie-.- ,\,' .. ,• 
çeando a]rguma cilada, mod~rou h ar-
.dof dos Pol'tnguezes, e do seli, d efe · 
Ma.th ias. 

Este General lamemtando-se por 
~er cedido ás instancias do seu colle­
.~a 7 quiz s ~guir as pizadas d9s fugi­
~ lVGS; porét•U já 1~ ão era tem po: q, rid 
os separa:va já da fortaleza Real. Foi 
priócipaJmente nesta oceasião que Ma­
:t ~1i a s deplecou a it~ercia do Ministe­
rto Hespanho~, qm~ apezar ' ~as suas 
.a~ertad a-s so11iótaçôes não .ni"nha en­
l' ~ a do· por soccorro a esta beiJ a Pr<D­
·VIIKia senã(() lmm só esqua~p~e dG ca 
"a liaria reduzido a vinte e 6nco ho­
~he.ns, quanelo hum Regirnenro inte i:. 
ro bastaria para dar ás forças Port.L}-;­
guer-as • bu1ma .supe.rioridad;e 9ecipid~ . 
sobre as tropas da Hol'landa . . 

Erá Calabar quem tinha açonse: Tp'P!Id!f da 
~hado o desastroso ataque 9o ca1.npo ;. !llzfl ~ç ~~~:: . . . . ~ . 
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morocá , e ,para recuperar o seu credi~o, promef~ 
tlo euabtci- t:eo a Sigi:smundo Van Schopp, que 
TJielllo de succedêra a Re~mback, d1e lhe entre-
Gar,·ouou d 111 d "t ' s· . 

S
. . • gar to · a a 1a e .~.tamaraca. 1 g1s-

por I~IS• d d' d , 
mundo 'vo/l mun o que ar 1a em esejos de se as-
~çlwpp. signalar, transportou-se ahi li:om dous 

mi I homens : estas forcas faziâo rnu~ 
til ~oda a resisrencia.. Favorecido pe"' 
lo forte Orange, que Caoufeft c~m .. 
~truíra, e pelas direcçáes de Cal abar , 
bem depressa r:eduzio a Cidade da 
Concei~·ao, que não espefar.Jno auxi-. 
lio, se' rendeo com condições suppor• 
iaveis: (a) toda a Ilha teve a mesma 
sorte. -·Mathias de Albuquerque pôz-se 
e1n marcha para an3occorrer , mas sou .. 
be que já estav;a tomada. 

O estabelecimento cle Garrassou, 
qu·e os 'Port:uguezes ~inhã'0 recoilquis"' 
tado dep0'is da sua derr0ta por Cala .. 

( o) Era o seu Go\;'~q~a'dor o Capitâcy . 
mó Salvador fínheiro, defendeo-a quant!J 
"lhe foi possível , mas não podendo iá pOf 

' '· mais temp,o resistir, sendo morto o Oap.itií~ 
t.,uton.io de Moraes entre alguns soldados fo~ 

. p~ri gAdQ a render a praga, e toda 11 l:l, ha.~ 
§í!'hind~J livres -o.s- no~s.os çom suaª armíiS.• 



D,O BRAZIL. LIV. XXIII. . 201 

bar; foí t~mbem desta vez abandona­
·do S<;!lll defensa a hum inin1igo supe­
rior. Foi em vão que os chefes de Per­
nambuco se dirigír3o ao Governo da 
Metropoli para alcançarem promptos 
~occorros., A Côrte de Madrid acre­
ditava, ou fingia acreditar que os Hof­
·bndezes bem depressa não se pode­
rião conservar em huma conquista tão 
·obstinadamente

1

disputada. Por esta cau­
sa, apezar das vivas representações de 
·Mathias, e do protesto vivamente ex­
premido por toda a nação Portugue­
·2a, o Brazil não obteve àa Metropo.­
li senão pezares inuteis, e estereis. ex­

· porta~0es. (a) As perdas dos Ponu­
guezes não tiahão sido reparadas, e 

( n) Erão estas as tristes conteqnencias 
<la suj~ic;âo de Portugal á Corôa de Castel­
la , e em parti cular os males CjUe vi!!rãa a 
esre Reino em tantas desventuras de çonsi­
.deração , e perj)etuo sentimento, Cuidaváo 
()s Castelhanos destruir por este modo para 
lllelhor podarem dominar a Por.tugal, e por­
bo ou náo queriiío mandar o promNo s.oc- · 
·_.orro ao Brazil , fingindo niío poderem C'Jfll 

ft~l$o~ pretextos de outras guerras que podijo 
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. toda5 as sl!las forças ern Pernambuco 
esta vão reduzidas a mil e duzentos ho­
mens de ·tropas regulares, quando o 
~n;imigo recebia conri.nuamente refor­
~os de homens, e munições . 
.. , Os Comrnissarios Hollandezes ~ 
juigando o momento favoravel, re-; 
sol.vêrão faze~· huma tentativa sobre o 
campo intríncbeirado de Mathias s i ~ 
. .tiando-o n::J s fórmas ; meio mais v a~ 
garoso, porém mais seguro doque hu~ 
ma nova empnna perigosa de hum no':<-

. 'lO assalto. Mathias instruido a tem-:' 
po pelos seps espiéies do projecto dos 
Commissarfos Batavos, coQcentr.ou de. 
novo as suas fonras de que po0ia Jis-:­
pôr, manda s;:~hir do can1po todas as 
bocas imiteis, e p.oz fogo ás canna~ 
de assucar a fim da sua el€ya~ão · nQ 

e~cusa r, .ou se os ma.nd~vãu instados dos 
_mesmos Bra-zileiros , erão s<;;n;.pre á custa do$ 
Port uguezes ; e eis-aq.u i a origem donde pro.· 
cedtlá n tantas p::. rda-s em• nosra's cç,J lonias: 
Guardava Deos o recuperarmos nossa~ anü­
gas possessões para qua/1do nos désse Rei nos· 
so ., como vt:remus no procejse desta Hi~tQ.~ 

~ .. 
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.meio da planície lhe 'nao encobrir os 
;l11ovimentos do ini migo. 

O General Sigismundo dirigi-s~ . Ccrcp rl4 
.,para o c;ampo Portuguez com hum co.r-l~~·tolcM 
.n .J '[ I d I<.cal. 
:r-O lle q•uatro m1 10meMs, e pon o:.... 
.se na SU<.t vangua rd~, c}1ega ao roin-
per do d1ia ás margens de Beberibi :, 

-~~ue set:via de balizas ao.s do:us parti'-
·,dos. As senti nelias av <J nçada~ gritár~o 
~lll!il1ediata mente ~s armas , e Albuquer:.. 
1gt1e ordenou aos Capir:íes Andrad es:, 
-Mascar~nhas, e Ha r.balho (a) .que .dis,­
j:Jutassem a passagem. Estes tres Offi·­
"Cia es reun.Í-r~ o sem demora oitocenros 
.soldados, gue não se contentando com. 
·~ defensa , bnção-se no rio, ch eg ~i o 
·;:Í outra m~rgem, e cal1etn sobre a van­
~uarda Holi<Jml. eza , que deso rdenadà 
-por hum ataque tão subire , foi côm"' 
pletameqte d~rrota d a . A confusão, e 

·~ desordem sao téleS :entre os Hollan ... 

~ . 
. ( n ) É. ráo, e! tes . Fran,ci~c o de Alm~ icl:t 

iVIa5carenha s .' nafur:d da Ilha de !:i. l\1i gue l ~ · 
F úS dou s , de quem ac ima s~ fez mendío , Nh• 
'Poel F1reire .de Andra da , e Luiz Barbalho ; 
~.l .étn de outros, que se podem ver . em .~riT· 
~o Freire. · 
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dezés , que · não podendo juntar-se, 
·busóo ao caso hum· abrigo em algu;.. 
mas casas isoladas, e deserras, onde se 
intrincheirao precipitadamente, Amea-­
ção os Portuguezes de lhes pôr fogo, 

.e Sigismundo fingindo querer.,.se ren.­
der, desenrola na jancl!a huma ban­
deira banca , prolonga as conferen~ 
c ias ., dando assim ao resto da sua tro~ 

-pa o tempo de chegar, acelerando a . 
. sua mwcha. A vanguarda Portugueza 
he atacada tâ.o vig.orosamenre pelo ini~ 
migo mni·to superior em numero, gue 
·se vê forcada a entrada nas suas li-

3 ' 

nhas. 
Nâo teAdo os Hollandezes mais 

obstaculos a superar, vierão acampar.­
se em tres pontos , ond.e se iHtrinchei­
.rárão para assegurarem as suas opera.-
5Óes. Albuquerque chama a guarnição 
do forte Nazareth, composta dé! Na ... 
pol.itanos, gue estttvâo ás ordens do 
.Conde de Bagnuolo, e juntando dous 

_ corpos de infantaria ás tropas' deste 
.General, encarregou-o de defender as 
primeiras fortificações, e de prevenir 
e assalto. Apertado de tão vcr~o .? ·çlP;.i. 
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pregou.:.sc parti~ularmente em interce­
pta r os comboios de artilheria , e mu­
nições ; seguindo o antigo sy.ste!l1a 
das enibuscadas; Ai~daque os quarteis 
dos sitiantes não estivessem distantes 
senão meia legoa do forte Guilher.:. 
me ; era-lhe impossível conduzir a es­
te sitio artilheria , em hum p<Üz guar­
necido, desprovido d~ estradas des .... 
cobertas , coberto de espessas brenhas, 
onde as milícias Brazileiras esta v:lo 
sempre em prcci picio. 

Os Generaes das Províncias Uni- Os. H"lliln­

das decidft•ão que viria a artilhct·ia do d.: x.es pt:r-

1 . B b 'b' l d(Jil " saa . cerco pe o no e cr.t 1, o qua aca~ (JJ"ti/lw· ia • 

ba de e.ngrossar pelas clmvas abundan• e 1<1Jallráu 

tcs, Embarcárão em hum navio onze " t:crco. 

peças de artilheria. A profundidade 
de agua lhe he favoravel ; porém ara-
pidez da corrente o embaraça, retar-
da a su~ viagem, e até mesmo o ma ... 
nifesta aos Portuguezcs. Barbalho , 
çujo quartel não 111Hiro apartado do 
desembarque, teve tempo de chegar. 
com a Sl!la tropa , e apoi8do pelo Ca-
pitão Figuein~do, trava Jmma acção 
mui viva com a es,olta , Hollandeza ·:~ 
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~e atnbos os lados chegão soccorros·;: 
€ depois de hum combate de guarro' 
horas, ·ficao os Portuguczes senhores: 
da arti·lheria, e do navio. Sigisrnun_. 
do perdendo eprâo as esperanças de 
continuar o cerco, abandona sem glo-1 

ria hurna empreza cujo s~:~eeesso teria 
tr:azido comsigo a obedi•encia de toda· 
a Província. 

Expedição .Enganados ainda desta vez nas 
ele C"iabar suas esperanç.ils, os Commissarios Hol -1 
ás Lag oa r. Jandezes decíd íráo levar as ~uas armas 

a pomos mais apartados, p0rém me­
nos defendidos. G.!,menta e seis Je.., 
gcas a<!> Su,l ~lo Recife, achâ'O sobre . 

·a cos~a lagos de· agua salgada, junrci 
dos quaes rinhão formado algumas al"J 
d• E I " eas. ..rn p0uco Jiempo pr0sperarao; 
-pois· o pcf:lte he alü em abundancia, 
e a terra fertil. Estes estabelecimen• 
t'os rirão o seu nome da sua mesma si­
tuação,. e são chamadas Lagoas. Ain­
daque· distantes do theatro da guerra; 
nao erâo esquecidos por Calabar. Es­
te ínfatigavel mulato ahi conduzia o~ 
Hbllanclezes; .e. depois de. ter pilha-:: 
do a principal aldêa , que continha 
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tento ·c vinte habiraçôés poz-lhe fo~ 
go. A segunda oppoz-lbe mais res is.; 
tencia, porém igualmente succu mb io. 
Comrud@ es ta especi€ de guerra ain­
daque nociva aos Brazileiros, era m<1 is 
propria ao es pírito de hüm transfu go ; 
dogue ás vist2s dos Hollandezes. Se-' 
ria da sua parte tão cruel como im ... 
político devastar hum paiz que espe.: 
ravâo p·ossuir. 

Sem soccorros 1 · e quasi sem espe- De1truiçã11 
r:mças, os Portuguezes da America se du }-ota 

sustenravão ainda contra inimi gos po- 111 "nclatla 
d . · ....._ ,...{ em Juccor ro 
erosos, e actJvcs, CUJOS revezes erao d B ·t 

1 o r nz 1 • 
10go reparaclos pelo constante cuicb- debaixo do 

do do seu Governo. Em fim ,a C6rre comma,,c/o 

de Madrid acreditou ter feito hum de Vascor.­

·grande esforco a favor do Brazil; or- cccllols da 

d d F, . 1 \7 11 11/J '"· ena11 o a ·ranc1sco (IC <1Sconce os 
da C~nha .que se fizesse a véla de Lis.:. 
boa, com dous navios, cinco carave .... 
las , seiscentos homens de desernbar..:. 
que, e algumas munições de guerra ; (a) 

(a) Francisco de Vascencellos da Cu• 
nhà er:t Fidalgo ill111stre por seus serviços, e 1 

•~putação, foi Governador de Angola. e cio 
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fracw auxilio na verdade ; porém que 
á pen~:~ria d0s Brazileims torna~a im""" 
portante. Chegando á altur<'l da Pa• 
raiba 1 VasconGellos · foi aracado por 
lwma esquadra HollaFJdeza que cru-' 
zava nestas paragens .. Algumas destas 
caravelas encalhao em terra· , e outras 
enti'â.o no rio Por.nagi onde s?.o roma­
das, Não tcMão os Hollandezcs abor­
dar os navi<bs, temendo as tropas de 
desembarque; porem envolvem-os, e 
fazem-lhe hum .fogo tão bem diFigi..:. 
do, que hum de!J.es se despeclaça na 
costa ; e o ou-uro onde vinha o pro­
frio Vaseoneellos,. s·Hstenta o comba.:. 
te até o r®sro Elo €lia ,. e á· noi~e de­
scmbarc·a huma parte das tropas ero 
ba·hia Formosa. EF11râo os Ho1:Lar.tde-­
zes neste porto Jepois del!.e ,. e logo 
á pümei:ta' bar.t<ia mett€m a piqtJe o 
navi-o ,. já> damH·i·fi.cad€> pelo cembate 
do d1a a·nte(.)edeme. Apressa-se. Vas"" 

Conselho do Ultramar : a sua chegada á Pa­
raíba foi em 22 de Outubro ,. a armada coJU 
.CJu~ tiflha safi.ido do Reiao ea.;mpanha·se só.~ 
m~;nte de s~tt:. v.dn.. c 
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:Cô~ cel'los ~m conduzir por · t'erra , pa­
ra a P araiba as re_liquia~ _ctas tropas, ·é 
<las múni•çóes, que salv.-ára : dand_o a7 
\riso a Albuquerqu'e ·aa 'sua 'marcha. 

Este Gefleral fa z partir sém d'e.:. 
mora "ql1atro batcas á v'é la ' e a remos • .. 
para t a:rrega·tem tudo o que escapára 
ao in imig9. ,A pehas porém deixárao 'o 
porto ', forã'o accommettidos p·or mui-
tos navios de guerra Holland"ezes; e'm 
vão buscárão élles hum asy lo rio m'es-
1110 porto ; !lJâS rorao perseguid'Os , e 
(')s mesmos se · vêm foi·cados a entre-
ga-las as cha'rmbas. ,) -

Deste modo ·perdeo V ascohcelios 
não sómente" os navios' que trouxerà 
da Epropa , mas taD;lhem os g~1e ti..: 
nhã0 'Vindo em seu soccorro, e os Bra· 
zileiros vírão com dor dessi par-se a 
espetança , que tinhão fundaclo neste· 
arruamento. Foi esta hurna das perdas 
rnais sensíve-is, que no decurso des­
ta guerra experimentarão ; não po· 
dia ella deixar de trazer comsígo a 
ruina da Província inteira. Seiscentos 
l1omens tinhão partido de Lisboa pa­
ra esta malfadada expedição, .e só~ 

l:OMO III, -p 
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wertt'e .cer.l'to ~ o..Ítepta g:m.Mrã.o o e;a:yti".rf. ' 
pb R~~~ ~ . . 

·conqu·isra faiV or~cid<'>s pela· fo (-tu:na ó~ flol...: 
tlo rioGra,i· landezes esmerâ'rão .. se em s~ ~p,r:o,vei.i 
tllle 

11
Pcdlos r'ar dos seo~ favores-, •€ FJão t'arci-®u que 

o an t:• -- "' . ' -senao ~1ss·ern sen.he r-e-~ dos me1lil.Ores· 
Ést.ados df> BFil~i-L- A.. fgrratez,él do ria·. 
Gr~nde ,~ chav~ de r'9~a' <1 P1,

1ov·i·nciª' 
gl;es&~ n~,rn~ ,- · @.F~r caí}il'W? ~e h~m_a l6m·-i 
g..fl d-efensa , t~mto .p~J'a St:J~ sitl!l:a..ção , 
çomo· pel;:t perfe.it;:t co,J!Stry--cçã(i).. Fe~ 
~ro M e,ade5 c;le G<i>.lJN"e:a a_h!- §~.liE!.lJan,­
dava. Tr·~ze peçé)s de ~rti l·h~ri{l, e oi.­
t:enta ·e cinco' sb]d~~·gs 11f>M~c-i fi- pª~.tª.; 
r..e~ -p;a r,a sn~t~p'ta.r~ \TI o c~pcg.{p) Era 
t?l !1 ·i-mporr.ancja GQ,ij'l· · <!JiU~ ·~ê B~H3nr 
t.l~ze~ coffsic;le;~'f$~ :<r> fq_r~ d~ d <'> 
Grande 1 qlfe nâg e-nnpr~g~â.~ j_i)ar.a d 
1P~~~eni ~envs: de· 'ª-ez.~§.t1 is tia v i e~ 1 
e d lfl~ S · <1,11!1 hOJ;}Je!'lS. ~ ;!rrpªt;la s-'!.llio 
~o B.,eç;i.fe ;ís orL;i~IlS tl9 Cormil!üss.a-· 
1jo Cenúo _, ( -~) -~u)M> re.sp~ i~·vd 

(p) ~rito Freü.e, Li'lr , YI. Ol! f11• ~ ~ ~, .. 
( b) Ma.th·ias Ceulio , e os Ca P.it~J<S prin• 

dpat s er-ão Eim:a·n , Clqp.pembur; 1 G-ra-st­
Jrumu J ff Mf!nifll l~. 
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~0.i~t leva·v.~ ~ ~ord:o ·a. tra))s·~~~ifja Ç<\1i 
hbqr., ~9r · tp~~~p. regul ~rr ·llu~ foss,e. :.\ 
fo.rt?~~za, ti'n h<I o, gr~np~ etro c)e ~eÇ 
~9.m'i. a,q1iar por hw,l;l wçr~q de s~Ça ; 
i!Ue todo·s 0~ esforço:~ dP,.,~ l?çr.~ttislf~~ 
z.~~ n,~ó; t~g.l;taP,. 'p,op'iq>ç. 'fi~VreH~t: :,, por­
~u\!. ainqa.que . o t~l;l.hã~ c-cpro t;g)!.i.cj:o, q 
)'~nto ti~~~ .e~fYVa~~ ~.y,tt!} e~v, 'se~ l't;i tgq~ 

<;:;~~~b~f sab~\1. ·q~~t_e . ~~9, h1~Mta 
ro.l,l.Ít!). tMITIHP ~ çoqfiHziP .~~ ~oU~P.Q'~1 
'~s so~t:e. ·~·~;a moBW;l-h.a.: ~reQR9a , 9n+ 
~~ 9?.mtrüiir~0, q~tç:,r!Çs 7; a ~t,~I1 q@,· fo& 
go dqs "Si\iadps • . ~o ~~ggin,çe cj,ía foi· 
9.qv.v.e? gJ~Y~9.Jt;:>~tc r~nf\2 1 !1 ~-<fiJ!ik P~ 
~er vigiar na d"'feza rio. forte,· ~ ci;J.a 

· , ~r t' 1 '1í ~J }'·b .. ~ "*" ~ ~ 'T 

!rop4 ~ · 4~~~~ est~ ~,0_fn~MRd tJey~§Q 
Ç. ar~ot ;, ~ à. ~t~?.• ÔP!iWf~1!Y.cto~~ 
disso o Commissario Centio, e fe:t· 
intimatl.. guatbi~ãt> .. !;JYé se- rehdesse-; 
~fferec~.n~.o .. coipt};lçlo. ç:ondi,~~es toJ~ 
ta~~is~ Gouv.êa nâe mbsban1te· ~s sua~ 
femd.as ' o· t"ecmsou eo~~talilte~e!l,te r 
~~rém . . havi~ na _?~a~a '11~11?. c~jro, Si<7 
':1:1a? P~tta ~ (~). çqn~emJmdlG· <Í· mort~ 

O! l ' [ 

. ... r 
.. \ ,.,. ,,.. •. c: 

( a' ) All:m dt: Si.máa. Pitta ~rt.i'~*~·· 
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por muÚos . crimes ' que _ dfferece·~cf& 
contorrer para a def~nsa'. cómmnro ~ 
gozava d'ê húma tal liberdade, ele que 
abtJsou para entreter cornT o inimigo 
inretrigencias secretas·. · 

Calabar tratou com esre homem, 
que vericleo ' Ri à Grande' .e tó'ó.10U d 
éncargo ·de' entregar a·s chaves a'ó 
Comm·issario Centio: Conse-guia co!U 
effei r-o ti'ra-"las durante a · noite de.! 
ba~xo dÓ' -iravecei:to do Governador, 
e màrldá-hts: ag Deputado Hoila ndev 
Por méio desta traiçao, penetr'árao 
os ·sitiantes (n•à praça metade ~or sur..: 
preza, e a ohtra :.merade por força 
hum dia antes- de d1egarem quinhen~ 
tos ~h0mêns aâ Parúba' :ern seu soccor· 

·, 

' .. 
<).Ue Se'' ách:'avà~éhJ priz,ã'o po;' g~a

1

V c S cu)pas ,' ' 
<Jde : ti~ha'. comm6Hido em' Pditt.rga l , ' t·am1 
bçm t~:ve par o;:;, [l st-a -. v•i:l -a~~ão o . Saq~.entO 
Pinh e i i o • fugiqo ,,do .prezi.d ior. da ,. E a h-ia· oS 
quád ' p'e.rfen'dêrão a·niGàs 'íiyrar-'se à st u{ eri~ 
ines comme'tten'<ld -'out'rõs màiorej1

, Pir'ta rou· 
bou as cha.ves •ao Governador Gouv êa, e Pi· 
"-l~ro ;urebatqu-l has da mão par.a_se anticí.. 
pa r . ao alvitre e.[Jtregando-as eUe mesmo ao 
inim 'g~.: - · 



YJo BR,A..ZIL • . Lrv: xxur. u;·, 
l"ÇJ • . (a) Ti~erâ.o estas ·~ropas .o· des·~ 
pra.zer dG ; ver~ !TI .tremular o.- Fav.il.Uâo 
Bollande'l _, sGb~e a JiQ<l:·Í~ for,te ~ida~ 
della do Braz.il. · · ·· · 
·.. Qs v·e·~~i=~d0r.es ?chát-~.o .na~ pr>i:- Acçt:o gc~ 
soes dG R1e ·Grande hum -if ndio cha- nerosa do 

,tnado J tlgua;a:ri ,- (h )>~ qua.l havi~ ulyagem. 
· . · · fi ] O"'.l401'111'1~ !Jlto annos Ja.zJa entre .erros ., por- ~ .. 

~ue se tinha junto aos H0llaod.~z~s. 
quando c.Iles ,se tinhâ·o apossado .de S. 

' (a) rfr:~ htit~ · l:om 'ocmrro em que vf-· 
nhão deSfledid<;S pelõ Conde de Eagnuolo, 
Francisco de iV asco,ncellns, e .Anto,nio Ide 
Alb?querq\l.e • 
. C b) E!tr Indio ~r.a ti.o . de A.nt\)n.io F(­

hppe "Camarão , cham:~.do dos Portoguezes 
Simão Soares, e éonhecii!o eÍ1t re os mais In­
dia~ pelo nome de Jaguarari. P"assou·.se · en­
~re os mais ,Jndio! aos Hollandezes no tem­
Ro e1~ q\)e esti ,ve[~o IJ.a . .Bahi~, por q.c~asiã~;>_ 
te ver que. :1 h e leva vão a l)lU.l her •~ e ~um fi.­
ho; mais pelo amor, e cnm o intento de 
~~-reduzir doque de lá ge deixar entr_e eJ.Jes .• 
~<lo·- pnude· todavia , aind~fjlle se mos~rou .. 
1«en,to de qel.ic.to ·se ,bem cump!icr de ~rro .~. 
ts.cap~r ~ çlu~~ pr.i~á ~) e ferros d~ .oit~ .anno~ ~m 
0Jort., do ·R i~ Grande . Livre _i~ das sl,la.s pri­
«ie,s pra.t,i \>r:J~l _a __ generosidade , por qy~ mer~7 
~eo ficar seu nome .e.I~UIJÇiporAa P,_e5~a . ffi~-:,~ 
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Safv.adot. ;Em ~o protestou Jagaaf.à~ 
ri ~ue ·não. tinha 0br1ld9 deS-te mod'G, 
~enao para reda'niàr , 'sêus fiH~os ca-"1 
privas do. inimigo : os Pót tü:gúei'es nât> 
p:r·está;rão :fé a 'Suá jH's:tifiça~ão ) J.an~ 
~âo..:o no fundo de huma ma-smorra i 
c -ahi b cornserv·!ÍID o'ho ahnos ,, nãó 
attendertdo ·ser. eae o. tio de Camarahi 
~u mui fiet a-1-liade. 

A!ssim ·que o.s :-a0Uà=hâe'zés q_:uM 
bJárao os fcrr~s _9e Ja.gua~a~'i , apre­
sentou-.~.e este Indio no meio d.a ro-: 
yoaÇao ~ e djsse -aos seus .comp>atrio~ 
tas : ·" Os s.ignais ®as minhas cadeias 
'·' ai~da me ro:x;eâo nos ·pulsos , e 
'-'· ·tri·en%.tos magóaào~ ; mas. h{: só­
,, ,mente ._o .crime qu~. he infame, e 
:t'. não •O capt•ÍV!eÍ~To ·~ Qgant0 wais os. 
''- Por.ruguezes forem comnosco in~ 
~' }uitós, tanto IQaiot Será o. lu~tre 
u qu'e reó~beremos permanecéndo-Jhe~ 

toria, não inflnos zeloso ·que promptQ re_u• 
Jiia forç~s , ço~ que re·d~zio quantas alde~a~ 
ficavão daquel'ta banda , e proced~ndo 'em _to~ 
dis as a\:çóes 1com honra ob.t'e-yt: ~r~~ios ~o~"! 
~Ôf1Éie~s -~· ~u '\'~~df~ 
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< ~h' f.i·eis ; é á inda éorn maior causá seno; 

:,, do éll'es ·agotâ desditqso·s . . ,,, 
· Os ·selvagens deixárão-se petsua-· 

,di'r fa'ci.ln1éh't'é pdo exemplfo de ·1\um~ 
genei·osidãde tão ~tata, e ~ag'uarad ~e­
•v)ou em .SoCéotro .dos s:eus op'pres:so­
rés hum corpo de aHiades. ·nebai;x:® 
~o nome de Si!nâo Soat'e's, que dl.~ 
:recebeo das cblonos Braziléit·os , ser~ 
·vi o de hwma .márreira -rã·o 'honvosa ·qu:e 
!úerete dei.le· sé fa-ça rnEln~ã:o desta his• 
:torià. 

Os E:ol~landeze5 achá'rao tamberh Or .Qollan: · 
,alliaclos eutre ·os Indigena~. Havia dc·us ço,J• 
·R , AI . . W ld . .e/rum al-.. .uove a'fi.liQS gue ó . rmràiitt'e a.· Ul- :1ianças C!J• 

fio 'Menrick ti.nha levado da ha,hra -de trc os Inc(i• 

'"Frài~àn para HoTiamla., a:lgúns nat~u- gcnas, , 

'raes .da costa , e .o :Gov:erFio .das ·Pto- mv.~m·s~ 
,,. . U 'd . J d da 1r1hll doi 
: ·~11c~as nr as tt~ là-se esm~ra ,.~ em [aoduis pa· 
os educat ..com em dado, ,com.o·I-nten.- ,., perpetra­
~o de á'lg\.lnl dia os etnpr;egarem no t'c''' !tor,.,;,. 
Btazil' t6li'lo Missinnaúos Políticos. veiJ cru.d· 
C-otn effiei·t~o dous de'lles for;io manda- dude~, 
dt1s ., ·lo·go depois da complisra do rio . 

. ·Gtà•ntle, para os Janduis, povoação 
,de Tapüyas siru·ada no interior das 
(t~m:a.s :J . \e .~n~~s .ba.r.~~ta~ ~1,1e :.(l~nJw~.~ . 
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p,utra da mesm4 . casta. Es~es. sel_v.:agen ~ 
forão convidados a tomar huma vin..­
gança assombrosa d9qu.elles que os ti­
nhão e:JÇplJ'lsado, e,rn ou,tro ~erl)po da 
costa: elles mesmos se inclinavâo a is­
so , e irnpas.ientes ·de exercet tet:rivei~ 
reprezalias vi.erão juntat:-se (;011J astro­
pas. Hollan.dezas. · J~ os, ven.cedore~ 
comme,úiâo nesta Capitania espanto"!' 
S'}S devastaçõ7s, _,e fJ.orriveis cxcpsso~ ~ 
1.1enhuma ,hab1taçao ~ nenhuma Igrey:l 
escapava a pilhagem; e a fraca mulhelf 
nâu podi.a subtrahir-se á. brutalidade 
do soldado. · 

Os mais t:icos colonos reputavâo-; 
se venturosos, se á· custa de contri-; 
l,)uiçoes 'exorbitantes p.od ião compra i(' 
a vida ; mas, de ~od.os os excessos de 
barbaridacl.e dos ve~cedores, o mais 
affrontoso foi sem duvida a feroci~ 
(Í;ade que exercitárão 'cOJ;~,tra 95 mal~ 
fadados co)ot1os do, rio · Gratide, a~ 
~ribus de, T apl;J.yas-Janduis, que mar-: 
çhando debaixo. do estandarte das Pro-~ 
yincias Unidas, não respira vão senão, 
yin ganp. O assassiniÇ>, e o estupro nãO; 
~a r_i.~f~zi~o ~s5es formi.davei.s s~l vagen~ 
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.;queriao alem disso saG:iar-s~ com a car-. 
ne das suas victimas. Muitas mulhe­
res, para escapad ferocidade dos Hol­
landez.es, e dos seus companheiros an­
.tropofa_go~, precipitavão-se do alto 
.das casa.s, ou afogavâo-se; outras se­
.pultavao-:-se vivas em profundas cav.er-
nas. 

Todo o t.erritorio do rio Gran:­
de foi ·o theatro destas scenas de hor:­
Jl"Or; quc;tndo se pensa que povos ci,.. 
JVilisados podião reunir-se como auxi:­
liares dos entes, gue elles apenas jul:­
gavão digno.s do nome de homens, e 
GUe os a nimárão contFa os seus inimi ­
:gos como tig-re~ sequio~os do sangue 
JHJmano; a imaginação se hon:orisa , 
o corafão se . opprime, e a h isto ria 
Jliío se julgando dispensada de a cum­
pr'ir, lamenta-se da obrigaÇão que con~ 
trahíra. (a) . 

\ 

( a ) Nossos E~criptores e!Cagerão e~t~~ 
~stragos, que os Hollandez"'s perpetrárão, 
Co m cores bem horríveis. Erito F rdre , e Fr. 
B.afael de Jesus no Castrio t.o Lu~itann parti· 
c~Jarizão . alguns fa~tos, que foráo assás l ~s~ . 
~!11liiveis. · 

' r lo •• 
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flttnrlação , . Inir.nig<Ys Ciftlasi t~é forlliid·~vêis 
lllc•s Palma- p·a·ra_os P'ottuguêzes , corn0 os selva~ 
t-~1 ·-

011 da gens }'&OOilis , se acabav'âo dé e~ rabé­
'Xfcao PA·, lecet m'(;)t déttaz do .cámhú'A 110 inte'-

J n 11 1111 · a · r · t' -, 
.mariJia iJ(t, rior dás terras ., donde sah.i'â0 frcque·n;. 
11 0 inwior temétJte para os inq~.ietarern, rouba"' 
;lc Pernam·~o'S, .e t:Otn~âte-~os: etão os ~ e~ !"o'S. 
/;u co. de Pemamb.uco; e ,das Províncias vil.. 

-sir'lhas, qta'é lançandg mão de huma 
guerra ill.feli'z para recbbtar a sua li .~o 
:b€rdade, tiHhão ·estab-elecido a trititã 
-iegoas ào .inretiot; no meio de hum 
g rà1tde bosque de Palm~iras, Jn:una cs.­
Jlecie de Rcpubüça, que servia de a• 
bri·g{l) a rodm-s (i)S hame1qs da sua cf?t:. 

. Esres Africanos 1 trahsjillarHado!õ 
pa:ra o cemtro do B.razil, que.cons-cguí~ 
rao clefel)det ... se em fórma df. R.açao 9 

:e man-ter a .Sua inde~endencia por mais 
.à-e ttreÍ1@ seculo,. fonmao na otdern po"' 
litica huma espec.ie de feMrnen0 di• 
gno da histeria, e da a:tteo~ão da pos~ 
teridade. Desde r63o :que os neg~os 
t scrav.os ehi Pernambuco at ostumados 
aos soffrimentos' e fadigas da gu~r~ 
ra , inflarnnrrados além disso por ess~ 
gspi.rüo d:e liberdade, 9ue.•o,s Il'ollarn'!! 
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l3ezes entr"e elles tinhao 'é'spál11ado' 
ltesülvel:ão?S'e bu·sçat a sua inae'pende'n,. 
·~'i ·a no 1iléi? dos bosques, e .ta:Tipi ·~as 
lln'terib·res. Qyàrehta a e .ef1tre el1'és 'êle.,. 
)pbis ·de t'e'rém tbil'b'9dd arrnâs, e rri.u­
nl:çfJ'e's' ab'andbàá·ra.d s'étis se·tilib?e·s -, . 
~e r'efu·giarao,...se 110 gtande bosque da's 
·Palmeiras. Já elll~ (nt~o servia 'tle re:... 
'fu.gib aas n'egró'S, que ·e~fcàpavão ;:i es,.. 
~ravíd'âb. 'He p'ro·vavel gae e'stblhes ... 
~em este asyJo por 'cáus·a d~ . Stlç. i::ofr­
forruidácfe c.omo se'U )Daiz 'àatilitió. 

Estes pt ii'ne'iros d·esertores juntá;.. 
l1fo-se successiv'a'mente com hut11a üml .. 
tidcã·o 'â'e ou'tros n-egros, e o seu nü.,. 
'í'nero !#e augmen~àu . de 'f.1al mod'o, q~~ 
heú:\ deprt?ssa e'Xcetleo a trinta 'mil~ 
~uns ·31sp'er~os 'eú.l í~gares 'rílãis fer- . 
't'ç is ·come~iítão 'a cuitivar 'o rett"en@ 
Ms, ·ou éóm outrbssc'lvage·ns~ oü_tros 
l!rh rtrfaio'r nuó:rero fu'nd'árão Ci'dàd'e~. ' 
h'u g~'a·ndes Ví1'l'às, gue ·en·es ehatná.;. 
rão MocamlJóJ. A mais 'và:stá c·on.t:i·., 

· :hha 'rnais de sei's ·mil habit'flnte's: co h+ 
s'i:stia tle 't'res r'uas câdll lruim1 âe íti'eià 
iegoa de 1comprirtré't1to, ·e forrhaêlas P?r 
.t~o'atl ~ls 't]'li'é -s-e -rõta'vã'o, ·e "que tifih'âç; 
~aq~ ~qma o seu jardim~ 
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O bosque fornecia caça, e frur.­

·ctos, e os negros Palmares não erâo 
pouco industriosos , ou perspi.cazes,. 
Çulüvavão a terra de maneira que ellJ 
;todo o tempo tinhão abundancia d.e 
viv,te(~s. A sua un.iao poli.tica, .estava 
1nco,mph:ta .; por.qu~ faltavâo-lhes rnu;"' 
Jl1 ere~. ldeárã.o proçu,ra-las pela for'­
p .nas .p]anta,ções visinhas; e hnitanr 
do, sem o prt-sumi.rem, os fundado;­
.t:~s de Roma ~ empregárão o artificio, 
e a violencia. para arrebatarem · todas 
as mulhe!'es da mesma _c,or .em· huma 

·vasta exrens~o d~ territàr io; atrevê;-
r2o-se . a insultar a~ mesma~ fil)las, e 
,esposas dos · plantadores, levaJ1do Oíi 
:seus effeitqs pre·c:io.sos para orn.arem, . 
e :vc~ri.rem a~ mui heres q l)e etã.q. sua~ 
companheiras. Desde então · foúnárãp . ·· 
;huma nação, e tom,árão .o nome de 
Palmari.siaoos.,. Tiverão cos.tumep, for-;­
mas judiciaes ~ e me~mo Reli gião, OI.J 
b;uma a.p,pa.rens:;ia do C.hrisriaBismo; 
mas éJHre .eHes o c.ul.t·o estava de tal 
-mÕdo · alterado, que 4 pez<lr da su i 
i.,gt)orancia , ser-lhes-hia impossive~ 

-9esl1,~ura-la m~is. Tiver~ o tarnbem h~;_~. -~ 
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ma miticia composta de todos ós ·ho-
- , . I . 

mens capazes de pega r e:n armas·, e 
elegêi-âo Magistrados, e chefes Mi­
litares. 

As instituições R e:public:4ilas fo­
rao ao principio int l-oduzidas n:o seu 
regimen in forme , e . foi m:iis tatde 
que el ld passárão a· Huni . governo 
absoluto, e Monarchicb. DtLls vezes 
1io an11o colhi5o o trigo, e celebr,a­
vão-cada ' hllma destas grandes colhei­
tas ' cdm divei·rimentds , e f estas cle 
Bacho durante toda a setnar.a. A dan­
ça era ' para elles o. é:Xercicio inais 
attrahente, ou talvez a ·sua p~1ixjo 
favorita; en tregavão~ se a ella todas· 
~s tardes com hun:ia especie de fu ­
~or; em cada lníma das suas aldeias, 
ou mocambos' ao som de tainbores , 
~ de fbó'r as , e . á claridade de lmm 
granàt! 'numero de toch as de rez ina , · 
depoi s'H de ter feito JJUma revista gc­
J;a ] púa saberem se algum faltava á 
fes tivid·ade. Estas . d :1 nças erâo lasc i-;­
v·as' e fazi ão grai1de rumor' preju -· \ 
~ica ndo' tnuito os usos da vida civ il. 
T oda a habita~â·o destei aldeia ·, pro-
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l9,\lg~t;1,dq ~s:;im ~S.t<\s s.qiefl)n~qaâ,e~ 
:ij)UÚÇ p.~la . DQÍte ; opp.rinüdos, c;!~ f~­
~\g:f. :i ~ qe s.omoo, n;~o. aco,rdavão. se~ · 
nâo pelas nove; ou dez horas d9 ma-, 
l!h.â '· ~ HâQ po€li~o qc,cup?,r·s.~ mais 
cgdo doqu:e pelo, rneio dié! nos. se~~~ 
tr~ba~hrqsr dom~sii,cos, o' carp,pestres. 

C.omÇucjq a_ esp.eçie .çle· J\~p.ub~~~ 
q~ fo.rmCJ-4q no. i•nt.qior d~ste bps.qll~ 
tjp:ha dQl\l.S ~f<\"'d~s elT0S, : qita~f! q::-­
j2g.s~a a falt~~---H~e· ?gUéf át] v~r4o , e' 
IJ~O ~stava tl1~Üto el'Úraq11aqa; O'aS ter~. 
ra.s , p.~ra se. a.cl1é!r aq. abrigó 11J.:a ip:u..;, 
pç~o. de~ Pç.rt.ugpeze~ seu,s in ·im~go.S: 
natJ,J:ra.es. Na vetdllde :l). a-próximacãq'. 

, "' ~ , . I r; j ll . ;)T • 1 ' 

~gs e.sta~'deçi~ent'o~. EutpJteos lj1,e a~ 
pres~nroo á .f:1ri· ~n.cira· visq a~~ vapta,f 
gep~; porém .r'l~o os· FHeOFJ\'eniçntc~ :; 
fa.ciliçava-ihÇ!~ a fuga dos seus ipnaqs: 
ç.~cravos ( h.e assim gue elles ehama""' 
vã.o. todos os negros). e o'ff~re,cta-"lhyS; 
a fartURa a mais venturosa com este' 
g.enero de , rwpin'l co;n:l (!Jâo ~nnad'f * 
q:ue parçce ao hoq1e.rp, rn;üs aprazi v.d 
IFl~ id:ad es b.a rbar::J.I'l , e cle 1Huua c i~ · 
v,i:l.~S;:lção imperfeita. ,Algumas vezes o~ 
cg~'fljlOS ps ata:~av~,o e;;om, swce;;e~sQ . . ~~a'! 
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~e't~el1ia·s que freq~JentvrneJilte ~ll1flF~ 
hendiâ.0 (i)~ P?lr.:nares pflra ~hteren1 ?.,.· 
gua , ç cl~p.o i·s de f>S Ferem obr-i gacl_ey; 
a fugit~m ~ . vi nb~o desJrüir e.s E>eu!i· 
~ll;p_(i)S,. s.€!m'l ot~sareHl avero tJM:'3t'em.-s.~ 
Ba esp~ssll r.'ê! dos bmqJ~JJS...-

. D~ P.~ünwts·ia no.$ leY'aiiâo .aiv-cla· 
111ais . vezes a d-isso laçao , e a rw•iPfl !íl.c::),&.; 

estabel-ecimentos onde podião entrar i 
e fazião m:üs mal aos colonos,. doque· 
es~es lhes catJsavão..- As Sl..faS povoações 
erao huns labyrimhos dtr que eHes sÓ-' 
n1ente conhecü\o as enPra~ias-.. - Os fu• 
girivos que se lhes vinhão recl-rür ser­
"iao-lhes de gu ias, e mostravão-lhe! 
onde podiâo dirigir as suas incurs·oG!s' 
com mais successos, e proveito. Os; 
Pa!marisiano's tí-nhâo publícamente con­
~agrado o costume de receber como 
1guaes todos aquelles CJUe se refugias­
s~rn voluntariamente entre elles; po· 
ren1 retinhão os escravos que fazião; 
tanto este sys.tema . de escravidão pa­
l'ecia inherentc ao de possessho na vas-
ta extensão da America. . 

Taes farão a origem, e progres- · 
So~ desta na~âo negra , que tornao"': 
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do-se ~miro poderosa, se tornou for-.il 
midavel aos Portuguezes, soube resis-' 
ti r aos Hollandezes v ictori0sos; e não· 
succumbio por longo tempo , s·enão 
guando os Portuguezes vencedores, e· 
tendo recobrado inteiramente o Bra­
zi'l , os podérão atacar com for~as ves~ 
pe~raveis. 

l' 
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'!l'ent ativa dos Portuguezes para re;. 
t.omar;em o Rec.ife • 

. , 

Üs Portügm~ies @,e Re.rna.mbuoo a ... 
:ca-ssados, pelos ·negros Pallilil'Útts, ·e pe­
Jos selvagens Jarnd~tis, esta.vão poum 
em estado . d.~ resistir ás tropas Hol';:­
Jandezas v1ctQriesas , e capitaneadas 
Per huJn chefe tão habjJ, , e ernpreõi 
hendedor oomo Sigism~mdo. Este Ge:.. 
neral leva:rntou ancora ..ne· iiim de Fe­
~ereiro de - 1.634 com~ Yinte I{ quatrQ 
lla.yios , e gra,f'lde DUll!ICIO .de transpQF~ 
t.es Jevari~- guarro mU P:0f!!C~ls,_a seu. 

TOMO Ili.. P 



borda, corri o d.es'igfi'ro de surprendet' 
o forre Nazarerh 1 no Cabo de Sanro 
Agos'tinh0, e de tomar depois a c a...­
pirania da Paraiha. A importancia, e 
a riqu~z·q Q':.QÚ tílti)Xla Pt·ov.1ncia de­
via exc'itar a súa ambiç~ó; ainda maiS' 
porque os Pertuguezes a rirr.hâo de-' 
fendido ;-e nella repelliâo úi.ai.$ d€ hlll.n 
ataque. · · · 

Albt,!Çjl!~r'qu~ ~Y.~f!Ü~º-u o proje­
cto de- Sigismúndo; e aproveitou á 
momerrto em que o Recife estava tal .. · 
.tQ de so_lmad(j)s para ar.r1scar hmn Sli"" 

bito assa1t:q·, e liOIJilar es-ta-. praça aos 
Hollandezes. Hurna tal empreza de .. 
mandava tanta firm~za, como audaci~q 
.e.sra.s qúa~I~d:il<des ~5o. fab~avãbi á o Ca pi­
t~o Mautimru SGJait'es M0renq , que se 
.en<l:arrego.u, desta rWLl;1.~iss·â~. tão g-}o-· 
.riosa r e hson·geou.,.s€ de dut·anre a­
noi.te dar Jmrn a.ssa.l:t0 ao. Reci"f€ co)i)!i 
ejt~cpcent{i)s t .lhom~ns esc-{DIJ]i.d'os. O · ri!? 
-Be~enibi GJ.U.e con;~ junto dos ba.llt!WF" 
..tes· aáo t~tlilha .S®nãD. hum s<Ó FO~lto.,.r.a~ 
de4vel , J e este .. mesmÇJ •era -~deff~ndid@ 
.por hum navio, estaciota~ariiiD gi,Ja:rnflÓ"' 
do. 'cle pe~.as ~ .e de sol~acÍes. €hegad' 

<:. 
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~o· a meia. noite sobn~ a ma•rgem ·o'p~o's.i. . 
l a com a 'sua tropa .. ., ~oa;r~~ lhe fal~oq 
l1est cs tema os : . 

"' E'i·s·:..aqui, brav0s :tg.q:~panhei~ 
l l ros ' ht:úml. oec,asia.q ~egt]'r~' e h ri~ 
~ ' lhan'te de hno1'nar ao ~-FJÚilíl·i ·go ·il pra~ 
'11 Ça maÍ·S forte g:tie p:o~s4 ·e. p'~ l}r<l'!: 
!l , zi1 ~,.,Ou ag·ue!Ja se~~ a qhl?1 ~ã~ po-i: 
~ ' denao nada cor.J ~e rva<r 7. n;eli!;l S:8l n": 
~·, q u Í5 ta}\ O sq-ccesso de:FJ~mte cl~ .al-, 
!' guro 1110ª·o do curto :trausitp, 'qu~ 
i' separa as duas margeflS Qj_es'rt; d'o, 
l) I'rla~ este -obstan·flo 1J30 1'10S pÚdé 
, , deter •. Se ·€sperC:)rmGs ·, par.g, a t~ay 
~ ' vess~-lo mai-s a no~~o salv~ ~, gtJ~ 
~~ v as e a ma'ré , perder.emo~ a YC:) i1 tar 
.,, gem }las tiie~v~'s ,1 qu;e nos pwtegel.í[J ~ 
.,., e nos dãq . à ~sp.eraitç~> de SJJrplle·th 
h der 0 injmig-0 fJQ ~nej@ d~ ~eu SQI.ll-: 
)) no:. Lqncemo-nç's a nadq , se as 
"' espingardas v-os emba.raçã=o clú~ai-as, 

1 
h e _não ~1seis senâu dos voss(Ds sabres j 

!1 a ann:;1 br:q.nca nos bªstar.á. · 
,, R€comrneFJd.o-V:os sobre~.ud~ gue 

~, ·não b-esüeis ; nei'J.b·UJlíl qmmel dai . 
, ~ aQ inimigo; ~he.ga·r~mos. sil.eaciosa., , 

~~ 11wn.re ~os p.rim~iJQ?_ p.P~to§ ; d.ego~ 
l' 2 
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, I(2mos serri pÍedade tudo quanto se 
, nos· apresente, e demos então im:.. 
, mediatarnentc o . assalto ao corpo da 
, .ptaça. He assim que podereisjusti~ 
, ficar a escolha do General em che­
" fe, e encher as ·esperanças do excr­
" cito, de que fostei's escoJ:hidos. Es-­
" per.o' t11do de vosso valor. Porétn 
, se a tornada do Recife' não corô'~ 
, os vossos esforços, provai ao me­
" nos â p·ostedclade, que n5o dege.o 
" nerasteis dos vossos antepassados. ,·, 

Soares deo sem demora o signal, 
_e o exemplo lançando-se primei10 nõ 
rio , que felizmente vadea com cenl 
homens valentes desejosos d'e o imi:"' 
tar'em. Chegal'rdà á outra margem; 
esta tropa corajosa , s.em mesmo s'e 
apperceber se era seguida pelo restó 
do destacamento, ataca com irnpenJO"" 
sidade as principaes obras do isthmo 
qtJe junta O linda com a Recife, pc"' 
netra-o, e passa todos :i!O fio da ·espa .. 
da. · A e~te ass-alto imprevisto, dâo as 
sentinellas dos baluartes grandes bra­
dos para o interior da praça; a con­
fus~o 1 e a d!!sordem s~ apoderao: da 
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guarnição, e dos habitantes· ~ · e juJ..:· 
gando cada hum já o forte em, poder 
do .ir.Jimigo, cüida mais erp fugir do­
qu_e em defender-se. · 

Arraneedo brLJscamente ao som.­
J.lo, .o · C0mmissa-r~o Hollandez Cen.­
Üo, que . ficára guardando o Reci..­
fe con1 quatroçentos homens , lança­
se quasi .nú na primeira cq.no.a, :que 
e.ncontr~, e ;refug.ia-s,e na Ilha .de San.,. 
to Antonio1, em quant·o os hah>iranres 
temorosos pelo tumulro ., pelo rumor 
da.s armas , e pelos gri·tos dos comba­
ter:Jtcs ; .çorrem para s.e asylarem· na 
f0rraleza; pnrém a perturbação reina­
:v.a tambem en,tre qs assal-ta.ntes , e o 
dia começava a apparecer ; o navio 
qhle estav_a de gtm:da dirigia o seu fo­
go sobre o váo do Beb.eribi; e ainda­
que os tiros fossem atir::~dos .ao acaso,' 
desconcert-árão a principal columna.de 
ataque; os que já estavâo n-n aguare­
trogradárão; os que princifú_avão a 
passar o rio não ousárão tenta-lo ; e 
Selecentos homens abandonárão deste 
!t10_do ao seu destino hum. punhado · do~ 
~eus çom;ran)1eiros intéepidos ~ ~yç 
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l·hes 11:iul'iab indicado. ó caminho dZ 
~onfa , e d~ gloriá. 

Os vaJgros~il soldados de So:H~Si 
11ao sendo: :;1poiados '· e v:endo que a 
d·i·a se a·diantáva forâ:o forçados a re-. 
ürar,.,.se, levando os feridos ás costaS: 
tJtravez ~o' váo de Beber.ibi '· que elleS. 
rep11.1Ss~ rão por. entre. 'huma nuvem de: 
balas. S·e mdo o. 'destacamento s.e ri J. 
vesse condl!lzido , c0m tanra rcsolucâó. 

>I f> .l 

torno a vangua-rda '· o: Reçife ·s.eria ro, 
) nado_ p0r ·hum feliz acaso., 

() Gc11eral E!'IJI!jmainto os J?orro:gue~es erãa. 
1I_at~andn tna~ succcd i dós. no Reei fé! ,, o Genera l 
$tglJ~~~:- Sigistlrl'úflcl1o depois de ter êes.cmbar.l.; 
do dt, , e cado n·à Pa-rai.ba, faúa <n:-!lF!a·r a's balJ'-1: 
ataque so- . . . . . . ~ 

b.-e Nar.a- Facas, ~ p:rliKlpiáva a abrtr tnnc-heJr::t 
reth, OJIJ10- d(ianté clo forte Cahe'ddl0' sem Ü1l-eH-". 
r~ce repctz- ro <\1lgum de prosegúir o çerco, mas 
1wamwrc s0me.n'té' pára àttrahir ·parra e·sre po·nttô. 
na Cabo, de , "' . . 
5a"toAa-o.s- á atte•nç;ao d0s Porruguezes. O pro"'. 
~ i,~ lz o , :r o- jectb 'de _Sigismu ndo era de ittacar 'o. 
'l!.a. ~ Ç'ida- Cabo d'e Sallt'-o Ago.stüiho, (~~ de q ud 

( Q ) <Convidado o Genera I Hollandez da, 
tll'a fortuna com que no anno antec t! dente dtj 
H~ l 1v:M·~ g~ri llãaó :;na;is por t~>aisâo, d~(f~~ . : . . . . 
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p'recifs"ãfvg' ~~~'SlíF-se Jfata tôrntiJletaí· ~ ele de Pon.; 
~r.neira 1-Jêissê •ele Peri1Gft&"hílc'ê."tlfa 4JhJ tal. 

~'w e- -05 -Qo lõ f.! o~ e-mhGFt~ ~ãro · os seu~ 
productos, e que . reaêbilãd l'i·a Eü-rei~ 
-p'á., € 'lil'ã\3 'Oi.f.tr:nf 'Ü1pltãn-ia!S 1iô Bra-
~i.l [D;róvisod , -e sõc-l!:Gf.r'.os~ D~p~êis d'ê 
ter -p~}í· ci•nco :Q~ias dissÍ~J?!ulado b seli 
fa.Ls~ a1ta:<q ué, t0rflbú.:.s::t S1gi-smundo à 
ertlbarcat' a fJ11€SSa , e· v'0ltaJ%iiQ Õ fH--i 

h1t;> pata o 'Sü:I., · aF!parêt'€ slilbi·tãmew-• 
te G!iánl!:e â0 .forte :Nàz,.afer·h.-( á) Ped-rô 
Co·rr&.a d:à :ü-a111<1a 1 q:ee ah~ ooníman__;, 

com va'lor o Río Grande , depois de est~ r 
ilt"nhor da Ilha d~ ham:lracá, et.np·rehende ó 
á co:nq:ulirs't a Ô'ó 'P.Oil•tal âe 'Naía~-etih , éonté.nl 
den do , 'JUe er.nqliJ-atHO C!JS PO'ItUgl!le7Jes fo"S • 
s~rn senh.ores delle . não podiáo e!Jd ser ,da 
~ampanl~a inte iramente çomo pert endiao • pois 
e-ra ll por'ta. potónBe ertt'r,av·ão os soccorros • 
b S·ah ião OS geAe•r·aS • e frucMs aa <terra, 

( n ~ Di·spo~ .t frs as embarca-ções ;§ngio Si• 
gisrnundo 1r soi:Jre a P~rahil:Ja ,,et;J_coLlri-Ade c.am 
~Ste ardiÍ a tenc;ão qu~ levava ; sahio .do 
l{ét:ife e ri1 ) de '-Fevert!Íro , avistou a For­

·ta l ~ za da Cab•elle-llr>, hnçolJ gente em ter ~ 
~a para melhor lo grar o engano • e quandp 
julgou mais conveniente, r~coll1idos todos 
á bortlo ~·tirgio ·em 4 de Mar~o á v is t ~ qg 
~abo de San-to Agosünlto, 
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rlav.a, n:lo -tipha d_e guar:oiçaO<.máis d"e 
tne:zen tos e-. ci)).co.e nt a h 011'1 ens~co:tti p re­
~1.endid0S os· }j.ab.itante,s,~ em ~stl[!do· d~ 
p,egar eni, armas.. ., . 1 ' ,.. •• ,: 

_ Parte do exttroito acampeu-se nesfÓ 
te rues•no fone obra inurd de Bagnuó'f 
.lo., muiro d1s~anre par.a dc;:mlinar a 
Cidade do PoHtal. Corr~a seP,J se ai ... 
te.rar com a su·.peJio.rídade do Áni.migo, 
d~sraca dhlzentos sold.ados paFa irem 
d~fender a pr<\ia 'ç:le ·rapoarn-, JJU.ma: 
l~goa ao Ner~e da fortaLeza , donde 
os Hollandezes poderiâo marchar so--; 
b(~ P<;>n~ál , gue estava fora do alcan-:. 
ce, da artilf1e1'Ía da barra . . Hum refor-: 
ço mandado ' por A!b~gudrgu.e teve 
tempo de che-gar, e de ~e reunir ao9 
P?lerõe~ de r.rcabl!zei:os que marcha ~ 
vão ao lo.ngo d~ prata para observa~ 
rem os Hollandezes, Chegados ao lu~ 
gar chat:nado Jls pedras, tentárão es­
tes segunda vez desembarcar, e tra­
vou-se hu.ma açç~o renhida , e po~ 
muito tempo indicísa. (o) 

----· .... ------------------------
( ;r). Nes tec do us c;:ncontros tant" no ti~ 

':fapoam , como n~~tç: ~as Ped.ras p~rdêrá()l' 
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· · ' A p.~imeira trliv:isâe>·· da .êsquJdra 

Hollanà-ezª , cotpposra"sie doze· v é'] as ,, 
·~ gbJe se -~J:f'l hª· a~ian~ardq .• dp !'está d-a 
fro ra, adye.rrid9 dos <:)Q~~ac1.1los que ti·,. 
11.ba @ d~semb?-Jgu,e av·tHlt!JrO_u-s@ 'p gn­
nh~r a . clú<!nteira ás ·baterLas , .. e d~ se 
apodefáFn-;lSSi'l'lf dta Ci.c!ade , .. ait'ldaqJle 
a ·b'ar~a . 'fosse_ ~.srrei ta , .€ o _passo pe,. 
.r.i go~e.._ Hwn do~:n..a_; ios 1t·!'!Ye o. 1c::nlf 
arranct~~d~ (, r e.~cf!es-p~áªçeQ.,.~e ·: o·u tros 
.Q~t~andp ili'e..n.c.trar, .n~o: sem grand-e ris,. 
~o ~ an.CG>J~r~:a di:.an·l't: :f}e Pontal, ~ 
.bat-êr~d4r$ . 1C.i·ma~·€ 1 ce>m- tah igôr , qu-e 
~s .hab·ita nJ~s ~ .:jU·~'l1i ·toE! os ger-Jte do 
lU?r,_·~lil(IJ ll!l.gat d·e a d~fend e~r ca .slb <l n ;- ·· 
donárão' depois dt~: 1be r~:r' .pp'~ tQ .fo'7 
.go, ass,i:mcomo .aos. artlilfl.~el].s. _ 
· ~ ·Meig., litgoa ao SiJ I , ise a cha.v;:~ no. . · ·CalahaYJ 

recife.:_.huma: .enrra,eJ,a rqu.G €0Qd uzja em •:''''ol(llr. ~ 
li11ha r-ectéulo potto, m<ls r.ã_o e~ tr.e i ~ {~-:~: t :r~:~ 
i!\, qli e sempre se c€l,nj ~cttUJ:ára , quo pono: ' 

lluma peql).ena canóa nao, poder.Í!l en!.., 
.. • . ..-, .., , ! • . r) 

, 
Os Mollanciezes nove nta Infantes , e os 1\ >r: 
~u gu ezes só dous, e a lgLIIH fe ridos, . e e n: 
tr~. e lle.1. D. Diogo de Moll'"'. d~ Çonípanhia 
~e D. Fernando de lUba A,guero, · 
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'tra-Ja-. CaI altar que esta vá · à'bGt-elo (a_s 
eltlh;lr<eaç0e:s ·cortí mil sold~dos, tiilha 
:Mteilwr p·ens:td'o ; r:J<ld~ é:S~<ip·ava a{l) 
-Glho ohservador ·deste habi11 · m1.rl~1:~ 
Consegue fat er a h i ern•tralr 0s -navios -, 
-com grancle "~ admiraçâo dos ~bl'tugl!le· 
:ze-s, •(ie-sem an!:a as :rroj5as em Pont·a·J, 
·e forlifi éa -'S é> . . A 'Síru:aç~:6 .'):iés 1dbu!S 
l'a.rt.idos era :·sihgfilá'r-·:. a· Cid'ad·e·, e é 
·portb· e !l t ~vrr!o em p-Gàer dos' R o~ la n"' 
-dezes, nias q}'<l:o -2. barra -, e 1 ã os~ po"" 
tlião t01nmflhica1r 'COm ~s SNas pri~JC'Í· 
-pa ~s for,ças, ' que ,.timJhâó fitacl'á ' ftn:â 
dt: ll:a .senâó por Ghalu·pa.s -, e lpor m~io 
clt) ,novD cana.! , •que Calãba:r t!ÍlFl h:. aca· 
baHo ·eJrc , d~sêob'rir. r "' ·r· 

Mnt!JiM tle No 'êm'tátHO. éorri~ Mat•hias pes~ 
>1.1 /lb/J'Iíter- . malrtrohH -do br:opb ReaJ1 (0'm refor­
fJlle Jur-r _- nos, e achal~dO , O "lmrto, e la C.idad~ 
em vno F'Cl · > H 
~-awarPon· cln podet· G{Qs ollan'deJZes, ltlél>rch~ 
!~1. , .,. cb n•tra el'llis ooí:n oitocer.1tos homens 

de Jata~·ue, toma huma bat~i·i~~, ·e a.o 
djantou-se mesmo até aos primeiros 
.ín iiíicheii·;Hnentbs. ~stas foí·tificaçóeS 
feiras á plressa erâo de pouco va]tor, 
e já os l-{o'lla ndezes nada v 5o pã.ra os 
seus )1ayjqs, quando a,pp~1receo hum" 
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'1l'::Jrtida "Portugueza, gl!le tin1Ja rec'é~ 
b ido ordem de accornmetter os coA:.. 
l rarios pela retagqat·da. Eleva-se no 
mesmo iBsta ntc lünha voz nas fi'le'i r1l's 
'rle M athias, exclamRndo que são ó'S 
-Hollandezes , que _lhes v-ão cortar -à 
-retirada. E ste nmwr, que os cobard €s 
·,acreditão, desordena ,a tolumna de a'~ 
laque, e ahi lança a confusão. Em 
:vão fo rcejâo os ch,âes ·para desenga­
ÍflJ. r o·s soJ.dados, e t-orna-los a ajuntar: 
cllllm te'rror panico nelles impera, e :a 
canilheria dos n'avios acaba de os dis­
tpcrs~ ·r, e Mathias perde ;JSSÍín a oc-. 
. casião de reGobrar Pontal. 

iN:ão obstal'lte as W'1 ntagens sobre Calabal! 

'OS P0rtúguezes alta·hçá'd'as Mat hi·as salva a < !~ 
. . . · . · ' . ~ J ljlladrn Ho l-:er:a íH ndla senhor db forte Nazaret 1-, 1 r! · 

• 011 o C :C. I~ C11J 

;e~ dà barra, o que aÍ'r1da b tomavã perigo . 
:tao fol'n'lidav-el a·os Hol-landeizes , que 
1-Jâo se a-trevêrao a ~111ptiehérna1er CO'l!l" 

~à alguma. A -sua esq-ua·dra es·tava 
.distante: o canal que huma só divi• 
,sa6 tinha pas-sado, sencl'o rão cstreiro, 
·~'U~ não tinha ~en:l:o . o ' espaço n;ces-- ' 
.s~ no pa:a a passagem â~ hum so na. 
W~e, ~UJ '! S vt;rg;as r~cavae> a ·tcrrà ·cl é 
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~J.nbos os Ia.dos, na o se concebia co,. 
mo esta divisâG da esquadra poderia 
.sah.ir pela mesma passagem com t5o 
,pouca p~rda .c0mo entr::íra. Toda a 
co~ra e.>;tava além disto coberta de re,.. 
dNctcs _0 que Mathias occupava, cs­
pc:-?ndo que csr~s navios i_nin;lig.os ça.­
J)irião em .se~1 poder,. Julgava . já se;­
gura a sua preza ; ma!'i tpdos os o urros 
Officiacs , que tinhão visTO como os 
navios HoiL:ndczes t inhâ.o entr;:~do no 
porro fóra d.c t9da .a probabi)idade , 

I-' ]' -' 
r.eçcar~;o que e 1cs nao tornassem a 
juntar-se com ? esquadra por a.Lgum 

· )neio poucq f::1cil de prever • 
• . , · Com cffeito Calabar prin'Cipia a 
f11ze.r .alarga.r o canal que elle primei.,­
ro p;1ssou; faz d~pois desar1~1ar os na,. 
vios, ~ 11âo se achando _a agua assás 

· prof~wda p:1ra as sua~ quHhas, rebo; 
Cros .J1Um depois do outro á vista dos 
PonugiJezes, çujP.- suFpre.za igualava 
a. r4i v~1 . 

~ Sigismundo tinha salvado deste 
modo qs seus navios por ,conselho 9e 
C~labar, deixando dous nJil homeq~ 
para defen~er PoJ?tal , ~ tornou a el}'1' 
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trar no Reei fe <tom o resto da e:Xóe-

' di~âo. Aindaqn e Nazarerh, cdt'no pcr-
tv , estivesse perdido paTa os Porw­
guezes, (a) el les aereditflrao com tudo 
conveniente ·manterem-se nos.rech:;::tos, 
e na fortaleza qne occupav:ío ; ppr­
qme ainda não dnhão p1erd ido as espe­
ranças _de recobrar a Cidade. 

Os ' seüs ·Generaes acampado-se 
em Nazarerh para colherem o rr.omen.:. 
to bvoravd, e despachár~o c!ahl hum 
aviso para Hespan ha a fim de d&.r 
conta rla sua posi~âo , c de rúrcr:1r a 
requisição de l1u m prompto soccorre~ 
Do seu 1aElo o Conselho do Reófe 
reso lveo excitar por todos os meJOs 

. (a) O Author traz aqui mui pouco par~ 
ticularizada €Sta tomada do p, .ntal. O l.d­
ror curioso póde bu scat lê-la em l:lri<o Frei• 
re , que a refere com toda a exr.<:~1s:ío. Foi· 
ella ror JVl.arc;o de 1Ól4'• He dig n() de apon.., 
lllr ·S~ neste lugar o erro de F r. Manod CaiJadu 
nu s~u Vt~lcroso Lucid.:mo, ele que já o ~ccusou 
o Author do Castci0t.o Lusi1ano , em dar esca 
perda do Pontal da Nazar.eth paster ior á da· 
Par::hiLa, sendo . esta oito !!ler~s depois, p0is: 
f.,i em l),ez~mbro ~es!e mesmo a~10u de _ 16;4~ 
.:omo adiaute o ref~re a HiHona. · 
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p.ossivcís a Companhia das Indias Oc.;; 
cidentaes a completar a conguist:a dé 
hlll;:u Iniperio, que cedia em todos os 
lugares á fortu!'la das su::;JS armas. Os . 
çjous Cotnmissarios Centio, e Gleis­
senghen , querendo sccondar as inren­
ções do Príncipe de Orange, passá­
tão elles mesmos á Europa pata con­
firmar ads Estados Gcraes a impor­
tancia da possess~i o do BraziL 

Chegados a Eaya , tecêrão grári~ 
qes elogios da fertilidáde cio terreno. 
desta colonia, a salubridade do seu. 
clima, e as vantagens da sua nav'ega"" 
ção i elles não rcferírão com meno~ 
complaceticia a . privação geral dos: 
Portugliezes, a falta de esperanças das 
suas tropas , que não recebendo nem 
refor~os, nem soccorros vião sem ces­
sar diminuir o seu numero, e enfra­
quecerem-se os seus meios. " As dis• 
;, posições geraes do paiz ( accrescen­
;, tavão os Deputados) são rodas a 
" favor da Hollanda : des€jâo ahi hum 
~, Governo mais protector doque o da 
, Hespanha. Em pouco tempo os 
,, Portuguezes serão subjuçados sem 
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h Pe-meclio; ou po~ros em fqga , ~~ 
:t' 1. uma "pocderosí;l à,FJ1:1adà_ vem refçr""~ 
:I:L Çétl' 1,..:e ~~ç.on.dau a.~ fl:Q~]<J~ Hollan .... 
'-'; de2..ílS •. d~ Jt::!T? ,_ ,e fJl~r, çQjos -glq..; 
,, riosos esforços rem ja submg(Úào 
'-)j qtJq.s_ .flJQV ÍI~ cia.s ,_ ç. fPtltra~ Ciclades 
u qo Bp19il á obediencia da Hollan-. 
'-'. da .. ,., 

Hl:l.IJ13.: eJ(pos i.ção tr~o fa..-voraveJ de­
tid io. 1l ;ç:q,mpanhi<\ OccJdental a ràzer· 
esqui!pa_r ,hur.na fmta ·de quarenta e seii 
lila~ i0s· de GtJElrra , f];a, ~lu.:t l. fez. em..- . 
bslrcár hmm.CJ divisão_ d~ tec:s. mil ~ql3i ... 
nhentos homens, dando o cornma ndo 
<ro Corone} Ar r-i josk:i -, Polaco d-e na-­
ção, e que' já~ S6! tinJqa disüngnid0 no 
serviço das Províncias U nidas. A cóm~ 
paraéad de huma tal ãrmada com os 
frqc~~ spccon:os, que ~ Hespa~l;a feq 
passar ao Brazil he sens.ivei: esües SQC­

corros Jimi-rárão-se nest3 eaml?anha, a 
tres caravelas montadas por cenro e 
c:~n ,CO;(il} ta hG>mens d~ de~embarqqe ás 
ord.€ns de Pedro Cabral.. Desre rriGdo 
-os ·reforços t!l'lv iados para acab~r a. 
conqtiista de Pernambuco excedião em 
hu~ua P:r;oporsão_, como, de de.z f'a:r'! 
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_hum, os sbccorros que devHío ·prbte­
ger a mesma Pro v in c ia, e defende..1la. 
Nunca a Hespanha se descuidára tão· 
vergonhosamente da- America Portu­
gueza. 

Olivares que doruinava 'exclusiva-' 
mente nos Conselhos t!io Rei; já não 
recebia senão com desprezo as recla­
mações dos Poi·ruguezes do Brazil, e 
da Merrdpoli. TiTOll o Governo de 
Portugal ao Conde do Basto, (a) gue 

. se oppunha ás suas exacçôes, -e 9 fez 
·dar á Duqueza de Manrua. (b) Esta 

C a) D. Diogo dê Castro, Conde dq. Bas· 
to Visarei de Rortugal era publica 1 e par• 
ticularm~nte inter~ssõldo n a restauração de 
Pernambuco, e procurava por todas ·as v ias , 
que se conseguisse , mas não punha em exeu 
cuc;ão os meios de violencia. e escandalo, 
co1~ que o Conde Duque de Oiivues com 
falsos pret ext os parecia procura-lo sem o de• 
sejar. • 

C b) A Duqueza Tílargarida era viuva de 
Vicendo Gonzaga, terceiro Duque de Man• 
tua e Monfcrrato , e herdeira de seus Esta• 
dos : pt:la opposi~áo de Carlos Gon1aga • Du· 
<]Ue de Nevers em F rança , Conde UI hon • 
~ ·Pnncipe de R.ote.J , depois de sanguinol~ll': 
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I:'J'linceza tin~a por Secretario Miguel 
d.e Vasconcellos, (a) cujo despotismo 
n~'o podia deiocar de ac_elerar huma re­
v.o.J:ução, que a disposi-ção dos espiri· 
tas , e -0 descçmtentamento geral tor­
nava inev.ittcprel; 1mma revolução que 
devia ter sobre o Braúll1uma influen­
<:ia tão dicisi v a. 

TOMO III. Q . 
. . :<J; .; ; . 

tas guerras entre Hespal\hoes, Fr;mcezes , · e 
Alemães , de que foi theat.ro a Lombardia, 
foi obrigada a hhir de seus Estados para Cre~ 
tnona 1 dali i p;ua M iiáo , e de Milão u /ti~ 
ltlamente para Pavia. Filipp<:: IV. de Cas~ 
tella, como era seu primo-coirmão, teve-a ai~ 
gum tempo neste Governo, mas por satis~ . \ 
fazer a~ valido, que. lha .iucukava c0m pre­
ferencia ao Príncipe de Esqui·lache , a nomeou 2 
Para {) Governo de Portugal. Daqui proce-, 
deo a inesperada eleição de l\1argarid.a de . 
JY:1antua.. qu.e chegou a tomar posse no5 ui-. 
lJtnos dias po anno de I6l4· t . , 

( 11) O lugar de Secretario de Estado e~~ 
tava occupado por Filippe de Mesquita, ,que, 
o exercia havia quatro annos por Christovão 
lloares , seu t.io, ambos 3StiJ;Ilados da ;nobre-, 
2.a sem adio do vulgo, ma~ como era ,n~tces-, 
~.ario empregar quem m~l hor cor~espondesse 
3! in tensões do valido , . foi ,po!to em I u~~:~r 
de Mesquita 1 lo.o_que veio a. Q_uquçza di • 
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Situação . Ãntes do ~m dao càmpa·!'liJa, €'f1e; 
Ja Ctd.ade, gárãe os Commissarios da Companhi<r' 
de PttYIII·ba. <:Jccidefltal de volta ao Reei fe. com a 

grand-e frota •. O pri.Jneiro anigo das 
snas insrrucçóes r.razia· a orden1 posi .. 
trí.va• de tomarem a Província da Pa-' 
raiba ,· éu·ta Gapita·l· chemada pelosv 
H espanhoes Philtppa,. e Frederica p.e~' 
los Holla~idezes·, não deix'<Ítá de coiJo"' 
servar assimcomcr toda a Pravi:rrcia, a 
n:ome do rio·,- que a rega. l?araiba era' 
já huma Cidade floresGente ,. tendo·. 
:J;nais de setecentos· col.onos, sem con~ . 
tar os que se tinhão refug.i acll'} cdesde· 

l'llaottm ,. l'tli'guel de Vasc<tl'!tel!ns, cunhado' 
é sogro de Diogo Saa·res , que occ: upava juw 
to· ao valido o primeiro lt.:gar tamblem de Se·· 
Q:retario no Gons·el h o de Por tuga-l , para m~n· 
ter éorrespondetlcia com os- mesmos fi n~ a 
'}Lle tpdos a que se diii gião hum na Cõrte ." 
e o oiJ.tro no Re·in•u. ~ém cahio esta' elei­

-Ç-ão a rdtlosa em 1\ligut:l de Vasconcellos , a: 
ilfual , como acertadamen'te pO"n·derou D. Fran·· 
dsco 1'11Yanod em suas Epanafoias, era· her,." • 
de~ro do aborrecim~nto, qu·e 'o B.einb 'teve' ' 
à seu pai Pedro Earboza, homem togado d., · 
:!'gudo , mas ínquiero- e'f.1gertho, ~ que se se• 
·; ~til) úJa · i: s~ancdalt>sa , e m&lte v ielentlf, 
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IQ ·ptil'lcip!ó da guerra. Além de mui, 
tas Igrejas ., ella po'ssuia humConven-. 
to da Miseri~oPdia, e tres de Bene"! 
-dictin·os, CapuL-hinhós, ·~ Carmelitas~ 
Vinte lug::1res ·onde- 'o assucar ·se re6· 
l:lava, esravâo sernpre em activ idade. 
A sit·ua~ão da Cidade h~ ·qoe poder\~ 
t er sido m~is bem escdhida, sem se·~ 
~ tres legoas do pmrto ,, e1u hurn t~·r· 
.tteno pantanoso ·, é d 'à'r poueo $ttlU· 
tifero. O forre Cab~de.Ho , ·gue com~ 
mandavá a entrada do porto n:l mar­
:gem Meridioflal , ·de glie tinMo ali ;:, 
gmentado as fortifieaçóes; era d~ mlii.:. 
'to ma-ior imporrancia doque a Cida~ 
!(]e; po~i~-'Se co.ns·idera-Jo CO!Ilo cha:.. 
've de toda a Provifrcia. 
, Sobre a outr~ mai·gem dá Parai:., 
ha se elevava o forte Santo Alltonio,. 
ICLtjas fort-ificaçÕes ainda' nao estavãa 
a~:b'adas··. Noveé.entos homens guarne­
ttao os fortes ' e os veduc.t@S, Sóbt'e 
'O escolho de hmna Ilha ~renasa cha· 
il1ada S. Bento 7 ent're Cabed€1lo, e. 
~anto Anrohio, .à hum tiro de. espin­
gardà d'estes dous fortes, estava situa­
~a hnma hateria de sete peças, dci.en:o 

Q ::1. 
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dida p0r quarenta soldados. · Taes etãd 
os meibs de defeza de Antonio de AI..; 
buquerque Mat~anhão, Governador da 
Pro v incia·, que d epoi ~ da primei-ra· ap-· 
par'i•ção dos HoHandezes, não petcko 
t@mpo a fJ;m de se preparar para hun1 
vivo' <ttaque. Ti.nha elk l1avia pouco­
tempo env íado se1:1 irmão á Europa ,. 
para fazer eon.he·cer aaRei, e aos seu~ 
Min·ist·ros o e:::>,_~·do· pou.co agradavel ,: 
emqwant® ao· estado mihtar ,, da im-' 
porEante Capitania, que· lhe fôra cond 
fiada ,_ não tend0·, dí-z ia elle , .p'aJ•a 
opp'Ôt ~-s emprezas do inhnigo senão 
milícias inferiores em numero, Í11 dis" 
·ciplinadas , e sem experien'Cia ; . porém 
estas represemaçôes não riverão effei­
to algum n-a Côrre cle Madrid ; e tan­
to Paraíba corno Pernambuco for~o a..J 
bandoüadas á. sua sorte. 

Cerco , e O General Srg isillundo deo á vé· 
e~trega do la do Recife , e a ppareceo á vista da 
forte CQbe· forre Cabedel lo éom trinta e dous ea­
dçl/~. · d ·1 l ,~ v1os, e ous m1 e quatrocentos• m 

mens de desembarque. E ra impossí­
vel defenderem-se todos os pomos ac·. 
cessiveis da praia contra huma for~~ 
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!SUperior; '.e poriss.o os Holl;andezes e~· 
.feituárão ·o desembarque .~em eutra 
'perda senão a de ,ql!Jatm d1a·l·upas q;ue 
-se voltár3o. Na :primeira · esca~amu ça 
:os .Portuguezes r,epelliclos -retidrâo ... se 
~para o fort~ .em desordem. Hmn do.s 
-principaes colonos da .Provincia c·ha.,. 
:.tnado Bei'lltO .do R eg0 Bezerra ,, -foi 
feito priilioneiro .pelos ssaltantes. (a) 
Este homem ,., preferi1 do os bens á 
J10nra, se ded·icou aos int-eresses dos 
1mimigos da sua Pa.r.ria, e comribuio 
-o mais pos.sivel a fazer entrar tocia a 
,província na swa.obediencia , e~pe!ian,.. 
.d.o conser:v.ar .intactas todas as SH,as .ri-
:quezél s. · · 

O Genera-l .Si.gismune!lo conforme 
. o aviso de Bezerra ., .dirig.io-se ao for­

~te C~.bed.ello , ,e ,ÇQli\.eÇQU •O ~e1:GO .; 

· {a ) Em Bri :o .Frei.re Li-v. VJ.l. num. S 8o, 
'lem-se cnm individ'lla<:áo !ilS nomes do$ ti:a­
'pi~ães .gue ·re sistirão .f! este segundo asmlto. 
i!Vrarárão-nos dezoito ·, forão •mJi! os ferido~ 
Com este Bento do Re go Bezerra fic árãn de!l 
Prizion citos. Era elle hom em princi pal do 
Paiz , gue prevericando ~~poi·s concorreo po!{' 

:&Ua intreven .~áo !;!m ajudar a nossa (·.UL>1~ 
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·mt:ts as . S"U:ls tt"Of"as farão expostas ~ 
fogo da bateria do esçolho de S. Ben-: 
'to·. Ccnnprr.a apmssarern-s;~ delle, por"" 
;que não sótnel:He incornrnodava os a..._ 
·p~o·xes r mas tambem fazia entrar em 
·segut~nça a-s· embarca çôes, q.Ue vinhão 
-da ·c1dade em soccorro do fort-e., Hu-:· 
ma 'divisão- passa: a barra ao. favor ~e­
UHim espessb ·f)fVOeiro, qt.J.e os envol-. 
veo tanto a '1~toposi'to., que q1:1ando< 
·os sitiados a a ppercehêrão , já ella es-: 
rravà no meib dos fortes. (a) Oitocentos 
'hOL'nen.s (Jesernbarcados s0bre o ·esco-: 
·lho ata'c<trão l:ogo os quarer:Jta s0lda-: 
-d0s P.ort,ugue;zes que guarcà'a:v.ão a ba" 
teria. Vinte e seis delles morr&tão, . ~ 
~o 'resto ·8·adou l'Jara as emba~tcaçóes che-. 
-gadas muite a tempo para os. soccor ... 
<rét, fJOI'~tn não -para os .sa.lvar. Senhor· 
desce ,pos~o, o General Hollandez vol-. 

( o ) E8ta empfeua de passar ,prn entre o~ 
.forte5 fe•i ri:otnmettida a Andreaoa , .que pot 
.eccaziao de hu rna nevoa ·espes~a o consegui(), 
~m 9 de Dezembro no quarto da A,lva •. 
guiando sete navios do's mais pequenos , ~ 

-.seis barcac;a"! em que leV<.t.V<l oi~oc~n~o,s sol'· 
~~~ . . 
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.. 'teti ·a art:i1lheria .cbntra ,o -CabedellcJl(, 

.:e no jiWÜílleirr.Q ·dia ma(t,@U , e fe-tiio •tjriq­
ta :fuotiil~S . (<tt ) :Hi,~tm tirp dees:p~mgfl{r,... 

··da ·q,uebr.ou ·1® GJM~i·Xe tle M.ait(?;S Ç(l!fl"" 
.:d0so, gue igpyernava 0 forte ; la su;t 
:ferida .não 10 impedia de .g\!la<I"dar o se,u 
' POStO' até€j~!'e âflteFJi~ ae Al~.l:lq(~ler.­
-:q·ue o ':Vejo ·ahr.iga.r a •re~ita.r-se tom 
'Outros feridos. Pereira;· · le ·succed~o no 
.:cornma.nd0. , ' 

Os s·it-iado.s plri aclos de amci:li<Ys 
~ue não espcra.v:ão ··sen?o do for_re _San­
·to Ante>nio ,, e:xperirnent_arão a falta 
·de vilv'eres, e •IlHJL~ içÕe$, por.que er~'l 
·diffici1 introduzir no Cabcdcllu cousa 
.alguma. Por terra ·a él:istancia ~ra âe 

( n l) Üinze ;oldados for,áo os mortos , te 
·ftridos cle.zen o.ve .; olétll do Ca:pitãN João de 
l\:l atns Carclozo qüe governava o foljte . ·v;BQ­

do·se ·ferido do tilro que lbe .quebr-r.JU 0 qwd · 
>xn , .Pela honr,a dlil perigo, n'.í·o ~uiz lar•g-í!T 
·o pns~o . , e .tenal'lment•e o sustenta va at.égtJe 
10 Capiráo •mpr Antonio de Atb uquenque ro 
' lllandou .char~ar para ser .curado 110 forre de 
'Santo · Anton io, sul:stitu•i'l1.do-lhe em seu lu­
•gar por mais antigo. o Capitão .Jeronjmo rP~.&-: 
~•ira. • '· 
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nove lego as,. e o infatigavel Ca.Iab.1r 1 

-guia fiel' dos He ll a nd e~és? tinha-se a­
. hí postado para lhes indicar as v.ere· 
-das, e Impedir a commmnicação entre 
ps dous fortes, e a Cidade. Ir por a­
. gtJa apezar dos s-iti.antes, que. occupa­
vâo as duas margefl's do rio, era a 
unica empreza: pi·aticavel , ai<radaque 
·cheia de per.igr,)& . .J · • 

Não foi r.,~:J+ao ao favor clas tre­
·v.as ' · e do fumo' da artiíheria das bard 
· cas , cober.tas de. pelles espessas, e hn­
inidas, gn.e chegárão. alguns socc(w 
'r.os á fon~le.za .. (a) A coragem não fa] ... 

( a) Erão estas quatro lanchas de bls~ 
_timentos, e munições que pudéráo em s~~ 
guimemo de 11 utra.~ que pas-sárão de noite, 
i.r fav·orecidas do vento 1, e d.a maré em soe~ 
corros rla· pra~a. Da pri1neira del-las era Ca• 
bo o fa,iJJi.g~rado An~onio Peres- Calháo ele 

· quem he. o· notavelo acontec imento , . que. o 
· Author ~efe,re,. 4o tempo em que perdido O' 

· braç;o direito cem qu.e manea;va o. lemt! cOJ· 

· reo p3ra elrl.e seu irmã@ , que se chamav·a 
Fr~ncis Lo Peres Calháo. para I be acudir , e 
t omar o leme , com grande esforço I h o nán 
·quiz,. largar, ·, ,dizen.do ·(como o ref.:re E.ritO 
~reire '(Para me wcceder 'm o posto, . ajlld~ 
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tava áquelles que se atrevião . a estas 

· tentativas. Antonio Peres Calháo, na­
. tural da Hha Terceira, que commal'l· 
dava huma Jestas chalupas carregadas 
de munições, atravessa por entre o pe­

. rigo de Santo Antonio ao forte sitia-

. do, q-uando huma bala matou ao seu 
lado hum dos seus camaradas, ferio·ou­
tros dous , e lhe levo o braço , que 
regia o leme. Seu in

11
,Ro correo para o 

· tomar, Peres recusou: ' ·' Tenho, lhe 
"disseelle ·levanrando ooutrobraco , 

·" hum 'pareB·te mais pr.oximo, ·a qt;em 
" devo dar a preferemcia ! " e con­
~inuou a governar o lemf com obra­
ço esquerdo até ao ponw em que ou-

· unho tJtc irmiío mais cbegaclo; mostrando-l he 
o . braço esquerdo , a .que mudando ·I) . leme 

·prose guio como>, dantes , atéqu e a segunda 
. bala pelo~ peitos p fez çabir ~tm açqrd o. Ac_­
. cão assignalacla , que seq irflláo imit?!J pe-
los mesmos pas~os : porque vc:qdo-0 agoni'­
:zar acodio ao leme, irnportondo-11\e mais a 
~brigação que o parentesco , e ferido t aui­

.bem na mão direita acurlio com a outra 1 

· ~ont·inuando a sustentar tCldas a~ difficulda· 
- ~es ~té . se. introduzir o ~oçeorr.o , · 
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· tra bala o ferio FJO peito. Set)· ·i ·rm~CJ 
Jtoma en.tâo o terne ; he tambcrn ferJ­
,do na mão direita, e se s·erv;e cla es· 
~uerda. A chah1pa effeitua a passagerul, 
~ os dons irmãos for~o felizes pm·· 
:que se otHárao das ·suas feridas ; p0· 
rém . .ra.l foi a ingratidão do seu .Go­
-v-~rn<'>, qne wda a recom;peQsa guc 'lh çs 
dérão, foi ~ e~t im<> ~ e admiração d@S 

~eus compa,trtic ~é\'S .• 
Os HollaRdez.es apertavão viva­

mente o cereo, e ti~hâo le\'a·ntadu ba­
~erias :, ~que hatião o f(~:r~e de noit.e , 
e de dia; já alguns ba'luartes m•inadGs 

. tinlüío sa.ltaclo fàze,nde grandes mi .. 
nas., c perecendo muitos horaens; ; já 
a maior parre das peças estavão âes .. 
1110l'.ltac:la-s, -os .aiJ"tiU~eires -t;r.JG-r.fes, ou 

.fericlÇJs, e as mu.ralhas qwasi derr-iba ... 
. das, ql!lando o Commar1dante Pereira 
·-alcançado de hum golpe mortal, foi 
s.ubstituido por Godes Souto Maior. 
(a). Promptos soccorws podião sóme!l .. 

(a) Cmm o Capitão Jeronymo Perei ra • 
. .que g.overnava o forte , foi ·tamb~m inortG 
Q Cap.i.tá.o o~mill;?;OS de .. :Ar!liaga. o _q.ue.. &-. 

.. 
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te salv.ar a fortaleza. Bagnuolo veio do 
-'Campo R-ea'i com hum reforço .cJe tre• 
~entos homem; porém boi -mnito ·va-

· garoso na sua marcha, e emJugarde 
tentm· soccorrer no mesmo momenro 

· o C1bedello -com tod-a a rapidez <:jUe 
exigia a sua penuria , ma.fldou chamar 

· À.1H0nio rle Albuquerque, c; dereve-:o 
·com inureis conferencias. 

Os sitiados ainc't:que indignacil»s 
da ausencia , e da J-í1acção dos Gene­
raes, recusarão renderem-se ás primei­
ras intimações, postoque a praça já 

·não fosse defensive]; mas Si.gismow-
·do 

1 
a .quem o ·cerco tinha custado seís-

cen"tos homens, offerendo-Lhes propo­
'i' Í :::ôes toJeraveis, elles ih·e abrírão o 
{o"rte ql!le tão cGlra josament-e tinhâo de ... 
tendido, e· .a chave da Província da 
·Paraíba ficou em_ poder dos Hollan..: 
-~es. O forte Sa1nto AntORiio teve tarn-

. ·çou em seu lugar foi o Capitao Gre.g.or\io 
.Guedes -Souto Maior, e não Godt!s como 
_ial.vez por engano erradamcnt~:> se d-iz no tex·to 
f-lue tinha vindo de Pernambuco em soççor~ 
J'p da 'pr(!gl\. · 



zp Hrs'TOR·IA 

!Jem a mesma &.:me que o Cabedello. 
Ainda restava a Cidade, aonde as .for­
ças ·da Província, e os soccorros de 
BagnuoiG poderião ter-se conceÍHra­
-do. Estoe General, que tinha previs­
to, e annunciado a entrega dos for-

. {c-s , sem se 0ppôr, e a g uem a sua 
exp>ef'ie.ncia 111 j] Ítar na o Se'í'V i' a sen:Ío d;e 
prcsagi :.~ r as t\it·rfQtas, .ju•lgou toda .a 
resistenci; va ' i! acoFJ.selhol:l aos habi-

. tantes da Parai ::1. de levarem os seLiS 
effeitos mais prec·iosos, e abandona­
rem a Cidade. Dá elle mesmo as or­
-dens, e sem escura.r repres~~ltação al­
guma, sem e~p·er:~r a . velrã .do Go­
:vem<1Clor , .. que se. po'4e-ra ··<iim mal'cha 
para salva-r o foPte S •. A!1~onio, fez 

.pôr fogo a0s navios -ricmne·JHe carre­
gados, que fundeavâo ao porto. 

Inwzdio , Os soldados quasi todos merce-
te pillwgcm . .naáos He><:panboes., ;e Italianos, dis-
v:k Cidc.de [ · 1 'd d 
~-P"r"iba. postos. a roLnar co~n _Ig_ua rapa C! ~ e 

-os au11gos, e as 1mm1gos, se espá!­
d havâo pela~ casas,-devastárão, e com,.- . 
<mcrtêrão grancles desordens.~-. e saque::í­
·r~o a Cidade' como se tivesse sido t0-
.niada de assa1co. Os l1Jblfahtes deses:-
• • • 1" • J 
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perados · a· entregár5o ás chan1T.mas, e 
para evitar ~;.inimi go seguem os sa­
queadG-res ,na·t-sua retirada ; m~s esr'es 
l.hes arrancavâo o· que tinMo padi·d(') 
salvar do incenclio·. Torna~se eni:io ge-

1 ' d' ~ 1 1 r.:L a 111 tgr.a ç;lO rwntra 1Utna so da-, 
desca desenfre-~J d a, gue em lugar de 
proteger as própricdades 1 c de defen-

. der o paiz , mostra· se m·is formida vd 
'doque os inimigos. r-i o dando ouvi­
dos s'enão- ao seu jus·ro ressentüneJ•JtO ,. 
ns desgraçados habitantes· da P::~rl. iba_ 
fogetn destes mercena rios de B<lgr.wo-
1o, e voJ.rão a renderem obcuiencia 
aos Hollandezes ;- imitando assim huru 
grande nurilero dos seus concidafiâos , 
que fatigados de lutar contra a má fo·r­
tuna, rinha'o ficado na Cidade 1 sa­
tisfeitos de terem finalmente.huma ad­
I:ninisrração nóva; e ptot€ctora. Ba­
gnuolo .com a sua tropa, •ou cem os 
seus salteadores, gue · deshonravão o 
non.1e d.e ·soldados, dirigia a ·sua mar ... 

. cha para o. forte da Nazareth, carre­
gado com o du_plicado 'en;o ele não rtr 
apparecido na Província d~ - Paraiba 
seúão . para profetis~ r os .lnfortunios;. 

' • ' 
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e abandona-la ·á rapacidade das sua!ir 
tropas. 

· Sigismundo não achando obsta­
cuias; veio occupar a Cidade, repa­
rou os ·damnos do incendio, e gu::l r.:.· 
ncceo os fortes da barra com huma 
guarnição numerosa, assegurando-se 
assim da posse da sua conquista á vis­
ta do inimigo ,em fuga., Logoque ó 
ultimo forte s ;.rendeo, · operou An-' 
tonio de Albuq :terque a sua retirada 
para a Cidade , não strspeitando que· 
ella tiv esse sido assim abandonada ; n2o 
o soube senão pelas salvas de artilhe~ia 
qne o inimigo atirava para celebrar a. 
sua v icroria. vendo os fortes ' e a 
Cidade perdidos, buscou este General 
algum posto vantajoso para ahi se in-' 
trincheirar, esperando ainda defender, 
e disputar o paiz; porém os soldados­
desanimados não patenteárão confian:.. 
ça alguma : a maio.r parte o abando- · 
nou , e c.luas companhias dos naturaes 
se juntára·o aos vencedores. 

T-aição de Antonio de Albuquerque conser­
~ilvúra, vou-se firme, não perdendo as espe~ 

ran~as de mudan~à de fortun~; mas 
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Sigi'smiindo conformando-se corn as i.n- ' 
StruccGes do·s Commissarios HoJ,I<Índe ... 
Zes 1 "e com a politica das Provinciàs' 
Dnid!as; fazia offerecer secretamente 
P.or Gomes· da Silveira, (a) aos prin­
O!·paes co1onos ~ e aos ch~Sf@s Indige­
.nas. salvos conductos, em nome do ­
Pt1incipe de Orange; S·dveit.a figura­
'ra entre os mais que tinha sacrifica-:-­
d? huma parte d~ sua ~ rtuna , e per­
dJdo o seu tw ico- iiJ; ro· na defens·a do 
seu pniz, tornou-se por huma indi­
gna mudança 1 o emissari.o secreto 
dos Hollan,dezes no me~mo campo dos. 
~eu s' compatriotas, aos quaes pr€:l rnet­
tia em nome de Sigisnmndo, o l t­
\Tre exércic'Ío da Religião Catholica, 
o gozo pacifico d:ls suas proprieda­
des, e à vantagem de podere;n t irar. 
dos armazens do Recife mercadorias. 
da Europa que elles recebiâo a credi-

(a) Duarte Gomes da Silveira homem. 
li1ui respeltaeo, e 9e gran~e sequito na P_r_o. 
VJncia, por desesp'eração Incorreo no cnrne 
de tr <idor imitando a Bento do Rego .Eezero 
ta de .quein .assima se fal lou.. · 
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to; e pagavão em productos do B~a..: 
ziL Antonio de Albuquerque desGo­
b, ,indo a rraiçãn cle Silveira, po-lo a 
ferros, e o mandou maneatildo ao 
G eneral em chefe; mas durante a sua 
viagem hum destacamento Hollancdez 
o livrou; 

. Em lugar de tranquillamente lo"' 
grar da sua ventura; Silveira não cui· · 
dou senão em se vingar de Antonio 
de Aibugm~rqu J .,- e uú3ginando real­
çar os serv iças que prestára aos Hol­
landezes entregando-lhe este Ge11 eral, 
traçou o seu perfi do projccto, e de­
pois Je se ter concentrado com Sigis­
mundo parague .Albuquerque I h e não 
escapasse, veio atrevidamente encon­
tra-lo: " A Providencia, lhe disse, 
;, pôz em meu poder dous meios para 
, provar a · minha innocencia: o pri­
" meiro permittindo aos HollandezeS· 
, que me livrassem quando injustamen· 
, te era vosso prizioneiro; e o segun­
i' do quando der aos meus compatrío· 
, tas hum penhor ce:to da minha fi­
"-delidade. Os inimigos são em pe­
" queno numero na Paraíba> onde de-, 
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,, ·sorientados. pelo .excesso,Glo susl! .. nt0, . 
,) e do vinho; seria facd ~@rem pi'~~'las ­
'' do vosso v.nlor; se uJarc;:hardes itn­
'~ ·mediatam€~Jte ,a S!Jrprenqe-1os, e a­
') raca-los d~ improviso. Vinde, s9u 
,, eu gue vos darei o .s.igoal ; sou eu 
H que vos pFOvarei facilirat1do-vos hu- . 
, ma vicroria decisiva, gue tenho o 
, córaçã-o sempr~ Poqu-g~:~ez . , 

IlluG!idb gom estf disqu,rso ar ti fi­
cioso ~r0me.tlc· · A~õuquerqu€, a S:ilvei­
f<l que açacar1ia os I!ollandezes, BO rno ... 
menro em q~1e elle désse o_ signa1 ne­
cessario. D.~~pôz-se para .a, marcha , 
quando, os .~eus . Offici ~es ; ante.vendo 
hum laço, 9 dissuad írão , e o fizerão 
deixar hmna .Provimcia onde.· reinava 
a desconfian_ça, e a · .traiçâoJ. Antonio 
cffeituou <l sua .rcri.rada para Pernam­
buco com a$ ·r.eliquias das suas trowas ,_ 
e o traidoJ; ~ Silveir:a veAG!o ·JiDalograda 
esta compli.caçãq de , perfi~ ia , refu­
giou-se com os Hollandezes . . f.ensan;- , 
.elo · e~tes maduramenre.'.que hum ho­
lUem q).le .f;qr~ tr:aiclor ç_om o_s seus con-­
cidadãos,'. e gue:,maquinára hum ar'" . 
hficio tão 1subtil , p.o.deria .. r9iabtar 

TOMO III. R 
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m-11"!' ~.~s suas ~ntri 'gas, e engrrna-Jb·s'~ 
_p·i·e-.Jclêrao-o, e-ó conser.vátão por mui-~ 
tos ann·es · em lí1un1a .pFTzã.o.• · 

Conquiua ·· Si.gism~·rido líl'osegui:ndo 0 curso• 
tl~s . Pro- dos· séus: prosperós súêcéssos; desta-­
'Vin."~1 de c'otPpata .o· ·rntreri-or rla· Provir1Gia Iimi:..; 
PaJmba, e ' I r 1 ,~, . d ' •· <:>- '• l ' . 
Iramaracá tas CO 'UIDI'l~tS as SUas ' tropa 1ge1ras ,~ 
111:/o Gene'· as <iUae!i· a-s· habit'açõd, fis !y .. jJ))as, é as1 

ral- Slgis- aldêáS' se-:tenüê•"âo :i -clesl?rição . . To-· 
mund"Ol dos ós· Ii1rcli'Os là CP-.IíÍEaflÍà sàuclárão 

Ó'S seus- nôvo's Sen.:hor~s1 ; y e os do ri0 
®railde r~êorrhecêrão igti&lmen~ ó do-' 
mihie· a-a:~ ~oll-ânda. · Si:g·ismu-Hdo re-· 

. duzie ·c.:dm a: ti1e8ma facilidade ·a Ca­
pitania de Hatnaracá , situária eti.tr~' 
Paraibà, e'Pérnambuco .. Nao devé cau..;:' 
sár espanto' que as p'ólvoa~·es destas 
Provihci'as, elifão sem éspe1'an~as, e· 
desprezadas p'elo seu Qoverno, se sub­
mettésseiu co in ta'n ta fdéliJ iãàdé a hum 
i11•i'fi:li'go aó g'üà'l ' tii1l1âb' résísÜdO' pre­
€""edeüternénr:e C(i)J.Í:J tanta· edns'tá.óó-ia' i 
ce'rà gém.; 1 • 

S1gismundo ,, e<!>~et'te · p'e ·gloria ;• 
t~tolh'e'o-'se · aó R.ec:ife cdn:f'é 'titulo •de 
Cbnq!U·i'sthdol' ·de Par-aib'a, e de Ita~na-· 
rl1cJ.i~ ;·' · Pibv iinoias que· -as ·at:mas H-oi_.., 

' 



DO BRAZIL. L&. xxà. 
1andezas tirihâo tantas vezes arnt:. ~a­
'do em :vão:. .Ef!tes successo~ estrondL, 
~OS COI1CJuírâ·o a campanha de I634· 
Desde en<tâo devia-se ter pai· infajlível 
l!ue os ;\rencedoi·es .mã ' tàrda.rião em 
~ons~<nnar a conqtiista de Pernambuco; 
~~1ja pe-1-manencia pacifica lhes offere::. 
~~a os meios de élfegarefn- ã possuir o 
Brazil iniei.taimmte. - ,:; ~ 

"'\, ~ ... ,. ... 
I • ~ (' ' 

. 
{. --""' 

r ' :' 20 ~;c; :..• .. i.:.~· .. 'f 
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Conselho . de Guerra junto no Recife. 

Nos Conselhos de Guerra jnntos nGJ 
Recife pelos Generaes, e Commissa' 
rios das Províncias·' Unidas , expoz 
Sigismundo quanto era geral a con' 
sterna~ão dos Portuguezes do Brazil , 
depois que as tropas Hollandezas vi' 
ctoriosas lhes tinhâo arrancado quatro 
Províncias: concluio que os chefes cn'" 
carregados do seguimento desta guer ... 
ra seria o · cu! pados senão se a pressas .. 
sem em aproveitarem-se dos favores 
da fortuna para se apossarem, por 1W 
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'V a forÇa, 01:1 por artific~s; de' ~1 ous 
p~ntos fortificados, gue ·restavão :_9 
lnrmigo na Província de ·Pernambuce. 
Conforme a opinião de Sigismundo , 
esta,o; te r.~t a.tivas n~o devião ter .demo'; 
ra , oumprind-o necessariamente pre­
cede-las a hurBa nova in·vasão ·da Ca­
piral elo Bra:z. iJ, derradeiro esforço que 
se precisava fazer para cnmpletar a coa~ 
~uista de toda ~ America Portugue-
za. ·· , 

As razões deste General , cujas 
operações acabavão de ser coroadas corri 
o feliz resultado, determinou as opi ~ 
nioes d.o Concelho , onde se dicidio 
~ue Nazareth, e a fona]eza Real sc­
riã0 atacadas ao mesmo tempo poff 
dous· corpos do exercito independen"' 
tes hum· do outro. Sigismundo encllr­
regou-se da diYisão que devia toman 
Nazareth, e Artijoski .(a) teve o man.; 

• (o) •· O Coronel Holl andez Chrisrovão Ar•. 
·quich 0fle , que juntamente Clilm os outros 
Cnro n.eis Jac t' b EHacourt ; e Gervazin Car­
!lenter , todos tres do Consel.ho chamado •u,. 
~ remo. , tinhão ·"~nferido, entre .si, e as•en~ 
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dv-, ~ ·> c~rcd da ·.fortaleza R.enl: c-acF:; 
}w.na destas divisões. Hol'landezas não: 
~1nha. menos àe tres mil homens. 
; Assimque se poZ€1!'ão em marcha, .. 
:;tpoden)U-se de todos os col"0nos da· 
P-rovim:ia o. temor.; não pudérão dis, 
simular o seu estado de Fraqueza , e­
P abandono dó seu Governo. Não he-­
já huma só Cidade'· hum só porto 11 

:h~l!1!Ina só fort>ale:Ga , "~He 0s Hollandc­
zes amea.~ão; os unicos baluartes de 
P-ernamoue@..,. àe que elles ambicionao· 
terrnima·li' a ·c0nq1uis•ta, l1e onde se di­
rigem .os sel!!S· desígnios ... A' S;lila a pro-: 
xima·ç'áo, es plantado-res Por..tl!lguezes.: 
com suas· .mulJ.reres, e filhos, e o que 
tiu·hão de mais va+ios0., se refagiádo­
em Nazareth , e !'la fort-aleza Real. 

Mathias· n~o partici·pando do ter~ 
110r C<Dll!lmum, julgou ser do seu cle, 
-ver comer os esforços dq irurnigo r. 

. ,-
tado sn!D re os rne•ios rilai's co·nv~nientes , e; 
~eg l!l < ros :para ·o . progresso dc: suas armas. V e-: 
j-a--se B•ito Frei re Liv-r. VIII . num. 609. Fr.; 
:f\a f. de .. jes. Gastriot. Lusitan. Liv. III . r.~ um., 
tt$.., e Roch. J,>itta. bi.v.. ~V.: • .num •. H>9.• .. .... ] ... ,. ; ' . . . 
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rqtte já 1d.e.ssoH~vã,0 0s ~ampos . , ; 1 -.., ~s.­
-t-taq,nqo :. algj.lmjls t-rQ1was :J:i g~.~raJ ~, .Ofr 
•-denou-lhes que incendiassem as p,Jim·­
LtaÇn.es, a fii·rn. d~ .Bad.a -t.er !ifB!l:'que se 
•cev..ar 'cl. 1rap.a ~-1dadç: ;ijplla·B•d.w.a, .. ,N~~ 
!sendo a p.o.si~â.0 de ~on)- } 1!-sU$ ja as;­
~sás centr.al , A lb1:1€J qe tic:jl1~ ass,erJ;t,ou <i> 

!Se.u aampo .1\10. ·-r,enür0•rio <àe N-ül? For­
~lillos;~' h.um cl.os ll~:li~ eello.s P.flgu!ojl 
:>Ga Prov•i,ro cia ., ell tre o.s ~PIJS ~ios Ri.­
ihe.ira Fonrnü:~ff., e ::>-eri!líl,hafll •. 

Cha•tüou ahi 1a Çqns~lho de·:GHet:­
~ra todo~ .os pri,neipaes ,Qffickaes, e o~ 
ttnais· ricos ,colon()ls insep>ai·aveis da sua 
fowt.tlnê\,• IÜJ:.la,si .~0.dos iV,c;J._tiárã1o 1GJ1ue se 
:desma,nrelasse a f01:taleza Real , para 
;se eonees-rr--a·reffi·!teà-a-s as .for~-as em Na.,. 
•Zaret h , O•n<il e. ,sen~0 ab.erta ,a CQl111l!lU,­
il ÍCaÇâO marivüna, ·-podiâo ch·cga r os 
soccorros sem o'bstacu los. Trbúxe Ma,.. 

' ~thias ·a lembranç.a.~, col)J hm1~a especi~ 
de orgulho, que defe t:Jdêra ·.por ·lon­
'gO t.empo, contra ]gum irnimigo su.­
:perior em forçás, estas ,li·nhas , e es.­
'J .e~ i.otr'inçheirar:nentos, rio cenrro .do ~ 
'Qua.es hu,m.a ,JilOV? .QJinda s~ iin:ha edi· 
·fiçar.lo; e onde dur~nte m~is .de -~f,G:~ 
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' arir D : os ' Portuguezes de Pernambuco 

-tir ~1âo achado hum asylo, e protec-
~âo. , 

Firme na icléa de defender até á 
ultima extremidade huma Província , 
que era de algum modo o domínio da 
sua família , destribuio as poucas for­
~as disponíveis que tinha. Confiou a 
defensa da fort::~ leza Real a Andre Ma-

. -rim (a), e lhe deo P"r ~uarnição qua-
trocentos e cincoenta 11vmens de tro..­

' pas regul.ares, além das milícias do paiz. 
Luiz B" /1alho foi encarregado de sus,­
ter.tar o ''- 'rco de Nazareth com hurna 
guar·nição men0s forte, (b) . pois re-

(a) André Mnrim , Tenente General da 
Artilheria , Governado.r da fortaleza do Rea.l 
pratico e valoroso os Capitães que o acom· 
panhárão vem apontados com toda a indi· 
vidl\ac;ão em 1,3 rit o Freire. 

( b) O Forte da Naz3reth que guarne• 
cião s~;isc~ntos soldados , além de: Luiz Bar~ 
balho Bez~rra, tinha tambem em sua defc:n• 
sa o Sargento mór do Estado Pedm Correi~ 
da Gama , e alg-uns Capitães, gue se pn­
dern ~er em B{i.Ço Fr~ire, ~iv. supr. oum.~ 
Ól$. . 
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, pousavao mais na sua vantajosa:,\11 .v ".:i l­

. ção dogue no numero dos seus dh~en­
sores. Conservou Mathias coms,'go 
·seu irmão Duarte, o General Conde 
Bagnuolo , seiscen tes soldados esco­
lhidos, e o Regimento lndio de Ca­
marão. (a) Achando-se túdo regulado 
deste modo, ajuntou as suas tropas, 
e em hum curto discwrfo, não lhes en­
cobnio que elL~s. tocavão a crise mais 
decisiva, e Lt:.~ts àssurnbrosa, que nu n­
ca· se tinha offerecido ao seu valor; 
porém exhorta-os vivarnentA,·il não :.H~ 
tender á superioridade Dl5f • ~raria do 
inimi'go. em huma Juta tã (J qesigmll, 
e ond~ a sua coragem duplicaria a fal­
ta de forcas. 

Ani~nou ... os além disso dizendo .. 
lhes que nas asperas provas a que a Pro.­
videncia os de~tin ava, . nenhum delles 
~evia perder de v.ista quê hum solda ... 
do Portuguez, ou Brazil ei ro, gue sa­
bia affrontar impavido a fome, a se-. 
de, e a fagida , e todos os mais ma ... 

( n) Veja·se o sobredito Brito frt: ire ibidi 
num. ~14, 

·. 



Cerco 

:Jts .1. . ~ C!JUe a hum<Jnidade se atemort­
··sa {"valia por si s@ dez H0llandezes _, 
e podia aspit'ar a nadas as classes de 
gloria .militar, sobretudo qtJando ptl­
gna!Ta para fazer tryunfar a causa d0 

·s~u Rei, da sua .Patria ., .e da sua R€:­
.li.gião. 

·Comovidas 'Vivamente P'elas eN:­
hortaç6es do sem General, as- tropas 
íPortuguezas se poze.rt:ío em marclija 'pa·,.. 
r::I os seus dest inos respccrivos , .e não 
tardou que justificassem., q-umado me:­
l'l OS se esperava , a idea que o se-u che:­
fe formára da ·sua CCHilstanc.ia J e do 
seu zelo. 

da A.rtijoski ·B'lOVÍa·se flO emtarrH@ 
:fonale -z a para .investir a fortaleza Real, COfl· 

íR cnl w -duzinclo eom a sua divisâ·o hum trem 
A rrijoJki. 'd I d ·11 ' D · d cons1 er~ ve e arn 1er:ta. epo1s 6! 

t·er estabelecido 0 ·sen caiiJJpo , -e tra::­
çado as suas' linhas 1 veio occnpar hu­
ma af·tura , que domi,nava os sitia­
dos. Andre dCJstacou ünmediatamen-. 
te algumas tropas debaixo das ordens 
de Sou-w Maior, (.a) a fim de ex-

:(a) O Capit ~o G·r.~gorio Gued~ de Sou~ 
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~pulsar os inimigos deste u! titn 1L cJ5os­
to. A impetuosidade do araque fo·:~ ao 
feliz , que depois de seis bor:-ts de hum 

;combal!e obst inado, abandonou Ani­
Ji oski a colina, e a 'bateria, cuja ar-:­
-tilhe.ria os P.ortuguezes en·cr;wárâo; mas 
no d.ia seguirHe o General Hollandez 

..,tomou a offensiva cem forças supe­
·rim·es' e desenvolve(') tal caoacidacle 

-' I b -nas s!!las ma rJnf: ,.as, que na o o srante 
.todos os esrorços, 'os Porruguezt:s não 
·.podérâo consefvar-se de poss~ ela co­
.lina: recolhêrão-se ás su:!ls muralhas. 
,A rtijoski, adianrando então os traba: 
~hos, restabelece a sua bateria, e a 
~irige ·contra o corpo da praça; mas 
.a guarnição faz muita·~ sorrid~os , das 

~--------------~--------------
ol0 Maior c.t~m duz~.n.tos e trinta homens fo·j 
;; g.uem o GovernJdQ r encarregotJ ir desa In~ 
jar o inimigo gue no dia zo âe fl'larço se 
ti nha apod.,rado do oute iro, dl:!nominadn do 
Conde de Ba;JÜnlo , gue era hum padrasto 1 

p m1 que o ·forre ficava d01~i n ad<> a tiro dd 
lnosquete, de sorte que sem grave .perigo 
não st: podia andar nclle. E nv esti o r e .~oluto 

f tnaÍ» d7 oitocent0S ) que tinha O ini!JJ\• 
I! o. r ,.r, 
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-<J-l'l:a - ~ _ ; algumas são nocivas, e larição 
~ 4:}JÍlfus3o entre os sitiantes. 

Em hum d·cstes ataques, hum 
mosque tei ro Portuguez, alcança a Ar­
tijcski q1 _ia tropa acabava êle ser pos-

:.t.a em ft1gida, e lhe grira que ~e ren­
da. O General entrega sem demora ao 
mosCjueteiro a sua espad<'~, o qu.1l to­

-mando as r~dca s do cavai lo do seu pri- ' 
zioneiro, o leva em tryu nfo para os 

' fi .~ I seus; porem ancro-se na'·sua pa avra, 
deixa de 1 he pedir o bastão do com­
mando, ou e armado com hum ferro, 

,., " c nao era menos a sua deteza, guc o 
distÍI)Ctivo do seu gráo. Apenas Ar,. 

" -tijoski deo algut1s pasws 'vendo C]Ue o 
seu guarçla estava descuidado, fere-o, 
derriba-o, ganha o campo a galope, 
-e d,~ve- assit:u a liberdade ranto á sua 
·pcrfidia? como á sua presença .de es­
pi:·ito. (a). 

(") Este not~vel aconteciment0 refere 
com todas as suao circumstancias mais clara• 
mente F r. R ofael de Je sus no Ca~trioto L.u­
~itano, donrle par~c~ que n Author •O to­
m u.. He bem que se aqui latH:e como ellQ 
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... , As obras dos sitiantes rqcÚrí o já1 
e seu termo, e de noite 1 e de dia-Js 
suas b:nerias bati 5o as mura! has. Ao 
cr)1el effeiro das bombas , e rl<lS gra­
naâas, a juntava-se hum fumo sulfureo, 

o refere no Livro IH. tia . Par,t, I. num. 89. 
,, Nesta occasião acontt>ceo a hum soldado 
,, nosso hum caso digno 'de memo r ia , f.le­
" loque tem ilr --"! ~~·"~ pio, e doutrin.1, bl­
,, contruu-se hum mosqtteteiro com o Curo­
'' nel Christovão A rchitdls , C! Me anda,·a 
,, montado em hum cavallo) lev'ou a arm1 
,. á cara , para o matH ; era certo o tiro , 
,~ contingente o emprt:go; ~ritou o Curo­
sj nel , que se dava pur renóido : Fiado t!tn 
, sua pal?nvra' , o d~ixou o su1l~adu fic a,r 111011-

" tado , e guJrnecido das armas , qm: rra­
" zia. ( Gent:rosa cortezia : por~'m sobeja 
,, confiança. ) O discrc~o não s~ fia das pa­
'' lavras do inimigo> e menos das rrullleS• 
,; sas, · que faz a necessipnde. Tr;tzia o Co­
,._ ronel h,um marte I lo pnnt~-agudo , ~m hu­
, ma aste ,larg,a, que lhe servi·a dt: insignia ~ 
,, e arma '; a'dvettio em a powca cautt:la, 'e 
,, necia segurança com que o soldado o 1~­
,,. vava p~las redeas do ca,·allo, t a hurn 
''· mesmo tempo o ferio t"om o ma_nel!o, e; 
,, ap.:rtou as pernas no cavallo, dcctxando ao • 
. ,, pobre sold;~do, que , çurar no golpe, 1: 
. ; ·que ,,cho'rar ,lno erro, .,,. _. ~· 
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é rÍJ''-lJ pportavel gue se derramava' é
1 

CJU&fsUffocava os soldados, que gttJa·r..;I 
neciâo os baluartes.- Não .se podendo 
preservar de· a·tmas tão destroidoras .; 
e damoosas ,, escavárão a, ~en•a_ para 
formar huma especie de casasmatas, 
o·nde pozerão em segurarrçá as· su-as mu-i 
niçôes ele guerra, os seus feridos, e 
<JS doentes, He·· ahi que priyados da 
luz do dia, e do a1· :>'•""'osferic@ ,, es-~ 
tes infelizes recebiao alg1úi1 alhvio. A 
terra que tiravâo daS' covas servia pa­
ta construir novas ób'ras Jóg.ogue . as · 
primeiras er.âo destrú~das. Cbegando 
por mero da solapa a hurn tiro· de pis·-r 
tolla da rt~ura l ha, Artijoski f.éz> con-"· 
srruir coffi Íiuma celeridade pasínos:~ ' 
})uma éspede', de for6im armado com 
morteiros , e· peças , donde b'a tião a' 

praça com !'anta vivacidade, que as' 
fÓ I'ti~fiea,.ções . forãü- success'ivamente a· 
oáladas pelas 'balas·; e bomb~s. · An­
dre stJstinha o cerco com eoragem, 
suppl;indo a]lgumas•vezes co~ artifieio . 
~: , h1eios de · defensa· gue 11ie falta· 
v ao. 

A patr€ ru<Jis ftaaa cla .. ~raça- _er~ · 
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i ·q'lrle ó i1riimigo a na cava com mars fu­
r.ia 1 porisso Andre fez ahi estabe;~-· 
cer huma bateria fingida; depois or­
denou 1mm atague .fc~lso contra o for­
t.it1} que batia a brecl~a; a fitn de ahi 
a.rrraJür as melhores tropas :Hollande ... 
Za8 • .l::ste estratagema t:eve feliz cffei­
tQ-: as' tr<mas esGo1hiclas d0 exercÜ@' 
de Anijosl~i marchárâp -para este pon­
io , e' d0 improY.i.so farão derrotadas .. 
pela metraH1a da praca, e o mesmo· 
Artijo~ki p-eri,gosame1Jte fellido . AI9i-

, I ..r • -' • 
lllada entao a guarn1ç~o tenta m,tHras 
sortidas vigorosas, em. hu:ma das quaes, 
os Portu guez12s c;; hegão até' ao i ·nter~or1 
dos q1uarteis i·nimr·gos i Hnde c0l.h ,m,1. 
r'icos despojos. ;· · 
, Havia já dou~ mezes: que· a guat·-:-· 

nição sustentava os esforços·dos sitian.:. 
h:·s com h uma cofllsmncia · inimirave!, 
a.i~"d ~qHe· sem au1ülios ', e cheios ~·e 
~nvaç.9es que cada . vez se tornavao 
~ais .iH' t@ ]t<!raveis ~ já. uã·o tinhâo vi­
''letcs,. ' e vüâo~se redHzid0s 4 tris~e ne-. 
,·essidaêle de comer in<distinctament~ 
c.~va.Jla's, des, e r'0dos os animacs u· : 

'·. \.:.. ., 



teis, .... nocivos. (a) M athias foi instrui..:. 
de a tempo desta penuria: ; mas todo 
o paiz entre o seu campo, e .o forte 
se achava em poder dos Hollandezes 
e não lhe resta vão forças disponiveis.: 
com as quaes podessem forçar a pas-

(a) Não se póde errcarece::r este ul t imo ' 
extremo a que os mc~to· r hegárão. Escrt:va­
st: com as mesmas- pa lavras ae Brito Freire, 
I:JL;e n ão podemos omittir neste lu gar , são 
e ll as do Livr. VIII . num. 6jl , e be m m e• 
recedoros de se lerem, paraque se advirta a 
qu anto valor e c::onstanGia subio o valor Por­
rug uez nos mais apert ados lances. , Acabá· 
, rão-se as mut1i<; óes. e · tendo-se acnbado te- · 
, das as cousas, · a constancia servia de ali· 
,. menta aos si-tia dos , de cura aos feridos. 
•• De quantas i mmundàs sevandijas s~ furão 
,, sustentando , depois que ficárão sem sus· · 
,, tento, facilitado já o aca so de come-las, 
,,, reparár5o só em acha-las, por n ão hover 
,, onde descobrissem mais roci ns , cães , ra· 
,. tos , couros , ou hervas. Chegando final­
" mente a taes miserias, que vendo-as os 
,, inimigos padecer aos nossos, se lastirmvã() 
•• ddle::s ; e elle s não se lastimavão . de si. 
,. Com que e::utrc: o desejo de se defende- , 

2 , rern, e a impossibilidade de pre sistirelll 
,. peleij árão ainda vinte e dous dias • ., 
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:s~'gem, ·e ·vi-r ·em .soccorró dus' wà 
<:o'Inpatrlotas. · 

Ne!na. extréii:litlade re,corteó á fi:: 
· ~didade de alguns habitantés ~ ·qüé s~ 

Qfferecêrão a abastecer. a pra~a; po~ 
muito arriscada que fosse a emJ?reza; 
pbii·s os Holl&rtdezes tinhão pronun~ 
tittd~ perna .me mot·te 'GOhiu·ra ~ualqtiei"­
~ue l~uscásse meios d-e-in;trodllz·it :vi.:. 
. vere·s em Nazc:!'i·eth ~ óil na forta1.®2a 
R€al; r.irthão- otambem prornettide :a 
1\ I 

•Jbetdadê aos esc:ra·vos ; <Il!fe d'€Scobris-
~em ·; ou omalogra•ssetn taes clesig·nibs ;. 
e pondo rigorosamente em p:ra.rica •os 
~e't1s decretos, -cónd.ernnár~b a'o sup­
plicio hum Pormguez, qlJe não ri v era, 
otwro .crime senãô o ·&c tctr cumprido 
l!:orru ·as \>et.is deveres pa.ta com o seu. 
paiz. Anclre ~i(i)gou-se desce assas­
sümio mandando fuzilar rres homens, 
eomvem:iqos de tratarem secretamente 
com .:o inim:úgo. 
· Ainda-que os horrores da fome 
~assem e!Xperimentados pela guarnição; 
ê ql!le não lhe res-tasse mais doque mor­
rer á. pura. mingoa, ou de .se subrnet­
tt:r ' · o s~u brayo con~ma.ndante 7 e.osi 

TOMo UI. li 

.,. 

I ' .. 



.:74 H ts 'foR r k .. .-r 

S!gnos tórnpa·nheiros de armas-, n(l-a 
se alimenrando sen2o corn~ couro cozi":"· 
do· , Sllpporr-árâb ai·nda cil:ltranre· vi·nte 
e dm1s elias-o ·qu:e a penuria, e falra· 
de todas as causas tem de mais dolo"" 
rosbr . 

Os POI'ttl- Reduzidos pel-a mort€, .e pelaS' 
gun.es ca- deencas a menos llk tl'ezentos homens 
piwlão. debaito d€; at'mas ,, e··não _t:(}nder espe.J 

ran~as · a1g.U ~nas ~ aHx,i!io 1 · tratárâO' 
çia. entrega, por~- nã <'.> sahítão:clá !f<'.>r­
taleia senâ@, eom 11odas as ,hom::as da· 
guerra 1 · e a- promesS;a da J ivre pa'ssa-­
gem pa-ra, as, possessoes HespaaJ10!as~ 
A ~agreza· i e debil·Idarle dest_ii· valo~ 
rosa ghtamiçã.o ainda· mais os honra .. 
va, doque a home.nagern rendida pe....r 
l(i)s :'!eus contliarlos depois de hu1t1a tâ.d . 
longa , e .gloriosa resistem:ia. 

' ·condrmn Os hahin~ntes do .paiz, que se 
infame dos tinhão abrigado na fo rtaleza ) e as rni" 
HvLIII!ldt:- licias Pro v inciaes·, q·ue titruhâo parti-
:us !'ara . d d . . .- fi 
com os c _ c1pa o o pengo commwm, nao o-' 
/0/101 do o rão (::omprel~en'd.idos na capitwlação ,.. 
Brazil. apezar das instancias do. Gov-ernador, 

e dos seusOfficia.es. Sigás.mun!do, q~1e· 
vj~r3 ao campo d.e Artijoski paFa pre-
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~idir á entrega não qniz ésripu:J.a:r'Cou;t, 
·sa algu ma em fa•vo r dos .habi'cante~ · 
G' Paraq.ue ·, d illi2 elle .. , oHJ'0tnp-reiTenJ. 
;, dcr.emos em huma · capirt>~la do mil i ... 
h rar? Não são e.lles ·v 3'SsatJ0s~ rla H ol'­
" !aRda' ·e nao he do imeresse da R e~ 
,, publica ·1 .e-· do seu dever protege:­
,., los , e ganhar a.s suas estinias-p>e": 
~·, la benevo lencüf.? S2-o rmjufiosas ~s 
;, snas suspciras :, e '!'Jbd.em serFJ t('F!Jo.~ 
,, ab<lndonar--se á generosidade do .ven.!.. 
" cedor:. " 

Todos acreditavão que DS des~ 
,gra-çados ~o.lonos ., g·ue .tant_o ti'iJh iÍ·ê 
<Cooperado ha .d.efeza com a guarniçãe 
~ortugt~eza , não serião .inq ~Ji.e:rades 
nem nas opínioes, ou conducta ; po.:. 
rém· fóra de toda a expectaçâ<;>, e em 
·despre'llo da · boa mora- l , e cl.a honra ~ 
()s Hol!andezes exercêrâo sobré es·tes 
J1omens va'lentes ., e leaes os maisJn• 
tlignos tratamentos. Aej.Li:e.Iles .qHe pos­
·~uião proprieclades, :e g'l!!Efl sobre a to.lo 
~alidade da :SG> mma, enf que ünhão si:t. 
{lo ta·xados para as resgatar, assim• 
tomo a si mesinos c'la pê1~a: .m1e men~ , 
SeJilaG Q.GS€11lp~nl~'a-vão ,•-erí'Íü ,PDS\.@S à -' · 

s 2 
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tormento ; porém por hum barhato 
sofysma que iruaginára efltâo o podei!' 
militar, os uolonos de Pernambuco 
.forão censurados d~ terem merecido a 
.peria capjtal, como traid<:>res ao Prin­
~ipe de Orange. 

Com. este despotismo politico ; a- · 
~u-ntárão os vencedores vinte ·e oir:o 
mil escuàes fJrdcedidos dos despojos 
dos infelizes reft )ados na fortaleza 
~eat He. deste modo que a Nação 
Hollandeza na America, e na Asia, 
.pela sua insigne má fé, e por ferozes 
crueldades ; tornava derestavel a &ua 
conducta , e .manehada a sua histori·a, 
ernquanto no seu proprio. paiz , pdaS 
suas acçóes g.loriosas, e pela pureza 
_da sua moral, grangeárão a admi­
ra~âo dos seus. cohtemporaneos 1 a 
.'Jual se seguiq a respeito dos vence­
dores. 

· Assim suc<mmbio a fo'rtaleza Real 
depois de huG'l assedio de tres mezes~ 
Ordenárão os vencedores que se Ele· 
.molisse ~ p.ara. apagar sem duvida ~té 
fl~ menor vestígio de huma conquisra 
çpmprada com, tanto sa~gue, e ql!le. 
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~llcs ·tinhão manchado com tantos ac< 
t-os de ferocidade, e avareza. 

A clefensa de N azareth, cuja du.,.· Sigismu11~ 
ração, e c-ircunstaneias forâo a·s mes~ do iuuute o 

_, f~ · h b · forte Nal;~· 
fllél:S d' . Hao od ereC1ab . um ~ jecro. ~e,.: rcth. 
Fios tgno · e assem ro, e compa1xao.· 
A divisau Hollancleza, qlile debaixo 
lilas ordet1'S de Sigi-smu•ndo devia fot-
mar o cerco·, tinha m::>.rehado ate ao· 
lu.gar chamad0 Engenho doJ .11/gF;dões., 
a huma legoa do forte, .d0nde o po-
clia bloquear, porem não dmninar w .... 
do o paiz. A valia do san.gue ·dos seus 
s~ldados, Sig<ismundo evitaya os en-
~ontros de \r .in forç~, e os assaltos 
Rlortiferos; náe querendo senã:o inter• 
eeptar os .reforgQJs , e soccorros, es .. 
pera-!'ld:o redtnirr assim Nazareth rom· 
tnenos perda. - · 

Ou fosse para divídir ·as forças do 
inimigo, ou pa-ra se 'a~segurar de ou-: 
tT.o posto t~a costa, ·Albuquerque des..,. 
tacou do seu Q9artel Gener-al ·de Vil.­
la Formosa o Conde Bagnuolo , vin­
te ·e cinco , l~goas mais longe, cq1n ·' 
OJ,dem p,osi~iva de fortificar, e clefen­
fkr ·Porto C~lv.o. Er~ serü Cl!fviq~ ~n~ 
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teressante eonservar a posse de' }i'I;IlTI~ 
Cidade tao importante pela sua posi-r 
çãó, c porto d.e mar; mas ramhem 
Muhias privar.1do-se assh~;1 de hum~ 
parFe das saas.. trop:1s '· enfnguecia-se 
·em presença de hum i·n:imigo gue amea~: 
!fava ju:n r(i)s Naz2ret h r. e o seu cam-., 
po. Precisa.\ja: a·h~I.P: disso. comprar o 
E.ecessar·io, e . .prover. .. s.e de murüçóee1. 
Çe gu:er:ra, que f:. 1rav8o aossoldad~s . 
Hum a arrob.a d pofvora era a g ue ti-:: 
Rha o Gefleral Porrugwez, gt~e: qm:...;; 
1endo €H~0@lrir esta falta á SL~a trepa. 'li 
encheo alguns barris com arêa 

1
. e poz"'ll 

lhes em torno' a. gull r.da o.rd;il'laria., For~, 
mou depojs dos mais v1gorosos cam•, 
pnnezes da Brovir:tc.ia, 'sete compz~ 
nhias, coml'ostC)s capa. hwn1a de quin"!; 
~e homens, á excepção ele huma s~ 
llJUe co-n~i ~tia d~ treze L3rni1eiros da 
mesmá fcJmi}ia , e todos irmãos; o qu~ 
es fez qhamar, do seu nome, a co.q1• 
panlüa' ~us BaJ-fúNu; (~) ma_s .esre 

f ~ ~ .,. -f ' 

_ (a) , J:;d;Q Fre;ir~ L.iv. V.J)I. num. 6 3 8 ~ 
O .. tn '!.i' :Ve,J no Jo::ib era, o Capit~ôdt~la c~.~ -
ranl. ~íl; . ' . . . 
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. ~ys'l1ema <té :p€!guena guerra: não . podi'à 
~alva.r Na;z·ar~th .; onde"': era imposs1iv€1 
i ntrodHzir-se rvive.res a.I f!•\,1UlS 'á f.orea~ 

' . O a · 

Mcnh ias ~ en.viou . alü furt'ivan1ente al ;o 
gu.ns In<dios 'levando cada :hum ., 1mm 
.:saco de fari.n·ha ás .cosras~; em vão •t0• 
mri.rão elles lmma esti·ada men®s fr.e.-

. '(l]UeFJrada: · Os · 'P.lio'l'h~Hdezes " ba'ti5o . :a 
·esr'racla em .todas as c.:lireeçõ.e~r, e este!1 
-desgraçades''semclo wmadO's farão en .. 
forcados. r. . ,., 'r . . l 

Math1as la•ncou et~tae ao ma-r 
tres l_;,arcas, oar-regada-s r dr~· viver-es, .de 

... -que deo o cornmando .a Diogo _Ro ... 
drigues ·, Offieia.I ;v.ind.o! .de Naz:rerh­
·para ó ft:Jstr ui•r sobre .. a pênuria da' 
guam·içã-o. R0mrigues •,fe-z-se -á v·éla "aE) 
pôr d0 :SO:I, ,e cWieg0u -•ern segur:~JJçã 
á meia noite, depois de _ter p'à s~a0o 

::<:>usadamêrJ.te .o c-nfze.i.r.o H011'áltiic!lêz. Es- ~ ' 
, t.e soêcbrro· inex!i'erado Feanimoft o vã-
, 1or dos-k;i t1ados , .. e fe-l0s p€rse-verar · 
. <fla s~m resist~ncia . 

Porto Calvo defeFJdeo-se com me• 
.lms gdoriá., àindag·ue esta Cidàdé fo~­
:se tão ittrporta1nte ·-pela · ?ua posiçãq ~ 
~~m0 --pelo_s-_. ab_l)~d-ame:S pa~w.s , g.~&! 

~ ........ 1:,. 
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~obri-ãQ o seu t!erritor.io:. Erà em Bar-i­
ra Gra~de '" perto da.hi ' ; qt~e os SQC""l" 

çornis vinclüs cl.e H€~panl1a !i:om afro'!' 
.ta< de Oquen<!l:o, ünl•liÍO; desen1barca':'" 
~o gualiro · a·nno.s antes. Os Generaes 
das Prov.incias Doida~· se tinhão de;­
:pqis ap.osS;ado deste pos,to ,. Ci)Ue &inhâa 
.fortificado· com o intente · de alongéHí 
2<$ suas co_nqu,istas B~SJa direeçãl(). Os 
h~abi~antes oe. ~o·rto· Calvo 1 . que juJ..,. 
gavâo ser irrem ::,sivel o elles cahk 
:t:.e!l'\, ço~o os d.e Bar.ta Grande, de­
haixo dQ·-dmnini:O HoHanrlez , faúão 
~ecr.etaaJen.re as suas condi~nei!. €oro 0 

inimigo, GJUantle Ba·gnuolo, _Qestaca,.. 
~o p,or, Matlüa~, app.a; xeo com a 
~ua divi$âo, e ·veia: reunir-se. com Feri 
nando de Riba Ag1;1,ero., @ovelinador 
~la pra-ça. · ~ 

J,-i·~hth,.rt . Qy.ando Liçht·hart, que cçmman~ 
'!.toca a·ci- dava a~ fo ttças navaes HoJ.!andezas,. 
JaddcPor- soube gue Bagri·uolo se forti;fica"a et'r1 
to ·(}aluo e p C ] d b . d · • 
lín~a•a • . ' orro ::1 vo, esem .a-rca ~mme 1.ata.--: 
· ·· mente as suas:tropas rnqt;itim~s , e cio­

so de se mostrar digno émulo de Si-:. 
gisnmndo , de1 quem irwejava ·os sue-:-~ 
ç:.e.ssps, ~esolyeo tQll}~t: ~ ·Ci~::).d_e ~ ~sj.. 
.. • • ~ • ...! 
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·.calta. Operou a sua reuni-ao com hum 
d~~racamerHo da guarni çao de Barra 
.Grande, e fazendo apartar os seus na.,. 
vios p.ara o mar alto, dirigia ás suas 

-forças reunidas o discur!::o seguinte :· 
" Bravos companheiros! vós tern­

,_,. des diante de vós a Cidade dé Por­
-~, to Callvo., e na vossa retaguarda 
_,, hum mar irnmenso ! Parague com· 
,, sumiremos hós htim tempo precio!'" 
, so nas delongas de hum cevco, quan­
'' do as . nossas a-rmas são por toda a 
,, parte victoriosas., _.e -que os nossos 
,, inimigos nao vêm em torno de s·i 
, senão fortalezas conquistadas, excrr 
, , cito's dispersos, e derrotados, e os 
, caínpos ·da batalh21 cobertos de mor.,. 
~' ·tos ? Não· seria descot ·hecer a fra~ 
ii? queza <dos nossos adversarios, e tra,. 
, ; : h ir a fortuna, cançarmo-nos assim 
)) em tré\bal•hos, que mais competem · 
, a ·e.scrav@s dog.ue a ·sóldados ? Hu..,. 
~; ma hora n0s basta para realisar o 
, ,'· gtie Sigismundo não pôde concluir 
;, _senã'o passados muitos mezes. Màr~ 
,; ,çl]~i _,. .segui o .. vosso General, que 
~ ~ se contenta s.~rnente de vos recom:..: 
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,, mendar. a ·execução fiel destas duas 
~,, palavras:J vence-r, ou rnorr.er! _, . 

Lic.hthart_ avançou pa.ra, a Cida--
~~e, € Bagnoolo, informado ·da sua a­
proximação ; marcha contra elle com 
as suas tropas, gue tinha feito seguir 

-por h uma parte dos habitantes de quem 
;<iesCiorrfiava:; Trava-se o combate, e a 
-arma branca-í se··ve de ambos·· os lados 
-Q furor• dos: cornbatentes-. A infanta-
ria Hespmnhola sustenta a sua antiga 
reputação; porém os Napolitanos .qm~ 
;se tinhão -r reei pirado com ardor nas 
,fi]eiral? inimigas, fraquejão , e voltão 
eostas. Bagnuolo. envolvido na der­
rota, e abandon~~o pe:as -mi'licias, 
<JUC menos .fieis amda , ou menos a­
-guerridas qtre os seus soldades, fugiâ.o 
para 3.8 terras, dirigia a sua retir'àda 
para Lagea tdo Norte, dezenove · le­
go:!ls ao Sul de P.orto Calvo ; e tomou 
com Ml preeipitação o p~ttid'O 'dte lm~ 
ma · fuga. vergonhosa, ([]bl•e a suspeitá~ 
não de entreter secretamente con1 L.:ich ... 
~h art., . comrnunicação ·i!le lhe a L) anda,.. 
nar a Cidade, debdixa de véo -de hq,~ 
~a derro&a CQ.ncet·ta_cla. · ;, _.;·, .:: ,.; 
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· Em lugar de o inquietai· na sua 

.marcha ( .o que fez augmentar as sus,­

..peita$) Lichthart nao se occu.pou se­
Jl :Ío em tomar posse da Cidade , que 

.{)S seus soldados saqueár~ô. Fez-lhe 
,algumas obras·, cerr::ou a antiga Igrc­
j.l , situaEia sobre huma erqit:Jencia i, · 
·.cunJ lilli~na fortificaçãGl regular, e dei'!o 
~ando na praça e!]Uinh.entos homens de 
·g·ua1rnic;ão, assegurem-se desre mod0 
P.a eonq.Lfista de hum pa-iz importalilte., 
.que lhe ni:í o custára mais de meia ho.­
rá ··d~ COJllbate; 

·. í Tó~os os esforços dos :Hollan­
~.ez es se nonm•árão então contra Na-za­
reth, , o unico pouto fortificado ·da 
Frovjn€ia, . que ainda estava no dtomi- .· ·, 
~i(j) Portuguez. A gmarnição persew~-
J:ava ~ na sua resisterKia, ainclaque cs;; 
~lY(lsse 'de tal m6ldo a pertaàa pela1s ti ., 
nhas i dos ·sitiantes' . que. era mais... i m-
p0ss.ivel -doqliJe no• princip.io in:rrocl1u'!. 
?<ir · ahi e~pecie alguma de soccorr~) •. 
AJ.buquerque julgou abastece-la pon 
~11eio · d:-~s jangada-s ~nilias , .. que cada· 
buma COJJtirnha duas medidas de arroz ; 
~ em'trepo;u lwm grande !ílUlll€liO ao .arí! 
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caso .: vinte dellas chegárâo perto das 
-muralhas; porém estes fracos soccor­
ros nâo podião pr r muito tempo sub,.. 
trahir a guarnição Portu guez aos hor­
rores da fome. Os soldados Napoli­
-tanos que fàziáo parte della não tendo 
interesse na causa que defcndi5.o, de.­
serrárao 5 mas os Rrazileiros, e Por­
tu guezes supportárão os seus tormen.;. 
tos com hum val0r digno da melhor 
,sorte ; muitos. de!les rnorrêrão de fo­
-me nos seus postos. 

Coraj"sn Esta firmeza guasi sobrenatural, 
P"csiJtcncia fez conjecturar . a Sigismundo gue a 
~e MathiaJ fort~lcza recebia~ pov alguma traça que 
110 cnmpo li -' di. d b . . d 
11 P ·n e c na o po ctra ·escu nr , ': 1 veres e 
;ormo;/ Vil la Fermosa, onde se acarnpára Al-

buquerque, e olhando desde então es~ 
te campo intrinch-eirado como o ob-. 
St.!:culo que se oppunha ainda á entte-. 
ga da praça, fez partir o Capitão 
Anderson, c;:om ill'lm destacamento con-:­
si-dcravel, ordenando-lhe que expul­
sasse o General Portuguez do posto. 
que porfiadamente -guardava, ainda-· 
que com trezentos bomens sómente; 
er,ão estas as reliq~ias do peflueno? 
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mas aguerrido exercito que Albuguey­
CJUC levantára, e formára em Bom j @.., 
Sl!IS• 

A nd.erson veio atacar os postos.~ 
avan~ados Portuguezes, que cedendo · 

. á superioridade do numero 1 de.iX:ár5o. 
Q campo. Marhias, e seu irmão Eduar­
do avan~ão sem. d.emora para _os sus-, 
t entar; porém elles v ~m""S <:: açossados 
pelo rio Seriqham .• ~ p,e;las tropas de 
Sigismundo. Decididos a vcnGcr, ou 
morrer, fazem frente ao inimigo com 
l10m punhado de soldados 'mimados 
pelas suas e:xhorraçées, e pe les seus 
exemplos; e o carregão denod adamen­
te, e co,m o valor que he emanado 
da des<l'spera~âo. Teve bom exiro es­
te inovitm:nro, e os _Porruguezes pon­
do em _fuga os HoJland<Jzes, rccobrâo 
Q posto; 'lue rinhâo perd ido. 

N esta acção brilhante pereceo Es-. Her·oiJmo 

tevão Velho . filho de .LVIaria de Sou-''" ft1aria 

sa · huma d~s mulheres mais ~obres . cl.: So11'" · ' . ' e re.speiraveis daquella Província. . 
_ Já nesta gue!'ra. desasrro.sa tinha 

ella perdido n~o sómente dous filhos; 
mas tambera seu genro. <2.!,1ando lhe 
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annunciárâo a nova desdit:a que a pti"' 
v:lVa do seu terceiro filho , cl~am~ 
dous outros que lh_c resrav5o, de ida­
de hurn de quât01'ze annos, e .outro 
de trez e , e lhes fa!lou nestes termos! 
'' Vosso irmao Estevão, c:~ca ba .de ~er 
, morto pelos Hollandezes; cumpre 
" gue enchais es dPveres qlle a Reli_. 
" gião, o Rei, e a Parrid imp6e á 
" Nobreza F.3orru · ''~ z.a. Arrancai as­
" vossas espadas, e lançai longe de 
" vós as bainhas; porém guando vos 
" reccrdardes do 1uctuoso dia em que 
;, toma~tes armas, não combat~ris pe.J 
,., la desesperação , pugnai sómenre 
" pela honra, ;e pela vinganç<h Sue­
" cumbindo, ou vingando a morte ele 
'' vossos irmãos, reflecti que traba..s 
" Jhais por ser delles dignos, e da..1 
" guelle que vos deo o se r.,. Envia-os 
depois a JVí.a r h ias, ro ga ne! o-o que os 
receba, a·liwmdo-os debai:xo das sua§ 
bandeiras como 1'imples soldados. Os 

·filhos de huma tal mâi não podião de· 
gencrar, e elles não desmendráo a sua 
origem, (a) · 

( c1) Com admiravel cunstaoda , fazen~ 
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A J!lerseveran~a de Albuquerque,. Capitc,ta~ 
e o afferro destes· homens · valer~l\es ,-fnO de NtJ>o 

· · ~ d t: "' zar"h <Jll e pat:tlClpavao a sua wrtuna; nao • 
podião salvar NazMerh, e impedir a( 
total inyasão de2 hurua Provincia ; que· 
não tinha ourra defensa mais doque 
este ult imo baluarte. Chegárão duas1 
tarave·las 1 mas ml!lito tarde, de Lis-· 
boa ásLagoas, (a) éo~J[a nà,acleque 
e.stává<» promptos para da n~m á véla 
os soe::corros de....Pernambuco, Comtu-
do · Bagnwolo commun:i.oou este aviso· 
a Mathias· aconselha nde· o gtlc aban­
dà.nasse o ·forte, qllle já se ' não podia. 

elo-se fu~ar entre as insigné Matro1:as da 
liração Portugtí1:za , que em todos os secu!os 
celebrou ' tanto· a fama , apr-endilrfu:> de~tá rnu ... 
lher a ser valorosos hom ens. lliandando scru 
dilaqã·o alguma ~eflta·r praça de soMados os 
dous menino.;. Qt:Je ambos ,n:~ companhia de 
ffianoel de Souza , m,ostr~r~,o depois, ssrelll' 
digno fructo 1 • d~quella 'rgeuerosa' raiz. ~$ritO> 
Freire Li 11 • VIU. num. 64S; 

( a) Os <Sapitães destas du:~s çaravebs 
forão Paulo de Parad.a • e Sebastião de tu­
cena: traz.ião .munições • e ~v.iso de que emt>t ' 
Lis·boa . fic3va apercebido hum sqct:lrro ~on~ · · 
sideravel, que em breve so4iüa. · , 
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.conserV'ar, e de se lhe vir reunir sem 
demora ás Lagoas ; paiz fertil cujo 

· porto estando aberto offereeia a pa= 
ragem mais formidavel para estabeJ.e.;. 
cer o seu Quartel General. Gs Offi.;; 
ciaes de Marbias, convocados em Con­
celho de Guerra, . farão un.:tnimemente 
de opinião 1 que 1 :> . sua presente si-i< 
tuação, não podiõo tomar maís· sab~a 
medida. Logoqu€ resolvêrâo, o for­
te, e a barra de · Nàza're~h capitulá­
rão com as mesmas €ondiçõíes co·nc€­
didas á forraleza do Re~l. (a) 

Primeira . Marhias informou igualmente po:r 
tnrigraçiío lnnna proclamação os habitantes de 
doJ hobi- p· b , d J -' · · r 
tanw de . ernam uco , a reso uçau que ~oma-
Pmwmbu- ra' de evacüàr esta parte dá Provincia' 
ÇQ, offerecendo-se Gie esaobar todos ps q!le 

(o')' Como· todos ós do cor,:el h o; que 
M athias de Albüque~que convocou, forão da 
mesma opinião , rendeo-se o furte em 2 de 
julho capitulando na fórma do Rt:al, por 
não haverem os sitiadbs esperança alguma d$ 
poder.;m resistir por 111ais tempo. Ficou em 

'' refães o Capitão D. J 'asé de Sou~o Ponce pe­
Ja, seguranga d~s embarca!ióes , que os ha• 
vião de hmc;ar nas lndias: 
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'Gllizessem ,emig.rnr ; e segui-lo. O 
Hlaior numero indi-gnado pelo despr~ 
:E.O da Côrte de Madrid , e preferia:;. 
do outro qual·quer governo; não f.Je.;, 
~iton em render obediencia aos ven:.;;. 
ceclores; porém q1:1asi oito mil fami­
~ias que se tinh5o ·dedicado sem reser­
·l!a. aos i-nteresses da •sua ruãi Patr:ia , 
abandon:Í'râo esta terra ferril, ·sbbre a 
'EjUa! irrião gemer deba·ixo de huma au.:. 
thoridade estrangeira; .e hgando a ·sua 
sorte inv·,w:iavelmenre com a do Gen·e•rãl 
em chefe., pozerâo-se em marc·ba com 
(.)S seus rebanhos , com os seus ne­
gros, e todos os outros effeiros sobre 
l1un.1 grande 'numero .d:e carretas. Ses­
·senta lndios os precedião, e lhes des• 
-cobriâo a estrada; seguia-se: hum cor­
po de infantaria Por1ogt1eza, depois 
Qs ernigrad~.s com rodo o seu rrern, e 
:sequito , tendo por detraz outras tro­
pas regwlares para.os pro.tegerern ; fe­
chando a marcha o fiel Camarão com 
a sua twpa. Esta triste emigração foi 
longa, e penosa, e acompanhada de 
huma multidão de perigos. Persegui­
~os por todas as precisões estes G!es-
~OMO III, 'r 



avwrurados n~:o ev1tara·0 o in h:ni'g'o 1 
s.enao abrindo-se huma- passagem a rra-· 
vez de es13essas brenhas 7 e de profun..o· 
dos hmq·ues, onde apenas entr-a vão os 
raios do Sol. 

Duyarlte a sua tnarcha penosa ,. 
muitas clas l.'l1t:llheres forão- a t:J cadas 
ço·m as cdorcs do p;J rto; otltras ainda· 
fllai.s- desgraçadas tor-ão privadas re­
pentinal!):lente, dos seus peq UQJilOS fi­
lhos, e . dos. authoces de seus diaS'; 
hllJmS não resisündo à fFllqueza da iJda·· 

·~e, e os outros ao pez.o <lh caduguez; 
vio-se mâis, e f.ilhas darem, cmn as 
~ Lv,as proprias,mãos , a sepultura, a es­
tes- objecros dos seus eternos pezares' •. 
Foi s0men~e depois, d:e ter esgota€10: 
todos os. males da htHmanidade, ~ue· 
~stas victimas da · sorte se aproxi.má"­
~ão clo lugar d.o. seu e;:hr.s tir ). A estra­
da (;)S e.6lndu.zio Jilertg d,e' Po·r'to Cal \lo,. 
Qnde havia que temer da guanJ.i~ão 
Bonandeza,, que não. os espiasse para 
U1es rcu1bar , na sna passagem , a qu~! 
t; inhâo podido salvar dos 1resros,da sua. 
torrun <1 . . 

Cilada d, -· Hum ra:io de esperança c0rme9€l.W 
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. .a brilhar para estes desd itosos: assim;., Seúastií/8 

. \.que t;> ,colono Sebastião de Souto , hum do .§ou to 

'<los priHdpaes hab1tantes de Porto '
1
°111

d
05 

Hot.., 

C I c . , r d .:~ I d d 1111 e~~. a vo, t.Ol wrcrma o ·.qa o 1ega a os 
~seus .compatriotas, formou o desi.gni0l 
'de lhes rei'\de r hutn servicO' assornb'ro:.. 
:'So , · e de s:itisfa z.er ao m'esmo .tempe 
.a sua raiva cont;-;:; os HoHa fJdezes, 
:aos qu'Ses se submetrêta na apparen:.. 
•cia. Escol1~e0 o ll'OJ.1ento em qne 1-
:buquerque viera fazer a I to a lmina le.:. 
;goa rla Cid•ade , para i'r offerce:er-se 
tao .Gov.ernado.r .Hollapdez, .t\!.Jexan.:. 
.c\t·e Picar.d , para reconhecer a ·rnár1 
;eha , e ~itUafâO dos emigr•ados, a fim 
.de depo·is os a'tacé1 r , e em ,]~ nma S<'Jrc 

tt ida combi'nad:l d>est:ru1i-1os, ·e enri~ue-
:cet;-se com os seus despojos. O Gover-
\Hador acce-..i tou com .tra·n-sporte ·®s ser-
:viços lile lr ún homem , ,que tão zelo-
:so se tinha mostrado pelos ·interesses 
<la HoUcrnda. Mo'nt-ou Souto a 'cavaT.::. 
lo, adiaFit&u-se para a colina onde os 
:emigrados estavã·o acamp,ados, :, a'f-:­
frontou todos os obstaculos; expoe-se 
!Jl~smp ao .fo&o das semt,inel·k!s Porru~ 

' '.P 1. ' 
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guezas, e entrega--lhes h uma· carta p~ 
~·a Albuquerque. 

!Aforroava nel la a este General 
que Calaba·r tinha chegado no dia an­
tecedente a Pano Ca-lv0 com lmm re• 
ferço , projectando a~aca-lo na sua 
mar-«:ha ; que estanclo á le1:ta, n2o só­
mente repeHiria C .alur, porém que 
tambem restauraria Porto CaJ.vo; e qBe 
para () c<;:mseg~ir n~o pre<::is:1v2, m~ is 
doque tomar vamagem ma OCCloi 20, 

CJUe o aurhor da earra lhe prcáJr .. via 
aindaque se expozesse a· todos· os· ris-
cos •. (a) : 

Rt!tomada Tendo- S0utg asgill' di~fJOSto t<u-
de Porto do conforme as suas vistas, voltou a 
Calvo P0

'" encontrar o Governador Hollandez , e 
.Aibugucr- ·Jl d' ) J ' . iJ'" 1e ·Jsse que,. por 1u1n recon 1ec1-

, to e:x:acro, se asseg11rava de que a g11ar· 
da da colina, onde os in· uig0s esta-

( a) Er.ito Freire refere mu·i circulllStln• 
ciadamente e~ta empreza de e<for ço , e in· 
du~tna exquisita q_ue com intrepiL19 anima 
'e xecutou Se!'rastiio do Somo, e os succ'es'SO$ 
que d~Jla se seguírão :. veja•_5e no- Liv. VUli 
num, 6 s 8 J e $eguim~:s, 
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vâ·o postados , -r in h a s·ido cmn fi~da a 
hum punhado de Indios, e a pouco 
mais de vinte s@ldados Portuguezes, 
forças inca )Jazes de impedir Cala bar, 
de ·que •se abrisse huma passag~m, e . 
de .h·u m só golpe tomassem o grande 
comboio, que incluía rodas as rique­
zas transoorta·veif' de Pernambuco. . 

O Governador .cego :com a gran-· 
de amb.içâo de possuir h)go ao pri-

. mcir.o a:taque hum rão grànde espolio, 
he il-ludido; sahe da Cidade, lcv:al'l.­
clu comsigo Ca'labar, hum corpo de 
rra:pas , e Souto que 'lhes serve pe 
gu·ia; mas logeq·~le este avista .os Por­
tiiguezes, deixa o GovernadoT, e se 
j-unta com os seus compatriot:'ls es­
condidos em embt~scada. C:J-rrcgê1rão 
elíes os Ho.Jlandezes co1n tal violen­
c•ia , que , estes desconce·rrados por 
hum tão rude ataque, cedem pqr ro­
d6s os iados , e tom3o a fuga , dei-· 
Xa·ndo mais de .cincoenta morros sobre 
o campo. . 

Entr~.o os vencedores de envolta 
co·rn os fugitivos nas trincheiras, que 
ó(;obrem a Cidade , e fazem aellas gran-
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de matçmça-. (a) Mathias cheganà~ 
<;:om o restante das tropas, occupa-se> 
em completar a victoria, e dirige im­
r:nediatarriente o seu ::~taque para a Igre­
Ja, e casas forti ficadas. He tal a con­
Fia·nça dos sews sohJados gue av~mçãO' 
sem precauçã·o a indague fosse noite, e­
sa.o rec haçados com perda. Forti fi cão 7 
n0 emtanto antes ck dia, todas aspas­
sagens pelas quaes o inimigo podia pe-: 
dir , ou rec.<: t.<? r suc-:orros, e assim O' 

c:;ooservã,o si iado , seguros de qne to­
da a guarnição falt-ando-lhe :1gua , não. 
ta r) aria em render-se ; porém impa-, 
cien tes , logo· ao a~nanhecer, de to­
mar a s ~:~ a preza, apoder~0-se de ' hu-, 
ma das casas fo rtifi caclas , matando tu-. 
do o. que resiste. Os que esc a pão á· 
carnagcm, refugião-se na lgreja on-t 
cl~ o Governador, e Cal bar se tinhão; 

( a) Além de Picard, que com dez com-: 
panheiros teve accordo para adiantar a fugi­
da á eSL~Ia , buscando na segunda fortifica~ 
~áo a defc:nsa, que desemparára na primeira o, 

só escapárao com vida ao fio das ncssali e~-: ' 

~aqas. ~ q,ar\!nt~ e ~:inço pr i~ione i;ros~ 
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fott'irrc.ado com os soldadós, · ·gue ti:l 
nh2o podid:o juntaT coms1i-go. (a) -r 

Todos ., excepto ·Calabar, cui.:. 
dão em render-se. Elle raesmo, jPi.ga 
serem cheg ad·os os seus ·ultiFnós mo­
mentos; porque Marhias offerece aos 
sit.ia clos concliçoes favoraveis, -.com.: 
tanto qHe ·se lhes entregue á descriç8o 
·este famoso transfuga. Respo·ndem ·os 
H0lb.1'JdeZ1es ao ·principio; que pri1nei­
·ro que o consentissem 'ltodos ·perece­
:rião ; porém Calabar cOJrhece bem 
·~:jue não o deve acredi.rar, nem espe-
·rar. 

A sua :perda parecendG-Ihe ine..; 
Yita.v;el , a<> idéas da ,sua primeira edu..: 
.cação tomárão sobre o·sea espirúto to­
:clo o imperio , e Melá r a a. os Holla n.:: 
·dezes qoe era hum homem perdido; 
Jl)orérn qu.lí' a misericordia d.ivinll não. 

'( n) Ne!te se gundo recontro , em que os 
·inimigos perdêráo a s~gu nda fnr t i fie ~ cão , m0 r-' 
rêr áo do s nns sM o Capi tão Diogo Hodrig.u~s , · 
q•u ~ esforcadnme o t~ tinhn p••r muitas vezes· 
·soccor·rido. o fcir.te da Naza"feth 1 .e o Alf.:.resl 
Lo.ureu~o Coelho. 

-. . ) 
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Q hi.a puni-r na terra, senão para a· smt 
redemocao. m outra vida; finalmente: 
conjur~~os de gue acccitassern as con­
díçôes offerecidas por Ma-thias, sem 
os ingn:ietaF Q seu: destino. Então o 
Gov,ern?dor HoJ/andez não l1es-ira, « 
trez_cnros e o.itenta s.oldados, numera 
supeFioF a(;) dos sitiantes, capitulao 11 
e. se. obrigão a passar para. a Hollanc 
da, como p.rizionetros· de guerra. (a} 

. Sapplicio Os Pot tt!l-gu.ezes: que ha-via· taM01 
t!c Calabm·. tempo: erao des~htosos, demonstrárâo 

a su:1 alegria, mais. ainda porque po-. 
dião exercer o prazer de vingança con-: 
tra o traidor Cala bar, doque pela for­
tnna I hes ter g ~:an geado a. retomadéb: 
de Porto Cal \l<o. Calabar tinha ahi nas-, 
ciclo; co.mmetteo nclla crimes atro-; · 
zes, e terminou a s.ua carreira sobre: 
hum paribulo, com hum 51entimento, 

(a ) ~ahi_ndo com armas ~ e s.e") Bandt,Jira ~ 
fnrão. ma.ndados do Brazil á Hespanha , e d~ 
Hespanha á Hollanda trezentos e oitenta In-:. 
fantes além dos Cabo!; poi~ Sigismundo n á~, 
c·~ny ci.o C••l,l1 9. G~nera\ Por~uguez e.m t_r.o•. 
"ar pelos stus os nossos pri~.i_Q.n~il9~·. 
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táo profundo de arrependimento, de 
<}l:le commummente senão julgao sus;.. 
ceptjveis os malvados. Este homem o 
flagello da sua Patria, recebeo pa .. 
·c ientemente a morte com hurna espe .. 
rança tal na mi~eriorJrdia divina, que 
os Sacerdotes encarregados de o ex­
Jwrrarem nos seus ultimas momentos-, 
e os seus compatriotas testemunhas do 
-Seu supplicio, não duvidárão da suJ sal­
vação. (a) A cre·nça · - que elle nao 
tinha P?dido salvar a sua alma, senão . 
- (a) Domingos Fernande~ Cal abar foi 

nentenciado pda Justiça a morrer enforcado, 
pos <a sua cabeça, e quartos nas polltas mais 
t~ltas dà es tacada . Executou-se a •~titença com 
o preg5o de suas culpas na m esma Vi lia pa­
tria sua , onde JS havia commettido . Deo 
piedosas mostras de arrependimento, d.orra­
r.n ~ ndo lagrh11as, que os Reli_giosos, que lhe 
a~ssistírão, reputárão ser nascidas ma is do te­
Ulor de Oeos, que do temor do castigo. EHe 
homem vil, des truidor da Patria >-•.• e.-espanto 
dos moradores, (escreve Brito Freire) c;on­
~-iderou i10 nperto presente , os clelictos pas·­
ii:ados. E nivelando, pela grandeza da tra 1çáo • 
? a.trocidade do surpliclo' "ima gi navn mais 
F)gorosa pena doque a morte • .Mas dispondo.se 
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-pela perda voluntaria do seu corpo·, 
.acreditou-se geralmente entre os Bra­
Bileiros , por causa da 1emhl'aiqça de 
:hum accidente remarcavel, que em ou­
no tempo preservára este intrepido 
transfuga de hum perigo immincnte.· 

Depois da sua deserção tinha eJ .. 
]e recebido da parte- de A lbuq uerque, 
grandes offerras para ab3ndonar o par-­
rido inimigo -~ po··ém a sua respost" 
jnsolente tinh.l;c.·incitado este General, 
.que ordio então huma ving:mça ta(l) 

baixa como detestavel. (a) Ganhou pe-

e&m a vontade , 20 que havi;;-, d.: ob riga -M 
vo• ftJ.rça. soube rdio-iosan. , _ .. .;: offer~rc.:r, co~ 
m 0' em sacrificio á sua alma, a infamia da 
suai ~~da. 

(a) Este acontecimento , que aqui se re-" 
fne, qt.~e se passou no anno d.: 16~4, em o 
pcimdro de Abril , tirou o Author da His• 
SOrÍill de Brito Freire, mas não com as mes• 
mas árcums!ancias , e porisso ft:-z delle jui-
2o mei diff.:rente para accusar o procedimen• 
•o ·-de Nlathras de AJI:uquerque. Qu!lndo ~s~ 
te mandou Antonio Fernandes com intento 
de dar a morte a Calabar seu primo • tinh<i 
emprt> gado já O$ meios de o reduzi -r , sal­
·~mlo-o nem p~rigo. amt:s 'om promessa$,; 
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las snas insinuações, e liberalidades 
Antonio Fernandes, primo de Calabar, 
.e enviou-o aos inírnigGs fingindo gue 
o exemplo do seu parente o movêra; 
mas com o desí gnio dissimulado ' de 
attentar cenrra a sua v ida. Procuran~ 
do Femandes o mo mento favoravel , 
encontra Ca1abar em huma das suas 
:incu•rsôes, com as vozes, e gestos a 
parar , e a recebe-lo e. tre os .seus a.;. 
migos fieis; Cah1bar~).le reconhe­
ce lhe fez signal que avançasse. Fer ... 

e com credito de sua pessoa ; e se premedi­
tou dar-lht:l a o:1qrre por meio destt: engano; 
teve desculpâ 

1 
••• acçáo com as mui ta~ vi, 

dr,s, que livrava da perfi dia do mesmo Cala~ 
llar, e da entrega, com que elle as .~·acrifica­
va ao inimigo com o clamno irreparavel da per· 
da das terras do Braz i!. Se o A u t hur olha-. 
,a- FOr esta face os crinrcs de Ca labnr não dis. 
s ~ ra, qu e ordir a o Gl:'n eral vi1~gança tão bai­
t;a , como detestavel. Caiabar ern r€o de: mor­
te para os Portuguczes , se houve drreito 
p:Jra ser morto quando fól havic-lo ás mãos 
pelos crimes passados , não f;; ltava este rnes­
illo direit o , nem era menor para I he se r ti­
,!'ada a viela, quando elle insisti-a no feip i•1~ 
jl;e'lltO d~ ps ~ommeHer. 

' I 
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·'Ilandes 1..0rre p<lra o valle com o per­
tdo intento de o ma tar ; durante a sua 
carreira, embaraça-se-lhe o _boldrié, 
e ao mesmo tempo gue a espada lhe 

· ~ahe da bainha, cabe com o peito so­
bre a ponta d.a sua arma, e expira no 
,mesmo momento em gue hia assassi­
nar por tr:üç8o a S~"U primo. 

Os Brazileiros acreditádÍ-o nesta 
.occasião que Calabar não tinha sido 
preservado· se '".0 pata ser o flagello cte 
Pernambuco, e que completando a sua 
commissâo·, nada o tinha podido sub­
trahir ao castigo merecido. Depois do 
seu supplicio foi o seu corpo esguar-' 
tejado, e OS SeUS rneli.10H .. ~ eqsanguen­
tados forao e,xpostos soo:--e as muralhas 
de Porto Calvo • 

.AI!Jllquer- Este successo mornentanco não 
o/ue t;[-fti- deslumbrou Albuquerque, nem lhe fez 
t~a suare- esquecer a sua siturão; com effeito 
tirada para ll _, . ~ . 

r_ e e nao pod1a deillOrar-se por IDtlltO 
~s .L-O':roas · 
~ Pe~1a 111~ tempo em huma Província inundada 
huca fica de inimigos. Arrasou as fortificações 
e, poder de Porto Calvo , entranhou nos pos­
:05 Holla"- ques a artilheria, que ahi ron~ára, e 
~r.cs. I L N paz-se em marc 1a para as a&oas. . es .. 
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te sitio retirárão-se os emigrados, h uns 
para o Rio de Janeiro,. e maior mune· 
ro para a Bahia, e Reconcavo. Deve­
se referir em horrra dos Brazile iros, 
C)Ue os que tinhão em PerFlambucQ gran-
d .... . .... b es po~s~ssoes, gmzerao ól-ntes a an-
dona-las, doque viver sujeitos ao ju'-' 
go aos vencedores. Lamentárão-se , 
não ha duvida 1 de te~em sido sacrifi­
c::::tdos rei~ Côrre de M "~d , ~orém 
sem se nrttarem conrit sua ma sor­
te , guasi todos a supportár5o como 
J1omens dignos de a domarem. 

As r-eliq ui as G!as f ·•rças de Per­
nambuco, reuni:1as nas Lagoas , nâo 
'onsisriã~ e1 . ~~~a is de oiroccnros sol­
d<~ dos, e dt!jzentos Indios auxiliares. 
Mathias apressou-se ern fortificar este 
estabelecimento , que pela sua posi-­
ção, offerecia huma defcnsa m <IÍS fa~ 
cil , e huma paragem segura para se 
esperarem os soccorros da Europa. 

Logogue elle se acantor~.:HJ, veio 
passados q:.uinze di.as, · Anjjoski cpm 
p<~rte da sua divisão, occupar Peripu­
eira , sitoada sobre huma alrura, que 
dominava a pra~a. Construio ahi hum 
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J;educto, e elevou outro sob1·e a ba.; 
hia, suppondo impedir toda a com...: 
municação entre M ar h ias, e o restante' 
qo paiz; porém esra disposição não· 
teve outro resultado senão o de fazer 
abrir aos fieis Brazileiros hurna nova 
Gstrada pelo interior das terras.· 

Taes forão os acontcdmentos d:a 
eampanha de 1635, que ac~Jba11do a 
guerra de Pe~r-~amb•Jco, pôz em pod' 
Cilos Hollande .. '"S esca bella Pro·vi'ncia .. 
As hostilidades estcndêrâo-se então pe­
lo centro do Brazil, e adqu irírâo ain­
da mais irnporrancia , e esplendor, 
tanto pela escolha dor' chefes , como 
pela natureza da guerr::>'. 1or.~a <da mais 
séria : na verdade as o·p-:raçóes u•1te­
riores vão decidir não sómcnte da sor­
te de huma, ou de muitas Províncias, 
do Brazil, mas ta rnbem do destino de 
todo este vasto Imperio. 

FIM :DO TOMO UI. 

·--
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LIVBO XXIII. A~aqhle cà·o cam-
po Rea l do Bom Jesus .. pag. I9)o, 

Morte do Gc!neral Hollandez 
Reimback ....••.. ·. pag. 198:.. 

Tomada da llha de ltatnara­
cá , e do esrab'elecimento de 
Ga rrassou ; por Sigismundo 
Van, Scbo.pp ...•. •.•. . pag. I ~9!', 

. ' 
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Cerco dâ fórtaleza Reàl.: , pati. 203. 
Os Hollandezes perdem a sua 

artilheria , e levantao .o cer-
co .•.••••...••. pag. 20)· 

Expedição de Calabar ás La-
goas. • • • • • . • . ô •• pag. zo6. 

:Oestruiç~o da frota mandada · 
em soccorro dt Brazil , de-
baixo do commando de V as-

. ~ • cellos da Ct~nha . .i ,_! • • pag,2.07. 
Con'i .;sta do rio U'r. tude pe- · 

Jo~ i!:::llandezes ...• ~ . pagí 210. 
Acçãó generosa do selvagem 

Jaguarflri .••••.••. pag. 213. 
Os Hollan~1ezt)5 c:oncluem al- · 

Ji-dn<ja Cb a T)S Indígenas' e 

servem-se ca tribu dos Ja1r~ · 
duis para perpemtrem hor-
ríveis crueldades ..•••• pag. 213. 

Fundação dos Palmáres, ou da 
nacã0 Africana Pali:narisia~ 
na, rio interi.ot~ de Pernaln-. 
6uco ••••• · ••••••• pag. z~ 8~ 

Livro XXIV. Tentativa dos 
Portugweies par-a retomarem 
p 1:\ecife. • • • ••• ~ f • rãg. 22). 



· 3Jr" hr orc t . 
O ~· J'I Hollandcz SigiS.. 

mundo dirige ataque sobre 
Nazareth, apparece repenti­
namente no Cabo de Santo 
Agostinho, e torna a Cida-
de tle Pontal. •.•.••. pag. 2 30 .. 

Calabar introduz a frota Hol­
landeza no ponc ; .• ~ . pag. 2 33· 

Mathias de Albuquerque quer 
em vão ;:~to a,. Pontal. • pa~ ·-.~ 

Calahar salva ã 'estl uadra Hol- ·' · 
I 

landcza em perigo •..• -tíãg. 23), 
Situaçao da Cidade de Paraí-

ba .•.••••...•• ·. pag. 242. 
Cerco, e entrega do fort•: Ca-

bedello. • • . . • r'."': pag. 244, 
Incendio, e pilhagem la Ci-

dade de Paraíba . .•.•. pag. 2)l. 
Traição de Silveira •.••. pag. 25 4, 
Conquista das Províncias de · 

Paraí-ba , e Itamaracá , pelo 
General Sigismundo ••.. pag. 25~. 

LivRo XXV. Conselho de 
Guerra junto no Recife .• pag. 260, 

Cerco da forraleza Real por 
A:nijoski •••• . • •• , ... pag. 266, 



I N D I .c E. 3 r i 
Ós Portug.oezes capitulão. -pa5. 274~ 
Conducta infame dos Hollan-

dezes para com os colonos 
do Brazil. . • . . • . . • ibid. 

Sigismundo investe o for'te Na .. 
zarcth .•••• • • · • . .- pag. 2J7• 

Lichthart ataca a Cidade de 1 

Porto Calvo .. · , ••. ••• pag. 280d 

Coraiosa resisrencia de Mathias 
campo de Villa ~0fJUO-

sa. • • . . . ; • . ~ · • • pag. 284. 
H eroist. - de Maria de Sou-
. sa. . • . . • . . • • . .• pag. 28). 

Capimlaçâ0 de Nazareth •• pag. 287. 
Primeira emigração dos habi-

tantes de- l •1::unbuco ..• pag. 288 .. 
Ciladà de Se Hístião de Sou..: 

to com os Hollandezes .• pag. 290. 
Retomarh de Porto Calvo por 

Albuquerque .••.•..• pag. 292. 
Supplicio de Calabar •.•• pag. 296. 
Albuquerque effeitua sua reti-

.\ rada para as Lagoas, e Per­
nambuco fica em poder dos 
Hollandezes •••••••• pag. 300. 
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